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12 meses, 
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3 i d . . . 
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H A B A N A 
12 meses. 
6 id 
3 id 

$14.00 plata. 
$ 7.00 „ 
$ ü. 7 5 „ 

TELEGRiMMPOE EL CABLE 

fERVICIO PARTICÜIAR 

D I A R I O D í i L,fK M A R I N A . 

HH & I 3 * J±. H N T A . 
D E A N O C H E 

M a d r i d 8. 

E X E L C O N G R E S O 
E n v o t a c i ó n o r d i n a r i a ha sido apro­

bado en e l Congreso e l p royec to de 
conceder pensiones á las fami l ias de 
las v í c t i m a s del atentado anarquis ta 
con t r a los Reyes. 

U N A P R O T E S T A 
U n a comis ión del C i rcu lo de l a 

U n i ó n M e r c a n t i l ha conferenciado 
con el Presidente de l Consejo de M i ­
nis t ros para protes tar con t r a el i m ­
puesto sobre la f a b r i c a c i ó n de a z ú ­
cares, 

T E L E G R A F I A S I N H I L O S 
Se a t r i b u y e a l M i n i s t r o de l a Go­

b e r n a c i ó n el p royec to de ins ta la r l a 
t e l e g r a f í a s in hi los entre E s p a ñ a , las 
islas Baleares y las posesiones espa­
ñ o l a s de l no r t e de A f r i c a . 

L O S C A M B I O S 
E n l a Bolsa de Valores se h a n co­

t i zado las l ibras esterlinas á 28'15. 

E S T A D O S U N I D O S 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

De la tarde 
A L C A L D E C O N D E N A D O 

A E N C A R C E L A M I E N T O 
San Francisco, J u l i o 8 . — E l A l c a l d e 

de esta c iudad, M r . Schmidt , y el con­
cejal Rueff , que han sido convictos de 
habf.r l l evado á efecto actos de cohe-
ch'--. han sido sentenciados á cinco 
añor; de encarcelamiento. 

L A C A U S A D E L A 
S T A N D A R D O I L CO. 

Chicago, J u l i o 8 .—Habiendo los 
abogados defensores de la " I n d i a n a 
G i l C o . " renunciado á presentar m á s 
testigos de descargo, en l a causa que 
le sigue el gobierno de los Estados 
Unidos , e l juez L a n d i ha anunciado 
que d i c t a r í a su f a l l o e l d í a 3 de l p r ó ­
x i m o mes de Agos to . 

C O N R U M B O A I R L A N D A 
Londres , J u l i o 8.—Los reyes de I n ­

g l a t e r r a han salido pa ra I r l a n d a ; se 
d e t e n d r á n en Bangor para poner la 
p r i m e r a p ied ra del nuevo edificio que 
ha de ocupar l a U n i v e r s i d a d de las 
Gales del N o r t e y l l e g a r á á K i n g s t o w n 
el m i é r c o l e s de esta semana. 

C O M I E N D O C O N L A R E I N A 
L a Haya , J u l i o 8 .—El v icea lmi ran­

te I j u i n y l a of ic ia l idad de los cruce­
ros japoneses " C h i t ó s e " y " T s u k u -
b a " han concur r ido hoy á u n banque­
te que la re ina G u i l l e r m i n a d i ó en su 
honor . 
I N F O R M E S S O B R E E L T R A B A J O 

Y L A P O L I T I C A 
N e w Y o r k , J u ü o 8 . — D e s p u é s de i n ­

vestigaciones y estudios que han du­
rado nada menos que dos a ñ o s , l a co­
m i s i ó n nombrada para es tudiar las 
condiciones del t r aba jo y las relacio­
nes de é s t e con la p o l í t i c a en los Esta­
dos Unidos é I n g l a t e r r a , ha dado fin 
á su cometido y presentado dos in fo r ­
mes, e l p r i m e r o suscri to por el profe­
sor J o h n R. Commons, de l a Un ive r ­
s idad de Wiscons in , y el segundo por 
J . W . Su l l ivan , d i rec to r del p e r i ó d i c o 
" C l o t h i n g Trade E u l l e t i n " , de esta 
c iudad . 

E l profesor Commons e s t á decidida-

1 N M 0 1 U . D A D 

Y V I R T U D 

E l q u e q u i e r e b u s c a r l o , f á c i l ­

m e n t e e n c u e n t r a l o p r i m e r o e n 

l a B i b l i a y Jo o t r o e n l a s n o v e ­

las d e Z o l a l o m i s m o q u e h a l l a 

Ja i tas e n t o d a s las p e r s o n a s s i n 

f i j a r s e e n las d e s í m i s m o . A 

i g u a l q u e a q u e l q u e d e s p u é s d e 

i m i t a r , h a s t a d o n d e l a l e y per ­

m i t e , e l m e c a n i s m o d e l a " U n -

d e r w o o i " , e m p i e z a p o r p r o c l a ­

m a r l a i n t e r i o r i d a d d e é s t a y l a 

s u p e r i o r i d a d d e l a o t r a . P e r o l a 

" U n d e r w o o d " r e i n a r á c o m o e l 

M o d e l o m a s p e r f e c t o e n l o q u e 

a t a ñ e á m á q u i n a s d e e s c r i b i r . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

mente en favor de que todos los ser­
vicios p ú b l i c o s que r e p o r t a n a lguna 
u t i l i d a d sean de la exclus iva propie­
dad de los Munic ip ios , y declara, por 
lo que ha vis to , que la i n m o r a l i d a d no 
es m a y o r estando esos servicios bajo 
el domin io ic los M u n i c i p i o s que 
cuando son adminis t rados por contra­
t is tas ó son p rop iedad de par t icu la res 
ó c o m p a ñ í a s . 

Las p r inc ipa les ciudades cuya ad­
m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l fué sometida 
á u n detenido y r iguroso estudio de 
par te de l a c o m i s i ó n , son las de Cle­
v e l a n d Chicago, F i ladel f ia , W h e e l i n g , 
D e t r o i t , Ind ianapol i s , R i chmond , Nor -
w a l k , Siracusa, A l l egheny , N e w Ha-
ven y H a r d f o r d , en los E . Unidos, y 
las de Glasgow, N e w Castle, The 
Tyne , Londres , L i v e r p o o l , N o r w i c h , 
Manchester , B i r m i n g h a m , D u b l i n , 
Leycester y Sheffield, I n g l a t e r r a . 

Los servicios p ú b l i c o s que fueron 
objeto de preferente a t e n c i ó n de l a 
c o m i s i ó n fueroL los de sumin i s t ro de 
agua, gas, luz y fuerza e l é c t r i c a y los 
t r a n v í a s urbanos. De los ve in te y u n 
miembros que c o m p o n í a n la c o m i s i ó n 
quince fueron á E u r o p a y los seis res­
tantes se quedaron en los Estados 
U n i d o s ; á ambas comisiones acompa­
ñ a r o n en sus v is i tas de i n s p e c c i ó n u n 
numeroso cuerpo de entendidos inge­
nieros, tenedores de l i b ros y e s t a d í s ­
t icos. 

Por o t r a parte , M r . S u l l i v a n no cree 
que el obrero haya ganado r.^da, n i en 
jornales n i en las condiciones de l t r a ­
bajo, con haber a d q u i r i d o ciertos M u ­
nic ip ios las propiedades de algunos 
servicios p ú b l i c o s ciue a d m i n i s t r a n 
por su cuenta, y en I n g l a t e r r a , a s í co­
mo en los Estados Unidos , los nombra­
mientos de los empleados y obrero*, 
los sueldos y jornales que devengan, 
respectivamente, y las horas de t raba­
jo dependen casi exchis ivamente de la 
p o l í t i c a , l o mismo en los servicios ad­
minis t rados p o r los M u n i c i p i o s que en 
los que l o e s t á n por par t i cu la res . 

Obispo 101. 
26-1J1. 

De la noche 
A T O M A R A G U A S 

L a Haya , Holanda , J u l i o 8 .—Díce-
se que el s e ñ o r N e l i n d o f f , presidente 
de la Conferencia de l a Paz, desea to­
mar quince d í a s de descanso, empe­
zando el 20 del corr iente , con objeto 
de pasarlos en u n ba lnear io y reponer 
su salud. 

C r e é s e posible que la Conferencia, 
como s u c e d i ó en 1899, se s u á p e n d e r á , 
pe rmi t i endo á los delegados tomar 
unas vacaciones. 

N U E V O R E T O 

Melbourne , A u s t r a l i a , J u l i o 9 .—El 
sostenedor del p u g i l i s t a aust ra l iano 
Squire, que hace unos d í a s fué derro­
tado en el p r i m e r lance, en San F ran ­
cisco de Ca l i fo rn ia , por el negro 
Burns , ha cablegrafiado a l c a m p e ó n 
americano o f r e c i é n d o l e dos m i l qu i ­
nientos pesos y el p roduc to b r u t o de 
las entradas si acepta o t ro combate. 
D i c h a suma se le e n t r e g a r á á Burns 
gane, p ie rda ó empate en el nuevo en­
cuentro que se ha de efectuar, caso de 
aceptarse, den t ro de u n mes. 

R A T I F I C A C I O N 
W a s h i n g t o n , J u l i o 8 .—Hoy se han 

cambiado las rat if icaciones del t r a t a ­
do concertado con Santo Domingo , en 
el cua l se provee e l pago de la deuda 
dominicana. 

V O L V E M O S A L A S A N D A D A S 
P a r í s , J u l i o 8 . — S e g ú n despachos 

recibidos del Sur de F r a n c i a l a situa­
c ión se ha agravado nuevamente en 
aquella r e g i ó n debido a l disgusto con 
que se ha rec ib ido la nueva ley dicta­
da por e l gobierno. 

H a y m á s de t r e i n t a personas, i nc lu ­
yendo á las detenidas, complicadas en 
el incendio de la p re fec tu ra de Nar -
boune, 

B A S E B A L L 
N e w Y o r k , J u l i o 8 ,—El resul tado 

de los juegos celebrados hoy ha sido 
el s igu ien te : . . 

L i g a Nac iona l 
N e w Y o r k 0, St. Lou i s 2. 
B r o o k l y n 0, Chicago 5, 
Bos ton 2, C inc ina t i 0. 
(Segundo juego) Boston 0, Cinci­

n a t i 4. 
F i lade l f ia 3, P i t t s b u r g 3. 

L i g a A m e r i c a n a 
Cleveland 4, New Y o r k 5. 
Chicago 2, F i l ade l f i a 5, 
St. Louis 3, W a s h i n g t o n 2. 
D e t r o i t 6, Boston 5, 

Cambios sobre Londres , 60 (L\f., 
banqueros, á $4.83.95. 

Cambios sobre Londres 4 la r is ta , 
banqueros, á $4.87.05. 

Cambios sobre P a r í s . 60 dJv., ban­
queros, á 5 francos 16.1 ¡4 c é n t i m o s . 

I d e m sobre Ü a m b u r g u , G0 d.l?. ban­
queros, á 95.1¡4, 

C e n t r í f u g a , po l . 96, en plaza, á 3.83 
cts. 

C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10. po l . 96, cos­
to y flete, á 2.15j32 á 2.1\2 cts. 

Mascabado, po l . 89, en plaza, á 3.33 
cts. 

A z ú c a r de miel , pol . 89, en plaza, 
3.08 cts. 

Se han vendido hoy 35,000 sacos de 
a z ú c a r . 

^Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.20. 

H a r i n a , patente Minnesota , $5,40. 
Londres , J u l i o 8. 

A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol . 96, á l i s , 
Od. 

A z ú c a r mascabado. po l . 86. lOs. Od. 
A z ú c a r de remolacha (de la ú l t i ­

ma cosecha), 9s. 5.1|4d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 84.3|8. 
Descuento Banco I n g l a t e r r a , i por 

ciento. 
Renta 4 por 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

93.1|2. 
P a r í s , J u l i o 8. 

Renta francesa, ex - in t e ré s , 95 f r an ­
cos 22 c é n t i m o s . 

B y Associated Press. 

F I V E Y E A R S F O R S C H M I D T Z 

San Francisco, J u l y 8 .—Mayor 
Schmidtz convic ted j o i n t l y Avith 
A b r a h a m Ruef was senteneed today 
to five years impr i sonment . 

E N G L I S H M A J E S T I C S GO TO 
1 R E L A N D 

is desirous of l e av ing on the 20th to 
take a f o r n i g h t s cure i n some spa. 

I t is considered posaible tha t the 
Conferenee w i l l be suspended l i k e i n 
1899. enabl ing delegates to take a va-
ca t ion . 

A N E W C H A L L E N G E 

Melbourne . A u s t r a l i a . J u l y 8.—The 
backer o f B i l l Squiers who was de-
feated at the first r o u n d , ou J u l y 4 t h 
at San Francisco b y T o m m y B u r n s 
has cabled the ameriean fighter of-
f e r i n g h i m $2,500 and whole receipts, 
w i n , lose or d r a w fo r r e t u r n fight w i t -
h i m a m o n t h . 

S r a i M e r a 
A S P £ Ü i ' 0 D £ L A f L A Z A 

J u l i o 8 de 1907. 
A z ú c a r e s . — E l mercado de Londres 

a b r i ó hoy con una nueva baja en l a 
c o t i z a c i ó n del a z ú c a r de remolacha y 
en New Y o r k ha bajado t a m b i é n una 
f r a c c i ó n la del costo y flete v e n d i é n ­
dose en aquella plaza 35,000 sacos. 

E n este mercado no ha habido va­
r i a c i ó n y debido al r e t r a imien to de 
los tenedores las operaciones carecen 
de impor t anc i a , h a b i é n d o s e dado á co­
nocer solamente la s iguiente venta : 

1.431 sacos a z ú c a r de m i e l / p o l . 86, 
á 2.76.112 rs. a r roba, de t ras­
bordo en esta b a h í a . 

Cambios.—Abre este mercado con 
demanda moderada y nueva alza en 
las cotizaciones. 

Cot izamos: 
Comercio Banqueros 

L o n d ó n . J u l y 8.—The K i n g <..li¿ 
Qfneen have depar ted fo1- I r e l a n d to-
•day. They w i l l stop at B a n g o r w h i l e 
en route to l a y the cornerstone of the 
U n i v e r s i t y of N o r t h Wales . They w i l l 
a r r ive to K i n g s t o n on Wednesday . 

20.^4 
19,8i8 
(5.1^4 
5.1|8 
9.ói8 

4.5i8 

S E N T E N C E O N A U G U S T 

Chicago, J u l y 8.—The S tanda rd 
Oi l ' s A t t o r n e y s decline to submi t 
f u r t h e r evidence i n the I n d i a n a Com-
panies case. Judge Land i s w i l l pass 
sentence on A u g u s t 3. 

J A P A N E S E A D M I R A L D I Ñ E S 
W I T H W I L H E L M I N A 

Hague. J u l y 8 . — V i c e - A d m i r a l I j u i n 
and the o f ñ c e r s of the Japanese c r u i -
sers C h i t ó s e Tsukuba, d ined w i t h 
Queen W i l h e l m i n a at the Palace. 

S I T U A T I O N A G A I N S E R I O U S 

Paris, J u l y 8 .—Accord ing to dispat-
ches f r o m the South the s i t u a t i o n is 
again g r o w i n g serious o w i n g to dis-
sa t is fact ion of the nevy l a w . 

Together w i t h arrest t h i r t y persons 
are suspected of o o m p l i c i t y i n the 
b u r n i n g of the perfecture o f N a r b o n -
ne. 

Londres ;í drv 19.3ii 
" 60 d jv . . . . ; 18.1i4 

P a r í s , 3 d ]v ó.3i l 
j Hamburgo. 3 fl[V 4,ó|8 
i Estados UnidOTi 3d[V 9.1i8 
. E spaña , si pla/.n y 
I cantidad 8 d jv 0.1(8 
i Dto. papel c );n-;r<j««ii. 10 k U lidiiAl 
j Mohedas -ietri, üerus. — S) (X ci/.jíi 'n ) / 
como siyue: 
Greenbaeks 9.1i8 9.3i8 
Plata americana 
Plata española 95 .1 i í 95.1[2 

Acciones y Va lo res .—El mercado 
a b r i ó y se man tuvo durante todo e l 
d í a i nac t ivo y flojo, debido al aumen­
to que h a n hecho los bancos hasta e l 
9 po r ciento anual del t i po de i n t e r é s 
por pignoraciones de valores. 

Cot izamos: 
Banco E s p a ñ o l , 88.1|4 á 88.112. 
Bonos de Unidos , 111.1|2 á 114. 
Acciones de Unidos , 97 á 97.1¡4. 
H a v a n a E l e c t r i c Prefer idas , ,80.1 ¡2 

á 81.112. 
H a v a n a E lec t r i c Comunes, 29.3|4 

á 30,1|4. 
H a v a n a Cen t r a l Bonos, 73 á 73.112. 
H a v a n a Cen t r a l Acciones, 13 á 14. 
Bonos de Gas, 110 á 110.1|2. 
Acciones de Gas, 109 á 110. 
Deuda I n t e r i o r . 92 á 94. 

R A T I F I C A T I O N S E X C 1 I A N G E D 
T O D A Y 

Wash ing ton . J u l y 8.—The rat i f lea-
t ions of the D o m i n i c a n t r e a t y p r o v i -
d i n g set t lement f o r Santo D o m i n g o ' s 
debt were exchanged toda;/. 

D E L E G A T E S TO T A K E V A C A T I O N 

Hague. J u l y 8 .—I t is r epor ted t ha t 
N e l i d o f f pres ident o f the Conferenee 

M e r c a d o m o n e t a r i o 

CASAS D Ü C A M B I O 
Habana. J n l i o 8 de 1907. 

A l u ó de la tarde. 
Plata e s p a ñ o l a 95% á 9 5 % V 
Calder i l la . , (en oro) 101 a 103 
Billetes Hanco Es­
p a ñ o l 3 % á 4 V . 
Oro ameriean0 con­
tra oro e s p a ñ o l 109 á 109% P. 
Oro americano con­
tra piara e s p a ñ o l a . . . 13 á 1 3 % P. 
Cenrenes á 5.52 en plata. 
I d . en cantidades... á 5.53 en plata. 
Luises á 4.41 en plata. 
Id . en cvH.i idaóos. . . á 4.42 en plata. 
Rl peso americano 
Ea plata e s p a ñ o l a . . ] . 1 3 á l . l 3 X V . 

t 

H O I 1 C 1 A S O O M £ I í i C l A L i , S 

Nueva Y o r k , J u l i o 8. 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-

i n t e r é s ^ , 102.7|8 vendedores. 
Bonos vencidos de los Estados U n i ­

dos. 2 por ciento, c x - i n t e r é s , 105. 
Centenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comercial , 5.1.2 a 6 

por ciento anual . 

B A Z A E I N G L E S l 
D E R A M O N A . Q A M P A e 

% 
A g u i a r 9 4 y % en t r e Obispo y O b r a p í a • 

L i q u i d a a l m i s m o p r e c i o d e c o s t o d e f á b r i c a 0 

ÜN GRANDIOSO LOTS de SOMBRILLAS S 

Camisones áe crea de hilo á peso. 
Camisetas olán H. B. color y "blancas, á 60 cents. • 
Gran surtido de estolas de seda, negras y tlancas • 

desde $3.00 hasta 3 luises. g 
Capas de agua más baratas que en otras partes. % 
Entrada libre y precios fijos marcados en cada ar- , ; 

ticulo como prueba de buena fé. 
c 1512 * alt 

¿ P o r q u é n o h a y d i n e r o ? 

S e g ú n el Diario Mercantil, de Bar­
celona, la fa l ta de dinero que se nota 
en todcs los mercados del mundo obe­
dece á las siguientes causas: 

' 'Se agrava la crisis en el Stock E x -
change de Londres. No hay dinero, no 
hay compradores de papel ; todos son 
vendedores. E l 2 y y2 por 100 ing lés , 
los famosos Consols. las seguridades del 
" can to dorado" , como a q u í se las l l a ­
ma, e s t á n por debajo del 85 por 100. 
Nunca han estado tan bajos. 

No se fundan C o m p a ñ í a s nuevas. To­
do es t á bajando, el papel del Estado, 
acciones y obligaciones. Hasta las ac­
ciones de R ío T i n t o han sufr ido u n ba­
j ó n . Estos financieros se encuentran 
sin t rabajo. No hay dinero. A la B o l ­
sa ile Londres no acuden otros compra­
dores que las usureros á caza de gan­
gas. 

Y a q u í , como en el resto de E s p a ñ a 
ó entre los vinicul tores franceses, se 
echa la culpa al Gobierno de todo lo 
que ocurre. A oir á los financieros y á 
los pe r i ód i cos conservadores, el capi ta l 
se ha r e t i ñ i d o de la Bolsa por miedo 
ad socialismo del Gobierno. Y á esa 
mismja añxxia a t r ibuyen la ausencia 
de dinero en Nueva Y o r k y P a r í s . 

Les ruego á u í t e d e s que no hagan 
caso de.estos finaucieres. 

L a causa de que actualmente no ha­
ya dinero en Nueva Y o r k y en P a r í s 
es sencillamente que en los dos años an­
teriores se emprendieron excesivas í s -
peculaciones y les financieros acaba­
ron con todo el dinero que h a b í a dis­
ponible. 

E n los Estados Unidos se han emi­
t ido acciones ferroviar ias por miles de 
millones de dollars ¡ en Franc ia se acep­
ta ron los m á s de los proyectos mineros, 
bancarios. industr iales etc.. que lanza­
ron á la Bolsa de los especuladores. Es 
n a t u r a l que ahora falte dinero en am­
bos paisfg. | 

E n Alen ian ia no ha habido nunca 
d inero de sobra, porque es sabido que 
todos los provechos dé su gigantesca 
i ndus tna se invier ten on levantar nue­
vas f á b r i c 

Y las causas de que falte dinero en 
la Bolsa de Londres son muchas y com­
plejas. Xo hay dinero, p o r q u é se han 
ido grandes sumas en pagar los segu­
ros de San Francisco y de V a l p a r a í ­
so, porque se fueron grandes cantida­
des á Nueva Y o r k á especular con los 
fer rocarr i les ; porque muchas de las fá­
bricas inglesas han renovado su ma­
t e r i a l ; porqr.e en este p e r í o d o de acti­

v idad i nd i i s t r i a l y ag r í co la que atra­
viesa el mando han subido los precios 
de casi todeb iaí. cosas, alimentos, m i ­
nerales, materias pr imas y a r t í c u l o s 
manufacturados; porque han hecho 
fa l ta grandes capitales para las nue­
vas empresas de los pa í ses nuevos co­
mo el J a p ó n , el E g i p t o y el C a n a d á . 

Y a d e m á s , no hay dinero, porque los 
ingleses son vanidosos y gastan aho­
ra m á s que nunca, porque andan de­
masiado en a u t o m ó v i l e s y porque vis­
ten con demasiado lu jo á sus mujeres. 

Las clases que ahoraban hace diez 
y w i n t e años las sumas que formaban 
los capitales de que d i s p o n í a n los ban­
queros han dejado de ahorrar , y se 
contentan, á lo sumo, con pagar una 
pó l i za en una C o m p a ñ í a de Seguros. 

¿ Q u é necesidad hay de a t r i b u i r a l 
Gobierno la baja de los fondos p ú b l i ­
cos y de los valores industr iales, cuan­
do son tan patentes las causas?" 

E s t u d i a n d o 

i a e m i g r a c i ó n i t a l i a n a 

D e s p u é s de haber practicado en Ña­
pó les algunos estudias y trabajos pre-
l imin^res una comis ión formada por 
senadores, diputados y hombres t écn i ­
cos de los Estados Unidos, se ha d i v i ­
d ido aquella en dos grupos, uno que 
va a l in te r io r de Sici l ia par?, estudiar 
sobre el terreno el problema de la emi­
g r a c i ó n al Norte A m é r i c a , y o t ra á Ro­
ma para conferenciar sobre el asunto 
con el M i n i s t r o de Negocios E x t r a n j e ­
ros del Gobierno i ta l iano. 

V. x p o r í a c i o n 

d e m a d e r a s c u b a n a s 

S e g ú n datos publicados en la ' C u ­
ba Review B u l l e t i n " , se expo r t a ron 
de Cuba, durante los a ñ o s de 1905 y 
1906, con destino á X e w Y o r k , las si-
gim-ntes cantidades de troncos de 
caoba y cedro : 

1905 1906 

Caoba. . . . . . . 14.628 31,063 
Cedro , . . . . . . 88,350 136,449 

Los precios de la caoba cubana 
fluctuaron entre 8 y l 2 centavos, a l ­
canzando el m á s al to el procedente 
de Santiago. Los precios del cedro 
v a r i a r o n entre 11 y 14 centavos, a l ­
canzando los m á s elevados el de San­
ta Cruz, Santiago y Manzan i l l o . 

A V I S O I M P O R T A N T E , 

L » a o f i c i n a G e r e t r a J d e l 

CREDITO AGRICOLA DE CUBA 
C o m p a ñ í a d e P r é s t a m o s y 

S e g u r o s s o b r e ¿ a ñ a d o y c a ñ a 
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S o c i e d a d e s 7 E m p r e s a s 

Por c i r cu la r fechada en Cienfuegos 
el 28 del pasado, nos p a r t i c i p a d o n 
A n t o n i o T r u j i i l o que en v i r t u d de u n 
convenio celebrado entre todos los 
coherederos del Sr. C á r l o s J . T r u j i i l o 
é s to s h a n cedido sus existencias, cuen­
tas, valores acciones, derechos, etc,. á 
los s e ñ o r e s Odr iozola y Ca, (S. en C ) , 
quienes se hacen cargo t a m b i é n de su 
pasivo, ingresando as í su cap i t a l en 
d icha Sociedad con c a r á c t e r coman­
d i t a r i o . 

E n C i r cu l a r aparte r a t i f i c a n los se­
ñ o r e s Odr iozola y Ca, S. en C. cuanto 
se dice en l a que dejamos t r ansc r i t a . 

Con fecha 1 del ac tua l se ha consti­
t u i d o en esta una sociedad que g i r a r á 
bajo l a r a z ó n de T h e Cuban P r i n t i n g 
a n d T r a d i n g Co., que se d e d i c a r á es­
pecialmente a l g i ro de impren ta , pa­
p e l e r í a , efectos de escr i tor io y nove­
dades ; esta sociedad se hace cargo del 
ac t ivo y pasivo de las ex t ingu idas fir­
mas que g i r a b a n bajo l a r a z ó n de O. 
M a r t í n e z y Ca y V í c t o r R. L ó p e z 
Nussa, siendo sus socios gerentes los 
s e ñ o r e s don A d r i a n o T . y don V í c t o r 
R . L ó p e z Nussa, d o n C é s a r G a r c í a 
A r m e n t e r o s y don C á r l o s M a r t í n e z . 

Con fecha 2 del ac tua l se const i tu­
y ó en esta una sociedad que g i r a r á 
bajo l a r a z ó n de Diez y Pina , l a que 
c o n t i n u a r á negocios de s a s t r e r í a 
y c a m i s e r í a en el establecimiento t i ­
t u l a d o E l Sport , y se hace cargo de 
todos los c r é d i t o s act ivos y pasivos 
de l mismo, siendo socios gerentes de 
l a nueva sociedad los Sres. don Se­
gundino Diez y don E n r i q u e P ina . 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

L A B A R C A " T A P A L L A " 
L a barca e s p a ñ o l a " T a f a l l a " , que 

sr» d i r i g e de Montev ideo para la H a -
bana, e n t r ó de a r r i b a d a forzosa, el d í a 
10 de Jun io u l t i m o , en R í o Janei ro , 
completamente desmantelada, d e s p u é s 
de haber suf r ido u n fuer te t empora l . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

Jul io 

14-
J - i -
14-

Í5-

Julio. 

SS EürúBAN 

11—Mart ín Saenz, New Orleans. 
1 1 — Sabor, Ambers y esca.as. 
12— Allemaimia, Tamplco y es­

calas. 
14— Alblngla, Hamburgo y esca­

las. 
—Catalina, New Orleans. 
- I ^ Gbampaguo, Veracruz. 
—Arablstan, Buenos Aires y 
escalas. 

—Monterey, N . Torlc. 
15— Esperanza, Veracruz y Pro­

greso. 
16— F. Blsmarck, Veracruz. 
16— Montevideo, Cádiz y escalas. 
17— Saratoga, New York. 

119—Alfonso A l l í , Veracruz. 
20—Hermersberg, Hamburgo y 

escalas. 
2 0—Ti l ly Russ, Hamburgo. 
24—Riojano, Glasgow y escalas. 
31—Juan Forgas, Barcelona y cá­

calas. 
SJ.LDSAÍÍ 

9—Mérida. New York. 
10— C. Manzanillo, Veracruz. 
1 1 — Progreso, Galveston. 
12— Mar t ín Saenz, Coruña y es­

calas. 
13— Havana, New York. 
13—Sabor, Veracruz y Tampico. 
13—Allemannia, Vigo, y escalas 

—Albingia, Tampico y Vera-
cruz. 

—La Champagne, St. Nazalre. 
—Catalina, Canarias y escalas 
—Monterey, Veracruz y esca­
las. 

16—Esperanza, New York. 
16— F. Blsmarck, Santander. 
17— Montevideo, Vearcruz. 
18— Arablstan. Buenos Aires. 
20—Saratoga, New York. 
20—Alfonso X I I I , Coruña y es­

calas. 
22— Mérida, Veracruz y escalas. 
23— México, New York. 

14-

15-
15-
15-

V A P O & E S C 3 S T E R 0 S 

BALDBAB 
Coime Herrera, do la Hat uta todos loa 

Janes, ¿las 5 de la tarde, para Sagna j Cai-
barién. 

Alava I I , de la Habana todos los martes, 
las 5 de Ja tarde, para Sagua y Caibarién, 

regresando los sábados por la mañana — 8« 
áescacba á bordo. — Viuda do Znlueta. 

P u e r t o d e l a H a b a n a 

B U Q U E S C O N R E G Í S T E O A B I E R T O 

Para New York , vapor americano Mé­
rida por Zaldo y comp. 

Para New Orleans, vapor americano Ex-
celsior por A. E. Woodell. 

Para Delawarre (B W ) vapor inglés Min 
por L . V . Place. 

B U Q U E S D E C A B O T A J E 

XNTEAD.ia 
Día 8. 

De Caibarién vapor Alava, capi tán Octube 
con 840|3 tabaco y efectos. 

De Caibasién, vapor Cosme Herrera, ca­
pi tán Ventura con efectos . 

De Cabanas, goleta Caballo Marino, pa­
t rón Inclán con efectos. 

De Caibarién, goleta Sol de Matanzas, pa­
t rón Hernández , con 400 sacos yeso. 

De Carahatasffígoleta Tres Hermanas, pa­
t rón Seijas, con 80 bocoyes miel. 

DESPACHADO 
Día 8. 

Para Cárdenas , goleta Julia, pa t rón Ale-
many, con efectos. 

Para San Cayetano, goléta María Dolo­
res, pa t rón Pujol, con efectos. 

Para Ciego Novillo, goleta Joven Victoria 
pa t rón lasch, con efectos. 

Para Dimas, oleta Juan Toraya, pat rón 
Fuxac roü efectos. 

M A N I F I E S T O * 

Julio 6: 
Vapor inglés Min procedente de Matan-

ras consignado á Louis V. Place. 
3 0 

A la orden: 14,907 sacos de azúcar. 

Día 7: 
Vapor a lemán Roland procedente de 

Bromen y escalas consignado á Schwab 
y Til lmann, 

3 1 
DE B REMEN 

(Para la Habana» 
M. Humara: 2 bultos loza. 
Br io l y hno.: 2 Id. efectos. 

V«ga y Blanco: 4 Id. Id. y 2 cajas 
tejidos. 

S. T. Sollozo: 1 Id. efectos. 
Palacio y García : 1 Id. Id. 
Doval y comp.: 15 id . Id. 
S. Díaz y Co.: 8 Id. id. y 1 caja tejido» 
Suárez . Solana y Co.: 13 bultos efectoi 
Gonzálex, García y comp.: 5 Id. Id. 

y 2 cajas tejidos. 
Paetzold y Eppinger: 1 Id. Id. y 4 

Id. efectos. 
G. Cañizo G.: 7 Id. loza. 
J. M . Otaolaurrucbl: 7 Id. Id. 
T. Ibarra y Co.: 4 Id. i d . 
H . de E. P l a n t é : 26 Id. efectos. 
Bonlng y Co.: 8 Id. Id . 
C. Bou: 3 id . i d . 
A. Estrugo: 7 id . Id. 
F . Graells y hno.: 19 fardos papel. 
Quesada y comp.: 100 sacos frijoles. 
Galbé y comp.: 100 Id. la. 
Echavarri y Lezama: 46 Id. Id. 

.J . Crespo: 300 Id. Id. 
M . Johnson: 8 bultos drogas. 
J. F . Berndes y Co.: 4 Id. efectos. 
F e r n á n d e z y Co.: 1 la. id . 
M . Stein: 1 Id. Id . 
Pernas y comp.: 8 Id. Id. 
Havana Brewery: 530 cajas malta. 
G. Ramentol: 1 caja efectos. 
Havana Tobacco Co.: 3 id . id . 
Mi Ruiz: 3 Id. Id. 
Capella y J o r d á : 9 Id. Id. 
Costada y Purgeny: 4 Id. Id. 
Morris, Heymann y Co.: 4 Id. Id. 
Frankfurter y Co.: 8 Id. Id. 
B. Fe rnández y Co.: 260 sacos arroz. 
García, hno. y Oo.: 250 id . Id. 
Isla, García y Co.: 250 id . Id. _ 
G. Pedroarias: 5 bultos loza. 
J. Sarul: 3 Id. cfectcra. 
p . Bermüdez y comp.: 2 Id. Id. y 2 

cajas tejidos. 
Blasco, Menéndez y Co.: 3 Id. efectos. 
La Fosforera Cubana: 20 Id. Id. 
Baldor y F e r n á n d e z : 18 Id. id . 
A lva rez 'y Alvarez: 20 id . Id. 
J. Vales y Co.: 14 Id. id . 
A. Salas: 3 id . Id. 
M. Fe rnández y Co.: 3 Id. Id. 
J. González H e r n á n d e z : 4 Id. Id. 
tí. Lavín : 100 cajas leche. 
Sánchez y hno.: 2 cajas efectos. 
Viuda de Carreras é h i jo : 1 id . Id. 
Garín, Sánchez y Co.: 500 sacos arroz. 
Bení tez é hijos: l u bultos efectos. 
Fe rnández y Sobrinos: 4 id . id . 
García Ostolaza M . : 2 Id. Id. 
C. Romero: 8 Id. loza. 
J. Glral t : 2 id . efectos. 
F. Bauriedel y Co.: 1 caja conservas 

y 26 budtos efectos. 
H . Upmann y Co.: 6 id . Id. 
Rubiera y hno.: 2 i d . id . 
A. Calmet: 1 caja tejidos. 
B a r a n d i a r á n y Co.: 1,173 fardos papel 
Do menee h y Ar t au : 38 id . botellas. 
J. Rodr íguez y Co.: 44 id . id . 
Trespalacios y Noriega: 50 id . Id. 
A. Pérez y Co.: 33 id . Id. 
Crusellas, hno. y Co.: 38 Id. Id. 
Crusellas, Rodr íguez y Co.: 51 Id. id . 

y 1 caja efectos. 
C. de Li tograf ías : 1 Id. Id. 
Prendes Moré y hno.: 10 Id. Id. 
Viuda de J. Sar rá é h i jo : 141 bultos 

drogas y 5 0 cajas aguas minerales. 
Cerqueda, Suárez y Co.: 26 bultos 

efectos. 
F . Taquechel: 28 id . drogas. 
Prieto y hno.: 1 caja efectos y tejidos. 
V. Soler García: 2 Id. efectos. 
C. Hempel: 44 id . Id. 
Nueva Fábr ica de Hielo: 700 cajas 

malta. 78 bultos materiales y 1,835 far­
dos botellas. 

• Solares y Carballo: 11 bultos efectos 
y 6 cajas tejidos. 

P. Fe rnández y Co.: i 3 Id. efectos. 
S. de García Corujedo: 8 Id. i d . 
J. S. Vil la lba: 12 id . Id. 
C. Euler: S id . id . 
F . López: 1 i d . ' Id. 
i a l ad r id , hno. y Co.: 4 id . Id. 
R. Fe rnández González: 3 Id. Id. 
Costa, Fe rnández y Co.: 1 caja vino 

y 9 94 sacos arroz. 
Eguidazu y Echeva r r í a : 440 id . Id. 
Valdés é Inc lán : 2 cajas tejidos. 
F . González R. Maribona: 1 id . Id. 
Bagos, Daly y Co.: 1 Id. id . y 7 bul­

tos efectos. 
Yánez y F e r n á n d e z : 1 caja tejidos. 
J . Fe rnández y Co.: 1 Id. Id. 
Huertas, Cifuentes y Co.: 1 id . id . 
Wing Tung Yick Co.: 1 id . id . 
Franco, Rey y Co.: 1 Id. id . 
Lor íen te y hno.: 1 id . Id. 
Escandón y García : 1 id . Id. 
D. F. Prieto: 2 id . Id. 
A. Garc ía : , ! i d . Id. 
Fernández , López y Co.: 1 id . Id. 
W. L . Platt: 1 id. efectos. 
R. S. Gutmann: 4 id . i d . 
M. F. Cibr ián: 2 id . Id. 
A. L i y i : 62 cajas t é , 10 id . tabaco. 

6 id . aceite, 3 atados conservas, 2 id . 
heno, 2 cajas drogas y 19 bultos efectos. 

A. Uriarte: 6 bultos fer re ter ía . 
Fe rnández y Cancura: 17 id . id . 
Marina y comp: 7 Id. Id. 
M. Vi la y Co.: 4 id . id . 
Alonso y Fuentes: 2 Id. Id. 
Díaz y Alvarez: o-. Id. id. 
Pardeiro y Co.: 9 id. id . 
Orden: 199 id . Id. y efectos, 620 ca­

jas leohe, 1 id . conservas, 10 barriles 
cemento, 500 Id. yeso, 42 cajas cerve­
za y 3,146 sacos arroz. 

(Para Matanzas) 
S. de Bea y Co.: 7 bultos fe r re te r ía . 
Lombardo, Areotavaleta y Co.: 10 Id. 

Id . y 125 sacos arroz. 
C. Rodríguez y Co.: 6 bultos ferre­

ter ía . 
Mlret y hno.: 1,000 sacos arroz. 
Nesti y F e r n á n d e z : 8 bultos efectos. 
Alber t I y Co.: 24 Id. botellas. 

(Para Sagua) 
Gómez, Traviesas y Co.: 1,500 sacos 

arroz. 
F. Ríos : 150 barriles cemento. 
J. Bolufer: 12 bultos fer re ter ía . 

(Para Cienfuegos) 
F. Gutiérrez y Co.: 18 bultos ferre­

te r ía . 
J. Ferrer: 250 sacos arroz. 
R. Cornejo y Co.: 75 Id. Id . 
Sánchez. Cabruja y Co.: 500 Id. Id . 
V i Rueda: 3 cajas efectos. 
C. Díaz y Co.: 3 id . id . 
.T. Llovió: 4 4 bultos fer re ter ía . 
Orden: 200 fardos papel, 500 sacos 

arroz y 13 rollos fer re ter ía . 
(Para Manzanillo) 

.t. f . Carbajosa y Co.: 23 bultos fe­
r re te r í a . 

Vázquez y Co.: 5 id . Id. y 316 sa­
cos arroz. 

Muñiz, Fe rnández y Co.: 100 Id. Id. 
Iturbe y Co.: 450 Id. Id. 
Carbonell, Mestre y Co.: 14 bultos fe-
Orden: 100 sacos arroz y 30 bultos 

cerveza. 
DE AMBERES 

(Para la Habana) 
Consignatarios: 75 cajas ginebra y 

50 id . aguas minerales. 
C. Arnoldson y Co.: 250 Id . quesos y 

15 huacales cacao. 
Echavarri y Lezama: 150 cajas quesos 
M . Muñoz: 100 garrafones ginebra. 
Romagosa y Co.: 50 bultos quesos. 
J. F. Burguet: 20 cajas y 50 garrafo­

nes ginebra, 1 caja muestras y i i d . 
anuncios. 

Bonlng y Co.: 150 Id. aguas mine­
rales y 1 Id. efectos. 

E. Aldabó: 1 Id. id. y 77 fardos bo­
tellas. 

Trueba y hno.: 3 cajas efectos y 818 
garrafones vacíos. 

Trespalacios y Noriega: 499 Id. Id. 
Rambla y Eoura: 19 fardos papel. 
M. Johnson: 31 bultos drogas. 
Sánchez y hno.: 2 id . efectos. 
J. M. Mantecón: 11 cubetas qu^q*-

Fargas Ball-lloveras: 2 cajas tejidos. 
Miranda, López Seña y Co.: 4 cajas 

papel. 
P. F e r n á n d e z y Co.: 89 bultos Id. y 

otros. 
VUaplana, Guerrero y Co.: 18 id . Id. 
Rabell, Costa, Vales y Co.: 7 id . Id. 
F. 'Baariedel y comp.: 12 id . id . 
0 . Fresno: 3 Id. Id. y 1 Id. efectos. 
Franco. Rey y Co.: 1 Id. Id. 
Gut iér rez , González y Co.: 5 id . Id. 
A. S. Levy: 15 fardos botellas. 
1. Laurr ie ta : 28 Id. i d . 
C. Romero: 155 bultos vidr io y loza. 
V . Suá rez : 1 id . i d . 
Argud in y Pomar: 3 Id. id . 
Pé rez y comp.: 1 Id. id . 
G. Pedroarias: 4 id . Id. 
T. Ibarra y Co.: 27 Id. id . 
P. Alvarez: 3 id. id . 
M . Humara: 16 Id. Id. 
J. M . Otaolaurrucbl: 301 id . i d . 
M . Coto: 4 bultos fe r re te r ía . 
Bengur ía , Corral y Co.: 4 id . id . 
Castelelro y Vizoso: 550 id . id . 
J. Alvarez y comp.: 50 id . Id. 
Prieto y comp.: 130 Id. id . 
L . Aguilera é h i jo : 4 Id. Id. 
Knigh t , Wall y Co.: 79 Id. Id. 
Urqu ía y comp.: 28 id . id . 
Orden: 84 Id. Id. . 1 caja quincalle­

r ía . 2 8 id . loza, 42 Id. v idr io , 1 caja ar­
mas, 3 cubetas quesos y 1,250 sacos 
abono. 

(Para Matanzas) 
A. Solaun y Co.: 4 cajas alpargatas. 
Ur réchaga y Co.: 77 bultos ferre ter ía . 
Mire t y hno.: 50 cajas conservas j 

200 Id. leche. 
S. de Bea y Co.: 200 cajas leche. 
C. A. Riera y Co.: 100 id . id . 
Lombardo, Arechavaleta y comp.: 20 4 

cajas leche. 
S. Silveira y Co.: 7 bultos drogas. 
Orden: 275 cajas leche. 

(Para Sagua) 
Muiflo y González: 30 bultos vidrio 

y loza. 
(Para Cienfuegos) 

J. Llovió: 8 bultos fer re ter ía . 
Hoff y Prada: 11 id . v idr io y loza. 
J. Ferrer : 1 caja harina y 26 cajas 

chocolate. 
S. Balbín Valle: 50 Id. leche. 
Har taaánohez , Sordó y Co.: 100 Id. Id 
N . Cas taño : 100 id . la. 
J. Gras y Co.: 50 id . id. 
F e r n á n d e z y Co.: 100 Id. Id. 
Ortiz y hno.: 100 Id. id . 
Cardona y comp.: 100 id. id . 

(Para Manzanillo) 
E. Roca: 6 cajas vino, 18 id . coñac 

y 3 id . efectos. 
J. Muñiz y comp.: 20 id. coñac, 2 Id 

efectos y 100 Id. leche. 
M . Muñiz : 8 bultos fer re ter ía . 
.1. F . Carbajosa y comp.: 8 bultos 

vidr io y loza. 
Orden: 300 cajas velas. 

Vapor inglés Westhampton, procedente 
de Fi ladelñia , consignado á West, Indies 
Coal and Co. 

3 2 
Consignatarios: 2.870 toneladas con 

2.918.790 kilos de carbón. 

Vapor Inglés Marconi procedente de 
Mobila consignado á la orden. 

3 3 
A la orden: 15,296 piezas con 216,544 

pies de madera. 

Vapor americano México procedente de 
New York consignado á Zaldo y comp, 

3 4 
Mantecón y Co.: 1 nevera con 2 ata­

dos (10 cajas) galletas, 15 cuñetes pe­
pinos, 1 saco manoclllos, 4 cajas dul­
ces, 10 atados (100 cajas) quesos, 12 
cajas, 3 huacales (6 cajas) y 1 bulto 
(6 cajas) frutas y 10 cajas manzanas. 

F. Gamba y Co.: 250 sacos harina y 
2 cajas tejidos. 

Galbán y comp.: 10]3 jamones, 44]3 
y 188 tinas manteca, 100 sacos frijoles, 
25 cajas óleo, 238 sacos café y 400 ca­
jas leche. 

F. Pernas: 100 sacos papas y 50 hua­
cales coles. 

Milián y comp.: 25 id . Id. , 1 caja se­
millas, 591 sacos y 150 barriles papas. 

Izquierdo y comp.: 185 sacos y 250 
barriles id . 

Milián, Alonso y Co.: 240 sacos y 180 
barriles id . y 300 cajas leche. 

Suriol y F r a g ü e l a : 250 sacos avena. 
F. Bowman: 20 tabales robalo. 
Swift y Co.: 12 cajas óleo, 1 huacal 

papel, 2 cájas aguas minerales, 132 id . 
carne, 18 id . aves, 10 Id. y 30 tinas man­
tequilla y 4 cajas quesos. 

Quartermaster: 24 bultos provisiones 
y otros. 

E. R. Margari t : 158 bultos pescado. 
Isla, Gut iér rez y comp.: 200 sacos 

papas. 
Alonso, Menéndez y comp.: 350 id . 

Id. y 300 cajas leche. 
R. Torregrosa: 5 cajas confituras. 
M . López y Co.: 300 barriles y 1,000 

sacos papas. 
Marquet t i y Rocaberti: 50 cajas óleo. 
J. F. Murray: 100 id . huevos y 20 

bultos aves. 
R. Posada: 96 sacos café. 
H . Astorqui y Co.: 163 bultos (652 

cajas) velas. 
Echavarri y Lezama: 50 id . (200 ca­

jas) I d . 
Suero y comp.: 50 fardos especias. 
García y López: 30 sacos canela, 4 

cajas whiskey, 4 Id. vino, 1 Id. soda y 
1 id- champagne. 

J. M . Bérriz é hijo1. 213 jamones. 
J. Crespo: 1,100 cajas harina de maíz 
Friedlein y Co.: 16 cajas galletas, 2 

Id. café y 25 cajas té . 
E. Dalmau: 5|3 jamones. 
Cv Blasco: 150 cajas jabón . 
J. M. Mantecón: 11 bultos conservas. 
.1. Rafecas y Co.: 115 cajas whiskey. 
Quesada y Co.: 8i3 jamones. 
G. Lawton. Childs y Co.: 100 tabales 

pescado. 
Diario de la Marina: 4 barriles tinta. 
C. F . Wyman: 20 bultos efectos. 
J. L . Israel: 4 id . Id. 
J. García y Co.: 1 bulto tejidos. 
García Tuñón y Co.: 10 id . id . 
.7. Puigdomenech: 4 id. id. 
M . y González: x id. i d . 
R. R. Campo: 4 id. ia. 
Gómez. Piélago y Co.: 10 id . Id. 
Maribona, García y Co.: 1 Id. id. 
P. Bottasini: 3 id . id . 
Inclán, García y Co.: 7 id . id . 
Valdés é Inc lán : 7 id . i d . 
Huertas, Cifuentes y Co.: 3 Id. id . 
Alvarez, Valdés y Co.: 3 id . id . 
Gutiérrez Cano y Co.: 2 Id. id. 
D. F. Prieto: 1 id. id . 
Gómez, González y Co.: 1 id. id. 
R. Muñoz: 1 Id. Id. 
González, Menéndez y Co.: 4 Id. id . 
Bagos, Daly y Co.: 6 cajas jabón y 3 

Id . tejidos. 
Sánchez, Valle y Co.: 1 Id . id . 
Fargas Ball-lloveras: 1 Id. id. 
M . F. Pella: 2 id. id . 
A. García : 1 Id. Id. 
M . Johnson: 115 bultos drogas. 
A. Gonzá-lez: 10 Id. i d . * 
F, Taquechel: 13 Id. Id. 
Majó y Colomer: 24 Id. Id . . 
Viuda de J. Sa r r á ó hi jo : 5 Id. Id. 
Á. Fuentes: 17 Id. Id. 
Banco Nacional de Cuba: S cajas me­

tál ico. 
J. López R.: 179 bultos papel, 41 ca­

jas car tón y 3 id . efectos. 
Flelschmann y Co.: 2 neveras leva­

dura. 
Alvarez, Gui t lán y Co.: 52 fardos car­

tón. 

J. V ida l : 72 id. Id. y 4 cajas hule. 
H . Upmann y Co.: 10 Id. metál ico. 
Rambla y Bouza: 94 fardos papel. 
C. B. Stevens y Co.: 50 barriles aceiU 
J. Graells y hno.: 20 fardos papel. 
Pérez , González y Co.: 11 bultos som­

breros y otros. 
Br io l y hno.: 6 haltos efecto». 
A. Calmet: 1 Id. i d . 
Doval y comp.: 3 id . Id. 
A . H . de Beche: 8 Id. Id. 
Sánchez y Rodr íguez : 8 id . i d 
A. lucera: 9 id . I d . 
C. Arnoldson y Co.: 45 Id. I d . 
R . S. Gutmann: 11 I d . I d . 
Rubiera y hno.: 1 id . Id. 
F. H . de Beche: 14 i d . Id. 
Solana y comp.: 4 I d . i d . y 315 far­

dos papel. 
Miranda. López Seña y comp. : lo 

bultos efectos. 
Menéndez, Arrojo y Co.: 3 id. id . 
J. F o r t ú n : 20 Id. Id. 
Cuban and P. A. E. Co.: 3 3 Id. Id. 
Southern Express Co.: 23 id . id . 
L . Agui r re : 12 id . Id. 
Hourcade, Crews y Co.: 8 id . i d . 
Havana Brewery: 152 Id. id . 
Amado Pérez y Co.: 3 Id. id. 
J. B. Alvarez: 4 Id. id . 
Ros y Novoa: 2 id . Id. 
Fe rnández y Co.: 6 id . Id. 
García. Ostolaza M . : 6 id . Id. 
Cándales, P iñón y Co.: 12 Id. id . 
Llambias y comp.: 4 Id. id . 
Pernas y comp.: 2 id . Id. 
A. López: 4 Id. Id. 
Frera y Suárez: 13 id . Id. 
Hijos de H. P. R a m í r e z : 2 id . id . 
M . Galdo: 16 id . id. 
J. E. Jenkins: 148 Id. vidrios. 
Harrls, hno. y Co.: 83 id. efectos. 
Solís, hno. y Co.: 2 Id. Id. 
A. B. Horn : 28 id . Id. 
F . López: 2 Id. id . 
Suárez, Solana y comp.: 21 id . i d . 
Crusellas, hno. y Co.: 79 id . id . 
La Fosforera Cubana: 21 Id. id . 
Snare Frui ts Co.: 10 id . Id. 
Havana Central R. Co.: 16 id . Id. 
Molina y hno.: 4 Id. Id. 
Morris, Heymann y Co.: 8 Id. id . 
Moffets, Roblns y Co.: 1 Id. id . 
Havana Electric R. Co.: 128 Id. i d . 
E. García Capote: 5 id . id . 
Llano y Co.: 2 id . id . 
Palacio y García : 7d 19. Id. 
A. C. Bosque: 43 Id. vidrio. 
Expreso Llera: 6 Id. efectos. 
Fe rnández , Castro y Co.: 10 id. Id. 
L . F. de Cárdenas : 23 Id. Id. 
Viuda de Ortiz L a r r a z á b a l : 8 Id. i d . 
Otero y Colominas: 3 Id. Id. 
M . G. Valles y Co.: 1 id . id . 
P. Fe rnández y Co.: 11 Id. id . 
A. Land ín : 1 Id. Id. 
F. Bauriedel y Co.: 10 id. id . 
R. L Vida l : 4 Id. Id. 
M . P. García : 2 Id. Id. 
J. Borbolla: 6 id . Id. 
A. Estrugo: 5 id . id . 
J. F. Berndes y Co.: 9 Id. Id. 
Henry Clay B. Co.: 5 id. Id. 
Havana Post: 4 Id. i d . 
Gut iér rez y Gut ié r rez : 6 Id. .Id. 
E l Almendares: 26 Id. id . 
J. Debes y hno.: 3 Id. Id. 
Catohot, García M . : 4 cajas calzado. 
Pons y comp.: 4 Id. id. 
Sánchez y hno.: 3 id . id . 
.1. Mazón J iménez : 25 Id. Id . 
Fe rnández , Valdés y Co.: 15 id. id. 
Hernández y Co.: 7 id. Id. 
V. de Aedo y Vinent : 20 baúles vacíos 
Veiga y comp.: 12 cajas calzado. 
Lll teras y Co.: 9 id . i d . 
Alvarez y García: 18 id . Id. 
Tamames y comp.: 9 id . Id. 
Lezama, Muñiz y Co.: 3 Id. Id . 
Mart ínez y Suárez : 7 id . i d . 
Pradera y Ju s t a f r é : 5 id . id. 
J. G. Valle y Co.: 18 Id. id. 
A. R. Languston: 26 Id. efectos. 
Banco de la Habana: 1 id . id . 
Pons y comp.: 35 bultos fer re ter ía . 
G. Gardner: 12 Id. Id. 
Aspuru y comp.: 56 Id. id . 
Díaz y Alvarez: 2 Id. id. 
Castelelro y Vizoso: 149 id. Id. 
L . Aguilera é h i jo : 43 id . id . 
F. de Ar r iba : 10 Id. i d . 
Viuda de C. Torre y Co.: 12 Id. id . 
Marina y Co.: 78 id. id . 
Menéndez y Lorenzo: 6 id . Id. 
J. Ba&terrechea: 26 id . Id. 
.1. B. Clow é h i jo : 128 Id. Id. 
Purdy y Henderson: 9 Id. Id. 
J. González: 8 Id. Id. 
D . A. de Lima y Co.: 600 Id. id. 
Lanzagbrta y Ríos : 5 Id. Id. 
Knight . Wal l y Co.: 7 Id. Id. 
J. Alvarez y Co.: 267 Id. Id. 
Martínez y Co.: 14 id. Id. 
Alvarez y Siñériz: 28 id . id. 
Sierra y Mar t ínez : 30 Id. Id. 
A. Rocha y hno.: 31 Id. Id. 
M . Viar : 41 Id. Id. 
Orden: 474 Id. id . , 175 Id. mercan­

cías, 32 id . maquinarla, 200 sacos pa­
pas, 1,000 Id. avena, 5 huacales y 5 ca­
jas naranjas. 40 barriles y 450 cajas 
aceite, 5 huacales ciruelas, 4 Id. pei*as. 
16 rollos papel, 50 cajas cerveza y 4 26 
bultos máqu inas de coser. 

Miaml y Cayo Hueso consignado á G. Law 
ton Childs y comp. 

3 6 
En lastre. 

Vapor americano Mérida procedente de 
Veracruz y escalas consgnado á Zaldo y 
comp. 

3 7 
DE VERACRUZ 

A. S. V i l l a : 25 sacos habas y 25 id . 
lentejas. 

Devale y Doplco: 50 i d . frijoles. 
Galbé y comp.: 100 Id . id . y 100 sacos 

garbanzos. 
"Wickes y comp.: 357 Id. frijoles y 2o 

id . garbanzos. 1 
E. R. Margarl t : 190 Id . frijoles. 
Genaro González: 100 id . i d . y 19G sa­

cos garbanzos. 
Muná tegu l y comp.: 87 id . i d . y 12 

id . frijoles. 
Carús y Pita: 95 id . garbanzes. 
B. Barceló y Co.: 366 id . I L 
S. Lav ín : 50 id . i d . 

COLEGIO 08 

COTIZACION 0FICISI 

B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español de la Isla 

de Cuba contra oro á 4 , 
Plata esoañola contra oro español 9514 

á 95% 
Gro^nba^ks contra oro español 108 

á 109% 
Comp. Vend. 

Fondos públicos — 
Valor P ío . 

11 

113 

117 

115 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOo 

iJanqueros comercio 

Londres, 3 d|v. . . 
„ 60 á \v . . . . 

Par í s , 3 d|v. . . . 
Pa r í s 60 d iv . . . 
Alemania, 3 d|v. ^ . 

„ „ 60 d | . v . 
E. Unidos 3 d¡v. . 
España si. plaza y 

cantidad 3 d\y. . 
Descuento papel co­

mercial 
Monedas 

Greenbacks. . . . 
Plata españo la . . . 

20^4 
19% 

6% 

9% 

19% p|0. P. 
18% p|0. P. 

5% p;0. P. 

4% PIO P. 
2y2 p |ü . p . 
9% p ^ . P. 

110 

103 

10 

IIO14 

4% 5%p!0. P. 

10 12 p¡0. P. 
Comp. Vend. 
gy* 9%p;o. p. 

95% 95% p 0. p. 

Vapor americano (transporte) Kllpa-
t r lck procedente de Newport (Va) consig­
nado Cónsul . 

3 5 

Con provisiones. 

Día 8; 
Vapor americano Miami procedente de 

N 
N 

N 

AZUCARES 
Azúcar centr í fuga de guarapo, polari­

zación 96' en a lmacén á »preciü de embar­
que á 4 % rls. arroba. 

I d . de miel polarización 89, en almacén 
á precio de embarque 3 rls. arroba. 

VALORES 
Fondos públicos 

Bonos del Emprés t i to de 
25 millones 108 113 

Deuda interior 93% 94% 
Bonos de la Repúbl ica 

do Cuba emitidos en 
1896 y 1897 106 108 

Obligaciones del Ayunta­
miento (primera hipo­
teca» domiciliado en 
la Habana. . . . . . . 115% 116% 

Id . id . id . i d . en el ex­
tranjero 115% 116% 

Id . id . (segunda hipote­
ca) domiciliado en la 
Habana 114 115 

I d . Id. en el extranjero 114% 115% 
Id . primera id . Ferroca­

r r i l do Cienfuegos. . 
Id . segunda id . i d . Id . . 
Id . Hipotecarias Ferroca­

r r i l de Caibar ién . . . 
Bonos primera hipoteca 

de Cuban Electric Co. 
Bonos de la Compañía 

Cuban Central Rai l -
way 

I d . de la Co. de Gas Cu­
bana 88 92 

I d . del Ferrocarri l de Gi­
bara á Ho lgu ín . . . 95 105 

I d . del Havana Electric 
Railway Co. (en circu­
lación) 89% 100 

I d . de los F. C. U. de la 
H. y A . de Regla L t d . 
Ca. Internacional. . . 113% 114% 

ACCIONES 
Banco Nacional de Cuba 

Exdo. 4 por 100 Cy. . 
Banco Español de la Isla 

de Cubsj, (en circula­
ción exdo. 3 por 100 
oro español 

Banco Agrícola de Puer­
to Pr ínc ipe en id . . . 

Compañía del Ferroca­
r r i l del Oeste 

Compañía Cuba Central 
Railway ( acciones 
preferidas) 

I d . Id. (acciones comu­
nes) 

Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 

Compañía Dique de la 
Habana 

Red Telefónica de la Ha­
bana 

Nueva Fábr ica de Hielo 
Ferrocarri l de Gibara á 

Holguín 
Acciones Preferidas del 

Havana Electi'ic Rail­
way Co 

Acciones Comunes del 
Havana Electric Rail­
way Co 

F. C. U. H . y A. de Re­
gla L t d . Ca. luterna-
clonal. (Stock prefe­
rente) . . . . . . . 

F. C. U. H . y A . de Regla 
L t d . Ca. Internacional 
(Stock o rd ina r io ) . . 97% 97% 
Habana, Julio 8 de 1907. — E l Síndi­

co Presidente, Jacobo Patterson. 

111 

90 

10.; 

115 

90% 

108 

88% 

N 

N 

N 

N 

89% 

Emprés t i to de la Repú­
blica de Cuba 105 

I d . de ia R. de Cuba 
(Deuda interior ex-cp 92 

Obligaciones hipoteca­
rias ayuntamiento pr i ­
mera hipoteca er-cp. . 

Obligaciones hipoteca­
rias ayuntamiento se-

^ gunda m 
Obligaciares hipoteca­

rlas F . C. Cieniuegps 
á Villaclara N 

Id . id . id . segunda. . . N 
I d . primera r t r rocarr l l 

Caibarién ; - . N 
I d . primera Gibara á 

Holguín 
Id . primera San Ca.veta-

no á Vlña les . . . . 
Bonos hipotecarios de la 

Compañía de Gas y 
Electricidad de la Ha­
bana 

Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 
en circulación. . . . 

Obligaciones gis. (perpé-
tuas) consolidadas de 
los F. C. de la Haba­
na Exdo 

Bonos Copañía Gas Cu­
bana 

Bonos de la República 
de Cuba emitidos eu 
1896 á 1897 

Bonos segunda Hipoteca 
The Matanzas Waíes 
Work es N 

Bonos hipotecarios Cen­
t ra l Olimpo N 

Bonos hipotecarios Cen­
tral Covadonga. . . . N 

ACCIONES 
Banco Español de ia Isla 

de Cuba (en circula-
na Exdo 88% 89% 

Banco Agrícola de Puer­
to Pr ínc ipe 1^ 

Banco Nacional de Cuba N 
Cr mpañía de Ferrocarri­

les Unidos de la Haba­
na y almacenes de Re­
gia ( l imi t ada ) . . . 97% 97% . 

Compañía del Ferroca­
r r i l del Oeste 

Compañía Cubana Cen­
t ra l Railway Limi ted 
Preferidas 

Idem id . (comunes). . 
Ferracorri l de Gibara á 

Holguín 
Compañía Cubana de 

Alumbrado de Gas. . 
Compañía de Gas y Elec­

tricidad de la Habana 
Dique de la Habana pre­

ferentes 
Nueva Fábr ica de Hielo 
Lonja de Comercio de la 

Habana (preferidas) . 
I d . i d . i d . comunes. . . 
Compañía de Construc­

ciones, Reparaciones y 
Saneamiento de Cuba. 

Compañía Havana Elec­
tr ic Railway Co. (pre­
ferentes) 

Compañía Havana Elec­
tr ic Railway Cj. (co­
munes) 

Compañía Anón ima Ma­
tanzas . N 

Compañía Alfilerera Cu­
bana N 

Compañía Vidriera de 
Cuba N 
Habana, Julio 8 de 1907. 

10 

150 

90 

N 

80% 

180 

8 1 % 

30% 30% 

N 

9 

108 

sin 
115 

111 

90 
180 

N 

80% 

29% 30 14 

Escuela Corrt!< c i o u a l pa ra varones 
Hasta la una de la tarde del día 2'2 ñcl 

actual se admitirán proposiciones en plifieros 
cerrados, para la adquisición por estn Eér 
cuela de una pareja de mulos 6 muías y una 
pipa d« riego. 

I^a subasta, se celebrará en las oficinns fie 
la Escuela (Correccional á las dos de la 
tarde del día 22 de Julio actual donde se fe-
d l l t a rán pliegos de condiciones y demás da-
tos 6. todo el Que lo solicite. 

Guanajay, Julio 4 de 1907. 
Jvai l*ére» Arorha. 

Tesorero 
C. 1563 3-7 

m m m m u m i c í i í m 
E F U C A S POR CABLE POR LOS SRES. MiLLER & Ca. M f O J Í3l "MÚ B G l l l Ü " 

O F I C I N A S : . B K O A i n V A Y ^ y . N E W Y O K S L 

c c e e e s í o m l e s : i bs m m M & co, e s s á u . ñ t í s m m 

'ALOSES Cierrt día | Cambi* 
Amal. Copper. . 
Ame. Car F. . . 
Tejcas Pacific. . 
Ame. Loco. . . 
Ame. Smehing. , 
Ame. tíugar. . . 
Anacouda. . . . 
Atchison T . . . 
Baitimore & O. 
Brookiyn . . . . 
Canadian Pac. . 
Cbesapeake. . . 
Rock I s l án . . . 
Colorado Fuei . . 
Deütilers Sec. . 
Erie Com. . . 
Kav. Flec. Com. 
Hav. Elec. Pref . 
Louisvi l le . . . , 
St. Paul 
Missouri Pac. . 
N . Y. Central . . 
Pennsylvanla. . 
Readlng Com. . 
Great Nor tb . . . 
Southern Pac. . 
Southern Ry . . 
U. S. Steel Com. 
U. d. Steel Pref. 
North Paclf. . . 
Union Psic. . . 
Interborough Co, 
Interborough pf. 
Trigo 

1 Mala, , . , , , 
Cotton. — Oct, , 
Cotton. — July , 
NlpUIng Mines. , 

\\ ai.terior \ Abrtá [más alto > más bajo', ¿ifre | neto 
|1 92%' 93%! 93%' 92%; WW\ 

l — I — I — I — I — í 

)1 - | -

ii 

I 

11 
11 
ii 

121 
124 

61 
93 
98 
60 

176 
36 
2 2 
33 
66 
25 

% | 

I 
% | 1 

24% 
60% 
93% 
:ts 
5 9 ^ 
76 
36% 
22% 
33% 
b (' 
25% 

122 
124 

61 
93 
98 
59 

176 
1 37 

2 2 
33 

I 67 
| 25% 

% | í 

b 
%) 
% 
% i 

20% 121 i 
23% 123 %• 
60 ¡ 60 
92 W $'¿% 
88%| 98%; 
58 % j 58% 
75 175 
35% 
2 1 % 
33% 

% 
% 

1 % 
1 

% 
1% 
1 ^ 

66%, 
25%; 

37%'' m á s l % 
2 1 % [ — % 
33%| — % 
66%; — V4 
25 % ! m á s % 

i l l l 6 % i l l 6 % 117 . '1115 %|116 %' más % 
¡ 1 3 4 % i l H 4 % 1 3 6 % i l 3 4 % [ 1 3 4 % t más % 

77 %| 77 % ( 77% | 77 | 77 | — % 
1 1 4 % : 1 1 4 % ; l í 4 % i l l 3 % 113%| — 1 % 

Í l 2 5 % | 1 2 5 % ; i 2 6 % 1 x 2 4 % | 1 2 4 % j — 1 % 
1 0 8 % ¡ 1 0 8 % : 1 0 8 % j l 0 7 % ; i 0 7 % ! — 1 % 

81 I 8 1 % ' 8 1 % 80 %| 80%! 
¡¡ 2 0 % | 20%i 20% 2 0 % ¡ 20% 
1,143 1143 ¡143 141%;141% 
|¡ 38% i 39 1 39 I 38 | 38 
I l l 00%!101 101 100%!l00% 

— % — % 
— i % — % — % 

|| 46% 
Ii B6% 
,,1220 
||1210 

55 % 
u — 

47 
97 

1218 
1228 
55% 

47 
97 

1218 
1228 

55 % 

46 
95% 

46% 
95% 

1201 ¡1201 i 
12Ü8 120i> , 

5 5 % 5 5 % | 
i - 1 - ' 

8̂ 
— 1 % 
—19 
—•02 

Escue la C o r r e c c i o n a l pa ra Varones 
Hasta la una de la, tarde del día 22 del 

aoiua!. se admitirán proposiciones en pli^-
¡ gos cerrados, para la adíiulBlciftn por .-stu 
Escuela, de un» caldera de vapor raaroai 
ATLAS do setenta caballos fuenta. 

La subasta ne «-elebrará A las cuatro d« 
la tarde del día 22 de Julio actual, en la» 
Oficinas de la Escuela Correccional donas 
se facilitarán plic-í?os de condiciones y de­
más datos á todo el que lo solicite. 

Guanajay, Julio 4 de líOT. 
Jomé Pcrer Arorna. 

Tesorero 
C. Í L 9 -
SECRETARIA DE OBRAS PUBLICAS — 

Jefatura del Distrito de Oriente.— Dispues­
to oor la superioridad que se suspenda has- • 
ta nuevo aviso la subasta anunciada para 
el d<a 13 del actual para la construcción d4 
«o Vi'irtinetros de carretera y obras de m-
b r i . l 4 ¿í camino de Manzanillo 4 Baya.-J 
•río *e hace público por este medio para ge-
rTer'at conocimiento. - Frasqmerl. W e n l e -
ro^Jefe^. P. S. 4_T 

Hasta las dos p. ni. del d\!;fl;¡Jnfen^u';. 
de lí«f'7 se recibirán en esta 0fic1lna P r " ^ . 
slciones en pliego cerrado para la segundaJ 
subasta del suministro de 1 AIS & *8te Pr-
sidio desde Primero de Agostos 31 de t i 
clembre de 1Í>0T. Las P™P0^ci™;* & 
abiertas á dicha hora, be ^ . r á n Informes & 
quien los solicita Los sobres contení 
las proposiciones senin dirigidos 81 
del Presidio" y se les pondrá: -proposiclMi 
para Pan." 

ilabana, i de Julio de I90i. 
D. ( astillo* 

.l-fo del Presidio. 
C. 1539 alt. 

"OBRAS PUBLICA*. - JEFATURA ^ 0 
, CONSTRUCCIONKri CIVILES. — Habana * 
de Julio de K'OT. — Hasta las tres de 

I tarde del día 15 de Julio de 190,, se fecH»*! 
! ráii en esta Oficina propc^icimies on plieg^.j 
1 cerrados para obras de CONSTRl O I"N 
i UNA BOVEDA EN l ^ - PALACIO DE J b ^ 
i TICIA DEPARTAMENTO DE ESTADO, ? 
! entonces serán ¡ibiertas y i.-f.Jas publica 
¡mente. Se facilitarán á que lo soiici-
i ten informes £ impresos. — simón Jlenuo 
za. Ingeniero Jefe, P. s. 

C. 1540 alt. f l L - . 
P r e s i d i o <le la K e p ü b i i c a <le C n b » 
Hasta las dos p. m. de! día ¿0 de J '̂'9 

de 1907 se recibirán en esta Oficina proP"* 
t-iciones en pliego cerrado para la segund» 
subasta del suministro de Alcohol á eb'e 
Presidio desde Primero da Agosto á 31 
Diciembre de 1907. Las proposiciones sera!? 
abiertas á dicha hora. Se darán informes » 
quien los solicite. Los sobres contenienao 
las proposiciones serán dirigidos al '!Jf^' 
del Presidio" y se les pondrá ••proposición 
par;i alcohol." 

Habana, 5 de Julio do 1907. 
D. CaiftíMo 

Jefe de Presidio 
C. 1556 _ alb 1'. '— 
OBRAS PUBLICAS. — Jefatura del De­

trito de Santa CLARA. — Independencia o* 
— Santa Clara. 6 do Julio de l»07. — Ha»* 
la las do« de la tarde del día 1« de Julio 
de 1907. se r.-ciblrán en esta Oficina ProP? 
siclones en pliegos cerrados para repsr» | 
clones en la AUDIENCIA DE SANTA CDA 
HA y entonoes e^rán abiertas y lefdss V * 

amenté. Se le facilitarán á los que lo s^ 
liciten informes ó impreso. — Juan G. í 
l i , Ingeniero Jefe. „ . 

C. 1564 alt. 



L A S E N T E N C I A 
L a U n i ó n de los abricantes de Ta­

bacos ha mostrado por tercera vez su 

deseo de una c o n c i l i a c i ó n con los 

obreros que t raba jaban en sus talleres, 

ofreciendo ai Gobernador P r o v i s i o n a l 

de Cuba e l ' pape l de á r b i t r o para re­

solver el conflicto p r o m o v i d o por los 

nales en moneda americana. L a p r i ­

mera y la segunda vez que d i e ron los 

fabr icantes pruebas de su e s p í r i t u de 

c o n c i l i a c i ó n fué proponiendo el au­

mento de un tres y medio por ciento 

y luego de un cinco por ciento en el 

precio de las v i to las . 

El ú l t i m o paso que han dado en el 

« íiínino* de la avenencia los f ab r i can ­

tes de tabacos ha sido á nuestro pare­

cer decisivo, pues la car ta del Gober­

nador P r o v i s i o n a l , que ayer pub l ica ­

mos no ofrece duda respecto al c r i t e ­

r i o de la p r imera a u t o r i d a d acerca de 

la s o l u c i ó n que cabe da r en estas c i r -

cunstancias a la hue lga^ V e r d a d es 

que ese c r i t e r i o no obl iga de u n mo-

do estr ic to á los fabricantes, puesto 

que M r . Magoon se ha excusado de 

aceptar el papel de á r b i t r o que se le 

o f r e c í a ; pero el hecho es que l a nega­

t i v a va a c o m p a ñ a d a de una o p i n i ó n 

que es favorable á la r eape r tu ra inme-

diatn de los tal leres de t a b a q u e r í a y 

'A pago de los jorna les de los tabaque­

ros en moneda americana. M r . M a ­

goon no fa l la , pero expone su c r i t e ­

r i o ; no d ic ta el laudo que se le p e d í a , 

pero ind ica con c l a r i d a d mer id i ana la 

Bolución que le parece adecuada. 

E l hecho mismo de la p u b l i c i d a d 

dada á l a car ta de M r . M a g o o n y su 

e n v í o al c o m i t é de los h u e i g u i s t a á an­

tes que al Presidente de la U n i ó n de 

b's Fabr icantes de Tabacos, que es á 

quien ú n i c a m e n t e iba d i r i g i d a , aboca 

el conflicto á un desenlace r a p i d í s i m o . 

Poco impor ta que esa p u b l i c i d a d haya 

sido i n v o l u n t a r i a por par te del au to r 

de la car ta , y que haya sido i n v o l u t a -

r io t a m b i é n el cambio de d i r e c c i ó n 

que se ha dado a la misma. E l he­

cho cier to , indiscut ib le , es que se ha 

pedido p n c r i t e r i o al Gobernador Pro­

v i s iona l , anunciando el p r o p ó s i t o de 

ha f o r m u l a d o y es ya del domin io p ú ­

bl ico . 

Nosotros h u b i é r a m o s p r e f e r i do—y 

seguramente e s t á n en el mi¿ ino caso 

los fabr icantes de tabacos—que el Go­

bernador P rov i s iona l hubiese acepta­

do con f ranqueza y s in vacilaciones 

el papel que se le b r indaba , y de no 

hacerlo as í , que r e s p ó n d e s e al ofre-

segundos al e x i g i r el pago de sus j o r - c imiento con una nega t iva , que no por 

ser r o t u n d a t e n d r í a que ser descor­

t é s . M r . Magoon no ha hecho n i lo 

uno n i lo o t r o : y quer iendo con ma­

y o r ó menor s incer idad de ja r á f a b r i ­

cantes y á obraros en l i b e r t a d comple­

ta para resolver él confl icto po r sí mis­

mos, con su carta , que l lega con an t i ­

c i p a c i ó n .á manos de los segundos y 

que los p r imeros conocen por haber la 

vis to publ icada en los p e r i ó d i c o s , cor­

ta , m á s b ien que desata, el nudo de 

la huelga, dando consejos que por l a 

fuerza de las cosas resu l t an ó r d e n e s , 

y f o r m u l a n d o opiniones que t a m b i é n 

por l a fuerza de las cosas t ienen de 

hecho el va lo r de una r e s o l u c i ó n ofi­

c ia l . 

L a suerte e s t á ya echada, y por l o 

t an to no es el momento ahora de dis­

c u r r i r sobre los hechos y las razones 

en que funda su c r i t e r i o el Goberna­

dor P r o v i s i o n a l . ¿ Q u é se g a n a r í a , por 

ejemplo, d ic iendo que si el precio del 

tabaco cubano ha aumentado en el 

ex t ran je ro , ese f e n ó m e n o es c i rcuns­

t anc i a l é inestable, como o r ig inado 

por la huelga, y af i rmando que el 

monopol io n a t u r a l que t iene el taba­

co cubano, efecto de su ca l idad , no 

permi te sin embargo al p r o d u c t o r i m ­

poner los precios en el mercado, por­

que ese monopol io se encuentra l i m i t a ­

do de una par te por l o i enormes gastos 

de p r o d u c c i ó n y e l a b o r a c i ó n , superio­

res á los del a r t í c u l o s i m i l a r de otras 

procedencias, y de o t r a par te po r el 

derecho de i m p o r t a c i ó n , t a m b i é n enor­

me en todos los p a í s e s y mayor t am­

b i é n para el tabaco de Cuba que para 

el de los otros p a í s e s ? L a prueba y 

los alegatos t ienen su o p o r t u n i d a d an­

tes, pero nunca d e s p u é s de d ic tada la 

sentencia. \ 

JPara n o j u a s t a r e l d i n e r o e n 
m e d i c i n a s se d e b e j y a s t a r e n l a 
c e r v e z a d e L A T K O r i C A L , q u e 

Kometerse a el, y que ese c r i t e r i o se es u n c ú r a l o t o d o . 

Desde W a s h i n g t o n 

2 de J u l i o . 

[Ade lan te con las 'fmétáréa eonven-
eionales! ' ' Hoy se ha publicado en 
algunos pe r iód icos que el a u m m t o de 
lau fuerzas navales americanas en el 
P a c í t b o estaba ya resuelto antes de los 
incidentes antijaponeses de San F r a n ­
cisco y que se ap lazó , precisamente, á 
causa de ellos para que el J a p ó n no 
tomase la cosa á mala parte. Posible, 
bastante posible; pero ¿ cómo, entonces, 
nada se d i j o de eso, a q u í , donde se 
cuenta todo lo que pasa y ' ' a ú n lo que 
no pasa," s e g ú n l a de f in i c ión que L a ­
r r a d ió de la p r e w a ? 

Y el asunto era—y es magno.—por 
tratarse de una medida que impl ica 
u n cambio de po l í t i c a naval . Se com­
pone^ de estos elementos: 

1—Traslado a l Pací f ico d^. 16 acora-
zades y 2 cruceros acorazados de la 
escuadra del A t l á n t i c o . 

2. —Ret i rada á la costa americana 
del Pacíf ico de la d iv i s ión de cruceros 
acorazados que es tá en el E x t r e m o 
Oriente . 

3. —Ret i rada al A t l á n t i c o de los c ru ­
ceros protegidos que forman el grue­
so de la escuadra del Pací f ico . 

4. — F o r t i f i c a c i ó n de las F i l i p i n a s y 
de K a w a i i y desarrollo de sus bases 
navales. 

Y , así , dent ro de u n plazo no lar­
go, la e . íeuadra del Pacíf ico s e r á mu­
cho -más fuerte que lo es hoy ; pero, 
no por «eso, se q u e d a r á s in barcos de 
p r imera clase la escuadra del A t l á n ­
tico, á la cual se d e s t i n a r á ñ algunos 
de los que ya s i rven y a d e m á s , los que 
e s t á n en c o n s t r u c c i ó n . 

E n Tokio ¿ q u é efecto p r e d u c i r á n es­
tas desposiciones? H a r t o se sabe a l l í 
lo que s igni f ican; pero no hay mot i ­
vo para reclamar oficialmente, y , que­
jarse por medio de los pe r i ód i cos , se-
r;a una puer i l idad . lx> que h a r á n los 
japoneses s e r á lo que ya e s t á n hacien­
d o : const rui r barcos y aumentar y 
perfeccionar su e j é rc i to . Cuanto al 
Presidente Roosevelt entre l a alarma 
que pueda o r ig ina r el refuerzo de la 
escuadra del Pacíf ico y el dejar aque­
l la escuadra en su estado actual de 
de'bilidad. ha optado por lo pr imero . 
E l refuerzo n i evi ta n i trae la guerra, 
puesto que. a ú n coai él, la pa r t ida no 
s e r í a d t s igna l para los japoneses; pe­
ro, si la guerra ha de venir , comenza­
r á en mejores condiciones para los 
ahí,-rica nos. 

l /o que. s e g ú n los despachos de hoy. 
•lo que v e n d r á es el hoycotteo de las 
m e r c a n c í a s amerioanas en el J a p ó n ; 
contra e l cual nada p o d r á n los Esta­
dos Unidos, como nada pudie ron con­
t r a él cuando lo h i c i e ron los chinos. 
En algunos ramos Ida importadores 
ingleses y franceses g a n a r á n lo que 
p ie rdan los americanos; y , en oitros, 
se l l e v a r á n la ganancia los alemanes, 
que son los m á s háb i l e s vendedores!. 

Se entiende, á no ser que l(;s japo­
neses, puestos ya á hoycolirar, tam­
bién se imiestren hostiles á los produc­
tos de Alemania . Se nes ha dicho, en 
estos ú l t i m o s meses, que, d e s p u é s de 

l 
Rusia, la. nac ión é a r o p e a m á s detesta­
da en Tokio es él Imperio a i e m á n . A 
F r a u d a , no ae la q u e r í a b ien , p o r ^ á e , 
duran te la guerra rusu-japonesa, i n ­
t e r p r e t ó de una manera algo e lás t i ­
ca k s leyes de n e u t f i l i a d en favor 
de La escuadra de Kodzesvensky; pe­
ro, ahora, á k n japoneses les parece 
e i m p á t i i a , p r i m e r j porque los ha ha­
lagado ai pedirles permiso para conser­
var la ludo-China , y. luego, porque 
ellos se disponen á tomarle prestados 
algunos millones de francos. Aque-
La r e p ú b l i c a es hoy la gran n a c i ó n 
banquera. 

Con esas noticias de la a n t i p a t í a j a ­
ponesa hacia Alemania , han coincid i ­
do los persistentes rumores de una i n ­
teligencia* entre Alemania y los Espa­
des Unidos. E n Londres se ha p u b l i ­
cado que el emperador Gui l l e rmo ha 
ofrecido a l gobierno de Washing ton su 
apoyo en easo de una guerra en e l Pa­
cífico, que amenazase las posesion.-ís 
americanas. E l Sun, de Nueva Y o r k , 
de hoy. dice que, si el ofrecimiento ha 
sido hecho, s e r v i r á para atraer á A l e ­
mania á l a confianza y la buena vo­
l u n t a d de los Estados Unidos, pero que 
és ta r e p ú b l i c a no nece s i t a r í a la coope­
r a c i ó n de aquel imperio para ba t i r a l 
J a p ó n . 

Y así estamos; ó e s t á n ellos. Se nos 
repite que no hay mot ivo para una 
guerra con ed J a p ó n ; pero de cómo y 
c u á n d o y por q u é s e r á esa guerra es 
uno de les temas que m á s figuran en 
revistas y p e r i ó d i c o s ; y se nos pre­
sentan a r t í c u l o s de peritos navales y 
mil i tares , a r t í c u l o s de comerciantes y 
de misioneros, a r t í c u l o s de d i p l o m á t i ­
cos y de turis tas , a r t í c u l o s de naciona­
les y de extranjeros. A fuerza de g r i ­
ta r que viene el lobo ¿ n o a c a b a r á por 
venir? Esto tiene su lado bueno para 
los dos pueblos; as í como á los i n d i ­
viduos, el estar tocados de alguna afi­
c ión ó m a n í a , como coleccionar sellos, 
ó l a m ú s i c a wjDgncriana, les hace c i rcu­
l a r la sangre, á las naciones les con­
viene pensar en algo que es té fuera 
.de ella.s; la ambic ión , el amor propio, 
e l deseo de la revancha, la necesidad 
de la defensa, las imp iden caer en el 
marasmo y las obligan á d i s c u r r i r á 
t rabajar , á gobernarse bien. E n lo-i 
grandes progresas de Alemania y de 
F ranc i a entra por mucho la eonvic 
c ión que cada una de las dos tiene 
de que la otra , cuando pueda, le cae­
r á encima y no le d e j a r á hueso sano. 

Cuanto ai lado malo, ya se sabe cual 
es: con t a l estado de á n i m o , a q u í y en 
el J a p ó n , se g a s t a r á u n d inera l en ar 
'mementos, y, m á s ó menos tarde, ven­
d r á el lobo, H # b r á que pelear, co­
mo fuertes preaicnes e x t r a ñ a s no lo im 
pidan ; y la lucha s e r á c r u e n t í s i m a . 

X . Y. &. 

L A P R E N S A 

!¡6 ÍMPERIAIES POR £1.00!! 
E n la afamada g a l e r í a Otero, Coló 

minas y O?, a l m a c é n de efectos foto­
g r á f i c o ^ se hal lan de venta á precios 
de ca t á logo . 

32, M RiFAEL 32. TEL. 1448, 

-Yo creo que sí 

L a ac t i t ud po l í t i ca del general se­

ñ o r Loynaz del Cast i l lo, en lo que se 

refiere á la candidatura presidencial, 

era un mister io para todos, como lo es 

la de l Sr. Faus t ino Guerra . 

Pero desde el s á b a d o el mister io de­

j ó de serlo. 

Véase lo que acerca del asunto escri­

be nuestro d is t inguido c o m p a ñ e r o 

F r a u Marsa l . dando cuenta de una en­

trevis ta celebrada por él con el s e ñ o r 

L o y n a z : 

" — ¿ C r e e usted d iv id ido y muer to 
al P a r t i d o L ibe ra l ?—el p r e g u n t ó el 
periodista. 

— D e n i n g u n a manera. A l contrar io . 
Cada vez e s t a r á m á s fuerte. L a d i v i ­
s ión no es m á s que m o m e n t á n e a . Las 
huestes liberales se r e o r g a n i z a r á n 
pronto . 

— A s í , que usted oree posible una 
avenencia entre el doctor Zayas y J o s é 
M i g u e l ? 

— X o , q u é va ! Es de t o l o p u n t o i m ­
posible ese t é r m i n o de arreglo. Zayas y 
J o s é M i g u e l no v o l v e r á n m á s nunca á 
estar u n i d o s . . . 

— Y entonces, general? 
— Pues el problema es sencillo. E l 

Pa r t i do L i b e r a l s e r á todo, dentro de 
poco, de J o s é Migue l . M i r e , F r a u Mar -
sal, en Oriente todos son miguel is tas ; 
y en C a m a g ü e y lo mismo; eso lo he 
visto yo con mis propios ojos ¡ y yo soy 
impareia l . independiente, t o d a v í a no 
me he incl inado n i á u n lado n i á o t ro ; 
e.so en C a m a g ü e y y Or ien te ; en. P i n a r 
del R í o no ne estado hace ya a l g ú n 
t iempo, pero " P i n o * ' me ha i icho quie 
al l í hasta las piedras son miguelis tas; 
en las Vi l l a s , p a n que el doctor Zayas 
pudi.s? luchar, n;ida m á s que luchar 
con J o s é •Miguel, s e r í a preciso que to­
das las fuerzas de A l e m á n se mantu­
viesen al lado de este y de Z a y a s . . . 

— ¿ Y en la Habana? 
— E n el casco de la c iudad, t a l vez 

tenga m a y o r í a Zayas; pero apenas 
traspasemos este radio, l i m i t a d í s i m o , 
la m a y o r í a es abrumadora para J o s é 
M i g u e l ; casi todos los pueblos de la 
provincia de la Habana son miguelis­
tas . . . 

— Y usted, ¿ q u é es general? 
— Y o soy ahora un hombre pacífico 

que cuida de sus fincas. A ú n no estoy 
n i con uno n i con otro. 

—Ese ' ; a x i n " quiere decir que, den­
t r o de poco, se h a b r á usted definido. Y 
en ese caso, ¿ en c u á l de las fracciones 
se i n s c r i b i r á usted, general? 

—Pues, s i no hay m á s que J o s é M i ­
guel y Zayas . . . me voy con J o s é M i ­
guel. Con és t e está todo el inmenso 
contingente del Pa r t ido L i b e r a l . " 

" — D e s p u é s de lo que usted me ha 
dicho, General, a p r o p ó s i t o del doctor 
Zayas y de J o s é M i g u e l , es seguro, se­
g ú n usted, ei t r i u n f o presidencial de 
J o s é Migue l? 

—Genera l ; en la i n t e r v i ú que yo ce­
l eb ré eon el General Gómez , me d i jo 
J o s é M i g u e l que Pino Guerra era m i -
guel is ta ; ¿ l o es realmente? 

—Hombre , para mí que P ino es t á 
como y o : independiente t o d a v í a ; aho­
ra que, como yo. se i r á con J o s é M i ­
guel, digo, si es que ya no es t á oficial­
mente con el Genera 1 Gómez. 

De veras que son interesantes y nue­

vas esas noticias. 

Y aunque de ellas haya que reba­

j a r algo, como la especie de que fuera 

de l casco de la Habana no cuente el 

Sr. Zayas con m a y o r í a , pues sabemos 

que en G ü i n e s y otras vi l las de la pro­

v inc i a les amigos de J o s é M i g u e l son 

escasos: como en esos puntos los l ibera­

les h i s tó r i cos no se han organizado to­

dav í a , pudiera suceder que las mino­

r í a s de hoy resultasen m a y o r í a s m a ñ a ­

na, cuando se sepa que P ino Guerra 

y Loynaz, si no hay m á s que dos candi­

datos para la Presidencia, se i r á n con 

J o s é M i g u e l . 

Ot ro error de cá lcu lo encontramos 

t a m b i é n en lo tocante á las fuerzas de 

Zayas en las V i l l a s . E l Sr, Loynaz pa­

rece persuadido de que és te no cuenta 

al l í con fuerzas bastantes para derro­

t a r al miguel i smo; pero si se coufirma 

el r u m o r de que los generales Roban y 

A l e m á n ingresan en el pa r t ido conser­

vador nacional, es m á s que probable 

que las fuerzas que és tos mandan se 

sumen con los par t idar ios de Zayas pa­

ra le elección de Presidente, tanto por 

el apoyo que á la o r g a n i z a c i ó n con­

servadora ha ven i lo prestando Don 

Al f r edo , cuanto por la an t igua oposi­

ción que ambos generales vienen soste­

niendo con el cx-gobernador de las V i ­

llas. . 

De suerte que. hoy por hoy, y en 

tanto el miguelismo no termine su or­

gan izac ión , nos parece que en la pro­

v inc ia de Santa Clara y la Habana e l 

Sr. Zayas tiene m a y o r í a . 

Esto no quiere decir que si con t i ­

n ú a n los notables del l iberal ismo ha­

ciendo declaraciones como las del se­

ñ o r Loynaz, no se vuelvan las tornas y 

resulte J o s é M i g u e l con igual m a y o r í a 

que en Oriente, C a m a g ü e y y P inar del 

R ío . 

L a C a s a de Cores 

o £ a J Í c a c i a , ftmdada PV Í87S 
E s u n a E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e d e t o d o l o m a s s e l e c t o e n 

J o y e r í a , R e l o j e 8 > 

6 í 

O b j e t o s d e a r t e y p e r f u m e r ¡ a . 

S a n R a f a e l 1 2 , T e l é f o n o 1 1 1 4 . 

G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
Las Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 

E l m á s i n e x p e r t o p u e d e usa r l as . 
Por» dorar mutbles, brlc-a-br»;;, ornamen- _ •* . _ ^ Í I I I I S C M U n D I T E 

tos. marzos je cuadros, crucifijos, etc. tSHialífi (Ifi OíQ V U ñ TA WUKI I £ 
Paroca y dura como oro puro. Usase ' <L«vati!c> 

So s«caprontu quedando muy duro. Parece y dura justamente «j 
comoíaporcelana. Do blanca y bonito» colores. Puedo iavars? p Q m a l f f t % T & R 
cuando se ensucie sin que por" ello as afecten el color ó brillo. fcOliUlI I v í W l l 

PIWTURAS DE LUSTRE PARA CARRUAJES ) , . 
B A R N I C E S ' 
TINTE DE LUSTRE PARA MADERAS 
TINTE PARA SUELOS 

están hechos «le los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de bsrnia y prociosos lustres. Listos para \isarsc y de fácil aplicación. 

Estos artículos los hemos estado vendiendo on eso mornado por mKs de reintc afios y hemos 
logrado saber )o qne es justamente más apropiado para ose clima. Las principales casas nego-
ciantos en Pinturas le dirán que ninguna otra mercancía dá la misma sutiafaceión. Haga la prueba 
y se convencerá do ello. aBRSTBNDORPER BROS. • NUEVA YORK. R. U. de Á. 

S A P O L I N " 

DE GALVEZ GDILLGM, 

I m o o t e n c í a . - - P ó r d ¡ , 
das seminales . --Este­
rilidad.- Ven ó reo. - -Sí ­
filis v Hernias ó oue-
barduras. 

tonaaitu (1« 11 » l r <!• l % i 
4» HABA XA 4» 

C. 1488 2«-lJL 

nyecc io 

B i e n o r r a ¿ i a . G o n o r r e a , 
Cspe rma to r rea , L e u c o r r e a 
Flores Blaneas y toda elaso de 
ijos, por antiguos que sean, 
irantizada no causar Estrecheces, 
a «ípecíüro para toda enferme-
sd mucosa. Libre de veneno. 
De venta en todas las boticas. 
fttftnA*. ftnleunenta yor 

TUB ET8M CMlcal Ca,1 CINCINNATI, O., 
C. U. A. 

V e n d e á m u y redne idos p rec ios las g r a n d e s remesas de m i m b r e s 

que acaba de r e c i b i r . 

C O M P O S T E L A 5 2 , 5 4 . 5 6 . 5 8 , Y O B R A P I A 6 1 c 1551 3-G 

I N D O D E U i R N E l D O 
Abiertos ni públ ico de 4 de la m a ñ a n a á 10 «le la noche, con horas reservadas hasta 2 y* fos plat • ftl 

n:es, pudiendo bailarse hasta 2ü personas: los raejores de todos, situad s en la calle Pasto, Y(dado . 
n i o ; { T ^ c t r ^ t i n - f O x - i x x o s t c i ó l o s : o r> c & © x x l - s t o j r x l l o : E = » a , £ » o o . o c t a v e a o , - y « C 3 r « , l l « < x i . O y - A x x í m c l c i - s i 

Zapatón de cuantas clases y formas existen: Bau-
1 maletas, pararaas, capas de agua, hamaca», 
ro a en genere.!, locería y lerrciejia, juguetería, 

carros de mano, velocípedos, falsas colleras, 
botaí1 V zapatos de ¡.-orna, zuecos varios, alfom­
bras, polainas, mrnturas desde 5 pesos en ade­

l a n t e , peces v i v o s , grasas p a r a a r r e o s y z a p a ­
tos , g a m u z a s y r a s q u e t a s . I n t i c o s , e s c o b - . í , e s t e ­
ras , h u l e s , c i n t a r o n e s , l i m p i a p i e s , e t c . , e t c . 
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L A B R A S I L E Ñ A 
VERSION CASTELLANA 

E M U Q U i : P A S T O R Y B E D O Y A 

'-E«:ta novela, publicada por la casa editorial 
Varnier hermanos. París, se encuentra 

«le venta en la librería de Wiison s 
Obispo núm. ST — Habana. 

UCÜTINÜA) 

Robert. que estaba sentado, se levan­
tó dominado por e x t r a ñ a a g i t a c i ó n , y 
se paseó por la sala. 

— X o me pasa nada, r e p l i c ó ; sólo que 
hace a l g ú n t i e n p o tuve establecida mi 
consulta en Mon tmar t r e . 

— ¡ A h ! ¿ T e h a b r á conocido al l í la 
actual condesa de Sergy'? ¿ E s eso de 
lo que ts acuerdas? 

— X o . de n i n g ú n modo. Estoy seguro 
de que j a m á s la v i . pero ¿ e l l a . . . ? 

Robert se ca l lé . Su mirada fija y 
contral lo entrecejo indicaban que se 
entregaba á violento t rabajo m e n t a l 
rebuscando en su memoria. R e c o r d ó 
Primero que cuando le presentaron á 
la condesa, é-sta se e x t r e m e c i ó contra su 
^O-'antad; más tarde, que le l l amó la 
*£*ución su voz. voz que t e n í a las inrle-
i i o ü c s graveo y algo guturales de los 

que han hablado durante a l g ú n t iempo 
el p o r t u g u é s ; esa voz que reconoció , 
¿ d ó n d e la b a h í a o ído ' / entonces se lo 
p r e g u n t ó una y cien veces o p r i m i é n d o ­
le con f renes í ardoroso la frente, cómo 
para que acudiesen los recuerdas. De 
pronto l anzó una e i e l a m a c i ó u de te­
r ro r . 

¿ C u á n d o m u r i ó tm madre ) 
— E n 1868, hace diez y ocho meses. 
—/. E n Octubre? 
— S í . en Octubre. 
— ¿ E n qué día d i O c t u b r e ' 
— E l 13. 
— ¡ E i 13! ¿ E s t á s seguro de que fuó 

e s e ' d í a ? 
—'Sí . ¡ q u é preguntas m á s e x t r a ñ a s ! 
— ¿ M u r i ó de . repen te no es verdad? 

¿ D e la r u p t u r a de una aneurisma? 
— S í . debes saberlo por L u c í a . 
— S í . me lo d i j o ; pero necesito que 

me lo repi tas con todos sus detalles. 
¿ E n d ó n d e p o d r í a verla estando tú so­
lo con nosotros? ¿ N o salen nunca j u n ­
tos los con des de Sergy ? 

— S í . 
— D i m e cómo podemos ar reglar lo . 
— ¿ C ó m o saberlo ant icipadamente? 

¡ A h ! Los domingos suelen i r á la Mag­
dalena con L u c í a y Ange l ina . 

B ien , entonces, m . i ñ a n a domingo 
dile á L u c í a que diga tiene jaqueca y 
se quede en casa. I r é t verte, y t u her­

mana p a s a r á á t u cuarto sin que nadie 
lo note. 

—Convenido, ahora d i m e . . . 
—Xada. no me preguntes nada en 

este momento, ¡ t e lo ruego! r e p l i c ó Ko-
bert . Dé j . ime solo; por el contrar io , ne-
• l i to ben&a-rlo, y m a ñ a n a p r e g u n t a r é 

á L u c í a . . . y qu izá hable. 

X 

L a ave r ig ruac ión 

A l día siguiente los des hermanos es­
taban f-'umamente inquietos esperando 
á que fuese Robert . que se p r o p o n í a i n ­
ter rogar á L u c í a acerca de las circuns­
tancias de la muerte i e su madre. 
¿ C o n q u é objeto? ¿ Q u é era lo que po­
d ía o r ig ina r , d e s p u é s de t rascurr idos 
diez y ocho meses, semejante indagato­
r ia? * 

E l conde sa l ió a c o m p a ñ a d o de B a l ­
da y Ange l ina para i r á la Magdalena, 
y poco d e s p u é s se p r e s e n t ó Robert pre­
guntando por Luciano, á cuya presen­
cia fué a c o m p a ñ a d o . R e t i r á d o s e e l 
criado, L u c i a n o frié á buscar á su her­
mana. 

—No tenemos t iempo que perder, 
amigos míos , así que os ruego no me 
p r e g u n t é i s , y que vos. m i quer ida L u ­
cía, os l imi t é i s á contestarme. Me ha­
béis dicho ya. y m á s de una vez. de q u é 
imprevis ta y dolorosa manera p e r d í s -

teia vue.stra madre ; hoy necesito coor-
dÍLvir en m i e s p í r i t u los detalles de su 
muerte s ú b i t a . ¿ X o f u é durante la no­
che cuando m u r i ó ? ¿ Q-ué hora era? 

— X o se sabe í i j a r n e n t e ; se cree, con­
t e s tó L u c í a , que fué de las diez á las 
once menos cuarto. 

— ¿ E s t a b a sola ? 
— S í . desde las diez menos cuarto, á 

cuya hora me s e p a r é de ella. 
—Tomemos las cosas desle por la 

m a ñ a n a . Si no recuerdo mal . ese mis­
mo día 13 de octubre la condesa reci­
b ió por el correo de la m a ñ a n a la ca r t a 
en que Luc iano anunciaba su regreso. 

— S í . me acuerdo como si fuese ayer. 
A las ocho y media me m a n d ó l l amar 
para darme la buena noticia y para 

| que leyese la carta. L e d i je que se cal­
mase, porque s u f r í a muoho, y me re­
p l i có que la a l eg r í a no hace d a ñ o . 

— ¿ T u carta. Luciano , fijaba feaha 
fija? 

— M d carta sa l ió en el vapor que se 
hizo al mar antes que el. que me lleva­
ba á m í . Le dec í a que cuando la reci­
biere, h a r í a tres d í a s que cataba en ca­
mino , y que l l ega r í a á P a r í s ocho ó diez 
d í a s despi ié* . 

— B i e n d i jo Rober t . que con pro­
funda a t e n e i ó n esenehaba todas las 
contestaciones. ¿ E l d ía p a s ó s in ocu-

t r r i r ineidente notable i j L a condesa se 
( s inu ió mala 2 

—Estaba muy conmovida y hablaba 
con m á s a n i m a c i ó n que de costumbre. 
Quiso d o r m i r y no pudo conseguirlo. 

— ¿ Q u é le pa só por la noche? pre­
g u n t ó Robert. ¿ A q u i é n v ió? 

— P r i m e r o á B a l d a . . . As í se la l la ­
maba enioneee. 

— ¿ S e presentaba con mucha fre­
cuencia la s e ñ o r i t a Ba lda en las habi­
taciones de vuestra madre? 

— X o . m u y raras veces; por el con-
tranio. casi puedo decir que no entraba 
nunoa. I n s i s t i ó para esperar en e l sa­
lón á m a m á , que aira estaba en fKX dor­
m i t o r i o . A l d í a s iguiente d i j o que ha­
b í a s ido para fe l i c i t a r l a por la vuel ta 
de Luc i ano . 

— ¿ X o as is t ió nadie á la conversa­
ción entre la condesa y Balda ? 

— N a d i e ; pero m a m á debió i r r i t a r se , 
porque Balda fué en seguida á buscar 
á m i padre, p i d i é n d o l e que fuese á 
t r anqu i l i z a r l a antes de i r al c í r c u l o . 

Robert p e n n a n e o i ó pensativo u n ra­
to, y d e s p u é s d i j o : 

— E l oonde la v ió . ¿ y vos no fuisteis 
tamlbién ? 

— S í , y p e r m a n e c i ó a l l í una media 
hora. D i j o d e s p u é s que la e n c o n t r ó 
m u y nerviosa y e x c í t a l a , que no rega­
ñ a r o n , pero que la d i s cus ión h a b í a sido 
v iva , quedando luego m a m á cansada y 
enterneoida. Cuando e n t r é an ieá de ix 

a l bai le ,—Balda me lo p i d i ó — s u ruego 
fué i n ú t i l , porque. . . 

— ¡ A h ! ¿ L a s e ñ o r i t a Balda os p id ió 
eso? i n t e r r u m p i ó Robert . 

—'Cuando e n t r é , h a l l é á m a m á como 
aniqui lada, se a n i m ó en seguida, y ten­
go el pesar, caai el remordimiento , de 
creer que k di je , á p r o p ó s i t o de Luc i a ­
no, cosas que debieron conmoverla maa 
de lo conveniente. 

— ¡ M u c h a s emociones eran para re­
cibir las una tras o t r a ! ¿ B a l d a s a b í a 
que s a l d r í a i s aquella noche? p r e g u n t ó 
Robert . 

— X a t u r a í m e n t e . L a i n v i t a c i ó n de la 
s e ñ o r a de Soulangcs contaba una sema­
na, y la v í s p e r a se dec id ió que yo fuese 
al l>a>ile. 

Rober t calló, y luego volv ió á pre­
g u n t a r : 

—'Después de sal i r , i vió a lguien á la 
s e ñ o r a condesa? 

—Unicamente su doncella, á quien le 
o r d e n ó la dejase descansar. J u l i a ba jó 
á la r e p o s t e r í a , donde se entre tuvo ce­
nando y hablando. S u b i ó á las once 
menos cuarto, e n t r ó con mucho cuida­
do en el sa lón , creyendo a l p r i n c i p i o 
que m a m á e s t a r í a dormida , se le acer­
có de punt i l l ae y la v ió p á l i d á . r í g i d a , 
i n m ó v i l y con los labios llenos de san­
gre. Sa l ió corr iendo y g r i t ando , acu­
dieron, m a m á estaba muer ta . 

. ( C o n t i n u a r á ) . 
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C o n t i n ú a el d iá logo entre F r a u Mar-

t a l y Loyna^ : 

* '—Loynaz, ¿ q u i é n cree usted que 
s a l d r á eletto A l c a l d e . . . V 

— H o m b r e . . . 
— ' i O ' F a r r i l l ? 
—Por Dios, F r a u Marsa l , no diga 

u&ted esas cosas; q u é va á sa l i r O 'Fa-
r r i l l ! ; sus anteriores gestiones en el 
M u n i c i p i o , lo anu lan por completo. 

— ¿ A Foyo no hay que contarlo t am­
poco '/ 

—Tampoco. E l Alca lde de la Haba­
na s e r á Nodarse, ó B e í a n c o u r t , uno de 
los d o s . . . . 

— A su j u i c i o ¿ c u á l de los dos s e r á 
el t r i u n f a d o r ? 

— A b ! . . . eso no lo sé . Kodarse tiene 
mucha inf luencia . . . Pero Betanoourt 
t a m b i é n . 

— L a nac iona l i zac ión del M u n i c i p i o 
habanero ¿ le agrada á \ i s t e d , Greneral? 

— S í . Con t a l de que no se a m p l í e 
m á s de lo acardado. me gusta. Es con-
venieaite. I>e voy á dar una no t i c i a : es­
t o y escribiendo u n l i b r o sobre urban i ­
zac ión de la c iudad . Es una l á s t i m a 
que la Habana crezca s in orden n i con-
oierto, por desidia del M u n i c i p i o . Y las 
calles resultan ya p e q u e ñ í s i m a s , suma­
mente estrechas; yo he hablado con 
Magoon largamente á p r o p ó s i t o de to­
das estas cosas. Y él es t á de completo 
acuerdo. ' ' 

V a y a ; pues s i M r . Magoon es t á de 

completo acuerdo en ese extremo con 

el general, ya no puede dec i r e l s e ñ o r 

Loynaz que el G-obiemo in terventor no 

le haoe caso, como reza el siguiente le­

t r e ro que F r a u Marsa l e n c o n t r ó en la 

escalera de su d o m i c i l i o : 

" N o puedo ofrecer como desearía, 
tantos destinos y d á d i v a s como desean 
las personas que vienen á m í con esas 
solicitudes. E v í t e n m e , pues, la pena de 
demostrarles m i impos ib i l idad de soco­
rrerles . E l G-obierno in terventor no me 
haoe c a s o . . . " 

P o r lo menos, en lo qne afecta a l or­

nato de la pob lac ión , lo atiende. 

T eso vale m á s que las credenciales 

y los nombramientos que no adornan 

m á s que á quienes los reciben. 

M r . Magoon ha 'Contestado á la i n v i ­

t a c i ó n de los fabricantes de tabacos pa­

r a que fuese a rb i t ro en l a so luc ión de 

l a hnelga, con una carta e x c u s á n d o s e 

de e m i t i r su laudo por no haberle he­

cho igua l p e t i c i ó n los obreros, n i 

indicado e l deseo de que él sea quien 

decida las cuestiones de esta contro­

versia. 

Pero de t a l modo se las compone, 

que, s in f o r m u l a r e l laudo, da la r a z ó n 

en todo á los huelguistas, lo cual viene 

á ser como si lo hubiera formulado. 

• * 
Porque, en efecto, s i M r . Magoon, 

encuentra que los obreros e s t á n en su 

derecho rehusando t raba ja r de no pa­

g á r s e l e s los precios que han fijado á su 

trabajo y no presentan obs tácu los á 

que los fabricantes empleen á otros y 

no recurren á la violencia n i á 

n i n g ú n otro medio i legal de coacción 

para obl igar á los fabricantes á conce­

derles lo que piden ¡ s i , a d e m á s , cree 

que cuando los fabricantes adoptasen 

la moneda americana, esto no e x c l u i r í a 

la moneda españo la , n i d a r í a el resul­

tado de que todas las operaciones, pre-

crios, etc., descansasen en lo adelante 

sobre una base estable, " f i n que deben 

desear todos los que quieren el desa­

r r o l l o y bienestar de la i s l a " ; y s i , por 

ú l t i m o , M r , Magoon reconoce y pre­

coniza las ventajas de la moneda ame­

ricana, no por americana, si no por su 

valor fijo y su e o n d i c i ó n de estable, en­

c o n t r á n d o l a beneficiosa en Puer to R i ­

co, F i l i p inas , P a n a m á y Santiago de 

Cuba, donde se usa en todos los nego­

cios, incluso la e l a b o r a c i ó n de tabacos, 

¿ n o es ésto f a l l a r resueftamente el 

ple i to en favor de los obreros! 

Completamente. Y t a n resuelto nos 

parece que, d e s p u é s de esa car ta bab i -

l í s i m a , los fabricantes no t ienen m á s 

que cerrar los ojos y ent rar por el aro, 

aunque sea como es u n poco estrecho. 

• « 

¿ Q u é razones h a b r á ten ido M r . Ma­

goon para aceptar, no aceptando, e l 

cargo de á r b i t r o en la huelga, a d e m á s 

de l a m u y convincente de no haber 

sido nombrado por los obreros ? 

A nuestro j u i c i o , e-1 Gobernador pro­

vis ional ha pensado para s í : Los fa­

bricantes é industriales son par t idar ios 

de u n gobierno estable, y s i éndo lo , 

t ienen que serlo t a m b i é n , l ó g i c a m e n t e , 

de una moneda de i g u a l clase. P o r ese 

lado debo estar t r anqu i lo , Pero ¿ p a s a 

lo mismo con las clases obreras? ¿ S o n 

ellas par t idar ias en absoluto de ese 

mismo gobierno ? ¿ Es toy seguro de que 

en una nueva c o n v u l s i ó n no se ponen 

del lado de los descontentos? No, por­

que esas clases estaban en Agosto del 

906 oon los sublevados. Luego hay que 

interesarlas en l a estabi l idad de los 

gobiernos y para esto, nada mejor que 

concederles la moneda estable que re­

claman. De ese modo l a lóg ica les i m -

pone t a m b i é n , como á los fabricantes, 

ser consecuentes, porque si quien pide 

u n gobierno estable no puede rehusar 

una moneda que lo sea, los que piden 

una moneda fija y ú n i c a , no pueden 

menos tampoco de aceptar u n gobierno 

fijo t a m b i é n , permanente y estable. De-

para. Párvulos y Niños 
3tas'Madres Deben Tener Presente: 

L —Qne ao deben administrar una medida* á sus niños sin estar seguras de lo que la 
medicina contiene; _ _ 

2 .Qne Castoria es puramente vegetal, y que una lista de sus ingredientes acompaña á 
cada botella; 

3. —Que estos ingredienteg son remedios caseros é inofensivos, y los mejores para los niños; 
4. —Qne Castoria es la receta favorita de un distinguido médico, y el resultado de treinta 

años de observación y práctica; 
5. —Qoe Castoria pnede ser administrad* por cualquiera perscaa y sin que sea necesario 

cambiar la dieta; que es superior en sus efectos al Elixir Paregónco, á los Jarabes y 
Cordiales calmantes, que es inofensivo y no provoca náuseas ; 

6 —Qne teniendo Castoria en la casa se evitan muchas penosas vlpties, los ateos se con­
servan robustos y alegres, y las madres pueden disfrutar del descanso necesario. 

LOS PARRAFOS SIGUIENTES HAN SIDO EXTRACTADOS DE CARTAS DIRIGIDAS 
POR LOS MEDICOS AL Sr. CHAS. H. FLETCHER 

c Receto la Castoria á mis clientes y la uso 
en mi familia.> 

Dr. W, F. WAIXACE, Bradford (N. H.) 

ff-1 Uso Castoria constantemente en mi prác­
tica, y estoy muy satisfecho de sus buenos 
efectos.» Dr. W. L . Lister, Rogcrs (Ark.) 

< Prescribo con frecuencia la Castoria para 
los párvulos, y siempre con resultados muy 
satisfactorios.» 
Q Dr. B. Halstead Scott, Chicago (Hls.) 

< La Castoria ocupa el primer lugar en su 
clase. En mis treinta años de práctica puedo 
tsegurar que nunca he encontrado otra pre­
paración que pueda ocupar su lugar.» 

Dr. WnüAM BelMont, Clevfeland (Ohio). 

Véase que 
l a firma de 

€ He u?ado la Castoria por varios años en 
mi práctica, y siempre la he encontrado ser 
un remedio seguro y de confianza.» 

Dr. W, T. Szeley. Amity (N. Y.) 
«Durante muchos años he recetado la 

Castoria á mis clientes y en mi familia, y 
siempre he encontrado que es un remedio 
excelente. La fórmula no puede ser mejor.» 

H . J. Taft, Brooklyn (N. Y.) 

se encuentre en 
cada envoltura 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
; CDTxrE COMPISt, 17 KWUt STRIET, SIJZTA TOES, B. ti. 1. 

cidiéoidoirjc, p i i f s , por l a moneda ame-

ricana, conservo á los p a t r o m s y con­

quisto á los obreros. A los primeros 

porque mientras en Cuba tengamos go­

biernos estables, sus intereses s u f r i r á n 

algunas mermas, pero con el t iempo y 

per í 'eocioaiando las indust r ias se resar­

c i r á n de sus quebrantos, y á los segun­

dos porque s i se sublevan contra esos 

gobiernos, les d i r é : Conque no que­

r é i s gobiernas estables? Pues tampoco 

debé i s querer moneda ú n i c a . V o l v e d á 

la moneda m ú l t i p l e , y Crjsto con to­

dos. 

i Q u é no ba pensado eso M r . Ma­
goon? 

Puede ser. Pero t a m b i é n pudo ha­

berlo pensado, y , s i lo pensó , o ja lá en­

cuentre lo que desea—que no es o t ra 

cosa que la paz y el o r d e n — a ú n á cos­

t a de los nuevos sacrificios de una clase 

social que minea los l ia escatimado. 

Leemos en E l Oüinero: 

" E l D r . Eugenio S á n c h e z de Fuen­
tes y P e l á e z , asiduo y reebo funcionar io 
que hace anás de seis a ñ o s viene de-
e s m p e ñ a n d o con b e n e p l á c i t o s de todos 
e l cargo de Registrador de la Propie-
da de esta v i l l a , acaba de ser objeto de 
una calumniosa denuncia. Consiste és­
ta en u n pliego escrito á m á q u i n a , fe­
chado en G ü i n e s , tirmado por J o s é 
S u á r e z y d i r i g i d o nada menos que á 
M r . Magoon. 

" P e r o como el t a l S u á r e z no existe 
en esta v i l l a , presumimos desde luego 
se t r a t a de u n a n ó n i m o , e l cual no fué 
n i pudo ser hecho en vGümes, no por­
que en este pueblo deje de haber q u i é n 
sea capaz de cometer semejante bajeza, 
—pues en todas partes hay hombres 
buenos y hombres malos,—sino porque 
su autor se d a r í a perfecta cuenta que 
h a b í a de ser descubierto en seguida, to­
da vez que a q u í no pasan de cinco las 
oficinas que tiene m á q u i n a s de escri­
b i r . 

" L o m á s deplorable del caso es que, 
t r a t á n d o s e como en efecto se t ra ta de 
una, calumnia, é s t a , s in embargo, ha 
dado -margen para que seguidamente 
se g i r a r a una v i s i t a e x t r a o r d i n a r i a a l 
Regis t ro de la P rop iedad ; vis i ta que 
e s t á desde hace d í a s practicando el l i ­
cenciado Ave l lana l . 

" A h o r a b i en ; dado la rec t i tud , f r i a l -
d&d é i m p á r c i a l i d a d que caracterizan 
á este funcionario, suponemos que el 
autor de 'dicho a n ó n i m o ha de tener, 
po r necesidad, e l resultado que a l cabo 
y a l fin tienen siempre todos los que 
coTifeocionan chambres ds esa natura­
leza, tramados en eü silencio de la no-
•ohe a l l á en la mesa de alguna aislada 
h a b i t a c i ó n ; y lejos de per jud icar por 
t a n in icuo medio m D r . S á n c h e z de 
Fuentes, como se propone, lo que hace 
es proporcionarle ' u n medio eficacísimo 
para demostrar una vez m á s su honra­
dez, celo y r e c t i t u d en el d e s e m p e ñ o de 
sus funciones. 

" E n vista de todo lo cual , nosotros 
aseguramos que el D r . S á n c h e z Fuen­
tes no ha de perjudicarse en nada con 

ta l v i l l a n í a , pues en el t iempo que lle­
va de Registrador de G ü i n e s , t o d a v í a 
no hemos oído decir la cosa m á s insig-
nificaute en contra suya. 

" A l contrar io , sabemos que todos los 
propietar ios de esta localidad, as í de 
fincas r ú s t i c a s como de urbanas, que 
realizan operaciones en el Registro, 
salen servidos con arreglo á la ley, y 
atendidos y ocmplacidcs con la mayor 
amabi l idad y exac t i tud posi•ble.,, 

Pero ¿ q u é pasa en G ü i n e s de a l g ú n 

t iempo á esta parte para que la em­

prendan contra todo e l que represente 

au tor idad , por m á s dignamente que la 

ejerza ? 

Es que se quieren vacantes y para 

hacerlas no se repara en medios? 

S i es así, el camino de la calumnia 

no nos parece el mejor para conse­

g u i r l o . Y el de l a n ó n i m o tampoco. 

Busquen otros los s e ñ o r e s caciques, 

porque de seguir por esos se desacredi­

tan. 

Hemos recibido el p r i m e r n ú m e r o de 

u n a Revista i lus t rada que con el t í t u ­

lo de L a Pol í ika Bufa «caba dk ver la 

luz p ú b l i c a . 

Salud y gracia. 

Que e#u la Relojer ía y P la t e r í a L A L I ­
RA DE ORO, San Rafael 1 y meólo don­
de hay un gruu surtido de Joyer ía de 
Oro y Brillantes, SE VENDEN á Í 5 . 2 5 , 
garan t izándolos por un año, los au tén t i ­
cos y legí t imos Kelojes F. E. ROSKOPF 
Patente, fabricados por el únjeo hijo del 
difunto ROBROPu' creador de ese siste­
ma de m á q u i n a hace 4 0 años , y perfeccio­
nado más aun por el Sr. F. E. ROSKOPF 
por lo que le ha valido muchos premios 
en las Exposiciones. 

Es el Reloj más exacto, seguro y eco­
nómico quo hay. 

¡A .$5.23 con g a r a n t í a ! 

M T ü R K í L L O 
D e s p u é s de " E l H a m p a Af ro -cuba­

n a " y " A l r e d e d o r de nuest ra psico­
l o g í a " , me s o r p r e n d i ó " C u b a y su 
e v o l u c i ó n c o l o n i a l " ; lo m e j o r que se 
ha escri to en el p a í s acerca de socio­
l o g í a é h i s t o r i a l local , aun inc luyendo 
las obras de B o r r e r o , Carrera , G a r r i -
gó, Collaso y otros observadores; aun 
recordando notables esUidios publ ica­
dos á ñ n e s del siglo an te r io r , y pres­
c indiendo de obras puramente d i d á c ­
ticas, como las de V a r o n a . 

D e s p u é s de l a h e r m o s í s i m a colec­
c i ó n de cuentos, morales, i n s t ruc t ivos , 
sabrosos, " D e t i e r r a a d e n t r o " , de Je­
s ú s Castellanos, c o r r e s p o n d í a a l ' j o v e n 
au to r de " E l P a n t a n o " l a g l o r i a de 
hacer u n l i b r o que l a c r í t i c a respeta­
ra , y pud i e r a figurar como r i ca presea 
de in t e l ec tua l idad , en la b ib l io teca 
c r i o l l a . 

" I d e a s y C o l o r e s " es ese l i b r o , p ro ­
logado por Pepe de A r m a s , y acogido 
con merecidos homenajes de s i m p a t í a 
en nuestro p e q u e ñ o m u n d o de cons­
cientes. 

A r t í c u l o s escri tos en ocasiones dis­
t in tas , bajo l a inf luencia de u n a ac­
t u a l i d a d dolorosa ó alegre; pa lp i t a -

m SiVALPARA EL EXTERMINIO 3E LAS LO^BR3CESEKPi l í c5S 
Y A D U L T a S . E L L l ü Í T I M O B E B . A , EN USO OURAWTE ft^AS 
DE 75 AMOS, C&QA h M ADQUIERE M Á S F A K A Y P 0 P Ü L A P J D Á 9 
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CRUJIDOS DE DISNTaS, CON ViT-FIONES, APETITO VORAZ, ETC. 

CUIDADO COK LCS SUESTITÍlTaS, ACÍPTÍSE SO!0 a Oüf UEYA US RQWGB E. A. PREFAIÍA5C POS 
B . A . F A H N E S T O C K C O M P A N Y , PiTTSBURuii, PA. L l i . DE. A. 

E l i d e a l iónico g e n í ' a i — T r a t a m i e n t o r a ' j i o a i i d e las pérdidis 
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Ta l le res d e H n m b o l d t , A l e m a n i a . 

clones de l a lma nac iona l , po r encon­
t rados mot ivos ag i t ada ; á veces se­
renos estudios de l medio, o b s e r v a - ú u -
nes del p s i c ó l o g o , sensaciones p a r t i c u ­
l a r í s i m a s de u n a lma sensible, que 
piensa en lo a l to y e x c u d r i ñ a en lo 
p ro fundo , el l i b r o de M a r i o M u ü o z 
Bus tamante , d igno hermano menor de 
" E l P a n t a n o " , t e n d r á tantos amigos 
como lectores, y s e r á s iempre u n l i e l 
exponente de las ansias de mejora­
mien to y <5e las alt iveces de e s p í r i t u 
de unos cuantos cubanos, en esta ho­
r a c a ó t i c a de concupiscencias, l a x i t u ­
des, torpezas y encanal lamientos. 

Ñ o son cuentos de la t i e r ruca , co­
mo los de J e s ú s Castellanos, de t r o p i ­
cal p o e s í a y dulce, conmovedora íi lo-
s o f í a ; son notas de una queja social, 
p e l í c u l a s de l e s p e c t á c u l o humano, t r a ­
zos de a r t i s t a sobre el l ienzo de l a 
v i d a presente, cortos, precisos, r á p i ­
dos, c e ñ i d o s : como si el p i n t o r t u v i e r a 
s u e ñ o y cansancio de los dedos, y no 
quis iera gastar m á s aceite y m á s t i em­
po que el necesario para a v i v a r u n 
color ó p r o n u n c i a r u n a sombra. 

El los me han conmovido, con el re­
lato de las tristezas de *' L a a londra cie­
g a " la dulce Mercedes Matamoros, l a 
de los versos t iernos y las ricas melo­
d í a s , agostada po r l a miser ia y el de-
isamor. sensitiva delicada, en el tabuco 
miserable ; ellos me h a n p in tado á Abe­
lardo Farres, tuberculoso y ebrio, des­
garbado y m a l oliente de cuerpo, pero 
p l e t ó r i c o de i m a g i n a c i ó n y grande de 
e s p í r i t u , echando sus p e n ú l t i m o s sue­
ñ a s en el parque y dando á l a l i t e ra tu ­
r a cubana sus ú l t i m o s arpegios. Por 
ellos he c r e í d o i r , d e manos con Narciso 
Garbo, de tumbo en tumbo, por los de­
rrocaderos del i n f o r t u n i o , a l postrer 
derrocadero, el de l a tumba, donde to­
do ru ido esterioc se apaga y todo eco 
de la v i d a humana se extingue, para 
que impere, solo, t é t r i c o , sublime en su 
hor ro r mismo, el escarabajear do los 
gusanos en la mater ia corrompida. 

Todo ello, dicho en u n lenguaje, á 
veces acerado como f i l o de hacha ven­
gadora, á veces l ú g u b r e , como esquila 
de d o l o r ; en u n esti lo v ib ran te y con 
u n léxico, si no rebuscado, impecable­
mente culto, colocan á " Ideas y Colo­
r e s " al lado de " D e t i e r r a aden t ro" , 
y de ambos l ibros hacen algo asú como 
l a nota f ina , como el sonido suave que, 
al ternando can la nota dura . '"»n el 
tono grave de " C u b a y su evo luc ión 
c o l o n i a l " , y de los l ibres de O r t í z . 
B e n j a m í n C é s p e d e s . Marques S t e r l i n g 
y a l g ú n o t ro , cont i tuyen el h imno ma-
gestuoso de una in te lec tual idad que sr 
impone a l vocer ío de las miserias pre­
sentes, y quiere llegar, como l a M a r -
sellesa. á los confines remotos de una 
posteridad jus t ic iera . 

Pero ¿ s e r á que M u ñ o z Bustamante 
logre, con su previ legiada p luma , con­
quis ta r le g lor ia y pan, crearse una po­
s ic ión independiente y respetable,, ga­
n a r mucho oro para satisfacer las i m ­
periosas necesidades de su cuerpo, á 
cambio del manant ia l de ideas que su 
intel igencia derrama, sobre corazones 
enteler idos y valuntades anestesiadas? 
¿ C o m o H u g o y Tennyson, l a l i t e r a tu ­
r a le e n r i q u e c e r á ? * Como N u ñ e z de A r ­
ce y P í M a r g a l l , s e r á fuerza po l í t i ca , 
í d o l o y bandera, en el desenvolvimien­
to de e n e r g í a s nacionales? 

N o ; n o ; de oficinista humi lde no 
p a s a r á . Se c o m e r á en la fonda y se be­
b e r á en el ca fé las pesetas que produz­
ca la p r imera y ú l t i m a ed ic ión de sus 
libros. Y f i r m a r á la n ó m i n a el d in «j5 
para cojer el cheque el d í a p r imero y 
entregarlo a l "generceo" prestamista, 
que solo le e x i g i r á el 10 por ciento do 
descuento mensual. 

A q u í , como dice Jus to de L a r a . n i 
hay P r í n c i p e s protec tores de l arte, 
que mantengan á Cervantes y soco­
r r a n á Hac ine ; n i el p ú b l i c o que pue» 
de pagar ama las letras . 

Y no hay P r í n c i p e s , porque l a aris-
tocrac ia de estas r e p ú b l i c a s la t inas de 
A m é r i c a , v ive abajo, en las ú l t i m a s 
casas del ba r r i o , entre el analfabetis­
mo y el muladar , y a l l í no saben k e r . 

Y no hay p ú b l i c o , porque e l que 
tiene d inero , que es el b u r g u é s , hace 
n ú m e r o s y no entiende de versos. Y 
el que maneja, los d í a s p r imeros de 
mes, es el b u r ó c r a t a , que va solo á 
A l h a m b r a , ó con las n i ñ a s á A l b i s u , 
á r e í r los couplets de la " O l a V e r d e " , 
cuando no hace revoluciones en bus­
ca de u n generala tu , un Consulado ó 
u n ascenso un la car rera . 

C u í d e s e , c u í d e s e M a r i o M u ñ o z de 
que no le bir len el des t in i to , Jjo pro­
bable es que tenga veinte enamorados. 
Y quo amigos y c o n d i s c í p u l o s hayan 
pensado muchas veces que un sueldo 
de 60 ó 100 pesos es mucha ganga 
para u n l i t e r a to y pensador, que hace 
a r t í c u l o s por no t r aba ja r , y censura 
errores por meterse en la v ida de lo« 
demfíé. 

j E l gen io : no saben q u é os genio 
estos p a i s a n i í o s nuestros que cor tan el 
bacalao en la almoneda de la T a i n a I 

Joaquín n . A l l A M B Ü B U . 

a 0 8 ! s e ñ o r m m 

Habana. J u l i o 8 de 1907. 

Sr. D i rec to r del Diaeio mí la Marina. 

M u y s e ñ u r mío : 
Kn " E l Ai n u d o " de esta m a ñ a n a se 

nc t ic ra que el teniente de pol ic ía se­
ñ o r Pere^r;.' dice haberme o ído expre­
sar en l a t r i b u n a en el m i t i n que se 
c e l e b r ó anoche en !a cafa Lagnuas 62, 
y de ello ha dftdo cuenta al Juez de 
«rnard ia . las s i g u e n íes frases: 

-'•Ale consta, s e ñ e r c í . quo la mayor 
; par te de la po l ic ía de la Habana es-
í t á c o r r o m p i d a ; que hay machos ga-
j r i t o s donde se j".eg-i al p roh ib ido y 
se t i r a la bol i ta , y y j sé c u á l e s son 
los lugprcs en qite V' pol ic ía de esta 

¡ c a p i t a l ha idp a cobrar y ha cobrado 
! por p e r m i t i r esos j u e g o s . / 

Si ¡os tenientes do pol ic ía t ienen 
' responsabi l idad d? los partes que pro-
j ducen, é s t e ha i n c u r r i d o en el de l i to 
; de p e r j u i r i o : p e r q u é yo no soy tan nc-
! ció como el teniente s e ñ o r Perc i ra me 
jnupone para decir , y desde luego no es 
j ve rdad que yo haya dicho, lo que me 
i a t r i buye . L o quo yo d i jo , f e f i r i é n d o -
Ime á la o r g a n i z a c i ó n m u n i c i p a l exis­

tente, f u é que '"las casas de vec indad 
se ha l l an conslautemente invadidas , y 
las fami l ias m á s menesterosas asedia­
das po r una m u l t i t u d de agentes d« 
rifas , de charadas, de boli tas, que de 
cont inuo e x c i t a n á les vecinos á j n -

CURA E L 
R E U M A B I S M Ó , 

D D L O J ? EH LAS 
C O Y U N T U R A S . 

H U E S O S , ETC. 
C A T A R R O S , 

C A L V I C I E . 

r/J t L A S A S , 

'di:: z : : t . ; : o n s s . 
E Z * G R A N P U R I F I C A . 3 - c : . - . -'' I • A S A i X G j j f c * -

l&cata oa» ¿3 ic:mí;5i: C5.it:. ri;.r.:3 ». V-irh; " z i : : : : : - . i . - " . : - : - . : ' . . 
l A B Q R A T S f H I DS SW&Ifá ( A r t e s en P ^ í - a t í c i v h i í . 

F . S A I v L . A K . I 5 , S T . L O t J I Q , ' . ' I C , E.. t L úi» A . 

V 

d e F O S F O G L I C E B A T O 

d e C A L d e C H A P O T E A U T 
Representa la forma en que el fosfato de cal existe en el organismo. Es 

un recons t i tuyente de p r ime r orden, indicado en la Fosfaluria, la Clo­
rosis la Anemia, las Convalecencia*, y de modo general, en todos los casos 
£9 ios que la nutrición es tá comprometida. Se prepara también en formaje 

Jarabe, Cápsu las , Granulado. 

PARIS : 8, rus Vio'mne, y en todos las Farmacias. 

Q E S T I O N E 8 

D O L O R E S D E E S T Ó M A G O 

G u r a x i o s i n s t a n t á n e a m e n t e c o n l a s 

S O T A S C O L O N I A L E S 
d e O H ^ T ^ O K O T ^ , F a r m a c é u t i c o 

S o b e r a n a s c o n t r a Vómitos, Colerina y Disenteria. 
P A R I S , 8, Rué Vivienne, y en todas las Farmacias. 

M E N T O P R E D I G E R I D O . Recetada 
los S r e s . M é d i c o s durante 2 0 a ñ o s 

Resultado probado. 

E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 

A N E M I A , T I S I S , D E B I L I D A D . 

I R O G A L P O R M A Y O R -
Teniente-Rey y Compostele 

H A B A N A 

http://C5.it
http://SAIvL.AK.I5


D I A E I O D E L A MARINA.—Edición do la mana 

gar t jilean al azar y píprden en su ' 
inmensa mayoría el dinero destinado ; 
á su propia alimenlaf iún: y (pío eso i 
ocurro porque, aunquo en la policía ' 
hay imiclia gente buena. :«bundan m&é 
los malos fuuciongrios (pie no estor-
ban esa desn^orali2ac'JÜu.í, 

No es verdad que yo luna dicho 
que 'yo sé cuáles son los lugares en 
que la policía de \^ capital ha ido á 
cobrar y ha cobrado por permitir esos 
juegos-" Por él contrario, dije que 
"si yo fuera policía por sólo ocho días, 
sabría los lugares en que se juega: 
porque es seguro que únicamente se 
juega, sobre todo á esta clase de jue­
gos, allí donde la policía lo consien­
te." 

Y esto que anoche dije de la poli­
cía mala, puede mortificar al tenien­
te señor Pereira; pero de corazón lo 
lamento, porque es penoso que un jo­
ven de su apariencia se haya decidi­
do con tanta espontaneidad á defen­
der lo condenable, aun sin detenerse 
ante la impropiedad de atribuirme 
manifestaciones que no he hecho. 

Gracias, señor Director; y quedo su­
yo atentameníe,v 

M. Morúa Deigado. 

RAZONADAJNSTAÑCIA-

03maguey. 27 de Jimio de 1907. 
Sr. Gobernador Provisional de la 

Ecpública de Cuba, 
Habana, 

lionorabie Señor: 
Pijuán. Hermano y Compañía, fa­

bricantes de livores, vimgr?s y gaseo­
sas MÍ la Ciudad de C^mugüey, callo de 
Han F^teban número 55 y Pijuán y 
Hermanos, también fabricontes de los 
e»precados liquides, en la oiudad d-í 
Nuevitas, calle de San Francisco esqui­
na á Saco, ante usted resípeluoisamon-
te comparecen y exponen: 

Que por la Sección del Empréstito 
é Impuesto se nos ha ncí ificaflo la si-
ginonte ©omunicación: '" Caraagiiey. 
*'Junio 25 de 1907.—Sr. Benigno X I 
"day.—Ciudad— ^ñn-r: An^Ci^rla.s. 
"en el Laboratorio Xa.cicual varias 

nuftst.rafl d^ vin-agre> ocupadas á lo» 
''Señores Pijuán, Hermano y Compa-
"ñía. de efita. Ciudad, y rusto que acu-
'"san una producción do 8?40 "y ó'80 
"por ciento de alcohol subsistente: y 
''babida cuenta :le lo que previene el 
"Deereto de 22 de Abril último, el se-, 
"ñ^r Jefe de la Sfceióu del Emprén-
4''tito ha. resuelto retirar á las refcri­
ados fabricantes la autorización eon-
" Cedida para dedicar el alcohol que 
"rscibeu para fabricar licores á la 
"elaboración de vinagres.—Lo que se 
"oomunica á usteid para su inmedia-
"ito cumplimiento, sirviénidose acusar 
"recibo."' 

Examinada. Honorable Señor, la 
Circular de 22 ae Abril del corriente 
año encontramos tres extremos res­
pecto de loa que nos permitimos llamar 
su ilustrada atención. 

Primero: Un error manifiesto, que 
acuáa un concepto despectivo para les 
fabricantes, suponiendo quo puedan 
existir propósitos frauduleutos al fa­
bricarse un vinagre que contenga más 
del 2 por ciento de alcohol; en efec­
to, Hónorable .Señor, suponga que se 
encu-entre un 10 por ciento de alco-
iwl en el vinagre fabricado: nosotros 
veademos les 100 litros de este líqui­
do en cuatro pesos pla.ta española: si 
contiene 10 litros dé alcohol de 70 gra­
dos—es el que empleamos—que valen 
noventa oentavos, ¿cabe pensar que ha­
ya, quien extraiga este espíritu por 
burlar los $2-40 ots, cy. del I-mpmv, . 
habiendo gastado cuatro pesos plata, 
más los costos que originaría la extrac­
ción? 

Particular es este que no necesita un 
análisis detenido. Agregúese á ésto 
qiie en esta Provincia no existen apa­
ratos que permitan separar los distin­
tos ingredientes de que se compone el 
vinagre. 

Segundo: Expresa la eiía la Cin ri­
lar de 22 de Abril que el artículo 124 
del Reglamento para la Adminis­
tración y Cobranza del Impuesto Es-
peciail, dispone que la Secretaría de 
Hacienda, dicte las medidás apropia­
dlas al cumplimiento del mismo. 

Hemos de llamar la atención de us­
ted. Honorable Señor, respecto á que 
en el Reglamento invocado no existe 
artículo adgano que se relacione con el 
vinagre, por lo quo catpeée dé facultad 
«n absoluto, la expresada Secretaría 
para legislar, como lo hace, respecto 
á cómo y en qué proporción debe fa-
brioanse el vinagre; no existiendo en el 
íRegteimento artículo alguno relaciona­
do con «I citado líquido, no es par.i 
cnmplimMitflr ol Reg?la«&»nto invocan­
do la Circular de referencia; es una 
¡Legislación especial para un cíiso tam­
bién especial. Pero hay más: L a Se­
cretaría traslada esa facultad—que 
ha dado ella misma—al Jefe de la Sec­
ción de ios Impuestos; ¿esto es siquie­
ra eonstrtiicional ? 

Tercero: E n la Circular de refe­
rencia se expresa que cuan 1j la Sec­
ción lo estime oportuno, ordenará los 
análisis que crea convenientes de las 
muestras que se obtengan, con facul­
tad para retirar la autorización al F a -
brioante para aplicar alcoholes á la 
fabricación de vinagres. 

Como quiera que el Reglamento in-
vocado por la Secretaría, en "ningún 
caso" señala otra pena que la de mul­
ta, cuando aquel se infrinja; enten­
demos que carece en absoluto de facnl-
taidea ese Centro para fijar otra pena­
lidad, máxime cuando ella es dar inuer-

'it£ á una industria que con perfecto 
'derecho ejercemos; facultad que, a 
nuestro entender, solo reside en usted. 
Honorable Señor, por encontrarse en 
¡receeo el Congreso de la República, 
pues no hay código, ley ni reglamento 
qite señale en mida anilogos pena co­
mo la (jue la Scere-taría de Hacienda 
¡ha aeñaiado por ai para los que fabri-

qttfSj ró&ffeÉ que (teüitwmi mns del 
2 por ciento de alcohol. 

Di íuc^trs lo qmnl?.. MonoraWi Se» 
ñor, qns fat Ciivulnr d- 29 de Abril úb 
thuo no vMi ;¡.i : •••;:iu {i ^rM\tít pp= 
ra qurrens! s llamar r.u atfncióu re«-
ÍW H > á Is npl csc'.ón de la miama en 1 I 
om > concreto «pie ««u -ierra ia ommii^ 
oa ¡ón qne «1 ¡¡riín-ipio de estas líneas 
hemoM oopiadu. 

A^r&guese » ello que no conocemos 
—deseari!>:iu/* qna ae nos in iic!i.«e—de 
qué m-edio pedriamos valeanoa para, fa­
bricado el vinagre, analizar & tanto 
por ciento de albohol nu acetiñcA.lo, 
pues ello BtQS proporcionaría una vt̂ r-
dsdera uíii:.J.-:d. porque mientras me­
nos cantidad de éste empleáramos ma­
yor beneliciü obreudríames. 

Llama en sumo grado nuestra aten­
ción el hecho de «pie empleando am­
bas fábricas el mismo procedimiento en 
la fabricaeicn del vinagre, poniéndole 
igual tanto por ciento de alcohol, haya 
resultado, hecho el análisis, que uno 
contenga ¿'40 por ciento y el otro un 
5'80 subsistente. 

E n dieha Circular se faculta á la 
Seoeión para retirar la autorización 
para aplicar alcoholes á la fabricación 
del vinagre cuando éstos excedan del 
2 por ciento; no se le ordena, no se 
dispone, que retire dicha autorización 
—que por otra parte no ha concedido 
la Sscretaría cuino se pretenda en la 
Circular tanr.-is veces citada—puesto 
que siempre en Cuba se ha fabricado el 
vinagre á base de alcohol. 

Solamente se faculta el derecho de 
esa penalidad y la Sección en el pri­
mer caío que ha sometido al análisis 
nuíitrcs vinagres, ya ha hecho uso de 
esa autorizaíión. ya nos retira el de­
recho de usar ale-jh^ies para fabricar 
dicho líquido fermentado, sin que ha­
ya mediadi» requirimiento ni amones­
ta ión do ninguna clase y sin que—an-
?*s de castigársenos—so nos hayan no-
tiñ^ado los cargos- que contra nosotros 
resultasen, para quo pudiésemos ejer­
cer el derecho que todas las leyes jus­
tas dol mundo censagran á los delin­
cuentes; el de ioronderse. 

Por todo lo expuesto. Honorable Efe-
Sor, los firmantes acuden á ustod para 
(me haciendo uso de la.s prorrogativas 
de que dignamento ostá investido, de 
•"rote: 

Primero: La reforma do ta Circu­
lar de 22 de Abril del corriente año 
do í | Secretaría de T îpier.ida. pn ol 
sontida de que puelo contener el vina­
gra hasta nn 16 por ciento íé alcohol 

do que la penalidad no. exceda, ni 
sea de distinta clave de las qtté esta­
blece el líeglamento para la cobranza 
de los Impuestos; y 

Segundo: Que en el caso de quo 
ello no sea justr». üé revoque la resolu­
ción de la Sección de los Impuestos, 
que Be nos ha notificado en 25 del ac­
tual, en i'iiawto á que no se nos reti­
re la autorización para dedicar alco­
hol á la fabricación de vinagres. 

E n espera de su justa y superior 
resolución, se ofrecen de usted coa el 
mayor respeto y consideración, 

Firmrido 
Jijuán y Hno. y Pijuán. Hno. y Ca 

Consejo Provincial 
Ayer no celebró sesión este organis­

mo por falta de "quorum", pues á la 
hora de pasarse lista sólo estaban pre­
sente siete señores Consejeros. 

¡ S K S i O ^ M ü k c i F A L 
De ayer 8 

SI presupuesto.—Varias proposicio­
nes.—Gran escándalo. 
Bajo la presidencia del Alcalde, se­

ñor ('árdenas, celebro sesión extraor­
dinaria ayer tarde la Corporación 
Municipal, para continuar la discusión 
del proyecto de presupuesto para el 
ejercicio de 1907 á 1908. 

Se leyó un escrito del Alcalde, pro­
poniendo la celebración de sesiones 
diarias y dobles, por la mañana y por 
la tarde, con objeto de poder termi­
nar lo más rápidamente posible la 
discusión del presupuesto, para en­
viarlo á la sanción definitiva de la 
Secretaría de Haciend.-i. 

E l (l'abildo, teniendo en cuenta lo 
difícil que se hacía el poder reunir 
el "quorum" Q^eeaftrio para las sesio­
nes dobles. desiM-hó la proposición del 
Alcalde, acordando en cambio cele­
brar sesiones permanentes do una de 
la tarde á siete de la noche, hasta de­
jar terminada la labor del presupues­
to. 

Después volvió á darse lectura, pa­
ra que lo conocieran algunos conceja­
les que no concurrieron á la sesión 
del sábado último, al contra proyec­
to de presupuesto que presentaron los 
señores Bosch, Domínguez Roidán y 
Fernández, por no estar conformes 
con el aumento exagerado y sin or­
den de empleos y sueldos que se ha­
cen en el confeccionado por el Te­
sorero Municipal. 

E l Secretario procedió acto seguido 
á dar lectura á la relación número 
11 del proyecto de presupuesto, que 
trata sobro las "creches", la cual fué 
aprobada sin ninguna variación, por 
haber retirado los autores del contra­
proyecto la impugnación que hacían á 
la misma. 

E l señor Bruzón propuso la crea­
ción de dos asilos má^ diurnos para 
niños: pero se retiró su proposición 
al enterarse de que no era posible in­
cluirlos en el presupuesto que se es­
tá discutiendo, sino en el venidero. 

Leyóse á continuación la relación 
número 12, que ae refiere al Cuerpo 
de Policía Municipal. 

E n el contra-proyecto se propone 
como enmienda que se reduzca á 2.000 
pesos la consignación de $8.000 pa­
ra renovación y sostenimento del 
cuerpo de Señales; pero el Cabildo 
rechazó esa enmienda, dejando la cou-
eignación tal como estaba. 

E l lüt'Ü Bru.TÚn, fundándose en lo 
deficiente (pie resulta el servicio de 
vifiriljunda encomendado h la policía, 
propuso que se aumentaran cien pla­
zas de vigilantes más. como había re­
comendado < I í e f e «iel Cuerpo. 

E l señor Morales: ¿Sabe el señor 
Bruzan eB&mfl eostarláÉ al Ayunta-
ini='MtM esas cien plazas más?, pues 
ú.-Hh* jtesos. 

vriur Bruzón: Bueno; pero son 
ffiós necesarias y 'M iiefiidosas que el 
abrir la calle dt- Lombillo, en el Ce­
rro. 

Estas frases del señor Bruzón se re­
ferían al interés demostrado por el se­
ñor Morales, en sesiones pasadas, pa­
ra que aprobase, sin pasar á la Comi­
sión de Policía Urbana, el acta de 
alineación de la calle de Lombillo y 
la tasación, á | 9 el metro, de los 
2.100 de que tenía que expropiarse á 
un señor^ para poder precederse á la 
apertura de dicha calle. 

Puesta á votación la proposición 
del señor Bruzón, fue desechada por 
mryoría de votos. 

Igual suerte cupo á una proposición 
del señor Lávale para que se aumenta­
se á $1.800 anual el sueldo del tenien­
te de policía del barrio de Casa Blan­
ca. 

También fué desechada otra propo­
sición del señor Bruzón. relativa á 
equiparar el sueldo de todos los vigi­
lantes de policía, asignándose á cada 
uno $3 diarios. 

Se acordó consignar en esa relación 
800 pesos para medicinas para los ca­
ballos del cuerpo. 

La relación número 12. ta! como 
quedó aprobada, asciende á la canti­
dad de $912.731-88 cts. 

Las relaciones números 13. 14 y 15, 
que se retieren á estaciones para de­
tenidos, subvenciones á instituciones 
de bomberos y conducción de presos y 
menores y piezas de convicción, fue­
ron aprobadas sin ninguna variación. 

Leída la relación número 16- Que 
trata de los Morcados, y la impugna­
ción que á la misma se hace en el 
contra-proyecto, ol señor Freixas pre­
sentó una proposición relativa á que 
no se den lectura á impugnaciones 
que no se refieran al proyecto de pre­
supuesto tal como ha quedado redac­
tado por la Comisión de Hacienda, 
que es del que se está dando cnenta. 

E l doctor Domínguez Koldán com­
batió esta proposición, diciendo que 
era injusta é inaceptable porque ve­
nía á privar de un derecho á la mi­
noría que había presentado un contra­
proyecto al del Tesorero, y no al de 
la Comisión, porque el trabajo de é?#ta 
no se conoció oficialmente hasta el sá­
bado por la tarde que fué cuando se 
repartieron las copias á los conceja­
les, es decir ya entrada en la discu­
sión del presupuesto. 

Añadió dicho concejal que el proce-
dimento implantado este año para la 
discusión del presupuesto era anor­
mal, completamente opuesto al segui­
do en años anteriores, y además con­
trario á la Ley; que la Comisión de 
Hacienda había invertido en la labor 
del presupuesto más de mes y medio y 
ahora se quería que los concejales por 
una simple lectura aprobaran lo he­
cho, sin saber fijamente y á conciencia 
si el trabajo era bueno ó malo. 

Concluyó diciendo que si se quería 
que la minoría retirara ese contra-pro­
yecto debía suspenderse la discusión 
del presupuesto, con objeto de que és­
ta pudiera estudiar el trabajo de la 
Comisión para hacer al mismo las im­
pugnaciones que creyera conveniente, 
en bien de los servicios públicos. 

E l Alcalde declaró entonces que eso 
no podía hacerse porque la ley prohi­
be terminantémente suspendev la dis­
cusión del presupuesto una vez ini­
ciada. 

E l señor Freixas defendió su pro­
posición, diciendo que ésta no iba a 
coartar el derecho de ningúu conce­
jal, sino á restablecer el procedimien­
to que debía seguirse, evitando que se 
perdiera el tiempo en discutir impug­
naciones que no se hacían al proyecto 
de que se estaba dando cuenta, sino 
al del Tesoro. 

Puesta á votación la preposición 
del señor Freixas fué aprobada por 
14 contra 3. 

Explicaron sus votos el Alcalde, el 
dootor Porto y el señor Morales. 

Conocida la votación, el Dr. Domín­
guez Roidán hizo uso de la palabra 
y en nombre de la exigua minoría, los 
firmantes del contra-poryecío. _ de-la-
ró que la aprobación de tan injusta y 
poca moral proposición no les permi-
\: 1 seguir pr.st.mdo cm tonetnaei sin-
eero y áesiáteresade al Cabildo y que 
por lo turto se rótiraban de la sesión 
pnra no volver hasta que no se apro­
bara el presupuesto. 

E l Alcalde trató de di.,u¡:dir á la 
minoría á que no abandonara el sa­
lón; pero en vista de que ésta insistía 
en su prepósito de retirarse, ya no ro­
gó, sino que exigió qué no lo hiciera 
so pena de hacerse acreedora á la res-
poDSLbilidad á que hubiera lugar: pero 
todo fué en vano, los señores Bosch. 
Domínguez Roidán y Fernández, re­
cogieron los papeles que tenían sobre 
sus pupitres y se retiraron, rompien­
do el "quorum". 

FÁ Alcalde agitó entonces la campa-
nitla y declaró terminada la sesión. 

E r s e ñ o r Porto: Antes de retirar­
nos debemos tomar alguna determina­
ción ó acuerdo sobre este acto de insu­
bordinación tan grande que jamás lo 
he vii'to en mi vida.. . 

E l señor Domínguez Roldan: Sepa 
usted, señor Porto, que á mí me im­
porta un pepino la concejalía. 

Y aquí fué Troya. 
Ambos ccsncejales dirígense insultos 

propinándose calificativos muy duros 
y fuertes hasta que llegan á avanlan-
/arse el uno sobre el otro; pero los 
concejales y varios cronistas municipa­

les se interponen entre ellos y los ñ?a-
rrsn, llevándoselos por diferentes lu­
gares para que no terminara aquello 

E l escándalo, ex.-^amrs decirlo, fué 
oomo el Roisari-o de h Aurora. . . 
raayúsi-ulo. 

Rwtableidda la cidma. se encerraron 
loa concejales en el áeáptého del Al­
calde para tratar de ese incidente. 

A s,u .salida nes manifestaron que el 
único acuerdo quo habían tomado era 
el emu-urrir hoy á la una á la sesión. 

E l Alcalde salió en compañía de va­
rios concejales, tomando im tranvía del 
Vedado para ir á la morada del Go-
bernEdor Provincial, donde éste se en­
contraba, á daric cuenta del suceso. 

P O R T i A S O F I C I N A S 
P ^ L ^ C I O 

L a Junta de Navegación 
Una comisión de la Junta de Nave­

gación, compuesta de los señores 
Blanco Herrera, Guasch y Lluch, 
acompañada del Ledo. Alfredo Zayas, 
visitó ayer tarde al Gobernador Pro 
visioual. pidiendo la ampliación de los 
muelles de cabotaje en el puerto de la 
Habana. 

Mr. Magoon les contestó que estu­
diará el asunto con el Supervisor de 
Obras Públicas, coronel Black. 

Los conservadores 
I'ua comisión del Partido Conser­

vador Nacional, formada por los se­
ñores González Lauuza. Desvernine. 
Coronado y de la Torriente, estuvo 
ayer tarde en Palacio, haciéndole en­
trega al Gobernador Provisional de 
una exposición del Ayuntamiento de 
Pedro Betaucourt. solicitando la cons­
trucción de un camino á Navajas. 

Después hablaron del censo, mani­
festándoles Mr. Magoon que todavía 
no se puede precisar cuándo comenza­
rá, pues so están realizando los traba­
jos preparatorios. 

Comisión 
Ajer tarde se entrevistaron con el 

Gobernador Provisional los señores 
Zayas. Guzmán. Cort'na y Castillo. 
Alcalde este último de Alquízar. so­
licitando la realización de algunas 
obras públicas en dicho término. 

E l señor Guzmán le habló á Mr. Ma­
goon de asuntos relacionados con el 
censo en la provincia de Santa Clan). 

Una queja 
Una comisión de obreros de San An­

tonio de los Baños entregó ayer tarde 
en el Gobierno Provisional una ins­
tancia, quejándose de que el Goberna­
dor provincial de la Habana suspen­
dió nn mitin que iban á celebrar el 
día 3 en dicha villa. 

S E C R E T A R I A 
D & G O B B R I N A G a O i N 

En el Rastro 
Los Supervisores de Gobernación y 

Sanidad, comandantes Greeble y Keen. 
respectivamente, acompañados del ve­
terinario del Estado, señor.Lainé, gi­
raron ayer tarde una visita al Rastro 
de Ganado Mayor do está ciudad. 

Asesinato 
E l Gobernador de Pinar del Río pa­

só ayer un telegrama al Secretario de 
Gobernación, participándole que co­
mo á las doce de la noche del domin­
go, la mestiza Pilar Suárez, vecina de 
aquella ciudad, dio muerte de una 
puñalada, en la puerta de entrada del 
Centro de Cocineros, donde se cele­
braba un baile, á la do su clase Tére-
sa Heruáudez, do 8an Diego de los Ba­
ños, que accidentalmente se encontra­
ba en aquella localidad, manifestando 
la expresada Suárez que á la que es­
peraba en el citado lugar era á Elvira 
Chirino. 

Del hecho tiene conocimiento el 
Juzgado de Instrucción. 

S E C R E T A R I A 
d e E S T A D O y J U S T I C I A 

Visita 
E l jefe interino del Departamento 

de Justicia, señor Landa, visitó ayer 
tarde la?! oficinas del "Diario de Se­
siones'' del Congreso, que se encuen­
tran instaladas en los bajos del Sa­
nado. 

.Más tarde, el señor Landa celebró 
una entrevista, cn.su despacho, con 
eLdirector de dicha publicación, se-
ñor Pérez Cabello. 

S E C R E T A R I A 
D E O B R A S P U B L I C A S 

Un puente 
Se ha ordenado á la Jefatura de la 

Habana la construcción de un puente 
sobre el arroyo Frijoles", en el ca­
mino de Santa Fe y los Indios, en 
Nueva Gerona, Isla de Pinos. 

Pliego aprobado 
Ha sido aprobado el anuncio y plie­

go de condiciones para el suministro 
y colocación de una super-estructura 
metálica para el puente sobre el río 
San Juan, en el camino de San Juan 
y Martínez á Punta de Cartas. 

Autorización 
Se ha autorizado á la Jefatura de 

Santa Clara para utilizar los servicios 
de don Francisco Foyo. como sobres­
tante primero de dicha Jefatura. 

Ascenso 
]5. Vicente Salmerí ha sido ascendi­

do á ayudante segundo, afecto á la 
Jefatura de Matanzas. 

Nombramiento 
Ha sido nombrado ayudante prime­

ro, temporero, encargado de una co­
misión de estudios de la Jefatura de 
Camagüey. don Juan Líder Lundi. 

S E C R E T A R I A 
D E A G R I C U L T U R A 

Marcas negadas 
Por eata Secretaría se han negado 

las íngeripciones de las siguientes 
marcas nacionales, por prestarse a 
confusión con otras ya registradas: 

Al señor F . Dieckerhoff la marca 
denominada "Herbest". para distin­
guir oro en grano para orificar exclu­
sivamente. 

Al señor H. S. De Rees las denomi­
nadas "The Woodmen" y '"The Pa-
rry". para calado de señoras. caiKi-
Ueros y niños. 

A los señores Rico. Pérez y Comp. 
la titulada " E l Correo de París ', pa­
ra jabón de clase fina especial para 
niños. 

A los señores herederos de E . Plan­
té F . Vial la marca " L a Constancia'', 
para polvos superiores especiales, que 
elabora en su fábrica de perfumería, 
y do* dibujos industriales para la 
misma. 

A los señores Gutiérrez y Gutiérrez 
la titulada " E l Aguila ", para distin­
guir la tinta de su fabricación. 

A los señores Vega y Blanco la mar­
ea titulada " L a Flor", para barajas 
ó naipes. 

A los mismos señores la denomina­
da " L a Flor de Cádiz", para barajas 
ó naipes de clase extra. 

A los señores Sobrinos de Bea y 
Comp. la marca titulada "Yumurí'' . 
para manteca. 

A los señores herederos de Eduar­
do Planté F . Vial, un sello de garan­
tía para usarlo cou su marca para pol­
vos de tocador titulada "Amoroso". 

A S U N T O S V A R I O S 

D. Laureano Falla Gutiérrez 
E l miércoles embarcó para los Es­

tados Unidos nuestro amigo distin­
guido D. Laureano F . Gutiérrez. Pre­
sidente de la Colonia Española de 
Cienfuegos. acaudalado hacendado y 
uno de los hombres que por su inteli­
gencia, laboriosidad y honradez colo­
ca muy alto el prestigio de los espa­
ñoles en Cuba. 

A sus iniciativas fecundas debe la 
.inrisdicción de Cienfuegos la recons­
trucción y engrandecinnento de im­
portantes fincas azu"areras; y en la 
actualidad sirvo ron amor á sus com-
Dattiot&s poniendo á tributo sus ener­
gías y su gran influencia para contri­
buir á levantar el espléndido Sanato­
rio "Reina Victoria Eugenia'* de la 
Colonia Española de Cienfuegos, obra 
noble, de amor, de la quo ha sido al­
ma. 

D. Laureano F. Gutiérrez, como 
D. José Villapol. D. Trino Martínez y 
el Dr. Martín y tantos otros son que­
ridos y respetados en aquella Perla 
del Sur que mucho les debe. 

Al Sr. Gutiérrez acompañan sus be­
llas é inteligentes hijas Isabel y Ade­
laida, que van á la vecina república 
á pasar la estación estival. 

Tengan un viaje felicísimo y pponto 
regreso. 

Accidente lamentable 
A la una de la tarde de ayer, lunes, 

en la loma de San Juan, se desbocó 
uno de los 'caballos de La guagua del 

Calabazar, voleándose dicho véRícuIo, 
el cual chocó con un árbol, causando 
heridas graves á María Miyares y Zdn-
teo Alfonso Anuas y leves á Adolfo 
Cabrera, señorita Clara Rosa Sar­
miento y Francisco Recio Agrámente. 

Robo de faroles de Alumbrado Público 
Ucee poco tiempo fueron denuncia-

ib s por la Compañía de Gas y Elec­
tricidad varios robos de alambre de 
cobre en las líneas de las calles. Fue­
ron detenidos varios individuos y co­
metidos á los Tribunales de Justicia. 

Ahora se inicia el robo de. faroles 
del alumbrado público, que son (Je 
cobré, los cuales son vendidos en las 
casas dedicadas á la compra de ma­
teriales. 

L a Compañía de Gas ha dado par­
te al Alcalde y á la Policía de dichos 
robos de faroles que vienen comet ién­
dose y se hace necesario que la Poli­
cía vigile el alumbrado público, vigi­
lancia que también pueden hacer los 
vecinos. 

Durante la noche, que es cuando 
son robados los faroles de gas, no es 
empleado de la Compañía cualquiera 
que se encuentre haciendo alga con 
ellos y debe precederse á la deten­
ción, en este caso. 

NSCR0L0(JIA 

Con verdadera sorpresa y no menor 
peua. nos hemos enterado del falleci­
miento de don Eustaquio Estanillo, 
ocurrido á las siete de la mañana del 
sábado último, en el sanatorio "Co-
vadonga". 

E r a el señor Estanillo un hombre 
muy activo, de clara inteligencia y, 
de no escasa cultura, y poseía además 
un carácter franco y ;; i rayente, con 
el que conquistaba el afecto de cuan­
tas personas le trataban. 

Ocupó, no hace mucho, un puesto 
en el Ayuntamiento habanero, y se­
gún nuestras noticias desempeñó va­
rias delicadas comisiones á entera sa-
tisfaceión, mereciendo por ello con­
gratulaciones, así del Sr. Gobernador 
provincial como del Alcalde Sr. Bo-
nacbea y de sus compañeros do con­
sistorio. 

Descanse en paz el pobre amigo, 7 
reciban su esposa é hijos, residentes 
en España, la expresión de nuestra pe­
na por la desgracia que las aflige. 

1 9 

s o m b r a 

d e v e 

Víctima do doíorosa enfennodad 
cuando todo en el mundo la sonreí 
ha fallecido en Aviles (Asturias'1 1 
23 del pasado Junio, la inteligente 
apreciable señorita Cármen Alvaro 
hermana política del pintor-decorad( 
don Gerardo García Robés. muy con» 
cido y estimado entre entre nosotri 
por su carácter franco y notables a] 
titudes. 

A los familiares todos do la jove 
finada y especialmente á su cuñad 
Gerardo, que residen en esta capitr 
les acompañamos muy sinceramonl 
en la honda aflicción que hoy les en 
barga, deseándoles resignación pai 
s o porta rl a cristianamente. 

P i e n s e u s t e d , j o v e n , q u e 10-

m a n d o c e r v e z a d e IjA T K O P I -

CALi l l e g a r á á v i e i o . 

Cuaudo se enflaquece uno, sea 
hombre, sea mujer, es prueba de 
que hay algún defecto cu la untrí-
ción, debido á desarreglos del apa­
rato digestivo. Lo corriente es 
que la pérdida de carnes va 
arompañada de pérdida de apetito, 
languidez, debilidad nerviosíi, I rrf-
tabilidad, insomnio. Si siente \(t. 
nlguuo de esos síntomas y uo d 
volverse como la sombra de si 
jni-mo ó misma, aprefiúrese á forti­
ficar su sangre, á regenerar y dar 
tono al organismo cou el simple y 
eficaz tratamiento de las Pildoras 
Rosadas del Dr. WiUiams. Las 
funciones digestivas no tardarán 
en sentir la mejoría, recibirá Vd. 
el beneficio de lo que come, y el 
euflaquecimiento cesará. 

La Sra. Doña Maria de la Cruz 
Yda. de Godinez, que reside en el 
Dpto. de Rio Piedras, en San Juan, 
Puerto Rico, muy conocida y esti­
mada de la bueua sociedad de la 
Capital, escribe: 

"Tuve como un aEo de estar 
perdiendo la salud. Perdí por com­
pleto el apetito, me daban fiebres 
casi á diario, debilidad general, in­
somnio, tos muy frecuente y 
mucho cansancio. Tomé quinina 
en abundancia para las fiebres y 
una infinidad de recoustituyentea 
para la debilidad sin que lograra 
restablecerme. Dos meses pasé 
en cama y tres médicos me asistie­
ron. Un folleto de las Pildoras 
Rosadas del Dr. Williams me 
animó á probar tan recomendada 
medicina y con unos pocos frascos 
me libré de todos mis males. 

"En distintas ocasiouea he reco­
mendado el uso de estas pildoras 
obteniendo notable éxito, y tatn-

9 bien las he regalado á varios cam-
9 pesinos pobres que padecían de 
I anemia profunda, curándolos to-
p talmente." 

P i l d o r a s R o s a d a s 

¡ d e l D r . W i l l i a m s I 

Situado en el Centro del Comercio, 
completamente protegido de incendios. 

Hotel moderno de primera clase, com­
pleto en todos sus requisitos de adornos 
y decoraciones ent rámente nuevas. 

C apacidad para .r>()¡) huéspedes, y lio 
apartamentos con bafios calientes y fríos. 
Telf-fono en cada habitación. Cocina sin 
rival. . . 

Geo. W. Swecny, propietaiio. 
NOTA: El encargado del Departa­

mento Latino-Americano, es el muy co­
nocido señor John Bepko, el cual recibi­
rá los pasajeros á ia llegada de los vapo­
res y trenes, y se encardará de separar 
habitaciones en el Hotel V I C T O R I A . 

K E P K O , Hotel Victoria 
N E W Y O R K . 

Callo 27, Brondway y oí Avenida, 
G- S29 78-19á.b. 

VTS LAS BOTICAS. 

¿Porqué enfre V, de dispepsia" Tome 
la Pepsina y Ruibarbo de BuSQOE 

Y se curaré' en pocoa días, recobrará 
su baen humor y su rostro se pondrá ro-
âdo y aleare. 

U PEISI\A YRIIBARB) hE BOSdüS 

inoisieBc.oaes, cüjrestiones lentas y difí­
ciles, marsos, vómitos de las embaraza­
das, diarreas, estreñimiento, neuraste­
nia gástrica, etc. 

Con el uso de la PEPSINA Y RUI­
BARBO, el enfermo rápidamente se 
pone mejor, digiere bien, asimila más 
el alimento y pronto llega á la cura­
ción completa. 

Los prmcipaies mádî os iara33t»3. 
L'.-ce anos de éxito cresientc. 
fce veede en to as las ooticas rte la isla. 

http://cn.su


L O S L I C O R I S T A S 

Circular 
A los fines que procedan al efec­

tuarse las comprobaciones de las ope­
raciones de los Fabricantes de licores, 
á que hace referencia el Decrete de 
32 de Julio de 1906, publicado en la 
"Gaceta" del 14 de dicho mes, y vis­
tas las disposiciones del Artículo 53, 
inciso segundo y Artículos 72. 124 y 
125 del Reglamento de 30 de Junio de 
1905, se ha resuelto: 

Primero.—Notificar á los Fabrican-
tos do licores que la graduación 
(grados) de todos los productos que 
vendan habrá de declararse imprescin-
dihlomente. á fin de que se consigne 
on la columna correspondiente del 
Conduce, y que los Inspectores rehu­
sarán subscribir con sus firmas los 
"Conduces", cuando se omita ese re­
quisito total ó parcialmente. 

La declaración de la graduación que 
en tal concepto hagan los fabrican­
tes, y especialmente en el caso de 
licores endulzados (escarchados) y 
otros que en el momento de su ex­
tracción no pueden fácilmente com­
probarse, se entenderá siempre que 
quedan sujetos á las reglas que esta 
Secre tar ía crea conveniente dictar á 
aquel objeto. 

Segundo.—Deberá anotarse en el L i ­
bro Oficial la equivalencia á 100°. á 
15 de temperatura de toda materia 
prima que se reciba en las fábricas de 
licores, y se exigirá el mismo requi­
sito con todos los productos elabora­
dos á su extracción de la Fábrica , y 
asimismo respecto á la materia prima 
que se use en la fabricación de vina­
gro, y los cálculos que se efectúen á 
ese fin. es tarán de acuerdo con la can­
t idad de dichos líquidos y la gradua­
ción corregida consignada en los Con­
duces y Guías. 

Tercero.—Considerando que según 
informes y pruebas que ha obtenido 
este Departamento, está expuesta la 
fabricación de licores á que ocurran 
perdidas causadas por la evaporación 
derrames, etc.; se autoriza por la pre­
sente á la Sección Central uel Impues­
to, para que ordene se cancelen en el 
Libro Oficial, cualesquiera déficits ó 
diferencias efectivas que resulten en 
el período de tiempo que os objeto de 
oomprobación. siempre que dichas di-
frrencias ó déficits efectivos no exce­
dan del 7 por ciento do la producción 
declarada, y con tal que no so demues­
tro oon pruebas satisfactorias que las 
referidas diferencias ó déficits son el 
resultado do operaciones y transaccio­
nes ilegales con los licore«. En caso 
dp (pie so demuestre que las diferen­
cias ó déficits tienen su origen en ope­
raciones y transacciones ilegales con 
los licores, el manufacturero será con­
siderado responsable tal cual si no se 
hubiera dictado esta Circular. 

Cuarto.—Siempre que las diferen­
cias ó délicils excedan del 7 por cien­
to sin exceder del 12 por ciento y uo 
se haya demostrado con pruebas sa­
tisfactorias que las diferencias ó dé­
ficits resultan de operaciones ó trau-

1 saeciones ilegales con los licores, el fa-
i bricante está obligado á pagar el Im-
| puesto regular sobre el exceso del 7 
por ciento que no exceda del 12 por 
ciento; pero no se le c o n s i d e r a r á co­
mo infractor de la Ley, á no ser que 
se haya demostrado que las diferen­
cias ó déficits resultan de alguna ope­
ración ó transacción ilegal con los l i ­
cores, en cuyo caso el fabricante se­
rá considerado responsable en todo el 
alcance de la Ley, y como si esta Cir­
cular no se hubiere promulgado. 

Quinto.—En caso de que la pérdi­
da exceda del 12 por ciento y no pue­
da el fabricante demostrar satisfac­
toriamente que la pérdida ó déficits 
ocurrió sin vacilación alguna de la 
Ley. entonces y con tal motivo se pro­
cederá, con ese caso, como si esta Cir­
cular no se hubiere dictado. 

Lo que se.publica para general co­
nocimiento. 

Habana, Julio 6 de 1907. 
(Firmado) Gabriel García Echarte, 

Secretario de Hacienda, interino. 

C o n t r a el mareo 

Habana. 4 de Julio cíe 1907. 
S r . D i r e c t o r del Diario de la Marina. 

Ciudad. 
Muy señor mío: 
Acompaño copia de un escrito aca­

bado de recibir, y comq el particular á 
que se refiere es de suma trascenden­
cia para la humanidad, agradeceré á 
usted su reproducción en ese ilustrado 
periódico. 

De usted muy ateutamente, 
E. Aldabó. 

"The New York and Cuba Mai l 
Steamship Company. 

Vapor " M é x i c o " . Junio 28 de 1907 
Los que suscribimos, pasajeros del 

vapor " M é x i c o " , en su viaje de salida 
en 20 del actual de la Habana á Xew 
York. hacen constar que han hecho 
uso del "Bombón Crema", que fabri­
ca el señor Aldabó en la Habana, (Cu­
ba), como preservativo contra el ma­
reo, habiendo obtenido un resultado 
satisfactorio. 

Y por lo que convenir pueda al se­
ñor Aldabó. espontáneamente exten­
demos la presente. 

Rosario Morales do Mart ínez Apa­
ricio.— Ana del Cañal de Casanova.— 
Blanca C. "Watterson.—Sarah Dens 
Alonso.—Dulce María Lima..— Joa­
quín Peón A. —Antonio González. — 
Humberto González.—Alfonso Mart í­
nez Aparicio. 

Los servicios públicos 

_ del Vedado 

Habana. Julio 8 de 1907. 
Sr. Director del Diabio de l a Marina. 

Señor : 

Como contestación á las numerosas 
cartas y peticiones de asociados y ve­
cinos del Vedado y Pr íncipe inqui­
riendo la razón por la cual permane­
cen completamente abandonados mu­
chos servicios públicos dependientes 
del Ayuntamiento de esta Ciudad y 
sin ejecutarse muchas medidas nece­
sarias para la urbanización de estos 
barrios, ruego á usted que dé publici­
dad á la adjunta solicitud que en el 

¡mes de Mayo últ imo dirigí al señor 
Alcalde Municipal de esta Ciudad en 
mi carác ter de Presidente de la Aso-
ciacióa de Propietarios. Industriales 
y Vecinos del Vedado y Pr íncipe y 
que á pesar del tiempo transcurrido 
no ha sido resuelta ni parece que se 
haya dado cuenta en Cabildo de ella. 

Si con esa publicidad, á más de 
dejar contestadas satisfactoriamente 
cuantas preguntas se me han dirigido, 
logro llamar la atención de los seño­
res Concejales y especialmente de los 
que son vecinos de estos barrios acer­
ca del deber en que están de prestar 
el mayor interés á las necesidades de 
la Ciudad en todos sus barrios, daré 
por bien empleadas las solicitudes do 
que he sido objeto, y será más excu­
sable la molestia que con ello le oca­
siono. 

De usted atentamente, 
Manuel Varona, 

Presidente 
Habana. Mayo 18 de 1907. 

Señor Alcalde Municipal. 
Señor : 

La "Asociac ión de Propietarios, In ­
dustriales y Vecinos del Vedado y 
P r í n c i p e " acordó en Junta Directiva 
eelebrada en la noche del miércoles 
15 del actual solicitar de ese Consis­
torio á su digna Presidencia: 

Primero.—Que se retiren las cercas 
que obstruyen la calle 17 en las cua­
dras comprendidas entre D y F. lo 
que está acordado por el Ayuntamien­
to hace mucho tiempo sin que aun se 
l]aya cumplimentado. 

Segundo.—Que se le dé al Departa­
mento de Obras Públicas la alineación 
definitiva de la calle Baños entre 17 
y 25. pues el no haberlo hocbo el 
Ayuntamiento os la causa de que tan 
necesaria arteria no esté urbanizada, 
asunto muy importante pues \dé este 
modo se comunicaría la parte alta del 
Príncipe con la baja del Vedado. 

Tercero.—Que desde el pasado ci­
clón estos barrios viven sin alumbrado 
público constituyendo una verdadera 
temeridad andar por las calles des­

p u é s de obscurecer, pues vivimos co­
mo en plaza sitiada, y este, aparte 
de lo (pie significa para la seguridad 

j personal, es objeto de muy tristes co­
mentarios por parte de los contribu­
yentes y vecinos de estos barrios, y 
como esta Asociación ha visto que to­
davía no se ha resuelto nada en de­
finitivo y eficaz que venga á resolver 
el alumbrado, cuestión de tanto inte­
rés, viene á pedir al Ayuntamiento con 
la urgencia que tan importante servi­
cio demanda, se nos dé el alumbrado 
á que tenemos derecho. 

Cuarto.—Que en tanto no exista un 
buen alumbrado en estos barrios, se 
les exima del cumplimiento del Ban-
.do sobre contribución de los perros, 
pues éstos constituyen hoy nuestra 
única tranquilidad y seguridad per­
sonal dada la obscuridad de nuestras 
calles y el deficiente número de poli­
cía destinado á cuidar nuestros ba­
rrios La Asociación celebraría que 
ese Consistorio nombrase una comi­
sión de Inspectores que visitase el Ve­
dado y .Pr íncipe de noche y que infor­
mase si es posible v iv i r sin perros en 
estos barrios verdaderamente rurales. 

Quinto.—Que por ese Ayuntamien­
to que usted dignamente preside, se 
acuerde construir en un lugar céntri­
co un edificio para las dependencias 
Municipales, como son: Estación de 
Policía, Casa de Socorros y Cuarteli­
llo de Bomberos. 

Sexto.—La construcción de dos Ca­
sas-Escuelas, una en el barrio del 
Pr íncipe y otra en el Vedado. 

Séptimo.—Que se dote á la Estación 
| Sanitaria del Vedado de todos los ele-
¡ mentos que la ciencia moderna acon-
jseja y de todo el personal necesario 
para que pueda prestar los servicios 
de manera satisfactoria. 

Respetuosamente. 
Manuel Varona, 

Presidente 
—» 

D E P R O V I N C I A S 

P I N A R D B L , R I O 

( P o r t e l é g r a f o ) 

Artemisa, Julio 8, á las 4 y 15 p, m. 
A l D I A R I O DE L A M A R I N A , 

Habana. 
Acabo de celebrar una entrevista 

con el señor Julio Monte jo, capi tán 
del escuadrón de la Guardia Rural 
que tiene su cabecera en San Cristó­
bal, á cuyas fuerzas pertenece el des­
tacamento de este pueblo, y me infor­
ma que no existe la más mínima nove­
dad en toda su demarcación. 

Todo este laborioso y tranquilo ve­
cindario sigue entregado á sus habi­
tuales ocupaciones, aunque lamenta y 
protesta del luctuoso hecho ocurrido 
en San Antonio de los Baños. 

E l Corresponsal. 

Artemisa. Julio 6 de 1907. 
En Cañas, poblado de &ste término, 

hay un d^tacamento de la Rural y 
ayer por la mañana, el guardia Pru­
dencio Martínez, limpiaba su rifle; tra­
tó de limpiarlo para examinar su re­
cámara, y como la cápsula le ofreció 
resiiítencia, por no haberla levantado 
la pestaña, la forzó, reventando ésta, 
hiriéndole y lesionando también á su 
compañero señor Vidal Cabrera, que 
estaba á su lado; por más que las heri­
das no son graves, tienen suficiente 
importancia para causar baja, y el se­
ñor Julio Montojo capitán de la com­
pañía dispuso el traslado de los herides 
al Hospital Civi l de Guanajay. 

ser ían las cuatro de la tarde del 
día de ayer, cuando llegó al citado 
pueblo de Cañas el Coronel Avales, con 
fuerzas de la Guardia Rural, acam­
pando y racionándose, para salir de 
madrugada en persseución de los cri­
minales alzados de San Antonio. 

Comentábase ayer en el pueblo de 
San Antonio con cierta inquietud el 
hecho de haber aparecido por el ba­
rrio de Capellanes el asesino de San 
Antonio y su» compañeros, y no pu-
diendo averiguar la verdad por ser 
muchos los comentarios, me trasladé 
al citado punto y el señor García Cuer­
vo, activo y di'lgente alcalde de ba­
rrio, me dijo que Capellanes estaba 
completamente tranquilo, que ningún 
extraño al vecindario andaba por allí, 
habiendo sólo observado, como extraor­
dinario el paiio la noche anterior 
de bastante gente á caballo por 
el camino real que pasa por el 
frente de su casa, como á la una de la 
madrugada, suponiendo fuese la Guar­
dia Rural, pues nada particular se no­
tó al siguiente día entre los vecinos. 

Con particular empeño llamamos la 
atención al empleado de Obras Pú­
blicas á quien corresponda el siguiente 
hecho: 

En el punto conocido por "Pueblo 
Nuevo" de la Calzada de la Habana 
á San Cristóbal y en kilómetro núme­
ro 70, hay un puente en tan mal es­
tado que le han colocado hace muchos 
días un letrero que dice: Cuidado que 
hay peligro y en efecto, el puente ¿s-
tá rendido y ruinoso. Xo hay más pa­
so que ese. porque el río lo impide y 
los coches y carretas pasan por impres­
cindible necesidad, y por más que el 
aviso garantiza la ausencia de peligro 
si sepasa con cuidado, éste, no lo" ten­
drán todos los que pasen, y sino se 
compone inmediatamente, como debe 
ser. registraremos una catástrofe con 
seguridad, á cargo del empleado de 
Obras Públicas, que no remedia un de­
fecto tan peligroso con la premura que 
exige la vida de los transeúntes. Los 
automóviles, y no dejan de pasar algu­
nos, que van siempre por este lugar 
con lúminica rapidez, darán con se­
guridad un salto catastrtfico. 

E l Corresponsal. 

ttAINTA G U A R A 
Cruces, Julio de 1907. 

E l Inspector del Censo 
En el tren de la tarde del jueves 

| llegó á esta población, procedente de 
i Banchuelo, el Sr. Antonio M. Jimé­

nez. Inspector Provincial del Censo, 
acompañado de su Secretario señui: 

| Agustín Bretón. 
Desde las 7 á las 10 de la mañana 

de ayer, recibieron en el Ayuntamieu-
| to las solicitudes de las personas que 

aspiran aquí á desempeñar puestos de 
enumeradores. Las solicitudes se lu­
cieron por los interesados á presencia 
de los señores Jiménez y Bretón. E l 
número de aquellas se elevó á cuaren­
ta y nueve, de las cuales, cerca de la 
mitad son de señoritas. 

Según mis informes, eoresponden á 
este término, por el número de sus ha­
bitantes, ocho enumeradores, y se han 

-esentado 49 aspirantes. Será, pues,, 
tarea difícil, hacer la selección conve­
niente. 

Esta mañana y por el tren de "Ca­
racas", se dirigieron al vecino pueblo 
de Lajas, los señores ya mencionados. 

Allí ha sido menos el número de as-, 
pirantes. Hasta las lO1/^ de la maña­
na solo habían solicitado las codicia­
das plazas, unas diez y ocho personas, 
y se creía que no pasarán de 28 en to­
do el día. 

Esta tarde regresaron aquí los se­
ñores Jiménez y Bretón, que continua­
rán su viaje por la provincia el lúnes 
8, en cuyo día saldrán^ para Palmira, 
siguiendo de allí á Cienfuegos., Tr in i ­
dad, etc. 

E l Corresponsal. 
En la Isabela de Sagua 

Se organizan grandes fiestas en Ja 
Isabela de Sagua para los dias 27 y 28 
de Julio, en conmemoración de Nues­
tra Señora del Carmen y Santiago 
Apóstol. 

E l telégrafo á Yaguajay 
Actualmente se está llevando W ca­

bo una composición radical en' la lí­
nea, telegráfica de Caibarién á Yagua­
jay-

Las vacaciones en la Audiencia 
Desde el d í a primero del presente 

mes principiaron las vacaciones en los 
Tribunales de Justicia. 

En la Audiencia de Camagüey han 
salido de vacaciones el Presidente se­
ñor Luís Gastón, el Magistrado señor 
Sixto Vasconcello y el Secretario se­
ñor Ernesto Jerez Varona quedando 
constituido el tribunal por los señores 
José Ramírez como Presidente y los 
Magistrados señores Gonzalo de. V i ­
lla Urrut ia y Armando de J. Riva y 
como Secretario el oficial de Sala se­
ñor Esteban J. Herrero. 

Durante las vacaciones, que dura­
rán dos meses, no se celebrarán más 
juicios que aquellos en que existan 
procesados presos y l^s horas de au­
diencia ñerán de 12 á ó de la tarde. 

* ^ « ^ 

u n a m o s a . e r m o s a 

a e n n u e s t r o m a g n i f i c o E e p a x t o d e 

E n la Q u i n t a A v e i i i d a , p r o v i s t a como l o d o s nues t ros lotes de ese r epa r to , con agua , l u z 

das i i iacadauizadas . aceras de c e m e i i í o y á r b o l e s f rondosos . 

M P R A 

Cada solar t i ene su c o i T e s p o í i d i e i i í e i n í m e r o y t an p r o n t o como se v e n d a n 2 5 0 solares , 

S O L U T A M E M E G H A T Í S a l que gane l a rifa que se e f e c t u a r á en t r e los 2 5 0 compradores . 

^ i c a v cloacas, a v e n i 

i 

l a casa s e r á e n t r é g a d i 

i A á E S T R A O F I C I N A Y E C H A R A N 

M Ó S O 

9/aso¿roj á todos ¿os condudremos en nuestro automóvil que satdrán de nuestra oficina todos los días 

incluso el 'Domingo, 
á las S a. m., á las 9 a* m* 1/ á las JO a. 7n. 

P r a d o 1 2 6 , A . J . E . B A R L Q W & C O A l t o s 
J-9 

A 

f 

1 
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L I A E I O DS L A M A F J N A . -

CRONICAS ASTURIANAS 

CDe nuestro U^eactur Corresounsal) 

Sin actuaUdiid y sin festejos.—Los que 
. se divierten.- -Funrión benéfica.— 

E l t. r awña de Arriondas.—Rencillas 
t&ntas.—Los que se casan.—Varias 
noticias. 

Estamos apré de actualidad y de 
festejos. 

Oviedo y Ciijóu se han dado la mano 
para acordar sius respectivos Ayimta-
micntos que por lo menos este and, 
el que quiera festejos que se los cos­
tee particularmente y si rio, que se 
niñera de melancolía ó de osplin. 

Gijón no tendrá este verano otra-s 
fiestas que lc»> consabidos condprtos 
de la Banda Municipal en Begoña y 
en la playa, acaso una corrida de to­
ros (ai es que tiene tiempo Dindurra 
de dedicarse á eso) y los espectáculos 
teatrales que tengan á bien ofrecernos 
aquellas empresas lo suficientemente 
arriesgadas, cuasi heroicas, que se atre­
van á exponer su dinero viniendo á 
distraernos. 

¡Y 'luego se quejarán los ediles de 
que vienen pocos forasteros á Gijón; 
bp lamentará el comercio de que la épo­
ca de baños no produce; y la Corpo­
ración Municipal clamará al Todopo­
deroso porque bajen el ingreso de con­
sumos ! ¿Pues qué quier?n ustedes que 
ocur rá l Si un puerto como Gijón tan 
favorecido por la Naturaleza lo aban­
donan ustedes, le escatiman aquellos 
alicientes (necesita muy pocos) (pie 
atraigan al bañista, ¿cómo hemos de 
llegar á tenea* una colonia veraniega 
aprpciablp y productiiva ? Seguirán 
viniendo los del sóJmnu y . . . ¡gracias! 

En f in . más A-ale no hablar de esto. 
La actualidad, como veréis, lectores, 

es poco apetecible. 
—Colunga se divierte. 
Comentó le serie de fiestas con el 

Corpus y apenas pasa día que en esta 
ó en aquella parroquia del Concejo 
no suene, alegremente la dulzona gaita, 
estallen en el espacio los bulliciosos 
voladores 6 se eleven aate el taber­
náculo las azuladas espirales del in­
pienso que como ofrenda purísima t r i ­
butan fervorosamente los piadosos fe­
ligreses. 

Los mozos aprovechan bien "las fes­
tividades religiosas para finalizarlas 
«••on animadas romerías en las que antes 
faltará, el condumio que el baile. Y 
es de ver á estas frescas y sanotas 
-•nm-ces, todas juventud, rendir hones­
to y entusiástico culto al baile regio­
nal. 

La fiesta de la Sacrainentail de L i -
bardón fué una de las más solemnes. 

L'na circunstancia verdaderamente 
providencial, vino este año á dar ma­
yor realce á estas continuas fiestas, y 
fué la llegada de bastantes america-
nes á las parroquias de Libardón, Pi-
vierda y Carrandi. 

Esta.fiesta de simpáticos indianos, 
y lo espléndida que se presenta la co­
secha influye poderosamente al júbilo 
general que observa en todo el Con­
cejo 

Como nota culminante, aparte de las 
fiestas, merece ser citada la idea de 
algunos de los americanos recién lle­
gados á Libardón, de levantar una bue­
na casa para vivienda de*! médico de 
Libardón don Celestino Rivera, que 
tantos y tan excelentes servicios ha 
prestado. 

No es éste el único rasgo filantrópi­

co que distingue á los iniciadores del ; 
proyecto, A ellca se debe la nueva y ' 
magnífica cafia-escueLa de niños y el ! 
reloj público que en efla existe, y tam- : 
biéu la plaza de médico que no tie­
ne retribución alguna del municipio y 
cobra de les hijos de Libardón ausen­
tes en América. 

—Sus paisanos e s p í a n , además de | 
la casa vivienda para el médico, que 
contribuyan á reedificar la iglesria pa- : 
rroquial que se halla cerrada par su \ 
Astado ruinoso. 

Seguramente que no dejarán de | 
atender á o?ta aspiración legítima. 

—Desde el sábado último, día en 
que quedó terminada la obra que se . 
estaba realizando en la línea de los j 
ferrocarriles económicos para evitar 
las curvas que existen, se ha abierto al i 
ser1/icio en Oviedo por el nuevo trazo 
de vía desde la estación del Puente de 
Pando. 

—Con objeto de premiar sus servi­
cios, ha sido propuesto al Ministerio ' 
de Estado para una medalla de la Or- ; 
den de Isabel la Católica, el Inspector 1 
Jefe de Vigilancia, don Mart ín Rodrí­
guez, Jefe que fué de la Guardia Mu­
nicipal dCGijón. 

—Varios avilesinos entusiastas afi-
domados á la fiesta nacional, han cons- i 
t i tuído una sociedad taorómaca con el ; 
exclusivo objeto de dar dos ó tres co­
rridas de toros durante las fiestas de 
San Agustín. 

—La culta sociedad obrera " L a Ar- j 
monía ' ' , de Muros de Pravia, (6 de 
Nolón, según quiere el Instituto geo­
gráfico y Estadístico) dió el martes 
próximo pasado una brillante velada 
teatral á beneficio de uno de sus so- ; 
cios, víctima que fué de un desgracia­
do accidente. 

Patrocinaron la fiesta don Manuel ' 
Calderón y don Francisco Martín, que 1 
en su amor al verdadero progreso se I 
han impuesto la penosa labor de ense­
ñar y dir igi r á los obreros, ayudándo­
les en tan benéfico f in las distinguidas \ 
señoritas de la localidad. 

Les obreros representaron " E l sue-
• o dorado " , " Los asistentes " y " Hay 
entresuelo", juguetes cómicos que hi­
cieron las delicias del auditorio. 

Los des primeros fueron magistral- j 
mente desempeñados por las señoritas ^ 
Mercedes Fernández y Victoria Casa- | 
muerta, y por los jóvenes José Rodrí­
guez. Rafael Martínez. Mariano Car- j 
bajal José Grande, Jusn Rodríguez, y 
Frutos Iglesias. 

E l público que llenaba el teatrico de ; 
" L a Armonía" , les aplaudió frenéti­
camente. 

En " H a y entresuelo" lucieron sus 
relevantes aptitudes los niños Marga­
ri ta Robles, Trinidad Somonta, Pláci - ; 
do Martínez, Eulogio Robles y Feli- I 
pe Flores. 

De cómo trabajan los incipientes ar-
tistás y del crédito que entre sus con- j 
vecinos disfrutan, da sobrada idea el ' 
que el mismo día de la función no , 
se encontraban ya localidades, n i aún \ 
pagándolas con considerable prima. i 

E l éxito fué, en suma, muy lisonje­
ro, tanto paás las señoritas y jóvenes ! 
que tomaron parte en la función que \ 
cosecharon muehísimes aplausos, como i 
para el beneficiado que obtuvo un le- i 
nitivo en metálico bastante respetable \ 
á su desgracia. 

—En Sariego ha sido pedida la ma-
no de la gentil señorita Pilar Barcos 
para el joven vizcaíno don José Ordo-
ñana, primer dependiente de una im­
portante casa comercial de Méjico. 

—-Gijón se va aproximando, al me­
nos en la organización de algunos de 
sus servicios públicos á las grandes 
capitales de la Penín¿uia. Ayer se 
inauguró desde los campos Elíseos 
á Somió el servicio de Guardia Mu­
nicipal de caballerki. 

Por ahora el piquete se reduce á una 
sola pareja de individuos. 

Veremcis á ver si prospera. 
—Nuestro querido compañero y 

amigo Atanasio Rivero. se encuentra en 
Salinas, donde según dice un periódi­
co ovetense, pasará una temporada. 

Todavía no he podido satisfacer mis 
déseos de eatrechar la mano del nota-
table periodista. 

E l día 24 nos reuniremos con él su 
hermaun Juan, varios amigos y yo pa­
ra celebrar el día en frU^rnal é. ín­
timo banquete del que as prometo ex­
tensa información. 

—En les pueblos inmediatos á I n -
fiesto se celebrarán el próximo domin­
go varias romerías, entre ellas las muy 
renombradas de San Antonio de Roble-
del. que estará concurridísima, á juz­
gar por lo animosa que está la gente 
joven para acudir á ella con suculentas 
meriendas y anhelantes de divertirse. 

—E-l dignísimo Diputado á Cortes 
por el Distrito de Llanes, excelentísimo 
señor Marqués de Argüelles, gestiona 
muy aetivamente las obras del puente 
de Ribaolesella. 

Los diputados Asturianos han invi­
tado al Ministro de Fomento para que 
venga á inaugurar tan beneficiosas 
obras, y se sabe que el señor González 
Besada ha aceptado la invitación. 

—Cangas de Onís, ha celebrado con 
bombos y platillos, su tradicional fiesta 
de San Antonio. 

La romería resultó brillantísima,ame­
nizándola varias parejas de gaita y 
tamboril y la banda de música. 

La esplendidez del día contribuyó 
á que estuvieran muy animados y bu­
lliciosos los romeros, que organizaron 
no pocos bailes. , 

Los forasUros elogiaban entusiasma­
dos el hermesisimo paisaje que se do­
mina desd^ el Camp)» del Lento, uno 
de los m;is - ilvrbios panoramas de A : 
tunas. 

—S. M. el Rey, en Real Dppreto. fe­
cha 13 del corriente ha concedido el 
t í tulo de vil la al pueblo d» Caso, 

—A Ribadesella han llegado: 
Procedentes de Méjico, don Gabri0! 

Núíípz y el joven don Maximino Sán­
chez. 

De la Habana, don Juan Blanco, don 
Ramón Gutiérrez y doña Teodomira. 
Asios, con su espeso don Bernardo. 

—Cada día-se nota mayor actividtad 
en el tendido de'l ferrocarril-tranvía 
que por la carretera ha de unir ápid?. 
y cómodamente á Arriondas con Cava-
don ga. 

Hoy llega la vía, por un lado, cua­
tro kilómetros más allá de Cangas de 
Om's. ó sea donde comienza la carre­
tera de Onís. en el punto conocido por 
" L a Venta" y por el otro lado a'l 
puentes de Arriondas cuya caja para 
Les paralelas se abrió ayer. 

Está comenzada la construcción de 
la estación de Cangas, y en la de 
Arriondas se halla casi terminada la 
obra de mampostería. 

Ayer y hoy fueron días de jolgorio 
para los ovetenses devotos de San 
Bernabé y bien puedo aseguraros, al 
menos por lo que yo v i con mis promos 
ojos en la noche de ayer que se divir­
tieron de lo lindo. 

E l programa era ciertamente encan­

tador para los aficionados al baih 
porque tanto en las calles de Covadou-
(pa, eomo en las de Dueñas . San Ber-
iia!h* y Xovanco. donde no había dcK 
bailes, había tres. 

l>onde mayor era la afluencia de 
verbeneros, fué en la plaza de 'las Due-! 
ñas, allí se situó la tan famosa banda \ 
de los Incanscbles, que lo son. vaya 
Bi lo son, y que tocan. . . como nadie • 
puede imagnarse, ni ellos mismos. Uno 
de los números que más nos encantó! 
fué la marcha intitulada Solidaridad 
ralnlnna. que valió á los profesores una 
ovación. La iluminación fué magnífi­
ca y serprendentes los efectos de la 
^idrn. 

La bandea de gaHirto, capitaneaola 
por Xv.anón (no me atrevo á decir el 
subapodo) hizo lo suyo animando ' la 
fiesta. 

Se hizo un veroladero derroche de i 
cohetes, bombas de palenques y mont- i 
golfiers. 

E l cronista no pudo quedarse hoy j 
en la vetusta, sintiéndolo en el ;-:lma. | 
Pero por la mañana, y haciendo tiem-
po á que llegara asistió á la fiesta del | 
BoV.u vino y casen. 

Después de la misa solemne á toda 
orquesta que tuvo lugar en las Sale-
sas. se efectuó el reparto del bejUu 
en ía plaza de Alfonso X I Í . La carro­
za que conducía 'el sabroso comestible 
y el no menos rico bebestible, iba ador­
nada con profusión de flores y ramas, 
sienolo conducida por dos magníficas 
parejas de reses vacunas, y lujosamen­
te ataviados con lazos v otros perifo-
!!• i 

La música amenizó él l lantár tocan­
do la nevísima partitura do 

Arriba Manoliiio 
Abajo M á n o l é . . . 

que (-orearon hasta los niúmuwcs. 
D e s p u é s . . . yo no sé lo que pájeé. 
Supongo que les bernabisfas habrán 

repetido anoche ia velada con la mis­
ma suntuosidad qnp pl primer día. 

Pecana de descortés si 7io expresara 
desde aquí á los cofrades tu i igra» lu­
cimiento por haberme admitido como 
momión regalista libre y sin costas. 

—Hoy se coloeú en la parroquia de 
Unión, concejo de Cabmnes. l,i prime­
ra piedra del edifioló destinado á efi-
ctbélaa de Primera ensefíanná. 

E l acto, según mis impíTiione^. pol­
los preparativos que se hicieron, d^- I 
bió resultar muy solemne. 

—En la elegante mornda de los seño- 1 
res de Oliva en Gijón, contrajeron días | 
pasados matrim^n^n la distinguida y 
muy bella señorita María Oliva y el 
joven abogado don Alejandro Triarte, 
bendiciendo la, unión el canónigo don 
Manuel Collada. 

—En Oviedo ha falleeido repentina­
mente el capitán del regimiento del 
Príncipe don Eduardo Santolaya. per­
sona queridísima por su sfable trato y 
excelente carácter. 

E l sepelio constituyó una imponen­
te manifestación de duelo. 

— E l aniversario de la muerte del 
inolvidable Clarín ha llenado muchas 
columnas en toda la prensa española. 

Cuantos vivimos en este batallar in­
cesante y cruel del periodismo ó de la 
literatura hemos elvado á la memoria 
del insigne crítico, del sabio maestro, 
un sentidísimo recuerdo. 

La fecha que nos rememora la muer­
te de Leopoldo Alas hace revivir en no­
sotros aquella amargura que nos inva­
dió al acaecer el fatal desenlace. 

Descanse en paz el insistituible Cla­
r ín y reciba su respetable familia la 

same por la irreparable pérdida que 
todos lloramos. 

— E l último sábado se unieron con 
los indisolubles lazos en Xcreña la sim-
vática y elegaute joven Agripina Ro­
dríguez Lastra y don Jesús Mortera. 

—Entre los amerieauos que son es­
perados en Soriego, figuran para lle­
gar en uno de los próximos vapores 
don Florencio Teja, 

—Procedente de Madrid llegó en el 
tren rápido el día 12 á Gijón mi que­
rido y respetable amigo el opulento 
americano ilustrísimo señor don José 
García ^Alvarez. á quien acompaña su 
distinguida señora y culto hijo Anto­
nio. L.ís sí-fK.res d^ Garría Alvarez pa­
sarán la temporada veraniega en su 
magnífica pososión de Granada, 
veraniega en su magnífica posesión de 
Grandri. 

También llegó estos días á la hermo-
Bá villa de Jovellanos. de regreso de 
América, don Manuel G a ñ í a Alvarez, 
hermano del citado capitalista don Jo­
sé. 

A don Manuel acompañan su seño­
ra y hermana. 

T MILIO GARCIA DE PAREDES. 
Gijón, 16 Juuio-inoT. 

E N D I C Í i i r ü Ñ r C A S A 
Los vecinos de la barriada del Pi­

lar disfrutaron el domingo una fiesta 
simpática por mi l motivos, con la ben­
dición é inauguración de una casa que 
pttede considerarse modelo de vivien­
das confortables y decorosas para las 
•Vigilias de modestos recursos. Ha si-
•!< una idea magnífica del propietario 
de dicha casa, que es el popular fotó-
grafo Ramón Carreras, el cual de se-
guro tppdrá imitadores, porque todo 
el mundo reconoce la conveniencia de 
pste génem do casas para familias, 

S^ encuentra dicha construcción 
en la calle de Fernandina número 38, 
á una cuadra de la calzada del Mon­
te. La faehfld-a dp dos pisos, es de es­
tilo neo-griego ó moderno, e^egftüte y 
sencillo: y si causa buen efecto á la 
vista, es aún mejor la impresión que 
vpcibe el que la ve por dpntro. No se 
ha v's;«"» una dislribución d viviendas 
más feliz y elngioal. Allí puedon vi­
vir lo menos quincp fami^as. 
y rpintp personas solas. &.Í;: que 
ninsruna fcé Te$ precisada á srdir de 
su local particular para cuanto 49 na* 
cesarlo á la vida. Todas h : ; cas-las y 
los cuartos aislados son en absolnio 
independientps. y para nada es preciso 
viv i r en común con el vpcinddrio de 
la casa; de manera que los inquilinos 
no pueden causars'1 mo'.psti» alguna 
unos á otros, y pneden comunicarse 
cuando de acuerdo mútuo e.onvpncran 
en ello. Hay locales de familias con Ba> 
la, comedor y tres cuartos; otras de 
dos cuartos, y otras de uno, y hay por 
f in habitaciones para personas solas, 
de las cuales, lo mismo que los depar­
tamentos de familia, cada una tipne 
su cocina, su inodoro, dueh», lavadero 
y sus llaves de agua, conforme á las 
ú l t imas prescripciones del régimen sa­
nitario. Allí no ocurre el grave in­
conveniente de que una mult i tud de 
inquilinos de todas clases y sexos t en­
gan que i r todos á un mismo lugar pa­
ra las ocupaciones ínt imas de la vida. 
E l señor Carreras presta un gran ser­
vicio al país y á las buenas costumbrps 
con el noble pensamiento que ha reali­
zado, y por ello mereció a'yer los plá­
cemes de las muchísimas personas que 

; ;mos á la inauguración del edi-
íicio. 

Es una conslrutxiún modelo, 'pie á 
la larga se impondrá como una cos­
tumbre porque esta forma de casas 
de vecindad responde al adelanto so­
cial que hemos alcanzado. Respecto 
á la fabricación de los departamentos 
todo es de cantería con pisos de mo­
saico y zócalos de azulejos que im­
piden la humedad y facilitan el aseo. 
Todas las hnhitüciones tienen venta­
nas y los corredores y pasillos están 
orientados ¿ la brisa, de manera que 
hace un fresco delicioso á todas horas. 
Además, hay servicio telefónico y 
portería para los inquilinos. 

Centenares de personas del barrio y 
otras que vinimos del centro de la Ha-
bana, quedamos admirados de lo que 
vimos, y comprendemos la alegría que 
allí reinaba, en la casa y en el barrio, 
porque el amigo Carreras quiso cele­
brar la bendición del local procurando 
el regocijo de todos; pues además d • 
convidar espléndidamente á los visi­
tantes con música y un exquisito y 
abundante refresco de dulces, sand-
wichs, vinos, cerveza y cidra, mando 
repartir cincuenta pesos entre los po­
bres del barrio. 

A las dos vino el R. Padre Doval que 
santificó la ceremonia bendiciendo la 
casa, siendo madrina la distiiurnid;* 
señora Ancrela Miranda; acto que |fcré-
senciaron con el mayor respecta lóll 
concurrentes, entre los qup *ifwftbas3 
muchas y muy bellas señori tas y 
nas señoras. 

Xuestro amigo el amablr joven Jo­
sé Manuel García y Arm u^ev no* 
facilitó los nombres de ¡dgunüs d >-
tinguidas concurrení .s, nOñíWfsa que 
van á continuación. 

Señori tas Marírarita y Estela Quc-
vedo. Concepción S u á r " . Carolin;. .y 
Mercedes Gomo/.. Man í Luisa Loren­
zo, Fiddina Santsodron. Arnérica 
Rodríguez, Rosa Ctlfíuex. Margarita 
Ortiz. Asunción Cabral, Alaría Serra­
no. Carolina y Gertrudis Kahri. Mer-
c.-des Vega, 11 1 y EIcuh I * ' ; / . An-
pélipa y Ofelia Rodrígncz. Trina Mo-
ralrs, Flora González. Isabel Menén-
dez. Luisa .Mari* RiqneJme, Evelia 
González de Mendoza. Juanita Couza, 
( aridad CotJreir©, María dé] Carmen 
de los Rftvpp. Consuelo Fernández , 
Manupla Reyes y Mafia Antonia Go-
doy. 

flabia «demáf- gran número de ca-
lxiliero> y entre ellos muchos .jóvenes 
.-impáíicos que bai'gron con Sus com­
pañeras mientras dos orquestas toca­
ban magníficos dauzoi. • 

Nuestros estimados amigos p1 soñor 
( *;irrfr:-:s. dueño dé H c:jS?. DarO 
Palacio, a^tis^a encairgádo de la foto­
grafía, el «gente de la misna Fernan­
do Mes?» y el eací?rgado (léTí tun-va ca'-
sa señor Gárriga. est'uVjaion muy 
atentos con cuantos furmos á ver la 
ceremonia. Nuestra más cumplida fe­
licitación á todos y espe-iRímente á 
Ramón Carreras por su excelente obra 
en pro de la cultura social de Cuba. -

C A B L E 
" A D A M S " 

HABANA. 

THE ADAMS ENGINEERING CO. 
( C o m p a ñ í a A n ó n i m a ) 

Contratistas en general. 

Teléf. 125, 
A g u i a r S i , 

"Banco Español" 

8© hacen cargo de los planos é instalación completa de plantas para ladrillos, de ela­
borar toda clase de madera, trituradoras, fabricante de fideos, chooolatas, dulces y pa­
naderías, plantas de regadío para vegas de tabaco y todas siembras. 

Contratistas de material para ferrocarriles, 
Ingrenios y toda clase de m á q u i n a . 

81 nsted desea nna máquina de cualquier clase ó marca, pídanos catálogos y precios 
y ahorrarán tiempo y dinero, si se dirige á nosotros, 
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AÑADID AÑOS A V U E S T R A V I D A 

DAD V I D A A VUESTROS AÑOS, 
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S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 

U L C E R A S Y T U M O R E S . 

O 0 x 1 j b u l I t ; a . £ * 

Procurad que vuestras arterias no eadnrc/^an. 
ESCLOROSIS empieza, ia muerte se aproxima. 

Para impedir el endurecimien­
to de las arterias, basta tomar 

E l S i Ó S e U O t a m b i é n couíserva frescas las 
PIDASE *ÍN BOTICAS. 

porque cuando la ARTEHIO-

forma;» de la mujer. 
2G-10 

S O L O U N D I A D U R A S U C A T A R R O 
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S i t o m a 

á t i e m p o 
R I N 

D r o g u e r í a S A R R A y Farmacias acrpdi todas 

c i ó J . X a 1 y 
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C E M E N T O P O K T L A N D " L E H I G H " 
El mejor que se manufactura hoy, 

ENTEEGAS PRONTAS E N TODAS CANTIDADES, 
Empleado exclusivamente: Edificio Centro Dependientes lO.O'JJ blsi. 

Edificio Banco Nacional, 15,000 bles. 
Edificio en construcción para la Lonja de Víveres, 20,000 barriles. 

A C & N T E S e n c u b a 
C. B. STEVENS & Oo. T E L . 11.—OFICIOS 19 

i - J i 

I 

p r . V ? . ' M o r - á n , 

T r i u n f o d e l M é r i t o . 

L A A P L A U D E N , L O S M E D I C O S L A R E C E T A N 

H A B A N A . 

ro el ííu-
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E H Ü L S I O N ^ c ^ E l i 
Premiada con medalla oe uro ea la filtima íixuMición de Parí*. 

Cura la debilidad en ^era'.. e a c r ó t u i a y raquitisoao íio lo* ai&os. 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V Í A S U R I N A R I A S 

L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
de E D U A R D O P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 

Xiimprn<!o<; v distineoido? facoltativos de esta Isla emplean esta prenaración coa 
éx i¿^TeUra l Ímiñ??de lo, CATARROS de U VEJIGA, los COLICOe NEPfLl-
r ñ s Srn^wa'rrnUA ó derrames de sangre por la urstra. isu uso laciiita la ex-
S i ó n v • r t s i ie á ios ríñones de las aremüasó de los cáicalos. CURA LA 
R ? f W T & o ^ i V ¿ f H w S 3 A C I O N DE LA VEJIGA, y dnalmente, «n «er una 
MnaeoMfebe orobarse en la generalidad de los casos en que haya qae combatir un 

" i S S ^ * * * — ^ t r 8 3 h — * * * 
día copita de agua, . * Jm ^ . , 

VENTA: BOTICA FRANCESA, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás Farmacias y Droguerías de la Isla de Cuba. 

C 1443 I J , 

E s t i m a d o Sr,: T e n ^ 
r i j i r i n e á V d . c o m o p r e p a r a d o r d e l I q -
d o n u í M o r á u . E s t o y m u y agradec ida á 
esa m e d i c i n a que con solo c u a t r o po­
mos m e ha cu rado las herpes y u n ecze­
m a rebelde que t e n í a hace tres j iros. 

Y o t e n í a m i sangre bastante descom­
puesta y m u c h o s l i a r roá . y veo que me 
van desapareciendo r á p i d a m e n t e por lo 
que m e s ien to m u y s a t i s í e c h a . 

S e g u i r é t o m a n d o e l í o d o n a l M o r á n y 
tenga V d , la s egu r idad q u e l o r ecomen­
d a r é á m i s conocidos p o r q u e es u n a me­
d i c i n a buena de v e r d a d y a u t o r i z o á V d . 
para que p u b l i q u e esta si V d . quiere , 

Suva affraa. \ 

f ? m m o a . 

S|C A g u i l a 2525—Habana E n e r o 

fe 
Dr. A. Portocarrero, Médico 

del Dispensario Tamaya. 
Certifico: Que he usado en mi Clínica par­

ticular en diversas ocasiones el "Iodonal Mo­
rán" en casos de escrófulas, berp?s y raquitis-
rao on los niños siempre con satisfactorios re -
saltado*. 

El "'Iodonal Morán" es á mi juicio, una ex­
celente preparación. 

Habana Abril 26 de 1907, 
FIRMADO 

Dr. A. Portocarrero. 

H a b a n a , U ñ e r o 8 d e 1 9 0 7 . 

S r . D r . A . M o r ó n . 

l i a b a n a . 
Muy Sr. mío: Es para mí un deber de 

aiadre agradecida oomuulcarle el resultado que 
he visio eu mi hijo Aotocio de dos años, con 
«a mttdicma I O D O N A L ÍIOEA2Í; m i hijito 
siempre babía estado de muy mal color, siu 
querer comer nunca y siempre muy delgado; 
yo le be dado sin l in de reconstituyentes, sin 
lograr que mejorase basta que una amiga me 
habló del I O D O X A L M O K A X y compré un 
pomo, y como á él lo gastaba tomarlo, porque 
t's sabroso, le compré más basta cinco pomos 
con el que está tomando, y veo con satisfacción 
infinita que mi hij i to está contento; ba engor­
dado puesto que come con gran apetito y tie­
ne un color muy sano; esta es una mejoría 
muy notable dado el poco tiempo que hace 
que toma la medicina, y yo estoy tan contenta 
de ver como mejora que considero un debsr 
hacerlo público para satisfacción suya y cono-
cimiento de las madres qae tengan niños en Iti 1 
condiciones en que estaba el mío. 

8ov de V. agradecida servidora 

T Z l a r - c z n t a R o d r í g u e z . 

sjc Alcantarilla 22 

K l I O D O X A L M O R A N h i i s t i t u j e a l a c e i t e de b a c a l a o y las e m u l s i o n e s e n e l t r a t a m i e n t o d e i a 

e s c r ó f u l a y r a q u i t i s m o , c o n l a v e n t a j a d e q u e n o c a n s a e l e s t ó m a g o y p u e d e d a r s e l o m i s m o e n v e r a n o q u e 

e n i n v i e r n o . E l I O D O N A L M O R A N ^e v e n d e e n t o d a s las b u e n a s f a r m a c i a s . a l t 1 3 - 2 i n 



j;í_\ax> A . — h.ti i o; 

B I B L I O S E A F I A 

Horas de olvido, p o e s í a s por Esteban r o n -

cueva. — Habana. 1907. 

I n nuevo t lori legio de t r o v a s y ean-
l a r e s e n este l ibro , m u e s i t r a » b r i l l a n t e de 1 
l'̂ üi progresos a l canzados por e l f ecundo 
poeta, de a l m a r o m á n t i c a , que es d e c i i r 
caba l l eresca , de f á c i l estro y de lozana 
m u s a , nac ido por u n e r r o r eaprichci io 
del dest ino en u n a ma t r o p i c a l y en 
uno de 'los a ñ o s de l ú l t i m o c u a r t o de 
siglo. 

E n los t iempos de c a p a y e s p a d a , 
en los d í a s i l u m i n a d c s por el so l d e l 
idea l , h u b i e r a e n c o n t r a d o F o n c u e v a 
é p o c a p r o p i c i a á s u n u m e n . 

H o y s u i n s p i r a c i ó n t rop ieza con los i 
o b s t á c u l o s de l m e r c a n t i l i s m o que re i ­
n a en todas las a lmas , y e l b a r d o ve-
peta cu i tado y dol iente bajo la pesa­
d u m b r e de este v i v i r s i n e speranza , 
que malgas ta en n u e s t r a inestable n a ­
c i o n a l i d a d los mejore* e s p í r i t u s . 

P o r eso. s i n d u d a , t i enen l a s p o e s í a s 
de P o n c u e v a u n fondo de i n c u r a b l e 
t r i s t e z a , como h j a s d e l do lor que en­
sombrece s u á n i m o j u v e n i l , que en otro | 
« m b i e n í e f u e r a a legre , r i s u e ñ o y con­
f iado. 

Como van á morir sobre la roca 
las pnrr»spadas o!as de la mar, 
en sil calma apacible ó furia loca, 

nals rimas morirán. 

A s í ÜOPa mi m u s a . i>rpsintiendo el 
o lv ido eterno en que han de perecer ¡ 
las erecc iones de este pueblo tan prepj- | 
to n a c i d o como m a l o g r a d o . Atsí g ime 
y m a l d i c e , s i e m p r e con l a sunve de l i - I 
cadeza de su r e s i g n a c i ó n c u a n d o en 
J/ueha estéril c l a m a : 

Todo es mutuo in terés : no hay nirürun | 
alma | 

que por la recompensa no batalle: 
Modo es engraf'o vil. traic ión inicua 
en esta vida dolorosa. infame, 
donde hace tiempo mi sensible alma 
eostiene lucha por dejar la carne! 

E s t a m b i é n l a { .ernura c u a l i d a d ex­
q u i s i t a que c a m p e a en estos versos do­
lo ; tm)s. A mi madre. E l ciego. E n el 
Cementerio, Rendición y Kueao son 
hermosofi tes t imonies de esc seut imien-
1o. 

L a v e r s i f i c a c i ó n es, por lo genera l , 
c o r r e c t a . E n t r e o tras v a r i a s composi-
cirtu's de d iversos metros , p u e d e n c i ­
tarse como modelos de s o l t u r a y es-
pontaueidacl las q u i n t i l l a s que l l e v a n 
p o r t í t u l o ÜHn confesiéPL 

VA l ibro, edi tado eleganlrsaiente por 
la casa R u i z y H e r m a n o , se vende a l 
1 T o c i o de u n peso, 

L;:s V í r g e n e s de S lracnsa , por .lean Ber-
theroy. — V e r s i ó n Caste l lana de Mi-
g ü e l de Toro Gisbort. 

A los que conocen l a in teresante y 
p r e c i o s a nove la L a bailarina de Poni-
p.eya, p u b l i c a d a r;'('ientemente en l a 
c o l e c c i ó n O' l lendorff i l u s t r a d a , n a d a te-
nemos que dec ir l e s en cuanto a l esti lo 
d.-'l autor . E n su prosa e n c a n t a d o r a 
se c o m b i n a n de u n modo delicioso las 
q j p l é n d i d a s ga las de C b a t e a u b r i a n d 
con la senc i l la t e r n u r a de l abate P r é -
v o s t : p r o s a l í m p i d a , f á c i l , s enc i l la , c u -
y a s i m á g e n e s caben t a m b i é n y se de­
r i v a n de los p e r í o d o s con t a n t a l ó g i c a 
(Míe. si nos es p e r m i t i d o e x p r e s a r n o s 
; --í. el lector e n c a n t a d o no es posible 
que las recorte p a r a a n a l i z a r l a s y sa ­
b e r si e l adorno es debido á h a b i l i d a d 
y a m a ñ o de l a r t i s t a . L a n a r r a c i ó n de 
d e á n B e r t h e r o y Be desl iza como u n her ­
moso y manso r í o cubier to de flores. 
P o r o tra par te , se ve per fec tamente 
que no escribe n i p i n t a de c a p r i c h o , 
pues c u a n d o d e s a r r o l l a ante nui'-stros 
ojos los a d m i r a b l e s p a n o r a m a s de Ñ a ­
póles ó de S i c i l i a , se nota de sobra que 
los conoce de m e m o r i a y conserva a ú n 
e n s u r e t i n a todas las bellezas de aque­
l l a s p r i v l e g i a d a s regiones . 

E n L a s Vírgenes de Siracusa estas 
g a l a s de estjlo s i r v e n de r o p a j e á u n 
del ic ioso i d i l i o : los m í s t i c o s amores de 
P o r c a s y de ka g r a n 'sacerdotisa. C o n ­
t r i b u y e n á d a r inten's y a n i m a c i ó n 
a l c u a d r o la f i g u r a del insigne y sa­
bio t i r a n o H i e r ó n . l a del famoso A r -
q u í m i d e s . á q u i e n tanto debe la c ien-
eia y q ü e L u d a s m a r a v i l l a s r e a l i z ó en 
defensa de su c i u d a d n a t a l s i t i a d a por 
l a s legiones r o m a n a s de M a r c e l o , las 
d i s cord ias p o p u l a r e s de S iracu-:a que 
los represtitafctes d" C a r t a g o susc i ta ­
b a n , la t r a i c i ó n de O r t o n el p la tero , y 
otros c u a d r o s y episodios no menos in ­
teresantes y acertados , E n r e s u m e n , 
7io puede darse l e c t u r a m á s e n c a n t a ­
d o r a y a t r a c t i v a . 

E l j oven e scr i tor s e ñ o r á¿ Ton, ' y 
^ r i s b e r t , que t a n va l iosas m u e s t r a s h a 
dado y a de su perfecto domin io de las 
l e n g u a s f rancesas y c ¡ s í - l l a n a . Ha sa­
bido c o n s e r v a r en l a d i c c i ó n todas las 
be l lezas l i t e r a r i a s de l o r i g i n a l . 

E n su par te m a t e r i a l la obra e s t á 
p r e s e n t a d a con l a e legancia y perfec­
c i ó n pecu l iares de la casa que las ha 
edi tado . 

F o r m a un v o l u m e n de o21 p á g i n a s 
adornado con una preciosa c u b i e r t a t i ­
r a d a á tres t in tes en p a p e l sa t inado . 

L a l iosa de (ivamicin. por T'-an Raraenu. 
— Verdión CaEtel lana de Podro Ce­
sar Dominici . 

J e a n R a m e a n es uno de les novel is ­
t a s m á s fecundos que h o y t iene F r a n ­
cia . S u i m a g i n a c i ó n es inagotable en 
b u s c a r a v e n t u r a s , en u r d i r t r a m a s y 
f a b r i c a r e n r e d o s : y a sea la a n t i g u a no­
v e l a de c a p a y e spada , y a el tenebro-
BO f o l l e t í n on que los o r í m e n e ? suceden 
á los c r í m e n i 5, su p l u m a , como escal­
pelo, lo h a e s c u d r i ñ a d o todo, y como 
si tuviese ojos ha . si se nos permi te 
si tuviese ojos h a , si se nos permite la ex- j 
p r e s i ó n , ojeado en ese t e r r e n o de caza 
h a r t o e n m a r a ñ a d o que se l l a m a las p a -
Biones, y esto, p a r a a l e g r í a de los que 
gus tan so lazarse con los d r a m a s de l a 
v i d a , f é r t i l e s en angust ias , i n j u s t i c i a s 
y a g o n í a - . 

Maí?, existe otro Jean R a m e a n , es­

c r i t o r amable , s en t imenta l y m o r a l i z a -
dor que c u e n t a ti im-eranicnte bellas his­
tor ias de a m o r y c o n s t r u y e j a r d i n e s 
de e n s u e ñ o . 

A este g é n e r o pertence l a c é l e b r e no­
v e l a L a Rosa de Granada, nove la po­
b l a d a de emociones, c u y o i n t e r é s no 
decae n u n c a , t r á t e s e de los edos t r á ­
gicos d e l e s p a ñ o l M í r a l e s , de los a r r a n ­
ques vo luptuosos de R o s a M a r í a , de l 
id i l io j u v e n i l de l a s u a v e G e n o v e v a y 
de l o á n d i d o L á z a r o , ó de la de l i c iosa 
odisea de l buey M a r t í n — e p i s o d i o c u ­
rioso y c r e a c i ó n v e r d a d e r a m e n t e ge­
n i a l que h a hecho d ? este pac iente 
b r u t o u n personaje de d r a m a y de b u ­
c ó l i c a á l a v e z . — s i n c o n t a r que a n d a n 
p o r ese l i b r o dos p e r s o n a j e s in feresan-
trt;. l a c r i a d a de R c s a M a r í a y l a ex­
u b e r a n t e y opu len ta s e ñ o r a de M a n ­
z a n i l , 

E n es ta obra e n c o n t r a r á el lector so­
b r a d o s motivos p a r a r e i r y l l o r a r , por­
que en e l la p a l p i t a ese e x t r a ñ o d u a ­
l i smo, f r á g i l h e r e n c i a de los h u m a n o s . 

E l concedo a u t o r de Dionysos, P e ­
d r o C é s a r D o m i n i c i . l a h a v e r t i d o 
a l cas te l lano con l a u d a b l e p u l c r i t u d , 
d á n d o l e corte exacto a l nuevo t r a j e 
oue v is te la hermosa g r a n a d i n a . 

E m p r e s a s l e r e 

y S o c i e d a d e s , 

! Compañía Cubana de inversiones, 

E L ¡ B I S I H a Y a n a E l e G t r i c R a í l w a y C o D i p a i i y 

Coiitólía de Sepros Mates teilra 
IsceUios 

P R E S I D E X C l 

* » 
y 

E L G U A R D I A N ' ' 
S E C E E T A R I A 

' Dp orden del Sr. Presidente se c ita á 
los Sres. Accionistas de F u n d a c i ó n de la 
expresada C o m p a ñ í a , para !a J u n t a Gene-

> ra l que se h a de celebrar el d ía quince del 
.presente mes en la casa calle de Mercade-

1 res n ú m e r o veinte y dos, á las cinco de la 
: tarde. 

Habana 6 de Jul io de 1907. 

J o s é M a r t í n R i v e r o 

Secretarlo. 

3t-8-2m-D 

V E R F i R A C R E E R 
S i V d . no sabe t o d a v í a que cosa es 

B u e n a V i s t a y donde e s t á ese r e p a r t o 
e n e l c u a l l a C o m p a ñ í a de B a r l o w 
v e n d e s o l a r e s en c o n d i c i o n e s que es­
t á n a l a l c a n c e de todos los bo l s i l los , 
v a y a V d á la of ic ina de esos s e ñ o r e s 
en l a ca l l e de P r a d o n ú m . 126 (a l to s 
d e l c a f é T a c ó n ) todos los d í a s ( co­
m a d r e ! m a ñ a n a m i s m o ! ) y el los lo 
l l e v a r á n en u a u t o m ó v i l y le e n s e ñ a ­
r á n e l r e n a r t o . 

N o ' i c i a s M e l á i s ; 

C o n t m u a c i ó n 

E n l a S a l a de v a c a c i o n e s c o n t i n u ó 
a y e r l a v i s t a de l a c a u s a s e g u i d a c e n ­
t r o P e r e g r i n o C o r t é s , e o n d n e t o r que 
g u i a b a un c a r r e t ó n de l a c a s a de A t a -
n a s i o Q u e r e j e t a , que c h o c ó c o n u n a 
m á q u i n a en l a ca l l e de l a Z a n j a es­
q u i n a á l a de S a n t i a g o , e l d í a 27 de 
F e b r e r o ú l t i m o y de c u y o suceso r e ­
s u l t ó m u e r t o M a n u e l P a d r ó n y h e r i ­
dos dos i n d i v i d u o s de l a m i s m a c a s a 
de c o m e r c i o . 

T e r m i n a d a la p r u e b a tes t i f i ca l , e l 
s e ñ o r F i s c a l e l e v ó á de f in i t i vas sus 
•conclusiones p r o v i s i o n a l e s y p i d i ó que 
a l p r o c e s a d o í é fuese i m p u e s t a l a pe­
n a de u n a ñ o y un d í a d é p r i s i ó n co­
r r e c c i o n a l , é i n d e n n i z a i i ó n de c i n c o 
m i l pese tas á l a f a m i l i a del i n t e r f e c t o 
y de c i e n pese tas á c a d a u n o de los 
h e r i d o s c i tados . 

E n e l j u i c i o c o m p a r e c i ó u n l e t r a d o 
como r e p r e s e n t a n t e de la c a s a de 
Q u e r e j e t a . r e s p o n s a b l e s u b s i d i a r i a ­
m e n t e en este proceso . 

T a n t o e l d e f e n s o r del p r o c e s a d o co­
mo e l r e p r e s e n t a n t e l e t r a d o de l a c a ­
s a r e s p o n s a b l e , en sus i n f o r m e s abo­
g a r o n por l a a b s o l u c i ó n . 

, T e r m i n a c i ó n 

B u la m i s m a S a l a t e r m i n ó a y e r t a r ­
de l a c a u s a s e g u i d a c o n t r a M a n u e l 
C a r r o s F r e i r é , p r o c e s a d o como p r e ­
s u n t o a u t o r de l a m u e r t e de R a f a e l 
J o r d á n , o c u r r i d a el d í a 24 d e l m e s de 
A b r i l ú l t i m o , en l a c a s a n ú m . 224 de 
l a c a l l e de S a n M i g u e l , d o m i c i l i o de l 
i n t e r f e c t o con q u i e n v i v í a M a n u e l C a ­
r r o s F r e i r é . 

D e s p u é s de p r e s t a r d e c l a r a c i ó n los 
tes t igos que l a S a l a h u b o de cons ide­
r a r i m p o r t a n t e s en l a p r i m e r a s e s i ó n , 
i n f o r m ó e l r e p r e s e n t a n t e d e l M i n i s t e ­
r io F i s c a l , el c u a l e l e v a n d o á d i f in i t i -
v a s sus c o n c l u s i o n e s p r o v i s i o n a l e s y 
c o n s i d e r a n d o al F r e i r é a u t o r de l a 
m u e r t e del J o r d á n , s o l i c i t ó de l a S a l a 
que se le i m p u s i e r a la pena de ca tor ­
ce a ñ o s , ocho meses y u n d í a de r e c l u ­
s i ó n t e m p o r a l , con la i n d e m u m a c i ó n 
que el C ó d i g o s e ñ a l a á los h e r e d e r o s 
del m u e r t o . 

L a de fensa; á c a r g o d i L d o . J ó r H n , 
eu un e locuente i n f o r m e t r a t ó de l l e ­
v a r a l á n i m o de los j u e c e s l a inocen­
cia de s u de fendido , i n d u d a b l e m a t a ­
d o r de l J o r d á n ; pero m a t a d o r en de­
f ensa p r o p i a , como se d e s p r e n d í a de 
lo a c t u a d o en el acto de La v i s t a . 

E l j u i c i o q u e d ó c o n c l u s o p a r a sen­
t e n c i a . 

E n l i b e r t a d 

]'« r h a b e r r e l i a d o la a e u . - a e i ó u en 
el ac to del j u i c i o el s e ñ o r F i s c a l , el 
T r i b u n a l de la S a l a de v a c a c i o n e s , 
a c o r d ó p o n e r en l i b e r t a d á E d u a r d o 
n á r r e l a , que h a b í a s ido p r o c e s a d o en 
c a u s a i n s t r u i d a p o r e l de l i to de cohe­
cho. 

H u r t o 

T a m b i é n o c u p ó a y e r el b a n q u i l l o 
de l a S a l a p r i m e r a de la S a l a de v a ­
cac iones . P e d r o O l e s t e P é r e z , a c u s a d o 
en c a u s a s e g u i d a p o r u n de l i to de h u r ­
to. P a r a este p r o c e s a d o t u v o á b ien 
p e d i r e l .Minister io p ú b l i c o l a p e n a de 
dos meses de a r r e s t o m a y o r ; p e n a que 
f u é c o m b a t i d a p o r el l e t r a d o de l a de­
fensa que e n s u i n f o r m e p i d i ó á l a 
S a l a que su p a t r o c i n a d o fuese a b s u e l -
to. 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

A U D I E X L I A 

S s J a d e V a c a c i o n e s 

S e c c i ó n p r i m e r a ; 

C o n t r a F u a l l e s . p o r ases ina to . F i s ­
c a l , B a b é U ; D e f e n s o r . B e n í t e z . 

J u z g a d o de l C e n t r o . 
S e c c i ó n s e r u n d a : 

lo 

C . lóGl 

SOCIEDAD DS AHORROS 

O B U M U F l U l 

Esta Sociedad celebrará junta 
general permanente los martes, 
jueves y domingos, á las ocho de 
la noche. 

c 11135 tl-S m3-9 

E l Consejo de Direcc ión, cumpllind 
dispuesto por la .Tunta General, en la se­
cunda sesiftn ordinaria efectuada el dfa 15 
üe .(unió últ imo, acordó se cite & ios Seño­
res Asociados, para que se sirvan concurrir 
íi la ses ión extraordinaria que se celebrarft. 
el tifa Joco de Agosto venidero, en las oli-
;:ius de la Compañía. Habana número 55. 

eii « s í a Capital, con objeto de resolver sobre 
!a adición al párrafo cuarto de: ar t ícu lo 4̂ 
de los Estatutos reformados que propuso 
dicho Consejo á la referida Junta, que es 
como sigue- ó en bonos d- í a ' K e p ú b i c a de 
Cuba dei emprés t i to de $35.000.000, ó de los 
Ealados Unidos de América ó en ¡¿minas del 
Ayuntamiento de esta Ciudad, de la primera 
hipoteca: advlr t iéndo qaé ia ses ión tendrá, 
efecto y serAn vál idos y obligatorios los 
¡ir^,. -,i,.s que. st. adopten, cualquiera que sea 
el número de los que concurran, s e g ú n lo 

..v '•; artfemo ¿*j de dichos Estatutos. 
Habana. Julio 8 de 1907. 

Kl Tresldcnte 
Juun Lorodo. 

C. 1572 a!t. 6-9 

V 

M a s gonciaiss o r n a r í a y ex ir ior- l iner ia 
Por acuerdo de la J u n t a Direct iva áo 

esta Socieaad se cita il los S e ñ o r e s socios 
propietarios y residentes para las Juntas 
Generales ordinaria y extraordinaria que 
se celebrará, el domingo 14 del presente 
mes, á ias 2 p. ra. 

Y t r a t á n d o s e de part iculares de impor­
tancia, se suplica la asistencia. 

Habana, Ju l io 7 de 1907. 
E! Secretario, 
Miguel A . Caoei io 

C. .JZÍ l t-8-7d-7 

n d e C á r d e n a s y C a . 

C0MESCIáNTB8-BáNQD£R)i 

K e c i b i n i o s o r d e n e s »le eompr iv y v e n t a ne to i l i í <;l.i,*y; d e Jísmio-í v V a ­
l o r e s e c t i z a b i e s e n los M e r e u t i u s d e >'e'.v V o n c , <J.ui.i 11. L o j i d r e s . v e n e l 
d e i a H a b u u u , p a r a t i e n t a > l a t u b i é n c u c s p e c u l a o i u . ) ^ c o . i diez. pnMttM d e 
^ a r a n u a . 

L a s c o t i z a c i o n e s rtc l a B o l s a d e N'ew Y o r l c son t-avj kjUs po;- l*m 
S e ñ o r e s M i l l e r y C o m p . , l i r o a t U v a y 

C SISrú F. 

A V I S O 

L a J u n t a Direct iva de esta C o m p a ñ í a 
ha acordado el pago de un dividendo de 
un peso cincuenta centavos (^1.00) por 
cada una de las acciones preferidas co­
rrespondientes á las util idades del segun­
do tr imestre del presente a ñ o .debiendo 
comenzar á pagarse en las oficinas de la 
C o m o a ñ í a , 52 Broadwav. New Y o r k el 
d í a Í 5 de Jul io de 1907 á los accionistas 
á cuyo nombre aparezcan registradas las 
acciones en los l ibros de la C o m p a ñ í a 
;asta el 30 de Junio del corriente a ñ o de 
19 07. L o s libros de transferencias se ce­
r r a r á n á la 3 de la tarde del 30 de Junio 
y se a b r i r á n de nuevo á las 10 a. m. del 
1 5 de Ju l io p r ó x i m o venidero. 

E l importe correspondiente á cada ac-
cifts se a b o n a r á por medio de checks d ir i ­
gido á los accionistas en cuyo nombre es-
téd registradas las acciones. 

Habana , Jun io 29 de 1907. 
Car los F o n t s Ster l ing K . L . Ashley 

Secretario Tesorero 
C. 1863 5-7 

l fiUARDU 
Corresponsal dei Banco de 

Londres y México la Repú­
blica de Onoa. 
üonsirucciorids. 

Dotes e 
Inversiones 

Facilitan cantidades sobre hi-
poiecaí; v valoata* coii/abioa 

ÜFÍONA CENTRAL 

i E M í L B S E E S 22 

TELEFONO 6 4 6 

H a b i é n d o s e cumplido el plazo de diez 
a ñ o s por el que fueron cedidas las bó ­
vedas del Cementerio de C r i s t ó b a l Co­
l ó n cuyos n ú m e r o s son los siguientes: 

232, 247, 262, 284, 303, 330, 331 
337, 347, 353, 400, 407, 416, 436. 
441, 444, 445, 455, 456, 458, 459, 460* 
461, 462, 463, 464, 465, 466, 467, 47 >* 
475, 476, 477, 482, 483, 487, 489. 4 9 l ' 
496, 499, 502, 503, 506, 508, 512, 513* 
514, 519, 520, 522. 533. 526, 527. 529, 
530, 531, 533, 536, 538, 539, 542, 543, 
544, 545, 548, 549, 552, 553, 554, 556, 
558, 560, 561, 564, 566, 567, 568, 569, 
570, 5~?.. 575. 581, 582, 584, 585, ¿ s e ' 
5 » 7 , 588, 591, 592, 593, 59 1, 595, 596' 
599, 602, 603, 004, 606, 607, 609, 610, 
611, 612, 614, 615, 016, 617. 618. 519 
621, 624, 627, 628, 629, ü 3 0 , 631, ¿ 3 2 , 
621, 624, 626, 627, 628, 629, 630, 6 3 l | 
632, 634, 635, 637, 038, 639, 640, 641, 
643, 645, 646, 647, 648, 651, 653, 655, 
656, 657, 658, 659, 660, 662, 063, 664, 
665, 666, 667, 669, 670, 071, 673, 67% 
675, 679, 681, 684, 686, 687, 6S8, 689, 
690, 691, 692, 694, 697, 699, 704, 715, 
729, 770, 791, 816, 857. 861, 864, 869. 
871, 1J21, 1,009, 1011. 1,050, 1055, se av i ­
sa por este medio á los Interesados á fia 
de que acudan á tras ladar los restos mor­
tales que en las mismas se hal lan, dentro 
de: plazo de tres meses, t contar desde 'a 
p u b l i c a c i ó n de este anuncio y vencido di­
cho plazo p r o c e d e r á la A d m i n i s t r a c i ó n á 
la t r a s l a c i ó n de los mismos al osario ge­
neral . 

Habana, Jul io 1 de 1907. 

10970 

K l Adminis trador 
Jido. J u a n Mignagai-a^ 
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C U B A N U M E R O S 7 6 Y 7 8 

C A P I T A L A U T O R I Z A D O § 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m s r i 

P A G A D O , . . $ 1 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ 
D E P O S Í T Á Í U O D E L O S F 0 Í Í D 0 3 D E L S i i i i l i ) A Í Í Í Í 3 H ) 

Presidente: CARLOS DE ZALÜO. 

J o s é l . d e l a p a m a m * 
JSlittej M i r o . 
F e d e r i c o d e Z a h l ». 

M a r c o s C u r v a i a ' . 
J i e a i l i r j V . n d t í » . 

S a n a s E . d e A l v a r í . 
M. i ¡rn«i flieiiUoíca. 

JDtJscaentüá, prescarnos, co¡npra y vent a de giros s jord el in­
terior y el ertranjere. Ofrece i-oda c U h j de racilidVáas bancirias. 

145 a 7S-UI 

e a i i o M i Y O es su 
Cada día le trae al hombre ahorrativo una herencia. Aho­

rrad todo el dinero que podáis ahora, en la primavera de vuestra 
vida, y así preparareis una reserva para vuestros próximos años. 

La mejor manera de adoptar este hAbito es empezar ahora á 
depositar vuestros ahorros. En nuestro departamento de ahorros. 
Donde ie aseguramos estará completamente seguro, v más á salvo 
que en su escaparate, 6 gabetas de su casa, donde estamos seguros 
que cualquier momento vendrán unos ladrones y se lo robaran, y 
se quedará usted sin nada. t 

O F J C L X A K N L A H A B A N A : C L ' l i A ESQUINA A O ' K K i L Í A ' . 

C. 1492 

i i i J S k R i i M m m ut ui ni 

v k l m t m R s i l ' i , Limitada 
(Couipunía InlcrBncioEal) 

CON í íEJO L A HABANA 
Se a v i s á á los tenedores de Certificados 

de Bonos a l Portador de esta E m p r e s a , 
que desde el d ía P r i m e r o de Jul io próx i ­
mo, pueden depositar sus l á m i n a s en es-
t' oficinas, Egido n ú m e r o 2, altos, para 
l iquidar el i n t e r é s á e dos y medio por 
ciento (2Ví> por 1 0 0 ) , correspondiente al 
semestre vencido en esa fecha, a l respec­
to de $1.25 oro e s p a ñ o l por cada £1U do 
Bonos. 

Habana, 2S de Junio de 1 907. 

Las leñemos en nuestra .Bóve­
da construida con todos ios ade» 

i iantoa modernos y ias alquilaruoa 
1 para guardar valores de todas 
| ciases, bajo Ja propia cuatodia da 
les interesados. 

En esta oficina daremos todn 
loa detalles que se deseen.. 

Habana, Agosto 8 de 19Jt 

AGUÍAR. N. 108 
U . G E L A T S Y O O M P 

O. 396 156-14? 

5 i ) E L E T R A S 

C . 1C97 

Franc i sco M . steegers. 
Secretario 

10-30 

C a p i t a l d e K c s e r v a ff&250,t>00-00. 
G. M97 2B-1.T. 

11 
Con el fin de mejorar el wtír . i f io p ú b l i c o y debidamente autorizada por la 

Comit- ión üe F e r r o - C a r r í t e c , P í t a C o m p a a í a m o d i f i c a t á los i t inerarios de a ígunot i 
de sus trenes, á contar deado el p r ó j i m o G del corriente inclus ivo, en ¡a lOluia i;u<j 
a c o n t i n u a c i ó n so expresa; 

Viajeros n ú m e r o 14: 

Viajeros n ú m e r o 15: 

Viajeros n ú m e r o 16: 

Viajeros n ú m e r o 17: 

Viajeros n ú m e r o 1S: 

V i a j a r e s n ú m e r o l ' j ; 

Viajeros n ú m e r o 20: 

Viajeros n ú m e r o 21: 

Viajeros n ú m e r o 22: 

Viajeros n ú m e r o 23: 

Viajeros n ú i u e r o 24: 

M e r c a n c í a s " C " : 

Quedan suprin i id í 
PaLii.i.a 

C . 1471 

D I V i í í i O . D E GL'I iNES 

Salo de G ü i n e s : 5.00 A. M. 
L l e g a á Arsena l : 7.22 A. M. 

Sale de A r s e c a l : i;.22 A. M. 
i.lc-ga á G ü i n e s : <T.u4 ;. 

^ale rie G ü i n e s : 8.15 A. M. 
uiega á A r s e n a l : y.-17 A. ivi. 

¿ a l e de A r s e n a l : S.47 A. M. 
L l e g a á G ü i n e s : 10.10 A. M. 

Salo de G ü i n e s : 9.31 A. M. 
Llefca á A r s e n a l : i l .oá A . M. 

Sale de A r s e n a l : 12.00 MI. 
L i e g a (i G ü i n e s : 1.32 P. í.i. 

rialo do G ü i n e s : 11.2(¡ A . M. 
* L l e g a á A r s e n a l : 12.o6 L'. M. 

>ale de A r s e n a l : 2.00 P. M. 
u i e g á á G ü i n e s : 3.32 l ' . Id. 

•vaíe de G ü i n e s : 2.2G P. M. 
L l e g a á A r s e n a l : 3 .ü¿ P. í.l. 

i ale do A r s e n a l : 3.41 l*. -M. 
i j e g a á G ü i n e s : ó . 1 3 P. M. 

.:;^Ie de G ü i n e s : 5.25 P. M. 
.. i ^ a á A r s e n a l : G.o7 P. Al. 

Sá lo de A r s e n a l : 7.2G A. M. 
jjlega á G ü i n e s : 11.30 A. M. 

Sale de G ü i n e s : 5.57 P . M . 
L l e g a á Arsena l : S.22 P . M. 

'K t i v a e á " B " y " F " . 
.. . 190(. 

Hava^.i •J?'itrb.1 P a i l r o a d Comya! 

Manuel L . Día/ . 

C O M P A Ñ I A D £ S É f i ü R O S M U T O O S 

L o x i u a i s K: Í : x d i u . 

v ixtva oí ziíoé de e x u s t a a í í i a 

C ; A F i ' i A L r e s | K ) n -

i 4 i O 9 D 3 9 2 - 0 i i 
o l i N l 1-̂ 3 1 I t U . ^ p . i ^ i -

aOi> UUíiLLt Iki 
S 1.616.892-34 

•^«(Jtíuru casas üo cantevití. y ¿̂̂ ÍV*. u.h. 
pisos au tífrhtíuvt i uio*aicu Biii maueru y 
vo» iii-v> c-yan^i í»s»i.- i.jou aau«ú, 

*yicít*tVm vaaüii xiiaiiiuo.>L>.:. •!>. aixMflor-
ineiitv, ^^ii IO. ¡)mU\ji'iu, lUCSi'iyi' uo iiiamporf-
lA'fiu > ^ ' j j v»joo touuit uc maUiíia, ailos y 
Laj^d y úoliyaatoli i>or laaui iu ó* y modi^i 
c^..va\.,fc o oi^stiivji p^r loo anual. 

v^u^u» î o i.iiiuc.a. cUuit.-rtat> coü lejas, pl-
..^.i ..a, iiicia. o abuc-btu y uunyue no ten-
ü^.i 10* i).. ..ü uo ii:uaera, nauilaaas bolameu 
io por lumuiaa, a f i y lucuiu ccnlavu» «ru 
bax^4...ui pui' JLvJ kluUlU. 

Uaüadúo taüiaB, cují techos de tejas de 
lo u.i-nij , lu^oftfciuui sulaxiicnte por raiuilla» 
a cui.ia.'wB uru español pur luO at anu. 

i-ws tuuicios u« inaueia que concengan ea-
úiirith.'luil«i>tu«ii como uoua^'a, •.dio, ató.', pa-
ijaraii iu luismo que éBive, ea decir, si la üo-
ui.;jsy uttta en la eticáis. J¿a que paga ?i.4u 
pv/r H'o oi-o c.jpaiioi auuai, el tUlliclo pK^aia 
IKI UiiHmo y adl sucesivamanie esta'iuu en 
uúruü oscaias, paganüu alemprc lamo por 
ci (.oi-.tlnenifc ':u:no por el contenido, ühc l -

«a ^ti propio eaincio, MAliANA 56 es-
uUil.U &. KiriPKDftAL)(J. 

i iaüana .'W Ue Jimio ü« 1907. 
O. 14ál 26-1J1. 

Banco Español de la isla de Cuba 
E l Consejo de D i r e c c i ó n del Estable-

Éla i l eá to ; en \\sta de las util idades obte-
ui^iaj en el pr imer semestre del corriente 
ai.u ü e I D o / a c o r d ó en üefdOn de hoy 
que se reparta un dividendo de 3 por 
aen to en oro e s p a ñ o l sobre las 50,u00 
á c c l o u c s de á cien peso en c i r c u l a c i ó n , 
; . . iai&nüo en consecuencia los Sres. Acclo-
..i^taj acudir á este Banco en d ía s h á b i l e s 

.'¡• ¡a^ de 12 á 3 de la tarde para per-
•ibir sus respectivas cuotas, desdo el d ía 
t..ii-ce uel actual en adelante. 

Lo Que te hace saber á los Sres. Accio-
Hi' ais para su conocimiento, aavirt iendo 

^e ñ a u üe eumpii.- los requisios que 
..ocrea uf>! part icular previene e l Regla-

. lO. 
í .-ábana 1 de Ju l io de 1907. 

E l Secretario 
J o s é A . del Cueto. 

C. 15 09 ] 0-2 

HíJDS d e R . A r g ü e l i e s 
i í a ^ n í h i : k u s 

M E i i C A B E R E i J í , H A B A N A 
Te lé louo nüm. 70. Cablefli • Hamonnrcne'' 

I.>ep'3Bitos y Cuentas Corrientes. — PopO-
sitos de valores, hac iéndose cargo dol Co­
bro y Ror.iislón d« dividendos é intereses.— 
r i i í s t a m o s y Jr'igiior^eiOn de valores y tru-
tuó. — Compra y venta de valujrus pubii»^^ 
é ir.du.strlales. —Compra y venta de letras 
de cambios. —Cobro de letras, cupones, etc., 
p.̂ r cufinu agena..—-Giros sobre jas princi-
palca piazas y también sobre ios pueblos de 
Kspaña. Islas Baleares y Canarias .—Pago» 
p'jr i.a bles y Cartas de Crédito. 

C. 1478 156-1J1. 

N . C E L A T S Y C o m p T 
l O » , A G t J I A i i I O S , é s c | u t t i a 

A A M A I I G I K A 

H a c e n pairos p o r e l c a b l e , f a c i l i t a n 

cartas» d e c r é p i t o y g i r a u l e t r a s 

á c o r t a y tarara vistí i 

sobre Nueva York. Nueva Orleans. Vera-
cruz, Mf-jico. San .Juan de Puerto Hico, L o n ­
dres, París , Burdeos, Lyoa . Bayona. Hara-
burgo. liorna, Nkpolea, Aíilán, Genova. Mar­
sella. Havre, Lena, Nantoíi. Saint Quintín, 
Dleppe Tolouse, Venecia, Klorencia, T u r l n , 
Maslmo, etc. así cuino sobre todas las ca­
pitales y provincias de' 

E S P A S A K I S L A S C A N A R I A S 
C. 1476 156-1J1. 

A N C O A G I O f t A L D E e s 

G a p i t a : . . . . . . . ,s .>.ot>o.oo<j.v>.» 
A c t i v o k k G u i s a , .h u > . o i > ü . o o u . o i > 

U B A 

¡ D E P O S I T A R l O t p ¿ i i G O t í i E H N u b ü l a K E P U í í L I C A d k Ü U S \ 
D E P O 6 I T X K 1 0 D ^ L C O B I E R N O DE L O S E S T A i X ) á U N I D O S . 

O F I C I N A P K I N í I P A L : C U B A ¿ T . 

S ü O X J J E t S X j t í 
G A L I A N O No. 84, H A B A N A 

v U8) HAiJAN .V. 
6AKTIAÜO C1EííFCí!.G03 

MATaN/,AS 
CARDLNAS 

M A N Z A N I L L O 
fcAtiLU L A G R A N D ü 

B E L RÍO 
G I J A N T A N A M O 

C A I B A K I n-N 
S A N T A C L A R A 

C A M A G U A 

C 0 R R E S P 0 i \ S i L E S EJÜ TODAS PAUTES D E L MLLVDÜ 
C. 114 2fi-lJI. i 

L & b a i u a n a m c s e u m i e s c r a 

B ó v e d a , c u n s t - r a i d a c e m t o d o s 

l o s a t i W i f t Q t o s : a o a e r A o s , p a r a 

e m a r a a i ' a c ó i o n d s , d o c o m e a t o a 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c a s -

r o d i a d e i o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n i o r m e s d i r í j a n s e 

á r m e a t r a o n c i n a A m a r g u r a 

n ú m . i 

^ p r n a n n d i C o . 

C . 105U 7S-lSMy 

AVISO A LOS MAESTROS DE 
O B R A S Y P R O P i E Í A R í O S DE C A S A 

E s t a casa se hace cargo de los pedidos 
¡ de piedra de primera clase igual á la que 
j ae e s t á fabricando en Lampari l la y A.cuiar 

y al mismo tiempo de columnas de eea -nis-
1 ina pí.-dra dt cuatro 6 cinco metros; ae re-

elben órdenes en San .To?é 64 Aniceto Abreu 
l lübana . 1106a 6-7 

Z A L D 0 Y ( M R 

Jiacen pagos por ei caüie, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de crédi to 
sobre New i'ork, Flladelfta, New Oneans, 
.San Francisco, Londrea, París , Madrid, 
Barcelona, y demás capitales y ciudadee 
importantes de los Kstauos Unidos, Méjico, 
y Luropa, as í como sobre todos los pueblo» 
de Lspafla y capital y puertos de Méjico. 

E n combinación con los s eñores F . A. 
Hol l ín etci Co., de Nueva i'ni ií, reciben ór ­
denes para la compra y venta 'le valores 6 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha ciu­
dad, cuya cotizaciones 3e recioen por cable 
diaríametite . 

C. 1473 78-1J1. 

tí. O 'KEILL Y. 8. 
B S Q U i N A A JH JK U C A L> K K 3 4 

Hacen pagos por el cable. Faci l i tan carta 
de crédito. , 

Giran letras sobre Londres, New York. 
New orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, 
Florencia, Ñapóles , Lisboa, Uporto Gibra l -
tar Bremen, l í a m b u r g o . i'arí.s. Havre, Nan-
tes, Burdeos, Marsella. Caai«. Lyon, Méjico, 
Veiacruz. Sítn Juan ue Puerto lllco, e le 

J E £ * Jr» IKT uA. 
sobre todas las capitales y puertos sobra 
Palma de Mallorca, iblsa, Mahon y Santa 
Cruz ue Teneriffe. 

y o í a o « x e t líHiJ.ist 
sobro jiatanzas. Cárdenas, Remedios, Santa 
Ciará Caibarién, Sagua la Grande, T r i n i ­
dad. CiontuegoB, Sancti Spiritus. 5¡antiage 
de Cuuu. Ciego de Avila, Mannanilio, P i ­
nar del Río . Gibara, Puerto Príncipe y Nue-
vitas. _ 

O. 1474 '8-1J1 

J . A . M N C E S Y 
O B I S P O l a Y 21 

Hace pagos por e! cable, facilita cartas de 
crédito y gira letras A corta y larga »ista 
sobre las principales plazsa de esta Isla y 
las de Francia . Inglaterra. Alemania, Rusia, 
Estados Unidos, Méjico, Argentina, Puerto 
Rico, Cninn, Japón, y sobre todas las ciuda­
des y pueblos de España , Islas Baleares, 
Canarias é Italia. 

C. 1479 15S-1J1. 

8 . i i l C B ! COiP 
B A N Q U E R O S . — M E R C A D E R E S ^2. 

ta^a urielnnlraente entablecida en 1S44 
Giran letras A la vista sobre todos 1%8 

Bancos Nacionales de los Estados Unido* 
y dan especial atenc ión. 

TRANSFERSfíCIAS POR E L CABLE 
C. 1475 78-1J1. 

J . B A I C E L L S Y COMP. 
(S . e u C ) . 

AMARGURA. NUM. 34 
Hacen pagos por el cable y giran letras 

á corta y larga vista sobre New York, 
¡ Londres, Par í s y sobro todas las capitales 

y pueblos de España é islas Baleares y 
Canarias. 

Agentes de la Compañía de Seguros con­
tra incendios. 

C. 14.7 1¿6-1JÍ 

C A J A S B B S E E f A D A S í 
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J U N I O 
Pleito curiceo. -Montero Ríos contra 

Vincenti. 
Se aprosimailia la fecha señaiaia pa­

ra la boda reg îa. y el entonces alcalde 
de la Villa y Cortie, señor Vincenti, or-
denó que fueran valladea todos los so­
lares, y muy particulamiente los de las 
calles inmediatas á aquellas por donde 
la comitiva hubiera d* pasar. 

E l señor Senra, tetíiente alcalde á la 
sazón del distrito del Congreso, comu­
nicó la orden á todas Jos propietarios 
•de los solares enelavadoit; en su demar­
cación, y entre eli-os á r¿\ paisano, co-
rreiigionario y suegro de su jefe y al­
caide señor Montero Jt&Ks. 

Este no hizo caso de ia orden, su 
yerno y paisano no le apretó mucho... 
y el solar quedó sin vallar. 

E l solar está enclavado en la calle de 
Espalter. inmediata al Jardín Botáni­
co, y algunos rarreteros vertieron en 
él escombros y basuras. 

Quejóse el señor Monteros -Ríos y pi­
dió á su hijo político y alcalde que el 
Municipio le desescombrase el solar, y 
el señor Vincenti, comprendiendo que 
ya había hecho demasiado no multan­
do á su suegro por faltar á las Orde­
nanzas municipales? y á los mandatos 
de su autoridad, desestimó la peregri­
na pretensión;. 

E l señor Monteros RSos demandó al 
alcalde; el señor Vincenti aceptó el re­
querimiento, como particular, no como 
presidente del Ayuntamiento, y así 
quedó la cosa, que no.hacía prever que 
llegase á mayores, tratándose de pa­
dres é 'hijos políticos. 

Pero he aquí que el procurador se­
ñor Morales, que entendía en ese asun­
to genuinamente galleguil, fallece, y 
ayer recibe el alcalde, señor Sánchez 
de Toca, un requerimiento para que, 
en el término de cinco días, designe 
procurador. 

E l señor Sánchez de Toca ha con­
testado al requerimiento que no puede 
darse por requerido, porque, ni como 
particular ni como alcalde-presidente 
del Ayuntamiento de Madrid, ha sido 
ni es parte en dicho pleito. 

Montero Ríos pretende (pie se le 
ahoue el perjuicio que le ocasionó el no 
haber podido disponer de sus terrenos, 
á causa de los escombros. 

Algunos diarios titulan este asunto: 
"Historia que parece cuento". 

Medalla á Echegaray 
Esta tarde se ha celebrado en la 

Academia de Ciencias Exactas. Físiras 
y Naturales la solemnidad de la prime­
ra adjudicación á don José Echegaray 
de la medalla de su nombre. 

E l ilustre profesor de química don 
José Rodríguez Carracido ha leído, 
con ocasión de tan justo discernimien­
to, un discurso encomiástico de las sin-
gulsres condiciones y de los altísimos 
méritos que concurren en el preclaro 
divulgador de la Cieucia, en el poeta 
firamático que más encadena la aten­
ción, en el orador y hacendista insigne. 

He aquí algo de lo dicho por el se­
ñor Carracido en nombre de la Acade­
mia de Ciencias Exactas: 

"Pero siendo tan importante y 
asombrosa por la cantidad y calidad la 
labor de vulgarización del señor Eche-
praray. ésta no constituye toda su obra 
cieníílica. L a comprensiva amplitud de 
su espíritu, siempre propenso á rela­
cionar ideas, salvando las diferencias 
de la más aparente heterogeneidad, al 
contemplar distinto y junto el prolijo, 
pero metódico, contenido del edificio 
matemático, examinó con profunda mi­
rada crítica todo el caudal, sucesiva­
mente aportado por los exploradores, 
de nuevos territorios de las ciencias de 
la cantidad, las cuales, por más que 
procedan del enten l¡miento sin inter-
\-pnci;n de \ñ experiencia—como dice 
muy bien nm'ítro vicepresidente el se­
ñor Saavedra. -y con gusto transcribo 
sus autoriza das frases—•: "tienen ba­
rreras y puntos obscuros, que la intui­
ción, ayudada y contrastada por el ra­
ciocinio, va removiendo y aclarando 
continua aunque lentamente." Surge 
entonces un nuevo aspecto para la> an­
tiguas enseñfsnzíiü. hay que reconstruir 
el armazón didáctieo, y allí éeqcU 
Echegaray. irr^sistiblempnte atraído. 
Profesor pntes de toto, ensañar es su 
divisa; la claridad de la explicación y 
la amenidad d?l estiio.OT constante em­
peño. 

" Así se vp en la relación de sus tra­
tados »at€if tát ioC6. E l estudio de las 
P^uaciones de primer grado da origen 
i la teoría de l?s determinantes, y 
Echegaray se apresura á exponerla, 
presenuindo ei ronjunto de los coefi­
cientes como batallón cerrado que eje­
cuta ordeuadanifnte variadas evolucie>-
nes á la voz de su jefe. L a ciencia de 
la extensión, fija y vigorosa por exce­
lencia, descubre, sin embargo, nuevas 
relaciones entre las distancias linealps 
ó angulares, así como nuevas propieda­
des que no dependen de las distancias 
lineaks. y Echegaray lo expone todo 
magistraLmente en su Goometna títf* 

"Más tarde fnída el Ateneo .le iBU-
drid su Escuela de Estudios Superio­
res, v en ella explica Echegaray du­
rante varios cursos, con el recogimien-
to de un acto de devoción, las altas lu­
cubraciones matemáticas de Gallois, 
\bel y Riemann ante un auditorio se-

íeetbimo v. por consiguiente, muy re­
dundo, que acude año tras ano. lleno 
de fervor, á recoger las enseñanzas del 
maestro. , 

-Taiito en los libros precedentes, co­
mo en estas últimas explicaciones, no 

revela sólo el mérito de la exposi­
ción (el cual, sin ^ « S S d v 
de teniendo en cuenta la dificultad J 
altura del asunto en unos, y en o.ras, 
según los juicio de quienes pueden 
apreciarlos en to<io su valor, asalta 1* 
obra perconal del que discurre con en-

terio propio, aquilatando las doctrinas 
expuestas, enlazando puntos antes in-
connXGs, y previendo direcciones en 
que habrán de dilatarse los actual» 
dominios científicos. 

" E l señor Echegaray, en el discurso 
de contestación al de ingreso en esta 
Academia del señor Saavedra, y en el 
cual son igualmente admirables la bri­
llantez de las imágenes y la profundi­
dad de los conceptos, dijo con genial 
intuición: "Quizá hay una gran obra 
reservada á algún nuevo Descartes, y 
es la de comparar ley por ley. verdad 
por verdad, teorema por teorema, las 
ciencias físicas, naturales y exactas 
con las jurídieas, morales y econórai-
'"a.-;. . . De este modo podrán convertir­
se relaciones que hasta hoy han sido 
puramente externas, y tantos y tantos 
símiles más ó menos oportunos, y tan­
tas analogías próximas ó remotas, y 
tantos juegos fantásticos do la imagi­
nación en verdaderas relaciones subs­
tanciales. 

"Estas palabras, casi proféticas, es­
critas hace próximamente cuarenta 
años, patentizan la arraigada fe de su 
autor en el poderío de la razón, y á 
ella no faltó en su vida ni un solo mo­
mento, inquiriendo, al través de la va­
riedad de los fenómenos naturales, la 
unidad de la causa generadora y el rit­
mo de su proceso; pero no "la unidad 
destructora de toda variedad y que no 
encierra en sí más que el vacío, sino, 
muy al contrario, la unidad armónica 
con la variedad que contiene, pero que 
no la niega, ni la destruve, ni la anu­
la." 

" E l espíritu sintético del Sr. Eche­
garay. para realizar su aspiración de 
suprema unidad, siguió fielmente la 
trayectoria que se revela al estudiar 
el progreso de los •conocimientos físicos 
en el tránsito de los datos empíricos de 
la observación á los conceptos genera­
les de la abstracción, de la monogra­
fía de los hechos inconexos al examen 
sistemático de las condiciones en que 
se producen para sorprender las leyes 
que los rigen, y. en último término, del 
paso del período descriptivo al racio­
nal, ó lo que es equivalente, del cuali­
tativo al euautitativo para dar este pa­
so, y darlo con el arrojo de llegar á las 
altas cumbres científicas, es indispen­
sable haberse hecho dueño previamen­
te de los procedimiento s del cálculo, y 
mediante el eficaz auxilio de la perfec­
ción de su disciplina niatcmátiea pudo, 
con vigoroso raciocinio, discurrir pflr 
cuenta propia sobre varios asuntos del 
proteísmo ie la materia, según el cri­
terio de "las hipótesis modernas, que 
reducen los fenómenos de la Química 
á puros y elementares problemas de 
mecánica, condensando la variedad iu-
íinita del mundo inorgánico en las dos 
fórmulas primarias de la mecánica i 
la del equilibrio y la del movimiento.'' 

E l señor Carracido concluyó su elo­
cuente discurso dirigiéndose al gran 
Echegaray en los íérniinos siguientes: 

"Cuando allá en dos años remotos 
acudan nuevos sabios, ávidos del honor 
que habéis conferido al emblema que 
la Academia os dedica, ú recibir como 
premio el que hoy se os entrega por 
fuero de justicia, seguiréis siendo bien­
hechor de la Ciencia, porque el presti­
gio de vuestro nombre servirá de aci­
cate á los espíritus generosos que dan 
por bien recompensada con el lauro de 
la gloria toda una vida de sacrificios. 
Si fuese posible una sutil disección de 
las almas que revelara los móviles ín­
timos de sus acciones, | quién sabe las 
transcendentales investigaciones que 
en lo porvenir podrían ser atribuidas 
al anhelo de alcanzar el premio cuyo 
otorgamiento inaugura hoy la Acade­
mia ! 

"¡Ojalá que en el árbol genealógico 
de la adjudicación de la medalla 
"Echegaray" se inscriba cada trienio 
uu nombre que rivalice por sus mere­
cimientos con el nombre ilustre del 
progenitor!" 

E l señor Echegaray fué muy felici­
tado por el bomfnHjo de que lo ha he­
cho cíbjelo la Academia de Ciencias 
Exactas. Físicas y Naturales, al tomar 
su nombre por divisa para estimular á 
los que trabajen por ei acrecentamien­
to de los dominios de la Verdad y al 
honrarle con la primera adjudicación 
de la medalla. • 
ü n incendio en la Casa Grande del 

Cochero.—Pidiendo auxilio.—Todo 
inútil.—Los que se han salvado.— 
Llegada de los bomberos. 

Junio 17. 
Próximamente á las tres de la ma­

drugada, en el edificio conocido por 
Casa íírande dM Cechero, situado en 
el barrio de ¡Doña Carlota, se inició un 
violento incendio. 

E n esa casa habita hace ya bastante 
tiempo una muj?r llamada Carolina 
García López, de Officio trapera, que á 
la hora que más arriba se roeaciona sa­
lió á la calle demandando auxilio á 
grandes voces. 

Cna pareja de la Guardia civil que 
prestaba servicio en aquellas inmedia­
ciones, y que ya había advertido las 
llamas, disparó al aire los fusiles para 
atraer la curiosidad del vecindario. 

Cuando quisieron acudir los auxi­
liadores ya era tarde. 

La casa, que encerraba muchos ele-
m-eatos combustibles, hizo bien pronto 
una hoguera formidable, reduciéndose 
á cenizas todos los muebles que la in­
feliz mujer tenía y gran cantidad de 
trapos que allí había almacenados. 

También perecieren en la catástrofe 
18 gallinas que se hallaban en una d'e 
las dependencias de la casa. 

Los únicos que se -han salvado han 
sido un cerdo y un borriquillo. 

A l lugar del suceso acudieron algu­
nas bombas de incendio y el personal á 
las órdenes del señor Monasterio. 

También se personaron vaYios agen­
tes de orden público y el teniente al­
calde del distrito. 

A las cinco de la mañana loa bom­
bares se retiraban, después de haber 
extinguido por completo el siniestro. 

Puente que se hunde.—Grave suceso. 
—Historia de un abandono—Puen­
te que se abre.—Gente al agua.— 
Los auxilios.—Protestas y comen-
t arios.—Elogios. — Los heridos.— 
Diligencias sumariales. 
Cerrábamos nuestra última edición 

ayer con el relato'conciso de un grave 
suceso desarrollado en el río Manza­
nares. 

L a hora avanzada y la forma borro­
sa en que hasta nosotros llegó la noti­
cia, nos impidió detallarla. Por eso hoy 
la transcribimos con la extensión de­
bida. 

Una crecida considerable del Man­
zanares destrozó por completo, hace ya 
tiernno, el puente-cilio llamado Puente 
Verde, que ponía cu comunicación la 
Pradera del Corregidor con la glorieta 
de San Antonio de la Florida. 

Aprovechándose las pilastras de la­
drillos, y para facilitar el paso, se co­
locaron poco tiempo después unos ta­
blones mal unidos, con unas barandi­
llas de palos. 

Por ese sitio van y vienen á diario 
millares de personas, y sobre todo en 
los días festivos no cesa un solo momen­
to de pasar gente por el puentecillo 
provisional. 

Próximamente á las seis y media de 
la tarde de ayer, y cuando más j^ente 
transitaba, se hundió el puente por su 
centro, alcanzando el hundimiento una 
extensión de 15 á 20 metros, que com­
prenden dos tramos. 

Más de cien personas, en griterío en­
sordecedor de angustia, cayeron sobre 
el Manzanares, que por aquellos sitios 
apenas lleva agua. 

Como la altura del puente es muy 
escasa y el cauce está bien repleto de 
arena, la caída no se redujo más que 
al susto y á algunas contusiones pro­
ducidas por el hacinamiento y la pos­
tura en que cayeron muchas de las per­
sonas que entonces cruza'ban por el 
pueutccillo. 

E n los primeros momentos nadie 
acudió en auxilio de las víctimas, qui­
zás por la consternación y el azora­
in iento en estos casos. 

Después, y cuando la noticia circuló 
por les arrabales, varios comerciantes, 
vecinos, soldados y verbeneros se pre­
sentaron en el lugar del siniestro y co­
menzaron á auxiliar á las víctimas. 

Se avisó seguidamente á los Centros 
oficiales, y muy pronto acudió el ser­
vicio de incendios y muchos agentes de 
la autoridad. 

Momentos después fueron puestos en 
salvo todas las víctimas diel accidente. 

Por todas partes se hacían comenta­
rios y protestas contra el Ayuntamien­
to, que, conociendo el estado en que se 
hallaba el puente, ha ocasionado con 
su incuria y negligencia esta catástro­
fe, que providencialmente no ha teni­
do consecuencias funestas. 

E n cambio, fueron objeto de gran­
des elogios los bañeros del Manzana­
res, que d ŝde luego se apresuraron á 
prestar sus efioaoés auxilios. 

Muchos de las que cayeron al agua 
sólo sufrieron el susto y remojón con­
siguientes, y otros, hasta 13, diversas 
It̂ siones. 

De estos últimos resultaron en gra­
ve estado los siguientes: 

Justa González, de 29 años, domici­
liada en la calle de Rodas uúm. 30, con 
fractura completa del pie derecho. 

Julia Díaz, de 36 años, domiciliada 
en la Cuesta de .Sanio Domingo núm. 
20, que sufrió la fractura completa de 
dos costillas. 

Y Pilar Barroso, de 20 años, domici­
liada en la calle del Molino de Viento 
números 20 y 22, que padecía iguales 
lesionies que la anterior. 

L a primera de las lesionadas recibió 
asistencia facultativa en la Casa de so­
corro central de dicho distrito. 

E n este, establecimiento benéfico fue­
ron asistidos de lesiones levos las si­
guientes personas, que residen en los 
domic.nics que se expresan : 

Nieves Lorente, de 18 años, calle de 
Don Martín núin. 11. 

Antonia Fernández, rio 41 años, 
Eoruiluy. 1. 

18 añ Vj María Jiménez, 
de 1 triplicado. 

Rafaela San Gil. do 75 añas, Silva 
38. 

Juana Rey. de 35 años, Martín Je 
los Heros 11 y L3-

Antonio Pliego, de 17 años, Quiño­
nes .">. 

Modesto Vila. de 31 años, General 
Porlier 24. 

Cosme del Río, de 24 años. Asilo de 
Santa Cristina. 

Miguel Gómez, de 55 años, y su hi­
jo Miguel Gómez Román, habitantes 
en la calle de Eguilaz núm. 8. 

Todos los lesionados después de ser 
asistidos de primera intención, pasa­
ron á siks respectivos domicilios por 
prescripción facultativa. 

E l juez de guardia, qué era el del 
| distrito del Centro, tan pronto tuvo 
I conocimiento de la catástrofe se per­

sonó, en compañía del actuario, en el 
lugar del suceso, comenzando á ins­
truir las oportunas diligencias. 

También se personaron en el sitio 
indicado algunos concejales y las au­
toridades del distrito. 

P A R T I D O S J O L I T I C 0 3 

Partido Conservador Nacional 
Barrio de Puentes Grandes 

E n las elcciones efectuadas el día 
7 de Julio corriente, resultó electa por 
unanimidad, para regir el Comité del 
barrio de Puentes Grandes la siguien­
te Directiva: 

Presidentes de honor: señores En­
rique José Varona: José A. Gonzálpz 
Lanuza: General Emilio Núñéz; Ra­
fael Montoro: Cándido Hoyos; Julio 
de Cárdenas: Coronel Manuel María 
Coronado; Ursulo J . Dobal: Sergio 
Cuevas Zequeira; Leopoldo Cancio ¡ 
Pablo Desvernine. y General Juan 
Ducass# 

s e ñ o r R a f a e l | Presidente efeeth 
Lascaibar. 

Vices: señores Emilio Moreno; Lo­
renzo González: Eladio Freixas; Ma­
nuel López Hernández. 

Secretario: señor Estanislao Villa-
rreal. 

"^ices: señores Emilio Cosculluela; 
Víctor García García. * 

Tesorero: señor Baldomcro Villa-
rreal. 

Vices: señores Ramón San Fel iú; 
Fraucisoo Céspedes. 

Vocales: señores Hilario Piñero; 
Rafael González; Ramón Gómez Díaz; 
Manuel Lloró: Andrés Gómez; Artu­
ro Díaz; Prudencio Vega; Fermín 
Santos Castellanos; Antonio Martí­
nez; Luis Martínez; Vicente Hernán­
dez; Emilio de Armas: Félix Pérez; 
Olestino González; Hernfenegildo J i ­
ménez; Laureano A l v a j ^ José Mo­
reno; Francisco Fernandez; David 
Lemus; Severiano Lemus; Luis Ba­
rroso; Julio González; Ambrosio Guz-
mán ; Fermín Lombesa ; Felipe Rodrí­
guez; Ramón Arrastía: Juan Montes 
de Oca: Justo Cabrales Martínez; An-
tonino Estévez. 

P A R T I D O L I B E R A L 

Barrio del Príncipe 

Suh-Comiti' del Bosque 
De orden del señor presidente tengo 

d honor de citar á todos los afiliados 
á este Sub-Comité para la junta gene­
ral que se ha de celebrar el día 10 del 
corriente, á las 7 y media de la noche 
eu el local de la casa.calle de Paseo 
de Carlos I I I número 267, morada del 
señor Quintana. 

Suplico la mayor puntualidad á es­
te acto por tratarse de asuntos de gran 
interés para el Sub-Comité. 

E l Secretario, 
Anionio Méndez. 

Orden del día: 
Elegir las Comisiones de Hacienda 

y propaganda electoral. L a primera, 
se compone de cinco individuos y la 
segunda de siete. 

K s t m l i m i e n í o 

v D ia r r ea s 
a s e g u r a r á p i d a c u r a c i ó n e l 

D r . M . V I E T A 
H O M E O P A T A 

Especialista en las enfermedades del es tó ­
mago é intestinos, las propias de las señoras y 
las crónicas eu general. Tratamiento especial 
en la I M P O T E N C I A y en íermedadeá secreta,1». 

Ac visita: Cada consulta 1 peso, Obrapía 57, 
de 9 á 11. 
t t r i o n ĵOS enferjlios q'̂ e residan fuera de 

i l Y i u ü " l a Habana pueden curara» sm u-
banaouar su casa ni ocupaciones, consultando 
por escrito. 28-7 J l 

D r . P a l a c i o . 
i^níermeüiui*.-» ce aeñoraa .—Viaa L'Tina-

rJas .—CirujUi «n general.—Consultas de 12 
& —tfan Eíuiarü ¿id.—Tttléíono 134a.— 

C. 1425 1'6-1J1 

C L Í N I C A d e n t a l 
Ctucoraa 33 esfluiRaaSaüNícoiai • 

IKA^AjOb OAKAÍi'i lüAUUS 
rtteios en ÍTlata 

FOT una extracción $0.50 
Por una extracción ein dolor. . , w0.76 
Por una limpieza do ia dentadu^^. .ul.l>ü 
Por una empastadura porcelana 

0 platino rC.75 
Por uña oriílcicicD, desde. . . , „1.50 
Per un diente espiga „3.0ü 
Por una corona oro 2'Z ktss. . . ,,4.00 
Por una dentadura de ± ú 2 ¿vas. „3.0U 
Por una dentadura de 3 á 6 p/as. „4.U0 
Por una dentadura do 7 á 14 pza. ,,($.00 
Puentes á razón de $4.00 por cada pieza. 

ConsultMt y *peri¡c*/n«t de 7 m* maAana é 5 
me ia tarde j 7 <i 10 ae la noena-

NOTA. — cjtu caía cuenta con a9an.ua para 
poder efectuar les tratejos, también de noclie. 

9393 26-lJn 

DR. HERNANDO S E 6 Ü I 
CATüDliATlCO DE EA UMiVEKaiüAD 

EnferKuedaúes á*i Pecho 
BRONQUIOS Y GARGANTA 

ISAK1Z Y OIDOí> 
NEPTUÍIO tj,-. DE ia é r 

Para epjermos pob/ea de Garyanta Maxix y 
Oídos.— Consulru y t-pfracione» en a3 Hoapital 
Mercede*. á laa i de la mañana. 

C. 1415 28-1J1 

T . H . C H R I S T I E 
IDIOMAS. . 

I n g l é c F r a n c é s y AlemAn. Ordenas para 
clases en ia Academia Mercantil. tiilioB nú­
mero 124. 11132 8-3 

L E C C I O N E S 
De g r a m á t i c a s latina y castollana. A do-

miclliu. .Escribir á X. Z. en esta admlnistra-
ci*n. 

G. 9J1. 
SRA. INGI^EriA. recién llegada desea en­

contrar familia para enseñar , Inglés fran­
cés, canto y acompañar seftorltas. .I>e8ea 
unas horas libres. Informes inmejorables. 
Mre. A. Monte 5 altos 11103 4-7 

I N G L E S enseñado 4 hablar en cuatro me­
ses y ia mala pronunciac ión adquirida co­
rregida con buen é x i t o por una profesora 
inglesa (de Londres) que da ciases & do­
micilio & precios módicos de idiomas, mú-
alca, dibujo é instrucción. Otra que ensaña 
casi lo mismo desea casa y comlcia en cam­
bio de leciones, O ciará clases de piano y man 
dolina combinado por el precio de una clase 
Dejar las s e ñ a s en Escobar 47. 

1108«! 4-7 

unas 
1 in-
: l a MARIN. 

G- ; . . ] ! 

C O L E G I O 

s i f i n ot n 
D L 

Priingra. Sepuía l i m m y Comercio 
D I R E C T O R : 

R a b i o M i m ó 
C o u c o r d i ü 1 8 T e l é f o n o I 4 1 í > 

ACADEMIA OOMEOIáL 
¡SAX I G . V A C I O 4 9 

Y A tüILA JM 
D i r e c t o r : b U f B B . G Ó R K A L Í B S 

Asignaturas: Ar i tmét ica Mercantil, Tene­
duría de Libros. Cal igraf ía , Taqul sra í ia , 
Mecanograf ía é ing iés . 

Nuestro sistema de enseñanza es px'ácti-
Se admiten Internos, medio internos, ler« 

11131 26-1J1. 

L a s clases de este plantel i 
rante los meses de verano en 
ma que durante el curso. Se i 
los, medio pupilos y externos. 

110S7 

1 du-
1. for-
pupi-

15-30Jn. 

4 3 , O R E I L L Y 4 3 

C O L M O A L E M A N 
be pRiitiKá y m m u i m m i i 

P a r a u iúo:» y u i ú a s 
Estudios de Comercio, Ar i tmét i ca Mercan­

til . Teneduría de Libros é Idiomas, Alemán. 
Inglés , f r a n c é s y Español . Horas de 7 a. ra. 
a » y media p. m. ¡Se admiten internos, me­
dio internos y tercio internos. 

No se dan vacaciones. 
ly67íi g-so 

• 
1S, rus 'a Gfangs-SateUére. PARIS J 

A C A D E M I A de I N G L E S de Mrs. Cook se 
dan clases a los j ó v e n e s por la noche en 
grupos ó partlcuiarmenie y a las señor i tas 
por la mañana; también á domicilio. Los 
años de experiencia y omocin-iinto Kra-
matlcal que llene la señora Cook hacen que 
su trabajo sea coronado con el mejor éxito . 
Refugio 2. 10672 26-30Jn 

P R O F E S O R A C R E D I T A D O con muchos 
años en la enseñanza da ciases & domicilio 
y eu su caaa particular, de i>r(mera y se­
gunda, enseñanza . Ar i tmét i ca Mercantil y 
Teneduría de libros. También prepara para 
el ingreso en las carreras especiales y en ei 
magisterio. Obispo 98, Petit P a r í s 6 en 
tíantos iáuarez 45. G. 

P R O F E S O R de I n g l é s A. A U G U S T U S K O -
B E R T S , autor del Método N o v í s i m o para 
aprender inglés , da ciases en au academia 
y a domicilio. Amistad 6», por San Miguel. 
¿Desea usted aprender pronto y bien el 
idioma ing lés? Compre usted el Método No­
vís imo. 10310 9-30 

t ^ e 1 b ¥ r l i t z s c h o o l 
O F L A N G D A G E 5 

A M A R G Ü K A , 7i2, a l t o s . 

CIENFÜEGOS: ARGUELLES, I 0 3 
E N S E Ñ A N Z A P R A C T I C A 

D E I N G L E S Y KSPAÑOL. 
MAS DK 300 ACADEMIAS EN EL MUNDO 

Clases colectivas y particulares. 

E L 
U R A f t ! A D O 

E l A Z S C A S H A S É T Í C O 
D e p ó s i t o s on todas 

las principales FARÍTACIAS 
y D R O G U E R I A S 
Venta por mayor •• 

P E S a y ¿ « B u r d e o s 

Enfermedadoa de la 

V E J I G A 
hits, 31. la* tmjje-MbuL j 

Depósitos en todas 
las principales Ftmiclu. 

c 1031 385-14 Mv 

A los señores padres de w m 
C O L E G I O D E ÍÍT^OS 

EL SAGRADO CORAZON DE JESUS 
Oirlgrldo por el Rdo. P. Bonet, 

Desde este día, Primero de Julio, se Ins­
tala de nuevo, después de 25 artos de su 
fundacióp, este antiguo y acreditado P lan­
tel de cató l ica educación é Instruccidn; en 
la floreciente y hermosa barriada de Nep-
tuno esquina a Oquonda Se dan clases du­
rante ol verano, al igual del reato del a fio, 
de 8 A 10 y de 1 á 4, y de repaso para todas 
Iük carreras. 

COLEGItf 

E L NIÑO DE B E L E N 
De Primera y Segunda Enseñanza . Estudios 

Coinercialos, Inglés, y i ' rancés 
Director: Francisco Lareo y FernÍHUlez, 

en su espaciosa é higiSnica crvsa Amistad 83, 
Por un sistema dialéctico esencialmente ra­
cional, los nirtos comprenden y expíicyji el 
porqué de ia,s eosa». 

Los Estudios comerciales hacen mac-
tica y sencillamente, pndienilM lonnin.irlcs 
tn cuatro meaes. 

Alumnos Internos, medio internos, tercio 
internos y externos. 

11130 26-UI. 

m 

L a FOSFATINA FaLIÉRES es el alimento m á s agradable y el mñs recomendado 
para los nlfios desde la edad de fi A 7 meses, y partleularmenle en el momento del 
destele y durante el período del crecimiento. 

Faci l i ta mucho la d e n t i c i ó n ; asegura la buena formación de los huesos; prev len» 
y neutraliza los defectos de crecimiento é impide la diarrea tan frecuente en los n iños , 
tobre todo en los países cilidos. 

Pans. 6. Avenu» Victoria y en toda? Drognerias. Farmacias y Almacenes de •¡•eres-

P a r a 

m m m í 
7 

P r e s e m r s e 

Maladi is.etc.etc 

9 0 D T T E S L I Y O W I N M E 
de T R O U E T T E P E R R E T 

tfs C 0 N S T I P A 3 0 8 , 
E N F R I A M I E N T O S , G R I P E , k i 

Para íenaifcera los mú¡Éii, feáMH y 

G O U T X E S I - I 
60745 LIVOHIAtíAS 4$ TMUETTE-Í 

UNA SRA. I N Q I . E S I A . de 80 años , desea 
colocarse da companera 6 para educar n i ­
ños. Ko habla español y no tiene incon­
veniente en viajar, bab* bien coser. Dir i ­
girse al Profesor D c P A S S E , H A B A N A n ú ­
mero 60 11079 4-7 

AIR. C G R E C O Profesor practico de 
I N G L E S y autor de " E L I N S T R U C T O R 
I N G L E S ' ' , curso completo para aprender 
I N G L E S con perfecc ión sin salir de su 
casa; este libro se manda, por oorreo por 
$2.60 americanos 7 artos o n s e ñ a n d j I N G L E S 
con gran éxito en ia Habana. P R A D O 4 4. 
te léfono 1775. Habana. 11064 1-7 

UNA P R O F E S O R A de francé». con mucha 
práctica y buen método para enseñar ese 
idioma, se efrece para dar clases á domi­
cilio 6en su caaa. InfonnarAn en O'Reilly 37 
Maisdn francaise. 11020 4-5 

! COLEGIO " C E R V A N T E S " 
Trocadoro 31, Esto nuevo centro docente 

•e es : ! acreditando m&e, de d ía en día. por 
{ su método Mpeclai de enaefianra, moderno, 
; rfcpldo y edcaa para el m i » completo y exac­

to conocimiento da ouaníAe material» consti­
tuyen la instruoolda primarla. 

Pens ione» módicas , Internado, No hay va-
| caclonee. 10»13 10-2 

J 

Solamente en Francia, con aguardientes franceses, 
con las plantas recolectadas en los jardines y en las 

montañas pastorales pertenecientes a la G R A N D E 
C H A R T R E U S E y empleadas tan pronto como re­
cogidas, es donde puede obtenerse el licor conocido 

en el mundo entero con el nombre de 

L I C O R F A B R I C A D O 

E N L A G R A N D E C H A R T R E U S E 
P a r a darse cuenta de ello, basta comparar el 

licor cuya botella figura reproducida aliado con 
las marcas francesas y extranjeras, las cuales no 
son otra cosa que imitaciones de la 

" C H A R T R E U S E " [ 

http://a9an.ua


1 0 D I A R I O D S L A M A R I N A . — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — J u l i o 9 d e 1 9 0 7 . 

La Huelga de Tabaqueros 

E x p l i c a c i o n e s 

101 G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l d i r i g i ó 

a y e r l a s i g u i e n t e c a r t a a l P r e s i d e n t e 

d e l a U n i ó n d e F a b r i c a n t e s d e T a ­

b a c o s : 

H a b a n a , C u b a , d e J u l i o d e 1 9 0 6 . 

M n y s e ñ o r m í o : 

L e a d j u n t o u n a c a r t a q u e d e b i ó b a -

b e r l l e g a d o á m a n o s d e u s t e d en l a 

t a r d e d e l s á b a d o , p e r o q u e p o r u n a 

d e e s a s e q u i v o c a c i o n e s d e l a s q u e á 

v e c e s r e s u l t a i m p o s i b l e l i b r a r s e e n 

u n a o f i c i n a d e m u c h o m o v i m i e n t o , 

f u e r e m i t i d a a l P r e s i d e n t e d e l a 

l i r ó n d e T a b a q u e r o s . 

T m í a d i c t a d a p a r t e d e e s t a c a r t a e l 

v i e r n e s y en l a t a r d e d e l s á b a d o l a 

t e r m i n é . L a c a r t a s e m e t r a j o á l a fir-

m a j La firmé. D i j e a l t a q u í g r a f o q u e 

d e s u c a r t a d e u s t e d t o m a r a l a d i r e c ­

c i ó n ; d i j o m é q u e y a t e n í a s u d i r e c ­

c i ó n d e u s t e d , y c o m o m o m e n t o s a n ­

t e s h a b í a t e n i d o en s u s m a n o s l a c a r ­

t a d e u s t e d p a r a e x t r a c t a r l a p a r t e 

q u e r e p r o d u z c o e n e l c u e r p o d e m i c o ­

m u n i c a c i ó n , d i p o r c i e r t o l o q u e m e 

d e c í a y l e o r d e n é q u e d i e r a s a l i d a á 

l a c a r t a d i r i g i d a á u s t e d . 

A y e r d o m i n g o p o r l a t a r d e s u p e 

q u e l o s t a b a q u e r o s b a h í a n r e c i b i d o 

u n a c o p i a d e m i c a r t a d i r i g i d a á u s ­

t e d , y s u p u s e q u e u s t e d s e l a h a b r í a 

r e m i t i d o á e l l o s c o n c u a l q u i e r o b j e t ó 

p a r a m i d e s c o n o c i d o . A y e r m i s m o , c o ­

m o á l a s c i n c o d e l a t a r d e , e l D i r e c ­

t o r d e l " D a i l y T e l e g r a p h " M r . S l e -

v i n , l l a m ó p o r e l t e l é f o n o a l P a l a c i o 

p i d i e n d o u n e j e m p l a r d e l a c a r t a e n 

i n g l é s . S e e x c u s ó a l p r i n c i p i o f a c i l i t a r 

l o q u e s e p e d í a . N o i p e n s a b a f a c i l i t a r 

m i c a r t a s i u s t e d n o h a b í a d a d o l a s u ­

y a y c r e í m á s p r u d e n t e n o p u b l i c a r 

l a c o r r e s p o n d e n c i a , p u e s a s í p o d r í a n 

e v i t a r s e p o s i b l e s c o m p l i c a c i o n e s . E l 

s e ñ o r S l e v i n a v i s ó d e n u e v o p o r t e l é ­

f o n o q u e l a c a r t a h a b í a s i d o p u b l i c a ­

d a í n t e g r a m e n t e e n e s p a ñ o l y r e m i t i ó 

u u e j e m p l a r d e l p e r i ó d i c o . A ú n no 

p o d í a y o e x p l i c a r m e l a p u b l i c i d a d d e l 

a s u n t o y c o m p r e n d í q u e no e r a c o r t é s 

e n a t e n c i ó n á u s t e d q u e m i c a r t a a p a ­

r e c i e r a p u b l i c a d a y se r e t u v i e r a l a d e 

u s t e d , y e n v i s t a d e e l l o d e t e r m i n é y a 

p o r l a n o c h e , d a r á l a p r e n s a c o p i a s 

d e a m b í i s . E l " H a v a n a P o s t " d i c e e n 

s u n ú m e r o d e h o y q u e " L o s F a b r i c a n -

t e a d i c e n q u e no h a n r e c i b i d o c o n t e s ­

t a c i ó n . " E s t o f u é á c a u s a d e q u e a l 

p u n t o s e h i c i e r a u n a i n v e s t i g a c i ó n e n 

m i o f i c i n a , a v e r i g u á n d o s e q u e , e n r e a ­

l i d a d , e r a a s í . 

L a m e n t o s o b r e m a n e r a e l e r r o r s u ­

f r i d o e n l a e n t r e g a d e l a c a r t a , y n i 

p u e d o e x p l i c a r l o s a t i s f a c t o r i a m e n t e , 

p u e s h a s t a l a f e c h a n o h e d i r i g i d o 

u n a c a r t a ó e s c r i t o c o m u n i c a c i ó n d e 

n i i v ' ú n g é n e r o á l o s h u e l g u i s t a s , n i á 

l o s o b r e r o s d e s p e d i d o s , ó á n i n g ú n 

C o m i t é ó i n d i v i d u o r e l a c i o n a d o c o n 

e l l o s . 

A r e c i b i r s u c a r t a d e u s t e d d e l d í a 

2 , t o m é n o t a d e s u r e f e r e n c i a a l m a ­

n i f i e s t o d e l o s h u e l g u i s t a s d e f e c h a 2 8 

d e J u n i o y c o m o n o t e n í a c o p i a d e é l 

d i c t é u n a n o t a p a r a e l s e ñ o r S á n c h e z 

p a r a c o n s e g u i r d i c h a c o p i a , p e r o l a 

n o t a n o l l e g ó á m a n d á r s e l e . M i t a q u í ­

g r a f o s e e x p l i c a d e e s t e m o d o e l t e ­

n e r e n s u p o d e i r l a d i r e c c i ó n d e l s e ñ o r 

S á n c h e z y e l h a b e r l a c o n f u n d i d o ^ c o n 

l a d e u s t e d a l d i r i g i r l a c o n t e s t a c i ó n 

á s u c a r t a d e u s t e d . 

D e n u e v o m a n i f i e s t o á u s t e d e l s e n ­

t i m i e n t o q u e m e c a u s a e s t e d e s g r a c i a ­

d o a c c i d e n t e , y q u e d o d e u s t e d m u y 

l i n c e r a m e n t e . 

C h a r l e s E . M a g o o n . 

G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l . 

S r . R a f a e l G a r c í a M a r q u é s , P r e s i ­

d e n t e d e l a U n i ó n d e F a b r i c a n t e s d e 

T a b a c o s . — E s t r e l l a 1 9 , H a b a n a , C u b a . 

E s t a c a r t a l e f u é , e n t r e g a d a $1 s e ­

ñ o r G a r c í a M a r q u é s e n s u d o m i c i l i o 

p a r t i c u l a r á l a s o n c e d e l a m a ñ a n a d e 

a y e r , p o r e l C a p i t á n R y a n , A y u d a n t e 

d e l G r o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l . 

L o s F a b r i c a n t e s 

L a C o m i s i ó n d e l a U n i ó n d e F a b r i ­

c a n t e s d e T a b a c o q u e e n t i e n d e e n t o ­

d o l o r e l a t i v o á l a h u e l g a , s e r e u n i ó 

a y e r t a r d e e n e l l o c a l d e d i c h a C o r p o ­

r a c i ó n , c a m b i a n d o i m p r e s i o n e s s o b r e 

l a c a r t a d e l G o b e r n a d o r P r o v i s i o n a l 

q u e a y e r t a r d e i n s e r t a m o s . 

E s t a t a r d e v o l v e r á n á r e u n i r s e . 

NO HAY N A d T m E J O R . 
6 r e t r a t o s i m p e r i a l e s p o r u n p e s o . 

• Otero. Colomnas y Cooid. 

32,. San Bafael 32. Teléfono 1448. 

C A Z A D O R E S 
E l P r e m i o R e y e s se e s t á d i s p u t a n d o 

pon v e r d a d e r o i n t e r é s . P o r s e g u n d a 
vez. q u e d ó e l d o m i n g o e n p r i m e r l u g a r 
P e p e l i n i o r o m p i e n d o e l 9 0 p o r 1 0 0 , 
y p o r s e g u n d a vez l e f u é C o r o n a d o á 
l o s a l c a n c e s . Eirte p a r d e n e n e s se h a n 
p r o p u e s t o l l e v a r s e d e á hombre, t o d a s 
l a s m e d a l l a s , y s i s i g u e n c o m o v a n , 
;'i f e q u e lo c o n s e g u i r á n ; p e r o l o q u e 
es . r n Tc irre n-o se mojan, q u e A l a m i l l o 
r e s e r v a s u s e n r g í a s y s a b e m o d e r a r s u s 
n e r v i o s , p a r a q u e n o l o h a g a n s u d a r . 

T i r a d a d e m e d a l l a s . — E n l a c l a s e A . 
o c u p ó e l p r i m e r l u g a r U l m o . q u e r o m ­
p i ó e l 9 0 p o r 1 0 0 . E n l a c l a s e B q u e -
d ó p r i m e r o B a r q u í n , c o n e l 6 0 p o r 1 0 0 
y e n l a c l a s e C s e f u é á l a c a b e z a 
A b r e n f o n e l 6 6 p o r 1 0 0 . M i e n h o r a -
b n e n i a a l e h i c o A b r e n ; a h o r a es p r e c i s o 
c o n s e r v a r lo c o n q u i s t a d o á t i r o s y ¡ c u i ­
d a d o c o n G o r o s t i z a ! 

F m l a t i r a d a d e T o r r e , a u n q u e n o se 
t i r a b a c o n b o m b o n e s , f u é e l heroino 
L ó p e z , d o n F a u s t i n o , q u e e s nn moder­
no cubano 

N o s e t i r ó n i n g u n a poul<. n i n i n g ú n 

mavhf p a r t i c u l a r p o r q u e l a s t i r s d í » 

o f i c i a l e s c o n c l u y e r o n b a s t a n t e t a r d e . 

D o y f e d e q u e C a r l i t o s , e l n o t o r i o 

v e n e n o s o , e s t á d e s c o n o c i d o , y l o s i e n t o , 

p o r q u e m e g u s t a r í a s e g u i r d i c i e n d o c o ­

s a s b u e n a s d e é l . 

E l r o b u s t o B a r r e r a s i g u e e n s u s t r e ­

c e , n o f a l t a n i u n d o m i n g o . . . p a r a e x ­

p o n e r s u s t e o r í a s , d e j a n d o q u e l o s d e ­

m á s l a s p o n g a n e n p r á c t i c a , p o r c i e r ­

t o q u e l o o í d i s c u t i r s o b r e d i s t a n c i a s . 

up hands y bull eyes, c o n B r o c h y c o n 

poldneron, c o m o q u i e n d i c e r o s a gran- | 
de ó g r a u d e - i r o s i . t r a t a n d o d e e m p e z a r j 

l a s t i r a d a s d e p i s t o l a y r i f l e c o n l a d e l I 

a l b a ; s e r á c o s a d e q u e d a r s e á d o r m i r 

e n l o s t e r r e n o s , y a p u e d e i r p r e p a r a n ­

d o R e m i g i o , c a t r e s ó h a m a c a s . 

N o s f a v o r e c i ó c o n s u p r e s e n c i a e l 

d o c t o r F i g u e r a s , e n ' u n p r e c i o s o auto. 
M e c o m p l a z c o e n d e c i r q u e r o m p i ó 

e l 1 0 0 p o r 1 0 0 , p u e s d e s h i z o l o s d o s 

ú n i c o s p l a t i l l o s q u e l e l a n z ó l a legget 
trap. 

C o m o s i e m p r e , s e h a b l ó d e m u c h a s 

c o s a s e n n u e s t r a s o c i e d a d . E s t a n d o 

encaramado e n mi c a s e t a , s e p e r m i t i ó 

e l h o n o r ( ? ) d e l l e g a r h a s t a m¿í, e l T e ­

s o r e r o s u s t i t u t o , d o n B a l t a s a r , y m e d i ­

j o , c o n t o d o s l o s h o n o r e s d e l g r a n m i s ­

t e r i o : *' E n l a H a b a n a t e n e m o s u n t i ­

r a d o r n ú m e r o u n o , q u e h a s i d o l a u r e a ­

d o v a r i a s v e c e s e n M a d r i d y e n P a r í s . ' ' 

á l o q u e l e c o n t e s t é . ' * N o l o c r e o ; j o 

s o y c o m o S a n t o T o m á s , n e c e s i t o v e r , 

t r á i g a l o u s t e d p o r a q u í y l o e c h a r e m o s 

á p e l e a r c o n c u a l q u i e r a d e l o s d e l p a ­

t i o , p o r m á s q u e n u e s t r o s c o m p a ñ e ­

r o s s o n m u y m o d e s t o s t i r a d o r e s . I n v í ­

t e l o e n n o m b r e d e t o d o s , p a r a q u e n o s 

h o n r e c o n s u v i s i t a . " A s í p r o m e t i ó h a ­

c e r l o B a r q u í n , p e r o c ó m o e s t a n d e s m e ­

m o r i a d o y p o r s i l l e g a n e s t o s r e n g l o ­

n e s á s e r l e í d o s p o r e l s e ñ o r E . S o l a ­

n o , m e t o m ó l a ' l i b e r t a d d e d e c i r l e q u e 

l o s T a r t a r i n e s c u b a n o s q u e d a n i m p a ­

c i e n t e s e s p e r a n d o s u v i s i t a . E s t a i n v i ­

t a c i ó n , q u e n o es m e r a f ó r m u l a , s i n o 

h e c h a d e c o r a z ó n e s t o y s e g u r o d e c i d i ­

r á al que dicen ser n o t a b l e t i r a d o r á 

v i s i t a r n o s . C o n s t e q u e h e s u b r a y a d o 

e s a s p a l a b r a s p o r q u e s o y c o m o e l s a n ­

t o a l u d i d o , p o r m á s q u e n o t e n g o m o ­

t i v o s p a r a d u d a r d e l a v e r a c i d a d d e 

l o d i c h o p o r e l s e ñ o r B a r q u í n . . . y p a ­

r a p i c a r a l s e ñ o r S o l a n o y p o d e r v e r l o 

t i r a r . 

T a m b i é n m e d i j o m i s e c r e t a r i o n ú ­

m e r o 2 . q u e s a b í a ( c u i d a d o q u e s a b e 

c o s a s é s t e B a r q u í n ) d e u n c a r d e n e n s e 

q u e s a l e a l c a m p o c o n c i e n c a r t u c h o s 

y v u e l v e c o n c i e n r a b i c h e s . . . ¡ q u i s i e ­

r a v e r l o ! n o p o r q u e d u d e t a l e s p r o e ­

z a s , s i n o p o r q u e s o y m u y c u r i o s o . V e n ­

g a t a m b i é n e s e c a r d e n e n s e y v e r e m o s 

q u é e s l o q u e h a c e n c o n l a s r a b i c h e s d e 

b a r r o . . . q u e u n a c o s a e s c o n v i o l í n y 

o t r a e o n g u i t a r r a y c o n e s t o h e q u e r i ­

d o d e c i r q u e h a y q u e v e r e so . 

E s c o s a b i e n t r i s t e e l q u e e n t r e u n o 

v e s t i d o d e l i m p i o e n l o s e l é c t r i c o s y 

s a l i r h e c h o u n a m i s e r i a : i a l m e s u c e ­

d i ó a y e r p o r c u l p a d(? l a n e g l i g e n c i a , 

d e s c u i d o ó l o q u e s e a , d e u n o d e l o s 

c o n d u c t o r e s d e l a ' l í n e a V e d a d o - C u a t r o 

C a m i n o s . S i n o m e e q u i v o c o , e s t á t e r ­

m i n a n t e m e n t e p r o h i b i d o e l q u e l o s c o ­

c i n e r o s p o n g a n s o b r e l o s a s i e n t o s s u s 

c e s t o s y c u a n d o s u b í a l c a r r o , e n B e í a s -

c o a í n y N e p t u n n . s ó l o h a b í a casi d e s o ­

c u p a d o u n a s i e n t o d e l o s p r i m e r o s , 

j u n t o a l m o t o r i s t a : m e d i r i j í á o c u p a r ­

l o y n o e s t a b a v a c í o d e l t o d o , e n é l 

r e p o s a b a c o n t r a n q u i l i d a d a b s o l u t a u n 

e n o r m e c e s t o a t e s t a d o d e v i a n d a s , l e ­

g u m b r e s , c a r n e y p e s c a d o , e n c o n f u ­

s i ó n a r m o n i o s a ; e l cordón bleu s e d i g ­

n ó q u i t a r s u c e s t o d e s p u é s d e r e f u n f u ­

ñ a r n o s é q u é c o s a e l c o n d u c t o r y e n 

m a l h o r a m e s e n t é . . . c u a n d o l l e g u é á 

Cazadores, m e h i c i e r o n n o t a r q u e e n 

s u p a r t e m á s a n c h a y n o p o r d e l a n t e , 

t e n í a m i p a n t a l ó n b l a n c o u n a e n o r m e 

m a n c h a d e s a n g r a s a . 

D e h a b e r i d o á u n a v i s i t o h u b i e r a s i ­

d o u n a v e r g r ü e n z a p r e s e n t a r m e d e e s a 

m a n e r a . ¡ P o r D i o s y l a V i r g e n , M r . 

G r e e m v o o d . M r . S t e i n h a r t . ó q u i é n s e a , 

es p r e c i s o q u e s e h a g a c u m p l i r á l o s 

c o n d u c t o r e s s u o b l i g a c i ó n ! q u e a s c o s a 

b i e n t r i s t e e l q u e e n t r e u n o v e s t i d o d e 

l i m p i o e n u n e l é c t r i c o v s a l i r h e c h o 

u n a m i s e r k a . A m í s ó l o m e c o s t a r á e l 

l a v a d o d e u n p a n t a l ó n ; p e r o s i l l e g a 

u n s a c e r d o t e , ó u n a s e ñ o r a q u e l l e v a r a 

u n t r a j e d e s e d a . . . s e d i v i e r t e ! 

Y t a f . . . tof. . . t a f . . . ( s i n t y s i n 

B a c o n ) e n e l Pope Tribune d e A l a -

m i l ' l a . q u e e s u n chauffeaur c o m p l a c i e n ­

t e e n g r a d o s u m o , l l e g a m o s a l V e d a d o 

B a r q u í n , C ó r d o b a y v u e s t r o c r o n i s t a , 

a. pz-CLLO. 
J u l i o 8 - 0 7 . 

PARI US U I S ií m 

A L Q U I L E R E S 

P o r D i o s ó p o r lo q u e m á s q u i e r a n , 

s u p l i c o á l a s p e r s o n a s b u e n a s d e e s t a 

c i u d a d , q u e se s u s c r i b a n á l a A s o c i a ­

c i ó n " L a C a s a d e l P o b r e " . P u e d e n 

s u s c r i b i r s e o o u u n a c u o t a fija ó c o n 

u n a c u o t a i n d e t e r m i n a d a , d e s d e d i e z 

c e n t a v o s h a s t a l a c a n t i d a d q u e p u e ­

d a n d a r s i n s a c r i f i c i o . 

N u e s t r o s c o b r a d o r e s d a n r e c i b o d e 

u n t a l ó n , c u a n d o l a c u o t a e s d e m á s 

d e c i n c u e n t a c e n t a v o s , ó d a n u n t i k e t 

c u a n d o n o l l e g a á l o s c i n c u e n t a c e n ­

t a v o s ; l o s r e c i b o s v a n f i r m a d o s p o r e l 

d o c t o r D e l f í n . 

L a s u s c r i p c i ó n se c o b r a u n a s o l a 

v e a l m e s , y t a n t o l o s r e c i b o s c o m o 

l o s t i c k e t s t i e n e n l a f e c h a d e l m e s e n 

c o b r o y u n a c o n t r a s e ñ a . 

E s p a n t a e l n ú m e r o d e m u j e r e s d e ­

s a m p a r a d a s q u e s e p r e s e n t a n á d i a r i o , 

c a r g a d a d e h i j o s p e q u e ñ o s y s i n h o ­

g a r . S i n e l a u x i l i o d e l p u e b l o n o 

p o d e m o s h a c a r f r e n t e á t a n t a m i s e r i a . 

P u n t o s d e s u s c r i p c i ó n : C h a c ó n 3 1 , 

y H a b a n a 5 8 . 

D r . M . D e l f í n . 

E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r ­

v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o , 

y « o h a y n i i i ^ i m o q u e s u p e r e 

e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 

c e r v e z a L A T l i O P I C A l i . 

D R . B E N I T O V I E T A 
D E N T f l S T A 

P r í n c i p e A l f o n s o n ú m . 3 9 4 , 

e s q u i n a á S a n J o a q u í n é I n f a n t a 

T e l é f o n o 6 0 7 5 

U l t i m o s procedimientos p a r a af irmar loa 
« l i entes que se mueven y c u r a r las e n c í a s con 
r a p i d í s i m o s y asombrosos resu l tados . N u e v o 
s is temas en dentaduras post izas , de v e r d a d e r a 
comodidad y p o r t e c c i ó n . C o n s e r v a c i ó n de las 
muelas c a r i a d a s , s i u su fr imientos y con abso­
luta g a r a n t í a . E x t r a c c i o n e s s i n dolor por el 
uso de un nuevo procedimiento, completamen­
te inofens ivo . 

10589 26-4J1. 

A t a u i i i a r e s p e t a b l e 
í por a ñ o s se a l q u i l a n los m a g n í f i c o s b a ­

j o s de l a c a s a n ú m e r o 72 de l a c a l l e de l a 
L í n e a , e s q u i n a & B , en e l V e d a d o . I n f o r m a n 
en los A l t o s de l a m i s m a . 

11077 2t-6-2d-7 

C u b a n ú m e r o 14<> 
A tnc-din c u a d r a dp In larlenia iiP iR >ier-

e*d. Se a l q u i l a e s t a b o n i t a y f r e s c a c a s a , 
que t i ene todas l a s comodidades . E n l a m i s ­
m a i n f o r m a n de 12 & 5. 

11172 5.9 

S E A L Q U I L A N 
L o s a l t o s de C i e n f u e g o s 1 y í! á n u e v e 

c e n t e n e s ; de 10 á. 1 se pueden ver . 
11141 8-9 

D e s i n f e c c i o n e s 

D u r a n t e e l d i a 6 d e l c o r r i e n t e se h a n 
p r a c t i c a d o , p o r l a s b r i g a d a s e s p e c i a ­
l e s , l a s s i g u i e n t e s d e s i n f e c c i o n c í i p o r 
e n í ' e r m e d a d e s . 

P o r e n t e r i t i s 1 
P o r s a r a m p i ó n 1 

P e t r o l i z a c i ó n y z a n j e o 

D u r a n t e e l d i a 6 y p o r l a b r i g a d a d e 

M o s q u i t o s s e r e a l i z a r o n l o s t r a b a j o s 

s i g u i e n t e s : P e t r o l i z a c i ó n y b a r r i d o 

d e c h a r c o s e n l a s c a l l e s d e P r í n c i p e 

d p I n f a n t a a l H o s p i t a l N ú m e r o 1 ; 2 5 

d e . G . á l a s C a n t e r a s , U n i v e r s i d a d N a ­

c i o n a l y s u s c e r c a n í a s y e l H o s p i t a l 

N ú m e r o 1. E n e s t o s l u g a r e s s e r e c o ­

g i e r o n é i n u t i l i z a r o n 1 . 7 7 8 l a t a s . P e -

t r o l i z a c i ó n d e c h a r c o s e n l a s c a n t e r a s 

d e I n f a n t a y r e c o g i d a e n e s t e l u g a r 

d e 5 . 9 0 6 l a t a s q u e s e i n u t i l i z a r o n . S a ­

n e a m i e n t o d e u n a f u r n i a d e l a E s t a ­

c i ó n d e T e l e g r a f í a s i n h i l o s e n e l M o ­

r r o ; r e c o g i d a é i u u t i l i z a c i ó n d e 4 , 7 3 1 

l a t a s e n l a P l a y a d e l C h i v o y c r e m a ­

c i ó n d e 2 7 p i l a s d e b a s u r a s a l f o n d o 

d e l o s c a m p a m e n t o s d e l a O a b a ñ a . 

P o r l a B r i g a d a E s p e c i a l f u e r o n p e ­

t r o l i z a d o s l o s s e r v i c i o s d e 4 1 c a s a s d e 

l a s c a l l e s d e N e p t u n o , E s c o b a r , S a n 

M i g u e l y G e r v a s i o . 

L a S e c c i ó n d e C a n a l i z a c i ó n y Z a n ­

j e o c h a p e ó y l i m p i ó 3 8 0 m e t r o s c u a ­

d r a d o s d e m a n i g u a s e n C a s a B l á n p a 

( T r i s c o r n i a ) y l i m p l i ó 2 8 0 m e t r o s l i ­

n e a l e s d e z a n j a a l f o n d o d e l o s c o r r a ­

l e s d e C o n c h a . 

E n S a n t a C l a r a 

D u r a n t e l a s e m a n a q u e t e r m i n ó e l 

6 d e l o s c o r r i e n t e s s e h a n p e t r o l i z a d o 

l o s s e r v i c i o s d e 3 , 0 0 4 c a s a s e n d i c h a 

p o b l a c i ó n . 

E N E L V E D X D O se a l q u i l a l a c a s a s i t u a ­
d a en D,- e s q u i n a a 19 c o m p u e s t a de s a l a , 
comedor , ocho c u a r t o s , s e r v i c i o h i g i é n i c o 
l o m p l e t o , etc., etc. á m e d i a c u a d r a de l a 
c a l l e 17, I n f o r m a r á n E m p e d r a d o 73, a l t o s . 

" l E A I O Ü I L A B 
E n M o n t e y C a s t i l l o t r e s a l t o s y u n o s 

b a j o s m u y v e n t i l a d o s I s o c u a l e s r e ú n e n t o ­
d a s l a s c o ñ d l c i o n o s q u e p u e d a n e x i j i r l a s 
f a m i l i a s de m a y o r g u s t o . I n f o r m a n S a b a -
t é s y ü o a d a , U n i v e r s i d a d 2 0 . T e l é f o n o 
n ú m e r o 6 1 8 7 

11134 8-9 

W E L L F U R M I S H E D 
C o o l a n d a i r y r o o m s to be le t w l t h f u l l 

b o a r d . C e n t r a l post t ion, inodorate p r i c e s . 
E n g l i s h s p o k e n . L A M P A R I L L A 58, a l to s . 

11128 26-J1 

HABITACIONES BIEN AMUEBLADAS 
Y m u y f r e s c a s se a l q u i l a n c o n toda a s i s ­

t e n c i a ¿ p r e c i o s m u y m ó d i c o s en p u n t o 
c é n t r i c o . L A M P A R I L L A 53, a l t o s . 

11127 26- 9 J l 

E N M A R I A N A O se a l q u i l a p a r a l a t e m p o ­
r a d a de v e r a n o , ó p a r a m á s t i e m p o s i c o n ­
v iene , unos m a g n í f i c o s a l t o s con m u e b l e s 6 
s i n e l los . D i r i g i r s e on l a H a b a n a á P r o g r e s o 
n ú m e r o 26. 11192 4-9 

ANTON RECIO NOM. 63 
L a l l a v e e n e l 80 y un a p a r t a m e n t o e n 

C u b a 62. S u d u e ñ o M e r c e d 4S. 
11198 8-9 

V E D A D O , C a l l e 10 n ú m e r o 24. — Se a l ­
q u i l a e s t a c a s a s i t u a d a en lo m e j o r de l a 
L o m a . E s de r e g u l a r c a p a c i d a d y r e ú n e 
b u e n a s c o n d i c i o n e s s a n i t a r i a s . L a l l a v e a l 
l a d o é i n f o r m a n en M e r c a d e r e s 27. f e r r e t e -
r l a . 11068 *» -TJ1 

H A B I T A C I O N E S — S o l e d a d M é r l d a de D u -
r a n d a l q u i l a e s p l é n d i d a s h a b i t a c i o n e s y 
d e p a r t a m e n t o s e l e g a n t e m e n t e a m u e b l a d a s 
á f a m i l i a s , m a t r i m o n i o s 6 p e r s o n a s de m o r a ­
l i d a d en s u c é n t r i c a c a s a P r a d o S S , e s q u i ­
n a ColOn. T e l é f o n o 202, P r e c i o s m ó d i c o s . 

11075 

S E A L Q U I L A 
E n c a s a de f a m i l i a u n a h a b i t a c i ó n b a j a 

á p e r s o n a s S o l a s ó M a t r i m o n i o s s i n niflos. 
M e r c e d 97: 11054 <-6 

V i r t u d e s n . I O O 
Se a l q u i l a u n a h e r m o s a h a b i t a c i ó n , b a j a , 

en p r o p o r c i ó n en c a s a de f a m i l i a , s i u n i ñ o s 
ó m a t r i m o n i o ó h o m b r e s solos . 

11053 4-6 

S E A L Q U I L A 
E n C o m p o s t e l a 71 d e p a r t a m e n t o 14 á m a ­

t r i m o n i o solo ó s e ñ o r a , t r e s h a b i t a c i o n e s 
¡se e x i g e n r e f e r e n c i a s , 

11059 4-6 
S E A L Q U I I í A N los b a j o s con e n t r a d a I n ­

d e p e n d i e n t e de l a c a » a N e p t u n o 223, ed i f i c io 
n u e v o , t i ene s a l a , o t r a s a l e t a a l fondo, con 
v a r i a s p o s e s i o n e s , p i s o s finos, h e r m o s o p a ­
t io , t r a s p a t i o v p a s a n los t r a n v í a s . I n f o r m a -
r á n A g u i l a n ú m e r o 102. 11061 4-6 

S E A L Q U I L A N l a s c a s a s E s t r e l l a n ú m e r o 
117 p e g a d a á C a m p a n r i o c o n p i s o s m o s a i ­
cos é i n s t a l a c i ó n s a n i t a r i a y Z a r a g o z a n ú ­
m e r o 11 e n e l C e r r o A u n a c u a d r a de l a C a l ­
z a d a p i s o s de m o s a i c o s y a l t o s a l fondo 
I n f o r m a r á n S u á r e z n ú m e r o 45, L a Z i l i a . 
T e l é f o n n ú m e r o 1945 

11028 4-6 

Se alquüan los aitos 
d e R e v i l l a g i g e d o 4 5 , a c a b a d o s d 1 c o n < -

t m i r . p a r a f a m i l i a d e g u s t o , i n f o r m a n 

e n S a n P e d r o 1 0 . 

. . . . S - 6 
S E A L Q L ' I L A u n a h e r m o s a h a b i t a c i ó n con 

s u r e c i b i d o r i n d e p e n d i e n t e en t r e s c e n ­
t enes á p e r s o n a s de m o r a l i d a d ; h a y l a s c o ­
m o d i d a d e s q u se deseen con g r a n b a ñ o , dur 
c h a y l l a v i n . S a n R a f a e l 01. 

11039 4-G 
C o m i d a á d o m i c i t i o 

D e G a l i a n o 75 t e l é f o n o 1461 á l a c r i o l l a 
y e s p a ñ o l a p o r dos a f a m a d o s c o c i n e r o s y c o n 
a r t í c u l o s de P r i m e r a c la se , p r e c i o s m ó d i c o s 
t a m b i é n se a d m i t e n a b o n a d o s á l a c a s a . 

11052 . 5-6 
A P E R S O N A S de r e c o n o c i d a m o r a l i d a d se 

a l q u i l a n 3 h a b i t a c i o n e s m u y h e r m o s a s y 
m u y s a n a s . L e a l t a d 120 e n t r e S a l u d y R e i n a 

11029 • 4-6 
C O N S U L A D O 99A a l to s . T i e n e s a l a , c o ­

medor , g a b i n e t e , c u a t r o c u a r t o s , b a ñ o y c o ­
c i n a . P u e d e v e r s e á todas h o r a s . L a l l a v e é 
i n f o r m a r á n en los bajos . 

11018 4-6 
C A S A Q U I N T A p r ó x i m a á d e s o c u p a r s e se 

a l q u i l a l a g r a n c a s a q u i n t a M i l a g r o s 11 J e ­
s ú s del M o n t e p r o p i a p a r a u n a n u m e r o s a 
f a m i l i a . P a r a i n f o r m e s el D r . Dod , B e r n a -
z a n ú m . 36. 11012 8-6 

S E A L Q U I L A el e spac io so , f r e s c o y l u ­
joso piso a l to , i n d e p e n d i e n t e de los b a j o » 
de la c é n t r i c a y n u e v a c a s a V i l l e g a s 22. La 
l l a v e en los b a j o s é I n f o r m s e p e r s o n a l m e n ­
te ó por e s c r i t o J e s ú s de l M o n t e 400 y m e ­
dio. 10938 8-4 

EN CONSULADO I I I , ALTOS 
Se a l q u i l a n h e r m o s a s y v e n t i l a d a s h a b i ­

t a c i o n e s con b a l c ó n á l a c a l l e e n t r e S a n 
R a f a e l y S a n M i g u e l . . 10941 8-4 

L A M P A R I L L A 9 2 Y 9 4 
E s q u i n a á B e r n a z a 8f a l q u i l a u n a h e r ­

m o s a s a l a y v a r i a s h a b i t a c i o n e s con m a m ­
p a r a s j a u t a s y s e p a r a d a s con b a l c ó n á l a 
c a l l e á m a t r i m o n i o s in n i ñ ó n en los a l f ó s . 

10942 8-4 

S E A L Q U I L A N 
H a b i t a c i o n e s e s p l é n d i d a s con a s i s t e n c i a 

ó s in e l l a . M u r a l l a 10 a l tos . 
10944 8-4 

MONTE NUMERO 298 
Se a l q u i l a un d e p a r t a m e n l o a l to en 6 

cen tenes , en los bajos i n f o r m a n . 
10875 S-4 

L a p r e c i o s a c a s a de a l t o s y ba jos , s i t u a ­
d a en H a b a n a 226, es de r e c i e n t e c o n s t r u c ­
c i ó n y t i ene todos los a d e l a n t o s s a n i t a ­
r io s m o d e r n o s ; se c o m p o n e de 6 c u a r t o s , 
2 s a l a s ; 2 s a l e a s , e s c a l e r a de m a r m o l y c i e ­
lo r a s o . P u e d e n t o m a r s e J u n t a s ó s e p a r a ­
dos. L a l l a v e en l a F a r m a c i a de en f r e n ­
te. I n f o r m e s en A m a r g u r a 77 y 79. 

10895 8-4 
E N 9 C E N T E N E S se a l q u i l a un d e p a r t a ­

m e n t o de l a c a s a J e s ú s del Monte 301, c o m ­
pues to de u n a h e r m o s a s a l a , s a l e t a , p o r t a l 
c u a t r o c u a r t o s g r a n d e s , p i s o s de mosp.K-i,. 
b a ñ o , inodoro, pa t io y t r a s p a t i o . E n l a m i s ­
m a i n f o r m a r á n . 11021 4-6 

Se a l q u i l a n á l y medio 2 y 2 y medio 
c e n t e n e s g r a n d e s y c ó m o d a s h a b i t a c i o n e s 
a l t a s S a n I g n a c i o 90 e n t r e So l y S a n t a 
C l a r a . 10893 8-8 

C H A C O N 19, e s q u i n a C o m p o s t e l a E n e s t a 
e x p l é n d i d a c a s a h a y m a g n i n c a s , h a b i t a c i o ­
nes p a r a c a b a l l e r o s so los y m a t r i m o n i o s 
s i n n i ñ o s ; t o d a s t i enen b a l c ó n á l a c a l l e , luz 
e l é c t r i c a y todo m o d e r n o solo á p e r s o n a s 
de m o r a l i d a d . 10899 8-4 

EN CUBA NUMERO 154 
C e r c a de l a I g l e s i a de l a M e r c e d e , se a l ­

q u i l a u n a h a b i a c i ó n a l t a . 
10925 8-4 
iáE A L Q U I L A l a c a s a Q u i n t a n ú m e r o 6 7 B 

con p o r t a l , s a l a , 5 c u a r t o s , comedor , dos 
p a t i o s , c o c i n a , d u c h a , inodoro etc., p i sos 
m a r m o l y mosa i co . A l l a d o e s t á l a l l a v e 
i n f o r m a r a n en C r e s p o 43A, ó en Obi spo 113 
C a m i s e r í a . 10928 10-4 

S E A L Q U I L A lo s a l t o s d « í a c a l l e de 
A c o s t a n ú m e r o 107 a c a b a d o s de f a b r i c a r 
cun 4 c u a r t o s , s a l a , s a l e t a y comedor , m u y 
v e n t i J a d a s . i n f o r m a r á n en l a m i s m a , bajos . 

10930 . s-4 

S E A L Q U I L A e l h e r m o s o b a j o de l a c a s a 
S a n R a f a e l 99 con s ie te h a b i t a c i o n e s , s a l a , 
s a l e t a y c o m e d o r c o a g a l e r í a , b a ñ o s y g r a n 
pat io . I n f o r m a n J e s ú s de l Monto 386. T e l é ­
fono 6382 S u p r e c i o 18 centenes . L a l l a v e 
en l a m i s m a . 11042 4-6 

S E A L Q U I L A p a r t e de u n loca l p a r a 
S o m b r e r e r o ó M a e s t r o S a s t r e t i ene a i m a -
t r o s t e y v i d r i e r a s i n f o r m a n en O ' R e i l l y 80. 

10899 8-4 

E N E L V E D A D O se a l q u i l a u n a c a s a c a ­
l le H e s q u i n a á Q u i n t a . I n f o r m a r á n V l l á , 
R o d r í g u e z y comp- T a l l e r de m a d e r a s . 

11199 8-9 

G A L I A N O 75 t e l é f o n o 1161 en e s t a a c r e d i ­
t a d a c a s a s c a c a b a de d e s o c u p a r un bon i to 
d e p a r t a m e n t o con b a l c ó n á l a c a l l e y u n a 
h a b i t a c i ó n s e p a r a d a son t o d a s m u y f r e s c a s 
se a l q u i l a n con m u e b l e s 6 s i n e l los . S e r v i ­
cio' e s m e r a d o , se c a m b i a n r e f e r e n c i a s . 

11179 5-9 

S E A L Q U I L A N los e l e g a n t e s y f r e s c o s 
tos de e s q u i n a en S a n L á z a r o 262 y P e r 
v e r a n d a . E n los b a j o s i n f o r m a r á n . 

11181 

a l -
s e -

4-9 

JESÜS DEL MONTE NUMERO 58? A 
Se a l q u i l a e s t a e s p a c i o s a c a s a . I n f j r m a n 

A m a r g u r a 28. 11137 4 -9 

V K D A D O — Se a l q u i l a á f a m i l i a a c o m o ­
d a d a l a m u y c ó m o d a y r e c i e n f a b r i c a d a c a ­
sa c a l l e U e s q u i n a á 19 c a s a p i n t a t i a de g r i s 
y b l a n c o . E n l a m i s m a i n f o r m a r á n de 1- á 
0 de l a tarde . 11148 l- 'J 

S E A L Q U I L A N unos e n t r e s u e l o s p a r a u n a 
f a m i l i a c o r t a ó p a r a of ic inas . C u a r t e l e s 4 
C a f é . 11146 4-9 

C A N T E R A S Se a r r i e n d a l a a c r e d i t a d a c a n 
t e r a d e s i l l e r i a E l J i b a r o , s i t u a d a en el 
C a l a b a z a r . D u e ñ o : A l v a r e z . M o n t e 238 de 8 

I ^ 9 de l a m a ñ a n a . 11149 4-9 

E L P E T R O L E O NO ES 
ÜN ALIMENTO 

E l p e t r ó l e o , o a c e i t e d e a l u m b r a r , e s 
u n a s u s t a n c i a m i n e r a l q u e , t o m a d a 
i n t e m a m e n t s , e s e x p e d i d a í n t e g r a p o r 
l a s e v a c u a c i o n e s i n t e s t i n a l e s , l o q u e 
p r u e - b a c o n t o d a , e v i d e n c i a q u e e l a c e i ­
t e d e p e t r ó l e o n o e s u n a s u s t a n c i a a s i -
m j ' a b l o y q u e n o p u e d e p o r 10 t a n t o 
s e r c o n s i d e r a d o coíik» uu a l i m e n t o , p o r 
c a r e c e r e n a b s o i n t o d e ! a p r o p i e d a d 
¡ u m i a m e n t a l d e t o d a s i . i t a n c i a • i n i a u -
t i c i a , q u e c o n s d s t e e n s e r a b s o r b i d a , p o r 
e l r . s t ó m a g o , v o l v i é n d o s e p a r l e d e l o s 
t e j i d o s o r g á n i c o s . 

N o s i e n d o e l p e t r ó l e o u n a s u s t a n c i a 
a l i m e n t i c i a , e s t á c l a r o q u e n o p u e d e 
s u s t i t u i r a l A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a ­
l a o , c u y a f a c u l t a d d e n u t r i r y f o r t a k -
c e r á l a s p e r s o n a s d e b i l i t a d a s l o h a n 
h e c h o t a n n e c e s a r i o y t a n j u s t a m e n t e 
a p r e c i a d o e n t o d o e l m u n d o . 

L a m e j o r m a n e r a d e t o m a r e l A c e i ­
t e d e H í g a d o d e B a c a l a o , e s e n l a f o r ­
m a d e E m u l s i ó n , p o r s e r a s í m á s f á c i l ­
m e n t e a b s o r b i d o p o r e l e s t ó m a g o ; y 
d e t o d a s l a s e m u l s i o n e s c o n o c i d a s , l a 
E m u l s i ó n d e S c o t t e s u m v e r s a l m e n t e 
c o n s i d e r a d a c o m o l a m á s p e r f e c t a y 
l a m á s e f i c a z , n o . s o l a m e n t e p o r l a p u ­
r e z a d e l a c e i t e y d e l o s d e m á s i n g r e ­
d i e n t e s q u e se e m p l e a n e n s u e l a b o r a ­
c i ó n , s i n o t a m b i é n p o r q u e e s l a ú n i c a 
e m u l s i ó n q u e n o s e s e p a r a , q u e n o se 
e n r a n c i a , q n e n o c o n t i e n e s u s t a n c i a s 
q u e i r r i t e n ó i n f i a m e u l a s v í a s d i g e s t i ­
v a s y q o r q u e e n u n a p a l a b r a , e s el a l i -
m: '.to m á s c o n c e n t r a d o , m á s e f i c a z y 
m á s í i s i m i l a b i e q u e c o n o c e n l o s m é d i -
e ó s p a r a c o m b a t i r t o d a s l a s f o r m a s d e 
d e b i l i d a d t ^ g & a i e e 6 i n d i s p e n s a b l e p a ­
r a la-s p e r s o n a n a f e c t a d u s d e t i s i s , e s ­
c r ó f u l a , a n e m i a y o t r a s a f e c c i o n e s s i -
m i i a i i * 

E s t a d o d e l a s m u e s t r a s d e l e c h e , 

c o n s u s r e s p e c t i v o s r e s u l t a d o s , r e c o ­

g i d a s p o r l o s I n s p e c t o r e s d e S a n i d a d , 

a n a l i z a d a s p o r e l L a b o r a t o r i o d e l a 

I s l a d e C u b a , d á n d o s e c u e n t a d e l a s 

a d u l t e r a c i o n e s a l J u z g a d o C o r r e c ­

c i o n a l . 

B u e n a s 

C a f é d e l s e ñ o r C e l e s t i n o M e n é n -
d e z . R e i n a 1 1 . 

C a f é d e l t > 8 ñ o r J o s é C a s t r o . R e i ­
n a 8 5 . 

C a f é d e l o s s e ñ o r e s R u i z y G a r c í a . 
R e i n a 1 0 1 . 

C a f é d e l s e ñ o r F r a n c i s c o F l o r e s . 
R e i n a 1 5 7 . 

C a f é d e l s e ñ o r J u a n S a v i o . R e i n a 
1 2 8 . 

C a f é d e l s e ñ o r J o s é F u e n t e s , C a r ­
l o s I I I 2 . 

C a f é d e l s e ñ o r R o d r í g u e z M é n d e z . 
R e i n a 1 6 . 

C a f é d e l s e ñ o r M e u d i o l a y C o m p a ­
ñ í a . R e i n a 3 1 . 

C a f é d e l s e ñ o r F r a n c i s c o H e r n á n ­
d e z . E s t r e l l a 7 . 

C a f é d e l s e ñ o r A d r i á n N a v a r r o . 
E s t r e l l a 

M u e s t r a s b u e n a s : 1 0 . 

T o t a l d e m u e s t r a s a n a l i z a d a s : 1 0 . 

L a m o l e s t a y d e b i l i t a n t e s u p u r a c i ó n 
l l a m a d a l e u c o r r e a ( v u l g a r m e n t e flo­
r e s b l a n c a s ) n o e s r e a l m e n t e u n a e n ­
f e r m e d a d s i n o u n s í n t o m a d e a f e c c i ó n 
u t e r i n a ó v a g i n a l . 

L a s s e ñ o r a s ó s e ñ o r i t a s a f e c t a d a s 
d e b e n t o m a r l a s " G r a n t i l l a s " , q u e 
s o n u n t ó n i c o u t e r i n o y q u e c o r r i g e n 
l a c a u s a d e t o d o m a l . P u e d e n c o m ­
p r a r s e y a l a s ' ' G r a n t i l l a s " e n l a s 
f a r m a c i a s . 

L a c a s a D r . G r a n t ' s L a b o r a t a r i e s , 
5 5 " W n r t h S t r e e . N e w Y o r k , e n v í a 
g r a t i s e l l i b r o n ú m e r o 1 2 s o b r t e s t o s 
a s u n t o s á c u a l q u i e r m u j e r q u e lo s o ­
l i c i t e . 

L a m i s m a c a s » u a a a d a g r a t i s u n 
f r a s c o d e " G r a n t i l l a s * . 

T E J A D I L L O 48 a l t o s . — Se a lo .u l lan estos 
m a g n í f i c o s a l t o s p r e c i o oro a m e r i c a n o 
I n f o r m e s en l a s of ic inas de la f á b r i c a de t a ­
bacos "'Por L a r r a f t a g a . ' " L a l l a v e en los b a ­
jos de l a c a s a . L a s s o l i c i t u d e s p a r a l a c a r a 
se t o m a r á n por r i g u r o s o t u r n o . 

11151 4-9 

P A R A D E N T I S T A . S o c i e d a d . C o m i s i o n i s ­
t a , e s m r l t o r i o s ó f a m i l i a decente , se a l q u i ­
l a ' u n g r a n s a l ^ n d i v i d i d o eYi dos con b a l c ó n 
á l a ca l l e . S a l u d 22 i n f o r m a e l cochero . 

11162 4-9 

E M P E D R A D O 7 A p e r s o n a s decente s se 
a l q u i l a n unos « - n t r c s u e J o s con ba i cones á l a 
c a l l e prop ios p a r a e s c r i t o r i o s 6 m a t r i m o n i o a 
s i n n i ñ o s f> h o m b r e s solos , h a y m á s h a b i ­
t a c i o n e s I n t e r i o r e s , m u y b u e n a s todo el s e r ­
v ic io . C a s a de m u c h o orden . 

11165 4 - 9 

V E D A D O — E n la c a l l e D , e n t r e 1 y 3. 
f rente á los hartos de " L a s rMayas ." se a l ­
q u i l a n , en f a m i l i a , h e r m o s a s y f r e s c a s h a b i ­
tac iones , a m u e b l a d a s , con b u e n s e r v i c i o . 

11117 15—9 

N U E V A Y O R K 
C a l l e 36 No. 49 a l Oes te ( Í 9 W e s t 36th S t . ) 

H a b i t a c i o n e s e l e g a n t e m e n t e a m u e b l a d a s . 
M e s a f r a n c e s a exce lente . P r e c i o s m o d e r a d o s . 
T e l é f o n o 4247. 38th. 

C . 1318 a l t 10-22 

" S E A L Q U I L A 

l a h e r m o s a c a s a , C a m p a n a r i o n ú m e r o 

1 7 6 , c o m p u e s t a d e s a l a , s a l e t a , t r e s 

c u a r t o s b a j o s ^ t r e s a l t o s , c o c i n a , d o s 

i n o d o r o s y b a ñ o . L a l l a v e e n l a b o ­

d e g a d e l a e s q u i n a . I n f o r m a n e n l a 

N o t a r í a d e l L e d o . M a n u e l A l v a r e z 

G a r c í a , L a m p a r i l l a n ú m e r o 3 3 , d e 1 

á 4 P . M . 

4 - 8 . 

H E R M O S O P I S O A L T O . — S a n R a f a e l 27 
e n t r e A g u i l a y G a l i a n o . — C o n s t r u c c i ó n m o ­
d e r n a . 6 c u a r t o s e n t r a d a independ ien te . L a 
l l a v e e n l a m i s m a . I n f o r m e s O b r a p í a 19 ( a l ­
t o s ) . — 11109 4-7 

S E A M M L A 
E n 5 c e n t e n e s n u e v a y b o n i t a c a s a con 

s a l a , s a l e t a , dos c u a r t o s y t o d a s ¡ a s c o m o d i ­
d a d e s i n c l u s o gas . T a m b i é n ao a l q u i l a n á 
2 c e n t e n e s h a b i t a c i o n e s I n t e r i o r e s con s a l a 
y c u a r t o , s u c o c i n a p r o p i a , y d e m á s s e r v i ­
c ios i n c l u s o l l a v i n . F o m e n t o e n t r e A r a n d o 
y E n a & c u a d r a y m e d i a de los c a r r o s de 
J e s ú s de l M o n t e por M u n i c i p i o s , c a s a s A , 
B , C . y D. 11017 4-6 

E N S E I S C E N T E N E S 
Se a l q u ü a n en J e s ú s M a r í a . 47 u n o s a l t o s 

i n d e p e n d i e n t e s con dos bal ; ü n e s á D a m a s 
y t r e s d e p a r t a m e n t o s , c o c i n a , d u c h a é i n o ­
doro. 109B4 4-5 

E N C O M P O S T E L A 110 se a l q u i l a u n a a c ­
c e s o r i a que e s t á p r ó x i m a á d e s o c u p a r s e , 
p r o p i a p a r a c u a l q u i e r g i ro . 10956 6-6 

E N L A C A L L E K , e ñ V r e 9 y 11 3 e ~ a T q ü I -
l a u n a c a s a a c a b a d a de f a b r i c a r , t i ene 
5 c u a r t o s , pa la , c o m e d o r y s e r v i c i o s y f r e n ­
te á l a b r i s a . 109G0 6-5 

S E A L Q U I L A á p e r s o n a de gus to l a h e r ­
m o s a y f r e s c a c a s a S a n L á z a r o 114. con 
f r e n t e y s a l i d a p e r el M a l e c ó n , con todos 
los a d e l a n t o s m o d e r n o s y buen s e r v i c i o 
s a n i t a r i o . T i e n e d iez h e r m o s a s h a b i t a c i o ­
nes, dos s a l a s , u n a s a l e t a y un e x p l é n d i d o 
s a l ó n de comer . T r e s batios é inodoros y de­
m á s c o m o d i d a d e s . E s p r o p i a p a r a u n a n u ­
m e r o s a f a m i l i a ó p a r a H o t e l . L a l l a v e é 
i n f o r m e s en M a l e c ó n 27, a l to s . 

10961 | , 4-5 
S E A L Q U I L A en J15.00 u n s a l ó n c o n t i g u o 

a l z a g u á n , con p a r t e de é s t e , prop io p a r a 
m u e s t r a r i o , m o d i s t a , ó u n a p e q u e ñ a i n d u s ­
t r i a , en C o m p o s t e l a 113 e n t r e Sol y M u r a l l a 
por l a e s q u i n a le p a s a n los t r a n v í a s . 

1 1 0 1 0 , 4-5 

S E A L Q U I L A N c a s a — P r a d o 2 bajos . 
P r a u o ;2 ¡; A n c h a del N o r t e 221, a l tos . 

C . 1467 26-1J1. 
S E A L Q U I L A N los a l t o s de C o n s u l a d o n ú ­

mero 51, m u y e spac iosos , c o n todos s u s s e r ­
v i c i o s en p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s . L a l l a v a 
en los b a j o s . I n f o r m a r á n en M e r c a d e r e s n ú ­
m e r o 27, F e r r e t e r í a . 10819 15-3 

M a l o j a 6 3 , e n t r e R a y o y S a n N i c o l á s 
Se a l q u i l a u n a s a l a , con dos huecos , p r o ­

p i a p a r a un e s t a b l e c i m i e n t o . Se hace c o n t r a ­
to por a ñ o s . I n f o r m a n en l a m i s m a . 

10851 8-3 

A L T O S 
ia fhüeba de ñ m m ) 

Se a l q u i l a n e x c l u s i v a m e n t e p a r a f a m i l i a s 
de b u e n gus te , c o m p u e s t o s de g r a n suiav 
c o m o d o i , t r e s e s p a c i o s a s h a b i t . i c o n e s , tuu-
doro, d u o i i i , (••.•ciña, e n t r a d a i n d e p e a a i t i . i e . 
con p u e r t a vt.'a. y i l a v i n y e s c a l o r a oe c e ­
mento : uaUñ ba ico i . c o r r i d o ; ; l frente . 
t r e s huecos . E s t a m a g n í t i c a c a s a , acabadM 
de c o n s t r u i r , es m u y h i g i é n i c a y í r e - i c a ; 
toda de c a n t e r í a , l a d r i l l o , h i e r r o y c e m e n t o ; 
•. i^los ra^os u c yeso, p i s o s l inos do i n o a ! -
c>» c i "„a i n e ¿ con ceucf i : m * •:•> • a s ;...<.s, 
p e r s i a n a s f r a n c e s a s y todar; l a s p u e r t a s y 
v e n t a n a s , con s u s c o r r e s p o n d i e n t e s l ó c e l a s 
y c r i s t a l e s . L a l l a v e a l lado, en el ¿3 é i n ­
f o r m e s en A g u i a r 100, A l t o s de 9 á 11 v <ia 
12 á 5. 10850 8-3 

E N L A G R A N c a s a R e i n a 69 a c a b a d a de 
f a b r i c a r á l a m o d e r n a , se a l q u i l a n d e p a r t a ­
m e n t o s y h a b i t a c i o n e s s u m a m e n t e b a r a t a s 
con c o m i d a a l a l c a n c e de todas s i t u a c i o n e s 
V e n i d á v i s i t a r l a . 10995 8-5 

S E A L Q Ú Í L A Ñ l a c a s a de a l to y b a j o I n ­
d e p e n d i e n t e s de C A M P A N A R I O n ú m e r o 74, 
l a s l l a v e s en el 59, y e l p iso a l to de L A G U ­
N A S n m e r o 15, l a l l a v e en los bajos . I n ­
f o r m a n de a m b a s en M a n r i q u e 116 T e l é f o n o 
n ú m e r o 6371. 10099 8-5 

S E A L Q U I L A N 
L o s a l t o s de V i l l e g a s 123, á u n a f a m i l i a 

s i n n i ñ o s en ios b a j o s i n f o r m a r á n . 
11001 ' 8-5 
E N C A R L O S I I I n ú m e r o 12 e n t r a d a por 

Poc l to , e n t r e M a r q u é s O o n z á l e z y U q u e n d o 
se a l q u i l a un g r a n l o c a l p a r a d e p ó s i t o ó 
t a l l e r de E b a n i s t e r í a . I n f o r m a r á n en l a 
m i s m a . 10955 4-5 

G A L I A N O N U M E R O 9 " " " 
E s q u i n a á T r o o a d e r o . Se a l q u i l a u n a h a ­

b i t a c i ó n con b a l c ó n á l a c a l l e . E s m u y h e r ­
mosa . E n l a m i s m a se p i d e n y d a n r e f e r e n ­
c i a s . 10994 4-5 

LOCAL ESPACIOSO 
Se a l q u i l a uno m u y b u e n o p a r a e s t a b l e ­

c e r u n a f a r m a c i a , t a l a b a r t e r í a , ó c u a l q u i e r 
c l a s e de cornt-rcio ó i n d u s t r i a , en m ó d i c o 
prec io y con c o n t r a t o por c i n c o a ñ o s , en 
B e l a s c o a í n 635 B ; c e r c a de C u a t r o C a m i n o s , 
E n el m i s m o i n f o r m a r á n . 

10974 4-5 

S E A L Q U I L A en |14.00 oro dos h a b i t a c i o ­
nes u n i d a s e n t r e s í , m u y c l a r a s y v e n t i l a ­
das , en el S e g u n d o piso de C o m p o s t e l a 113 
e n t r e Sol y M u r a l l a , por l a esquirivt le p a s a n 
los t r a n v í a s . 11111 4-7 

S E A L Q U I L A N lot. e s p a c i o s o s b a j o s de l a 
c a s a A n i m a s n ú m e r o 100; d i chos ba jos r e ú ­
n e n t o d a s l a s c o m o d l d a d e » p o s i b l e s y ú l t i ­
m a s d i s p o s i c i o n e s del D e p a r t a m e n t o de S a ­
n i d a d . I n f o r m a n en fcan I g n a c i o 76. 

1084 8-7 

S E A L Q U I L A N unos h e r m o s o s a l to s a c a ­
bados do f a b r i c a r c o m p u e s t o s de s a l a , co­
medor , 3 h a b i t a c i o n e s , b a ñ o y d e m á s co­
modidades . I n f o r m a n en S a n L á z a r o e s q u i ­
n a á E s p a d a , a l to s del c a f é . 

,11106 4-7 

S E A L Q U I L A N loe a l t o » de C a m p a n a r i o 
107, con s a l a , a n t e s a l a , c u a t r o c u a r t o s , s a ­
l e t a de c o m e r y un c u a r t o a l t o m á s e n 14 
centenes . L a l l a v e on los b a j o s é I n f o r m a n 
en S a n L á z a r o 93. 11104 4-7 

S E A L Q U I L A N á p e r s o n a s m a y o r e s u n 
d e p a r t a m e n t o de dos h a b i t a c i o n e s v u n e a -
h i n c t e Independiente . E g i d a 3, h> E n t r e s u e ­
lo*, j u n t o á El Sn l de M a d r i d . 

11089 4.7 
" E N ' B B i a ~ C E Ñ T B N B 8 se a l q u i l í T u r T g r a ñ 

d e p a r t a m e n t o c o m p u e s t o <lít i r e s m u y bo­
n i t a » h a b l t a e l o n e » i n d e p e n d i e n t e s y con 
b a l c ó n á l a c a l l e — L e a l t a d 120 e n t r e ' S a l u d 
y R f M n a . l l i o o , 4.7 

S E A ^ x a u I L / T ' e n $50 l a c á s a c a i l e T ^ 
j c a s i e s q u i n a á 23. t o m p u e « t a de ea la , c o m e -
I dor, c u a t r o c u t r t o e ú c d o r m i r , o tro da Gria™ 
: d a . b a ñ o , c o d n u , eie. A g u n a b u n d a n t e a to-
: (Sus noraif. I n f o r m i í r á n en l a l e t r a O , de 
l i a mlsnta c u a d r a , 1 1073 '4-7 

S E A L Q U I L A N " 
L o s bajos d r la c a s a c a l l e de Lagumi . ' j nfl-

i m e r o a reo l en tamonte r e c o n s t r u i d o s , G a l l a -
I no 12, a l to s I n f o r m a r á n , 11071 4-7 
j 8 E A L ^ t J l L A Ñ ~ l o s bon i tos ¿ítoa d e ~ l a 

c a s a A s u l á p . 37, e s q u i n a á C h a c ó n , o e m p u e s -
, l o s de s a l a , eomrtdor, siete c u a r t o s , c o c i n a 
1404 I n o d o r o s , b a ñ o , d u c h a , L a l l a v e , e n la' 
I bo<l<*ga. I n f o r m a r á n en S a n N i c o l á s 170 
* 11067 4.7 

ESPLENDIDAS HABITACÍ0N¿S 
A c a b a d a s d e c o n s t r u i r e n l o s a l t o s d e 

G a l i a n o y A n i m a s , ( e n t r a d a p o r G a ­

l i a n o 2 2 1 / í ) - T o d a s l a s h a b i t a c i o n e s 

s o i c o n b a l c ó n á l a c a l l e . P r o p i a s 

p a r a e s c r i t o r i o s , g a b i n e t e , c o n s u l t o ­

r i o s m é d i c o s e t c . T a m b i é n p a r a f a ­

m i l i a . P r e c i o m ó d i c o . 

1 0 9 7 6 4 - 5 

A G O S T A Y C U B A 
S e a l q u d a , p r ó x i m o á e s a e s q u i n a , 

u n a c ó m o d a y v e n t i l a d a c a s a c o n s e r ­
v i c i o s s a n i t a r i o s m o d e r n o s . . E n l a 
f a r m a c i a d e G a r c í a i n f o r m a r á n . 

1 1 0 0 5 4 - 5 
A G U I L A 292, p r o p i a p a r a e s t a b l e c e r a l ­

g u n a i n d u s t r i a 6 d e s p a c h o de M e r c a n c í a s , 
se a l q u i l a e s t a c a s a , e s t á á m e d i a c u a d r a 
de l M u e l l e de T a l l a p i e d r a . I n f o r m a n en l a 
P e l e t e r í a E l P a s e o , O b i s p o y Agu ia i ; . 

10985 4-5 

P A J t t A e x i r a n j e r o s y p e n s t t i M M d e 
g u s t o q u e q u i e r a n , ' ••vivir e s p l é u c l i -
d a m e u c e : t o d a p i n t a d a a l ó l e o . " 
L a c a s a b a j a do t r e s v e n t a n a s y z a g u á n 

Z a n j a 84 á pocos p a s o s de l t r a n v í a de B e ­
l a s c o a í n , con a m p l í s i m a h a b i t a c i o n e s f r o s -
UÚM y e c c a s , á d e r e c h a é i z q u i e r d a , j a r d i ­
nes, fuentes , d u e ñ a con babo de t a n q u e , 
m u y g r a n d e , m i d e 20 m e t r o s de f r e n t e p o r 
4u de fondo, g a s h a s t a en el p a t i o y t r a s ­
pat io . P u e d e v e r s e de 8 á 11 y de 2 á ó 

d u e ñ o P e r s e v e r a n c i a 58. 
10878 4-5 
O F I C I O S 6 a l t o s , c e r c a de í a p i a z a ~ d e 

a r m a s se a l q u i l a u n t m u y g r a n d e h a b l t a -
c l í in en u t entones , s ó l o se a d m i t e n p e r s o ­
n a s decentes . 10,'M 4.5 

S E A H Í Ü I 3 J I 
K l bon i to p i so a l t o c u c a n L á z a r o 86 

y 8t» c a p a z p a r a u n a f a m i l i a ; prec io 20 c e n ­
tenes . I n f o r m a r á n en ¡san L á z a r o 14 l e t r a 1» 

10986 5.4 

S E A L Q U I L A N 
H e r m o s a s y v e n t i l a d a s h a b i t a c i o n e s a l -

tau y b a j a s , con ó uin j ueb les , en la n u e v a 
y t a p l é n d l a a t a s a v u l u g a s 84, c e r c a • de l a 
p l a z a del C r i s t o y a ;< c u a d r a s de todos lo.i 
t c a t r e e , títtrvicio n u e v o de h i g i e n e y ln r -
m o s o s b a ñ o s . E n l a m i s m a se a l q u i l a u n a 
e r u n salf. b . i ja p r o p i a p a r a despacno O g u -
h i n i - i - de a e R t i e t a . 

1(5909 6.4 

P a r a J K s i a b l e c e r u u H o t e l 
ó c a s a de h u é s p e d e s c o n c a f é , f o n d a y 
r e s t a u r a n t en u n a g r a n c a s a en punto c é n -
t r i c u de l a H a b a n a y a c a b a d a de f a b r i c a r 
? c s o l i c i t a un ROCÍOi s o l t e r o , i n t e l i g e n t e eu 
el r a m o y con b u e n a s r e f e r e n c i a s a p o r t a n ­
do á l a S o c i e d a d dos m i l pesos c a d a uno. 
T a m b i é n se d a en a r r e n d a m i e n t o u n l o c a l 
bajo m u y e s p a c i o s o e n el m i s m o punto, c o a 
c u a t r o a ñ o s de c o n t r a t o propio p a r a c u a l ­
q u i e r c o m t r c l o 6 i n d u s t r i a e s c e p t u a n d o bo-
ü e g a s p o r no q u e r e r s e . I n f o r m a n K e i n a 69. 

10713 8-2 
S E A L Q U I L A N los e l e g a n t e s y c ó m o d o s de 

l a c a s a c a l l e de S a n M i g u e l n ú m . 80 c a s i e s ­
q u i n a á S a n N i c o l á s , a s í como los b a j o s de 
l a m i s m a . E s t á n r e c i é n c o n s t r u i d o s con to­
dos los a d e l a n t o s m o d e r n o s . 

10796 8-3 
V E O A D O — Se a l q u i l a en l a c a l l e I I e s ­

q u i n a á C . á u n a c u a d r a del o l é c t r l c o , h a -
i l a c i o n e s , con d u c h a é Inodoro. E n jax 

m i s m a s i n f o r m a r á n . 10826 8-3 
V E D A D O . E n l a c a l l e S é p t i m a e s q u i n a á 

F n d m e r o 63, so a l q u i l a n 2 h a b i t a c i o n e s y 
un c u a r t o de M a n z a n a j u n t o 6 s eparado , es to 
ú l t i m o todo c e r c a d o y m u y adecuado , p a r a 

ixis ito de m a c e t a s y a de flores y a de á r ­
boles f r u t a l e s , etc. E n l a m i s m a I n f o r m a r á n . 

10827 8-3 
S E A L Q U I L A l a e s p a c i o s a ca<a "vapor n u ­

m e r o 22A, c o m p u e s t a de s a l a , s a l e t a , c u a t r o 
c u a r t o s y un s a l ó n a l fondo. E s do i n o . l e r n a 
1 o n s t r u c c i ó n . L a l l a v e é I n f o r m e s en B e U s -
c o a í n 2A. 10808 S-o 

S E A L Q U I L A N en m ó d i c o prec io los f r e s ­
cos y e spac iosos a l t o s S a n J o s é n ú m e r o 85, 
e n t r e G e r v a s i o y E s c o b a r a c e r a l a b r i s a , l a 
l l a v e en los ba.ios, i n f o r m a r á n A l c a n t a r i l l a 
n ú m e r o 42, bodega. 10804 8-3 

H A B Í T A G Í O N E 
A l t a s y b a j a s c o n p i s o do m o s a i c o y d-i 

d e p a r t a m e n t o s c a d a u n a , s e a l q u i l a n e n 
l a c a s a r e c i é n c o n s t r u i d a C r i s t i n a 7A, 
f r e n t e á l a Q u u t a d e l Rey . 

1 0 6 1 6 , v 1 8 - 3 J 1 . 
S E A L Q U I L A N f r e s c a s y h e r m o s a s h a b i ­

t a c i o n e s con y s i n a s i s t e n c i a á h o m b r e s so ­
los 6 c o r t a f a m l í l a , u n a h e r m o s a s a l a y co­
c i n a p a r a a l g ú n t r e n , punto I n m e j o r a b í a 
y p e r s o n a s de m o r u l i d a d . I n f o r m a n G a l i a ­
no 44 á todas hora:-. 10740- , 8-2 

S L A R R I E N D A m u y b a r a t a ía t inca 
" L a s G e m e l a s ' ' de 9 y m e d i a c a b a l l e r í a s s i ­
t u a d a en el pueblo de l a s a ' u d c a m i n o d « 
Q u l v i c á n - m b a n a I n f o m a n A m a r g u r a 44 y 
en l a B o t i c a de l a Q u i n t a de D e p e n d i e n t e s 
todos los d í a s de 7 á 12 H a b a n a 

10748 f-j? 
E f f i d o ÜO, a l t o s y b a j o s 

Se a l q u n a n v e n t i l a d a s h a b i t a c i o n e s c o n 
ó s i n m u e b l e s á c a b a l l e r o s solos ó r n a t r i -
tnonlos s i n n i ñ o s y que s e a n p e r s o n a s a « 
m o r a l i d a d . 

10710 ÜLJÍ"-
E N L A C A S A S a n I g n a c i o 82, se a l q u i l a n 

c ó m o d o s y e spac iosos d e p a r t a m e n t o s c o n 
s e r v i c i o de l i m p i e z a y a l u m b r a d o e l é c t r i ­
co, p r o p i o s p a r a o l i c lmia , b u i e t e s y e s c r i t o ­
r ios . I n f o r m a r á n en la m i s m a . j « ¿ j j 

ALÍÓS f r e s c o s y e s p a c i o s o s ' 
5 9 N E P T U N O 5 9 

S e a l q u i l a n e n p r e c i o m ó d i c o . L a l l a ­
v e t;n e l p i s o b a j o . I n f o r m e s : Z a n j a 
5 5 i / > . T e l é f o n o 1 1 8 0 . 

" 1 0 7 1 1 8 - 3 0 . 

S E A L Q U I L A Ía h o r m a s a casa S a n M i g u e l 
n ú m e r o 30, á u n a c u a d r a del P a r q u e c e n ­
t r a l , c o m p u e s t a de 4 c u a r t o s ba jos y a l ­
tos. A l q u i l e r e c o n ó m i c o . L a l l a v e en S a n 
R a f a e l e s q u i n a á I n d u s t r i a c a f é . I n f o r m a n 
en C u b a S>3, a l t o s y L u z l ^ A , bajos . 

10673 8-30. 
D O S - H A B I T A C I O N E S en l a a z o t e a a b í e r ^ 

tos á todas l a s b r i s a s á tíos c e n t e n e s a l m e s 
( c a d a u n a ; M o n t e 51 a l t o s f rente a l p a r q u e 
de C o l ó n . 10674 8-3U 

S E A L Q U I L A en p i so a l t o de l a c a s a M i -
s l ó n n ú m e r o 5, a c a b a d a de f a b r i c a r á l a 
m o d e r n a . S u p r e c i o )47.70 oro, s i n flador 
E n l a m i s m a i n f o r m a n . S u d u e ñ o L e a l t a d 
156 J u a n de D i o s C o r b o . 

10684 8-30 
S E ALQl. iLA el e l a g a n t e c h a l e t , s i t u a d o 

en l a ca l l o » e n t r e l'i y 19 en e l V e d a d o 
r e ú n e c o n d i c i o n e s p a r a u n a e x t e n s a f a m i l i a , 
t i e n e a b u n d a n c i a de a g u a , b u e n a l u m b r a d o , 
un g r a n j a r d í n , y u n a super t l c l e de t e r r e n o , 
h a y j a r d i n e r o , p r e p a r a e l a l u m b r a d o y s i r v e 
p a r n c t r a s o c u p a c i o n e s . No h a y I n c o n v e n i e n ­
te e n v e n d e r l o s i c o n v i e n e . S u d u e ñ o onte 
n ú m e r o 2-0 

10199 15-22Jn 

H o t e l y C a f é " P a l a c i o d e C a r n e a d o " 

J . Y M A R , V E D A D O 
< i í ;n c u a r t o . * 

A m u e b l a d o s y con s e r v i c i o s e g ú n p iso 
y l u j o $8, t l C . J16. ?20, y 530 p o r m e s e s . 
U n i c o en C u b « por s u s i t u a c i ó n , todos t ie ­
nen v i s t a a l m a r , r e c o m e n d a d o por todos los 
m é d i c o s s in d i s t l n c i ó u , p a r a l a s p e r s o n a s a l ­
go d e l i c a d a s . B u e n a s c o m i d a s y b a ñ o s d t 
m a r . 26 -16Jn 



LA NOTA DEL DIA 
Muy pronto irán al Pacífico 

dieziseis aoorazadog. 
cruceros y torpederos 
y otros diferentes barcos 
de guerra, de la marina 
americana. ¡ Canastos;. 
si uo fueran ai Pacífico, 
llenaran la mar de cascos 
y de cañones, temiendo 
el no poder dominarlo, 
pero ese mar. de seguro 
ha de hacer muy poco caso 
de tan imponente flota 
en sus tranquilos estados. 
7 del Almirante Evans 
que ta manda. Faso á paso 
van surgiendo las cuestiones 
inevitables y al cabo 
las naciones que ambicionan 
la paz del mundo, á las manos 
se irán, sin que allá en Holanda 
les sea posible evitarlo. 
Si vis pacem para belum, 
y siguiendo este mandato, 
los pueblos la paz ansian.. . 
poniéndose por si acaso 
en pié de guerra, que nadie 
tiene un lenguaje tan claro 
y un argumento tan rudo. . 
como un cañón disparando. 

i Gracias á las experiencias 
del gobierno americano, 
dentro de poco al Pacífico 
ni el Japón le mete manol 

0 . 

Pequeneces. 
Desde el rincón de un Ingarejo que, 

gracias á su vecindad con la vía fé­
rrea, cuenta—siquier sea limitadamen­
te—con ese milagro trasmisor del pen­
samiento, creado por el genio de Sa­
muel Morse, un rapazuelo, movido por 
fraternal impulso infantil, tuvo el he­
roísmo de sacrificar veinte y una mo­
neda de cinco céntimos para saludar 
telegráficamente á S. A. R. el prínci­
pe de Asturias, para desearle dichas 
infinitas en su llegada al mundo, y . . . 
¡ para pedirle, respetuosamente, un 
"dulce recuerdo" de su fiesta bautis­
mal ! 

Agazapada en las columnas de un 
periódico provinciano, he leído la no­
ticia que ha servido de contestación 
al telegrama. 

En Palacio, el homenaje del chiqui­
tín encontró eco simpático, acogida 
afectuosa. 

T veinticuatro horas después de ser 
cristiano Don Alfonso de Borbón y 
de Battenberg, recibía el minúsculo 
feliéitañté un gran paquete de cara­
melos exquisitos: "el dulce recuerdo" 
solicitado. 

Quedóse el rapazuelo como quien vé 
TÍsionea; distribuyó entre sus herma­
nos parte del. obsequio y guardó el 
resto como memoria, reliquia y 
prueba de "su amistad" con el au­
gusto heredero del trono español. 

Cuando el tiempo corra, cuando ese 
muchachito lugareño se haga hombre, 
es más que probable que sea defen­
sor entusiasta de la dinastía. Y es 
que, la reflexión, suele encargarse de 
poner de manifiesto las grandezas de 
lo que equivocadamente se llaman pe-
queñeces. 

En la pequeñez de la salutación te­
legráfica de un niño, hay la grandeza 
de un latido de amor sincero. 

En el paquete de caramelos hay otra 
grandeza: la de ser el primer regalo 
que hace el príncipe de Asturias. 

B B . 

LOS OBSTINADOS 
Para tos y bronquitis persistentes 

y caprichosas, la Emulsión de Angier 
e« el remedio especial que nunca deja 
dt? curar. Buenos resultados ya se 
obtienen antes de haber acabado una 
botella. E n contraste con otras pre­
paraciones., es muy á propósito al pa­
ladar y el estómago. 

Todos los farmacéuticos la venden. 

Despedida del violinista.—De nue­
vo para dar su adiós al público ha­
banero, se presentará esta noche en la 
escena de Actualidades el joven y no­
table riolinista puertorriqueño Angel 
Celestino Morales. 

Ofrecerá al final de la segunda tan­
da una selecta audición con el progra­
ma siguiente: 

Primero.--J.^?Vw á lá AJ^ambra. 
Cájitiga morisca, violiu y piano. Mo­
nasterio. 

Segundo.—Nocturno de. Chopin. op. 
9, núm. 2, violín y piano. Sarasate. 

Tercero.—La Campanilla, piano só­
lo. Listz-

Cv&rto.—Gran fañfaskt Nacional, 
sobre lo? ures populares españoles, vio-
Mn v piano. Monasterio. 

Después de la tercera tanda tocará 
nuevamente. 

Primero.—Recitatiro dé vwlin sólo. 
Marcli?, de 'la coronación de E l Profeta. 
Meverheer-Spies. 

Segundo.—Kuiwiak. segunda mazur­
ca, violín v piano, "Wieniasroky. 

Ü ^ r c a ^ — E l Trémols, piano sólo, 
G-ottschalt. 

Cuarto.—4 ?>r.? Bohnnm. op. -0, 
violín y piano. Sarasate. 

Acompañará al e?ñor Morales el dis-
tinguido pianista venezolano don Mi­
gue! E . Sénior. 

L a bella Lozano con sus couplets y 
Colombino con sus actos de transfor­
mación pondrán un divertido final á 
la* tandas primera y última del car­
mel de ActuaHd.idca, 

Cartel inmejorabio. 

L a Mas Fermosa.—Muy animado y 
lucido resultó el baile celebrado el sá­
bado por la simpática sociedad de asal­
tos La Más Ftrmúsa. 

E n la morada del señor Máximo 
Alvarez, calle de San Miguel número 
113. se efectuó dicha fiesta. 

La concurrencia que era numerosa, 
la componían las señoras Avelina Vi -
O n o n de García Ros3le¿, Antonio Del­
gado de Menéndez, Amalia González 
de Somovilla y las simpáT-icis señori­
tas María Isabel Pérez, Graciela Togo-
res, Conchita Delgado. Andreita Gó­
mez. Leonor Fernández. Belén Blanco, 
•losefina Capetiilo. Margarita Alvarez, 
María Luisa Fernández. Amelia Rodrí­
guez, Carmen González. Encarnación 
Pérez y Ana María Fernández. 

L a orquesta de Romeu muy bien. 
E l du?ño de la casa en compañía 

de su espesa la señora Pauchita Pérez 
y su graciosa hija Xarclsa tuvieron 
atenciones para todos los imitados. 

Por su parte, la directiva de La Más 
Fermosa. siempre tan galante, obse­
quió espléndidamente á la concurren­
cia con dulces, helados y licores. 

Reciba nuestra felicitación la direc­
tiva de tan simpática sociedad y en 
particular su presidente, el señor Ma­
nuel García Rosales, por el éxito ob­
tenido en este baile. 

Exito completo. 

Cantar f i losófico.— 
Ayer pasé por tu calle, 

y vi una flor por el suelo, 
fui á cogerla, y me detuvo 
la escoba del barrendero..". 1 
¡Da escoba del barrendero 
me detuvo en mi pasión.. . I 
¡Ta ves si soy desgraciado, 
niña de nú corazón. . , ! 

Vita l Aza. 

Un estreno en Albisu.—Para la se­
gunda tanda de esta noche anuncian 
los carteles de A'lbisu el estreno de 
Sangre Moza, zarzuela en un acto, di­
vidida en tres cuadros, cuyos autores 
son López Silva y Pellicer. 

L a música, de Valverde. 
E n su desempeño toman principal 

parte las dos tiples que hoy se dispu­
tan las simpatías de los asiduos á Al­
bisu, la valenciana María Conesa y la 
aragonesa Consuelo Baíllo, ambas por 
igual, tan inteligentes y tan graciosas. 

Los restantes papeles de Sangre Mo­
za están repartidos entre Garmita 
Duatto. el tenor del Campo, Garrido, 
Socías, y f: siempre aplaudido baríto­
no Aro/amena. 

Las tandas primera y tercera están 
respectivauT-nite cubiertas con La Ca-
tfamonera y Lf' '"Jad de hierro. 

Ambas por la Coneja. 
Paira el viernes anunciase tá reprise 

de Los Madgyares por Consuelo Baí­
llo y el tenor Casañas. 

Y en ensayo, para ser estrenada 
próximamente. La vida alegre. 

• Cuántas novedades! 

Siesta.— 
E s t í o . . . De Febo la caricia insana 

sólo ha dejado ya secos rastrojos, 
que son como los últimos despojos 
do una vegetación ayer lozana. 

Un buey escultural de testa cana 
pasea, lleno de plácidos antojos, 
la honda melancolía de sus ojos 
en la desolación de la sabana. 

L a nota final.— 
L a mujer, irritada, á su marido, que 

se presenta -en casa á altas horas de 
la madrugada: 

—Diroe infame, ¿se puede saber 
dónde has pasado la nochp ? 

E l marido con rapidez: 
—¿Quién vof Eso es una calumnia. 

NI un trino, ni un rumor. E l aire llega 
sofocante, aportando pasajero 
el fresco olor, de la lejana vega. . . 

Sólo turba esta calma, con el trote 
de su corcel pacífico, un "vaquero" 
que semeja, á distancia, un Don Quijote. 

José de J . Núñez y Domínguez. 

Noceles del Nacional.—Los carte­
les del gran teatro anuncian para es­
ta noche la cuarta y última represen­
tación del grandioso melodrama, Los 
dos pilletes. 

E s la obra que mejores entradas ha 
dado á la Empresa. 

Y también la de mayor lucimiento 
de la temporada tanto por su desempe­
ño como por su presentación. 

Mhíuídm. día, de moda. 
Se estrenará la graciosísima come­

dia en tres actos L a Ciclón, de los 
mismos aulores de Müifaréi y paisa­
nos, y. al igual de ésta, arreglada á la 
escena española por Emilo "Mario. 

Prepárase el melodrama La ladrona 
dr riiños y continúan los ensayos de 
Felipe Derhlay y Pascual Cordero. 

Muy chistosa la última. 

Perros OOfeTBU importunos.—Es el 
Kaiser, hombre de innegables iniciati­
vas, á quien se debe la invención de 
tan útiles animalirc^. 

Cuando un vkitants del Emperador 
olvida la nooión del tiempo, y empieza 
á hacerse p?,sado. Guillermo I I , dirige 
una señal á los dos perros que tiene 
enseñados ai efecto, y estos se ponen .4 
retozar, iumeliatamente, pasando y 
rei>a¿ando una y otra vez entre las 
piémat del posma. Claro es que el so-
•berano M apresura á pedir mil discul­
pas al visitante, atribuyendo la singu­
lar conducta de los perros á su deseo 
de jugar. 

L a iraniobra dura poco, pues como 
el at-aesdo no se atreve á dar un punta­
pié á lc3 ehnrhcs. acaba por solicitar 
la venia del Kai¿er para salir de la im­
perial estancia. 

Alhambra.—Va hoy á primera ho­
ra E l comprador de botellas, seraipa­
rodia de E l mercader de Yeneria. y 
después, en ^gunda tanda, Los Mu­
chachos. 

Mañana una novedad. 
Consistirá en el estreno de la rpvis-

ta fantástica de Daniel de Mario y el 
m s t t é t r o Ankerman que lleva por títu­
lo B2 golfo negro. 

Om-íará, seguramente. 

Al>n*l» J a q n e c » . mareo? v 
la boca. fRlta de apetito? Te 
doras de Brintol y todo eso 
Se os ac larará la msnte y 
gusto. 

justo en 
las PIN 

p a r e c e r á , 
i r é i s con 
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C E O N I C A m i G I O S Á 

DIA 9 D E J U L I O 
Este raes está consagrado á la Pre­

ciosísima Sangre de Nuestro Señor 
Jesucristo. 

E l Circular está en San Felipe. 
Santos Cirilo, obispo y Zenón, már­

tires, santas Verónica de Julianis y 
Everilda. vírgenes, y Anatólia, vir­
gen y mártir. 

Santa Anatolia virgen y mártir. E n 
tiempo del Emperador Decio, vivía 
santa Anatolia de la manera más 
ejemplar que es dado imaginarse, 
practicando santamente todos los pre­
ceptos que Nuestro Señor Jesucristo 
ha escrito en el Código inmortal del 
Evangelio. Predicaba como un celo­
so sacerdote, con ánimo de convertir 
á muchos que vivían sepultados en los 
errores gentílicos. Visitaba á los en­
fermos sanando á muchos de diferen-
les enfermedades, y los convertía á 
Jesucristo, Concurría á las cárceles y 
calabozos en donde había cristianos 
para alentarles á sufrir por el nombre 
de Jesucristo. 

Fué delatada y conducida á la pre­
sencia del juez pagano. Fué interro­
gada y contestó que ella profesaba la 
única religión verdadera que existía, 
que no era otra que la cristiana. 

Empleó el juez halagos y amenazas, 
pero nada pudo conseguir pues la for­
taleza de Anatolia era invencible. 

E n consecuencia de esto mandó el 
juez que fuese atravesada por una es­
pada como así se verificó, volando al 
cielo Anatolia con la corona de los 
mártires de Jesucristo. 

F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María—Di a 9—Correspon­

de visitar á Nuestra Señora de Bégia 
en el Santo Cristo. 

¥ . 0. Tercera de San Francisco"" 
E l jueves día 31 de Julio á las ocho 

de la mañana se celebrará la misa men-
fmal á Nuestra Señora del Sagrado Co­
razón de Jesús, cantada y con comu­
nión. 

Lo que avka á los devotos y demás 
fieles su camarera, 

Inés Martí . 
11143 lt-8 3m-9 

F a m i l i a as i m t i i 
E l Dnmln í ro 7 del corr iente d a r á p r i n c i ­

pio en esta Iglesia, l a novena la S a n t í s i ­
ma V i r s e n del Cároaen con misa cantada 
.1 las 8 y media y el rezo; el 16 á l a mis;na 
l iora l a solemne fiesta con s e r m ó n por el R. 
P. Rector de las ISscuelas P í a s P. Calonge; 
el coro s e r á d i r i g i d o por el M . Pastor. 

11036 10-6 

Iglesia de Santa Teresa 
E l d í a 7 del corr iente d a r á p r inc ip io l a 

Novena en honor de la S a n t í s i m a V i r g e n 
del Carmen. 

Todos los d í a s Misa cantada á las 8 a. m. 
y acto seguido s e h a r á el ejercicio de l a No­
vena. 

Día 1S Salve Solemne á. las 7 p. m. 
Día 16 & las 8 y media a. m. Misa Solem­

ne con s e r m ó n que predicarfi, el R. P. San-
t i l l a n a . S. .1. 

Día 20: Fiesta en honor de S. Elias , Profe­
ta, á, las 8 Misa Solemne con s e r m ó n á, car­
go de un Padre Carmeli ta . 

Desde las 2 de la tarde del d ía 15 haaia 
la puesta del Sol del d í a 16 se ganan tantas 
Indulgencias Plenarlas cuantas v is i tas bu 
hagan on esta iglesia, rogando por las I n ­
tenciones del Sumo Pont í f ice . 

31082 9-6 

E . P . D 

de Baper 
H A F A L L E C I DO 

Después de recibir los Santos 
Sacramentos. 

Y dispuesto su entierro para hoy 
d in 9 de Julio á las 4^'de la tarde, 
los que suscriben su viudo, hijos po­
líticos y hermanos rucaran é sus 
amistades se sirvan acompañar el 
cadáver al Cementerio desde la ca­
sa mortuoria, Acosta S2, favor que 
agradecerán-

Habana 9 de Julio de 1907. 
Enriaue Bagaer—Enrique P. Ba-

gaer—fgnacio Baguer—Antonio L. 
Valverde—Guillermo Valverde- — 
Francisco Baguer—Eduardo Baguer 
—Juan Baguer—Eduardo Paez—R. 
P. Camarero— Dr. Alberto fi. de 
Bustamante —Dr. E . Nuuez. 

No se reparten esquelas. 
11230 1-9 

C 0 M U M C A D 0 S . 

m r m é o i p r e s o s 

. U B K E t A S 
Muy grandes a 10 centavos se real izan 

""V*. ,^2-" Partea en Obispo Sí. l i b r e r í a . 

Tarjetas de bautizo 
M u y bonitas y baratas acaban de reci­

birse en Obispo S6. l ibrería 
• : 4-7 

P A P E L Y S O B R E S 
Para c a n a ? clase superior con y sin 

r» ; as UM pliegos y cien sobres por ;o cen­
tavos. Obiepo 86, Librería. 

11030 1-6 

ORDENANZAS DE CONSTRUCCiON 
Nueva edición anotada y comentada por 

D. Aureiio Sar.dova!, ingeniero civil . Jndis-
pensiible & todo el que construya en la 
c iudad 6 en el campo, ;i.50. . Rlcov. Obispo 
numero 86 10277 33-25Jn 

T A R J E T A S de visita, modelos nuevos 
t.-e ultima novedad, para señori tas , caballe­
ros y niflos, acaban de recibirse en Oblaoo 

l ibrería. 109 69 4.5 

L A SALUD 
Mia acreditada Agencia de facilitar á 

ust-rd cuantos eirvientes neceeit-?;. con bue-
deb referencias y en e! mismo día, tam-
bi<fu trabajadores y operarios. Tel. 1964, 
Salud 49, por Campanario, Francisco Ro-
dr íeuT. 

<". 1Ó44 26-6.11. 
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¿ r i M i C i Mercantil Teerico-Práctica 
Para aprender sin m i^a t ro : Por Celestino 

l ernández Puente. Se vende en Obispo 53 
Habana en el domicil.o del autor. Sagua la 
Grande calle de Colón n ú m . 163 y en ia.» 
principales librorlí^s. 

7 m 78-15-My 

Y . B O S Q U E 
Litógrafo. Manrique 144.—Habana 

especialidad en grabados, mapas, pla­
nos, diplomas, acciones, letras de cam­
bio, etc. Venta de etiquetas para vi­
nos y licores. ¡Se remitan muestras al 
interior de la IsU. 

11035 13-7 
MODIfaTA madrileftarse hacti cargo do to­

da clase de confecciones para señoras y n i ­
ños, con toda per íecc lón y esmero, equl-
uad y prontitud. Kspecialidad en tir-jes de 
novist. A todas horas en Reina 2¿. E n t r e ­
suelos. 9945 2ti-19 
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y feiiiiacióii flj % m ñ i m 
Horuo de ]u Muta u. u , yriucipal 

P. i lanue l Rulz y M .;" : cupliea á las 
personáis ffae tengan aewAtÓs pendientes 'i« 
• •f.bro en E s p a ñ a , cono iguamieme 4 U s 
qu* se crean con derecho ai percibo 09 
pens ión , se dirijan á •'«••ta s'i casa, detallando 
con claridad todas las vircunstancias rafe-
rentes al asunto de que S'? trate y especial­
mente las fechas de las .defunciones los 
padres 6 espesos por quien eslimen el dere­
cho á sus haberes. 

C. 1511 alt. 12-9 

# 

S E D E S E A colocar un buen criado de ma­
no peninsular para un caballero C para casa 
particular, sabe desempeñar bien su obliga-
• lón y tienen quien responda por su hon­
radez y por su obl igac ión . Muraila 131 F o n ­
da L a Amér ica , dan razón. 

l i e » 8 4-9 
C R I A D O de MANOS se solicita uno, que 

sopa su ob l igac ión y presente buenos in­
formes. Virtudes 15. 11145 á-U 

S E S O L I C I T A 
Una cocinera a la francesa v A la e s p a ñ o -

la San N i c o l á s '.'§3. 11 164 4-3 
E N T E N ' I E N T K ^ R E V 84^ bTjos~se soTici T 

ta una criada del país que yepa su obllgs-
elón y sea formal sueldo 1_' pesos y ropa 
Ümpia. 111T3 4-'J 

U X A SRA. 
desea ooiocai 
;5 centenes y 
nació 86. 

l.N'S' L A R de mediana ndad 
e orlada de manof. Sueldo 
i limpia. Informes San I g -
11171 4-9 

S E S O L I C I T A una cocinera en Alaloja ü'» 
que sepa su obl igac ión en la misma le dirftn 
el sueldo. 11170 4-!» 

DESEA C O L O C A R S E una criandera pe­
ninsular aclimatada en el país de cqa.tro 
meses de parida; Tiene buena y abundante 
leche; no tiene inconveniente en ir al campo 
Tiene quien la garantice. Inloimar&n Cario? 
I I I 251. 11169 4-9 

(JNA B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó estableci­
miento. Sabe cumplir con su obl igac ión y 
tiene quie n ía garantice. Informan Galiano 
132 altos de E l Brazo Fuerte. 

11161 4-9 

S O M B R E R O S D E S E Ñ O R A S 
GONCGEMÁ 6, A L T O S 

Gran variedad de sombreros de to­
das clases, desde $2-50 en adelante. Se 
adornaii y reforman á 40 centavos por 
difíciles que sean. Se pliega acordeón 
á cinco centavos vara. 

10907 * 8-4 

M A N U E L C. 0 R B 0 N 
P a r a la reso luc ión de toda clase de asun­

tos civiles; especialidad en juicios de des­
ahucio, cobros de crédito. Por corta retri-
bueiún me hago cargo de administrar ca-
üas de huéspeoes , ciudadelas y casas ue In­
quilinato, efectuando por mi cuenta el cehro 
de los alquileres. Dirigirse Monto &'¿, bajos. 

. . . ae - lJJn 

S O M B R E R O S 
P a r a los baños $2.50 muy elegantes pa­

melas de seda, <7 b paja de. anoz y de itana, 
para señoras y niños desde $4 (t 3 centenes, 
se reforman de todas clases y adornan & 40 
centavos Mercedes Urpt hermanas. Amistad 
A al lado del 34. 1Ü032 26-19Jn 

Kan recibido de Pasls de la casa A T E -
L 1 E R BACHWITZ, el álbum con precio­
sos figurines para sombreros do señoras y 
niñas que confeccionamos on condiciones 
ventajosas. También lavamos, teaimos eu 
todos colores y matices y rizamos plumas. 
Acosta 39. 9397 L'C-liJu 

UN MATRIMONIO Penir.yulu! 
locarse ella de criada de manos 
jadora, es car iñosa con los n i f 
quien la recomiende y él de coc! 
tero ó criado de m a ñ o s . Saben cumplir i 
su deber y sabe leer y escribir y de cuent 
Informan Morro número 5 A. 

11168 4-9 

ó p; 

P A R A - R A Y O S 
E. Morena, Decano Elec t r ic i s ta , construc­

to r é instalador de para-rayos sistema mo­
derno á edillcios, polvorines , torrea, panteo­
nes y buques, garant izando su i n s t a l a c i ó n 
y materiales.—Reparaciones de los misinos, 
siendo reconocidos y proUidos con el apara­
to para mayor g a r a n t í a , i n s t a l a c i ó n de t i m ­
are;' e l éc t r i cos . Cuadros indicadores, t u b o t 
a c ú s t i c o s , l í n e a s t e l e f ó n i c a s por toda la i s l a 
Reparaciones do toda clase de aparatos uel 
ramo e l éc t r i co . Se garan t izan toaos los t r a ­
bajos.— Cal l e jón de Espada n ú m . 12. 

8110 26-7My. 

T o m á s M . J o h a n s o n 
Composición de máquinas <le escri­

bir, siu tavoreeer 
a niu^nua cteteriuiuada. 

Por un peao mensual, l imp ia , ajusta, y se 
hace cargo" de la compo-jicion en ganeral da 
su máquina.—Lamparilla 6a>¿ C Teléf. 3004. 

Se ext i rpa cornpleiamente por u n procedi­
miento infa l ib le , con t re in ta año» de p r á c ­
tica. Informes en Hornaza 10. TelSfono 3031 
J o a q u í n G a r c í a . 10324 18-24Jn 

OJO! iOJO! PRGPIETARiqS 

E l único que garantiza la completa extir­
pación de tan iañln • Insecto, contando con 
el mejor procedimiento y gran práctica. — 
Recibe avisos: Neptuno 28 y por correo fin­
ca " E l Tamarindo'", Arroyo Apolo, — R a m ó n 
Piñol. 1028J 13-25Jn. 

ttll y 

De los embutidos, ei mejor y siu rival, 
las exquiFitas Butifarras de Blaues. marca 
L A CATALANA, de Hijos de P. Burguet, 
Blan^s. Unico receptor José F , Burguet, 
Indu&rria números 30 y 32 Habana, Cui­
dado con varias imitaí:ipnes que hay en 

LINA SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
de cocinera es l imp ia y sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n ; tiene referencia y cocina co­
mo le pidan. Dan r a z ó n á, todas horas en 
Compostela n ú m e r o 20. 

lífM 4-9 
I NA SRA. de mediana edad desea eolo-

carse do criada de mano con un m a t r i m o n i o 
ó s e ñ o r a sola. Sabe c u m p l i r con su ob l iga ­
ción y t iene quien la recomiende. Intoramn 
i'erta Pobre 5. 

11142 4-9 
SE SOMC1TA una-"crifa.l.i fw» «*t ien( t» . . 

algo de cocina y un muc-acho de 14 a 15 ¡ 
a ñ o s que a..-i : t n t a j a d o r > ouien 
jo rn ia p >r ut. iS' p iuno 1" bajo».. 

11144 5-t» 
S E SOLICITA una cr iada de man ís h au­

ca, para se rv i r á dos t e ñ e r a s l impias , trea 
habitaciones, ha de saber coser en la m á ­
quina. Eagunas esquina á San Nico lás a l ios 
Ue la bodega . 11160 4 H 

U N A ' S R T A . D E B U E N A e d u c a c i ó n d ^ s í l 
encontrar una f a m i l i a do moral idad. Saha 
coser y cortar . I n f o r m a r á n Merced n ú m e r o 
."> Bajos. IflwS l-í> 

A N U N C I O I M P O R T A N T E 
• ' t ian Seren G a r c í a desea saber el para­

dero de su hermano C á n d i d o Seren G a r c í a 
ó su fami l i a . I n f o r m a r á n en C á r d e n a s pL>r 
escrito ó personalmente. Calle R u í z n ú m e r o 
20. 

11156 8-9 
l.)ESEA COIak "AKSH una mueiiacha para 

l impieza de habitaciones. Sabe coser y cor­
ta r bien. T a m b i é n se coloca para coser 
por d í a s . I n f o r m a n en San M i g u e l 141. 

11164 4-9 
SE DESEA COLOCAR de c r i a d a ^ d í T m a n o 

una joven peninsular en casa.de mora l idad 
>n r e c o m e n d a c i ó n de las casas donde ha 

estado. In lorma. He S a 4. Eampar i l l a 56 Car­
n i c e r í a . 11153 4-» 

A M E R I C A N five years experlence as ma­
nager o í Import comroisslon housc opiMl 
ta a steady posltion ith a rcUab<e concern, 
y> here a insid,; knowiudgc o í u r e i g n and 
local market conditlons would ue OL prac-
tical vaiue. Tborougn inside office man. 
Ivnows tlie Island írom <-nd to ond. Gen 
furnlsh the best of re íerenees . Spt^ka E n -
gllsh, Spanish and Germán. Aáress . P. o. 
Hox 810. Havana. 

10906 St-4-8m-4 
Si". S O L I C I T A para un matrimonio una 

criada de manos con r»¿éjrencias de tas 
Mis que ha servido que sea limpia y sepa su 
obl igac ión. Trocadero 42. 

11115 [ 7 

OOK JOVENES de color desean colocarse 
una de costurera en casa pa r t i cu la r , y l a 
otr'it de lavandera. Saben c u m p l i r con su 
• a l i g a c i ó n y tienen quien las garant icen. 

I n f o r m a n Mercedes 84. 
11150 4-9 
M A T R I M O N I O joven peninsular desean 

colocarse juntos de criados en casa p a r t i c u ­
l a r ; puede ndar informes en t an sólo una 
casa que han servido ,no les impor t a sa l i r 
al Vedado, Cerro, J e s ú s del Monte, I n f o r m a ­
r á n en C á r d e n a s 64, 11141 4-1' 

LA MODA I N F A N T I L , , se sol ic i tan o p é r a ­
las de L e n c e r í a y t rajes de n i ñ o s y n i ñ a s . 

J í a b a n a lOO. _ 11120 4-!) 
D A M A S 41 se so l ic i t a una buena y for­

ma l cocinera para una s e ñ o r a sola. Sueldo 
10 pesos plata. 11124 4-9 

DESEA COLOCARSE una cr iandera pe-
n insu la r es muy a m á b a l e con loa n i ñ o s ; 
t iene buena y abundante leche y cinco inc­
oes de parida. Tiene buenas recomendacio­
nes y veinte y un a ñ o s de edad. I n f o r m a ­
r á n en B e l a s c o a í n n ú m e r o 38. 

11123 4-9 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse de 

manejadora ó cocinera. Sabe cumpl i r con 
bu o b l i g a c i ó n y tiene quien la garantice. I n ­
fo rman F iguras 93. 11121 4-9 

G A L I A N O r,S bajos se solici ta r.na cr ia­
da para los quehaceres de una cor ta f ami ­
l i a y el cuidado de una n iña . 

11120 4 - 9 _ 
L'ÑA V I F D A que desea re t i ra rse para Es­

p a ñ a s, ofrece- para l levar a l g ú n n i ñ o 6 
a c o m p a ñ a r a lguna fami l i a , p a g á n d o l e el pa­
saje. E n San M i g u e l 220 in fo rman . 

11123 4—9 
Í'N JOVEN peninsular . ies°u i-'olocc: r.̂ e <ir> 

carpintero en casa de p r é s t a m o s ó a l m a c é n 
do muebles para c o m p o s i c i ó n . Sabe bien ol 
ofleio y tiene quien lo garant ice. In fo rman 
Monte 157. 11114 4-9 

M A Q U I N I S T A uue sepa su o'uligaciún y 
tenga referencias. Se uesoa para una fá ­
brica en la Provincia de Pinar dei Río. 
Informarán en esta ciudad, Janer y <-'•>. 
calle de Cuba bajea, de 9 á lo y de ¿ 
a cuatro. 11113 4 - i 

U N A JOVEN Bdninsülár désea coi-..carpa 
de criada de mano ú manejadora es iariftu-
sa con los niños sabe cumplir con su wt) -
neiéi y 'i-Mió «juien responda por su con­
ducta.- Informan Suárez numero Iñk, 

11110 4 - ; 
SE DESEA SABER ei paradero dei 

Manuel Cuesta Carpintero pucdf'.i d l r i g i i 
al Café i l é n d e z N u ñ e z , Casa Blanca. 

11112 - 4--, 
PAR-». M A T R I M O N I O se sol ic i ta uno cr i -

da de mano peninsular que sea de nii .i.a 
edad y Feoa su o b l i g a c i ó n . Sueldo ?K. y r.^-
pa l imp ia . Vedad.» calle C entre l i w 1» 
altos. U105 4 - 7 

SE N E C E S I T A un T A Q U I Q R A F O y ¿y*-
dante de O F I C I N A que sepa el i n g l é s , sue l ­
do 110. oro semanales. D i r i g i r s e á A P A R ­
T A D O n ú m e r o 934. Habana 

11107 4-7 
H O M B R E de '¿6 af io i desea colecarse 

r redor de depós i to , por tero p ú b l i c o , escrlt 
r io , f áb r i ea <)<• labacos, ú otrus oActOS unk-
logos. Responde el Sr. Ciaftp y Rivero n i 
donde I n f o r m a r á a m i c o n d u c í a . E l que pre­
tende \ i v c en Villegas 101. 

11069 •- 4-7 

el ni recado. 1018S Jh 

S E C O M P R A N H I L A S 
6. ?0.5c. rentaves p la ta la l io ra . D r o g u e r í a 
S A R R A , Habana. 10677 15-30Jn 

COMPRA Y V E N T A 

ablecida 
84. 

rión de corredores 
ia y en buen pun-

iás . se vende una 
¡des de más de ca­

para informes en 
1078O 5,3 

UNA SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
de cocinera en casa pa r t i cu la r 6 estajjieei-
miento. Sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
l lene personas que l a garant icen. í n f o r m a -
rfin Mont» :''7, !1181 4-9 

l ' N A JOVEN peninsular d"sea f-olo<-arse. 
para ha^er habitaciones y ioser ft mano y 
á m á q u i n a . Tiene recomendaciones rte las 
niojore» casas de la Hpbann fjue ha servido. 
I n f o r m a r á n Calzada dH C<»rro n ú m e r o 624, 
bodepa. sueldo tre3 centenes. 

i n7 (> , 4-9 
Dlfcfi EA" < 'OL¡OCr\ RSE un" iña i r i m o n i<« a id IT 

matado ^n r] pa í s , él de elrtadp d» manos 6 
por tero 6 camtirero, y ella d» criMdn de ma­
nos ó camarera ó manejadora. Son penin-
• ulares. Informes A'illegas IOS. 

H Í 0 1 4-9 
' NA REAT> r o r l n e r a y repostera, penin-

sular de mediana »dad. desea re',..oarse pgra 
eara pa r t i cu la r ó e s t a M ^ i i ó t ó i i t O . Pu*d«' 
d o r m i r ó no en el acomodo. Tlew-' quien la 
garant ice . In fo rman Gloria 14. Sueldo 4 '•>•!)-
t en i s Wi'r: 4-9 
~ D E S ¿ A COLOCARSE^Tina' p e r ü í i u l S de 
crlncía de manos ó de manejadora tiene 
quien responda p^r ella * in fo rman ¿•a" ' , 
'le Animas n ú m e r o ñS. IISO^ 4-9 

DEPK A. C Ó L ( ' > C A ^ S ^ É ^ n ^ r e c i ñ e r a " espa~ 
ñola jo'v on cocina bien á la cr iol la y la es­
p a d ó l a , hay quien responda por el la , calle 
Campanario C8 Tren de Lavado. 

4-9 11194 
SE SOLICITA una cocinera para una eor-

ta f a m i l i a , de temporada en Santa M a r í a de] 
Rosarlo. (Ín*M*« tr#4a "entenes y un «"Jarto 

»ra dormi r . I n f o r m a r á n en L a m p a r i l l a 74. 
Portero. i i l i u ' 4 -9 

r?ÑA JÓVSN peninsular degen colocarse 
de « riada de manos en una casa de m o r a l i ­
dad. Es t rabajadora y muy f o r m a l ; tiena 
quien responda de su conducta. C o m p ó r t e l a 
< i se puede ^er. 

11190 i . 9 
SE SOLICITA para el Vedado" calle F nú~ 

mero .'4 casi esquina á 17 un buen criado 
de mano que sepa su o b l i g a c i ó n . 

i n s í 

UNA RÍJENA cocinera catalana desea co­
locarse en casa pa r t i cu la r ó establecimien­
to. Sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y u 
quien la garantice. In fo rman Vil lega.-

11066 i-T 
Sift SOLICITA una criada de mano que sea 

tina y e s t é acostumbrada á servir . Si no .•« 
asi que no se presente. San L á z a r o ^70, ba­
jos. Se da btróli sueldo. 1 1068 4 -7 

U N A JOVEN peninsular desea coloc.irse 
de manejadora, gana 16 pesos y es c a r i ñ o ­
sa con los n i ñ o s ; t iene quien la recomien­
de. I n f o r m a r á n Vedado calle F Quinta L m n -
oes. 11070 4-7 
~ U N A SRA. P E N I N S U L A R sana"y~robusta 
desea colocarse de cr iandera con m u y bue­
na leche y abundante, tiene quien informo 
oor ella y ha sido o t ra ver. cr iandera. Vlvs 
L a m p a r i l l a 102. 11072 4-7 

UNA JOVEN peninsular desea colocarse, 
de criada de mano ó manejadora. Es eariAosa, 
con los n iños y sabe cumpl i r con su obl iga­
ción. Tiene quien la recomiende. I n f o r m a n . 
Egldo 71 y 73. 11076 4-7 

Una joven penisular desea colocarse d<» 
criada de manos; ee cumpl idora en su de­
ber y tiene n u i m la recomiende. Informes 
Campanario 1S1. ' 10949 4-r. 

SE SOLICITA un m a t r i m o n i o p«afiMUÍÁ# 
de mediana edad, ella para •oclnar y él 
t rabajo de la casa, él para ayudar en la 
limpieza, cuidado de una vara y j a r d í n . 
Han de gustarles los n i ñ o s y traer buenas 
recomendaciones, es para el Vedado, calh» 
6 entre 19 y l'I. 11016 4-l i . 

S E N E C E S I T A 
Una joven que entienda algo de cosftfr'd^ 

Vi r tudes 61, bajos. 1MJ9 t-fi 
CUATRO C E Ñ ^ B Í ^ S ~ i ñ e n s u a l e a y viajes 

pagos se dan á un cocinero en Marlanao, 
Ooneral Lee 21. 

11086 4-6 
TRES CENTENES y" r < ^ a — l i m p i a " ^ dañ 

ft una criada de mano en Mar iynao . O - i i " -
11027 4-6 

» N D O ' r e t i r a ; se nn-
9 l'e-.ar nMIa 6 
i . p^»gandoi^ f i pa-
Gonzá lez 221. 

ra l Lee 21. 
UNiá tíKX. QUE D E S I 

ra, E s p a ñ a se ofrece po 
a.compafiar a lguna s e ñ e 
saje. In forman Marqués 
JU 041 ^ 4 - S 

SE-SOLICITA una criada d* resnós ti i 
ca 6 de color rjue pea entendid i en el ofició 
y t r a iga referencias en Santa Cata l inq n ú ­
mero 4 esquina á D o m í n g u e z . < erro. 

11040 4-6 
UÑA. JOVEN p e n l n i ü l a r desea ^stoearso 

^e -iada de mano 6 manejadora. Sa c i r i -
ñofa con Iof nlñoi^ y .«abe cumpl i r con su 
ob i igae tón . Tiene quien la. reeo in iondé . I n ­
forman San Migue l 65. 11":'" 4 6 

SE SOLICITA una cor*r ica blanca ó á> 
rOiOJ- Cflrtl ref^reni-iq i^c ""-iPíS i ^ e hf 
servida 
Bela seoaln 

Que sea aseada ,- s?p acc- i r 

UNA joven r 
de criada de n 
Sueldo 3 centén* 

11056 á I 

Ü N Á C R I A N D E R A 
Peninsular d^ cuatro mer-e? | « parida 

con bu«na y abundenre leche, deñ^a cnlo-
t-.arné á leche entera; tiene gu nice q1:̂  .-<» 

i pyede ver. Tiene 23 años de edad. No tla-
I ne inconveniente en ir á eua'.qd^r sitio 
j de la Isla. Para informes Sol núm*! - . 

Habana, por correo Estefanía Rodrígncz. 

Suspensorios higiéuicos de ROCA, se 
venden en Compostela esquina á Em­
pedrado. 

SIN I N T E R V E N C I O N de corredor se desea 
\ comprar una casa cuyo va lor sea de 4 á 5 

rail pesos en esta capi ta l , l ib re de todo g ra ­
vamen. D i r i g i r s e sus d u e ñ o s á A g u i a r 75, 
l e t r a C. 10&15 8-S 

DOS JOVENES peninsulares desean 
csrse. de criadas de manos ó maneja 
Son c a r i ñ o s a s con loa n i ñ o s y saben c< 
con su o b l i g a c i ó n . Tienen quien las 
miende. In forman Hosp i t a l b. 

111SS 

4-9 

4-r> 

11023 4-b 
Ir a 

s. l n -
4-b 

111S5 1 -9 

a. TiBIABEU 
D E N T I S T A 

Y M E D I C O - C I R U J A N O 

S e t r a s l a d ó á 
N E P T U N O 5 7 

Donde se olrece á sus amigos y 
cliente*. 

105SJ ti5-2S nil5-23 

JJos ceu tenes 
Se darán al que entregue en Concordia 

C4 un rollo de papeles y apuntes con una» 
certificaciones referentes al Surgidero de 
Batabanó, y los cuales ex trav ió eu dueño. 

11101 4-7 

L a F í i m e r a de A gu ia r 

S E S O L I C I T A una chiquita blanca ó de 
color para criada de mano; no hay niños, ni-
t l e n í que salir á la calle; sueldo ti pesos pla­
ta, se ia enseña á coser y se le da ropa l lm-
pia. Compostela 179. 1118* 4-9 

UNA cocinera peninsular desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento cocina 
á la española y criolla, da toda» las referen­
cias que se deseen: in formarán en P'aza del 
Vapor por Dragones, tienda de ropa E l 
Triunfo número 45 6 calle del Cris to 35. 

. 4 - 9 11184 
UN I 

da PeoSSitar to lul-.mo el col 
publico on üt::ie:M.¡ O ' l i e l l l y 

I de 460 J. Alonso y Vl l laverde . 
9944 

e dispone de 
ijadures pue-
icruio que- el 
13, Teléfono 

26-l9Jn 

' O V E N peninsular desea colocarse 
ce c n s c a de mano ó manejadora. Es c a r i ñ o ­
sa con los niflos y sabe cump l i r ron su obli­
g a c i ó n . Tiene quien la recomiende. Informan 
Corrales 155. 11182 4.9 

SE S O L I C I T A una cocinera blanca cTde 
color para tres do f a m i l i a ; ha da t raer reco­
mendación. Sueldo tres centenes; puede dor­
mir en la co loeaclón. Calla 19 entre B y P 
de S a. ni. á 13 m . 11167 4-9" 

I SA BUBÑA coclenra~^eñlñ8ÜÍaF_deMÍ ' 
colocare eq tasa particular 6 estableci­
miento, ijabe cumplir con su obliga, lón v 

I llene quien la garantice. Informan Amis t ad 
numero au. 4«9 

' .NA SRA. desea colocarse par; 
un mat riniouio sol" ó par^ aeompí 
señora ó á una éerte famiiifi. Ba 1 
en SU deber y tiene reeomenda'* 
tormén Prado 1101S 

D E S f t A C O L O C A R S E un " 
peninsular, cocina á la criolla, francesa y 
española, lo mismo en casa particular qu« 
establecimiento. Tiene muy buenas recomen­
daciones. Para mfes informes dirigiros á Sjí 
número 8, í o n d a Los Tres Hermanos. 

í m f 4-15 
UNA C R I A D A peninsular se sol ici ta en 

O ' f a r r i l l 6, emrc Estrada Palma v L i b e r t a d 
J e s ú a del Monte, De I J 4 5 de l a tarde 

11049 t-H 
U N A JOVEN de color desea encontrar una 

buena casa para l imp ia r habitaciones y sa­
be coser fe ipano y m á q u i n a no ti>ine i n -
convenionte en v ia j a r quiere uuen sueldo 
es fina y hacendosa Calle A r m o n í a de C h á -
ple n ú m e r o lñ Cerro. 11048 4-8 

DOS PEÑfÑSCJUARES. d é s e a p cokK-á Se¡ 
una de criada d<í mano 6 manejadora í.̂  
ot ra de elcinera en casa pa r t i cu l a r 0 «5; 
tableclmiento. Sab9 eumnl i r con eu o V l i g k . 
cifln y tienen quien las garant ice . I n f o ñ taii 

1 Rey 81. 1104ti 4 Ten 
« B DESEA COLOCAR una seftera de meT 

diana edad para ennda, de manos 6 mane, 
jadora : vnt lundtt algo de costura. Tienu re-
comendaclone*. I n f o r m a n ca l le jón de Ksj 
pada numero 6, 10990 4.̂ ' 

ÜNA C R i A N D E R X ~ p í ^ u l ¡ r r ~ í í , l _ I i . - . P T 
hechas dos crias, do 3 meses de parida . .. 
buena y abundante leche desea eitfeearse a 
leche entera, con su niña que ee puede \ 
Tiene quien la garantios, Informan 1 

I po 3. 10992 l ¿ 

http://casa.de
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NOVELAR CORTAS. 
E L A R D I D DE TEODORO. 

V E N T A J O S O 

—¡Con que esas tenemos!—excla­
mó Teodoro para poner término á la 
< i imputa más terrible qeu había tenido 
con su mujer. 

—;To b a s incomodado porque te he 
U á i n a d o fjolfo? Ya sabes (iue es la pu­
la verdad. 

—Por eso y porque me has echado 
ei. cora el pan que aquí como. 

—¡ Qué disparate! 
—¡Ya verás cómo yo las gasto!. 
Teodoro abrió h f puerta. 
—¿Adónde vas. '—preguntó la es­

posa. 
—No lo sé. He resuelto morirme de 

hambre. 
Teodoro se alojó, repitiendo en la 

escalera la siniestra amenaza, sin eui-
d a r s c de ios vecinos que podían escu­
charle. 

("nando Mariana se * quedó sola, se 
puso á meditar. .No, no era posible 
que Teodoro llevara á cabo su propó­
sito. Le había insultado en un momen­
to de indignación, que no podría te­
ner en modo alguno graves conse­
cuencias. 

l ' n t án tc tranquilizada, púsose Ma­
riana á preparar la cena, deseosa de 
aplacar el enojo de su marido. 

A las siete estreeióse Mariana de 
alegría el oír en el comedor los ]>;;.- ta 
de su esposo. Teodoro regresaba al fin 
á su hogar. Indudablemente, no que­
ría dar un disgusto á su mujer. 

La comida estaba servida cuando 
Teodoro entró en el comedor. E l ma­
rido no notó la sonrisa de Mariana ni 
lanzó una mirada al suculento plato 
o ue estaba sobre la mesa. 

Sin embargo, ocupó su asiento ante 
ella. 

Mariana le s i rv ió: pero Teodoro ni 
siquiera tocó el cubierto. 

M ofendido guardaba el más ahso-
lu.to silencio. 

—¿Pero no comes? 
—No—contestó Teodoro con caver-

nosá voz—(;no te he dicho que he re­
suelto morirme de hambre? 

Después se fué á acostar, y Maria­
na, llena de inquietud, no pudo aca­
bar de cenar tranquilamente. 

A l otro día reprodújosé la misma 
esceña á la hora de almorzar, d u r a n ­

do esta si tuación más de una semana. 
La cosa se ponía muy seria y toma-

ba un aspecto terrible . Mariana iba á 
tener sobre su conciencia la muerte 
de su marido. 

La pobre mujer no podía dormir ni 
comer. 

Transcurrieron días y días. Teodo­
ro iba á su oficina á las horas de cos-

.tumhre y volvía á su casa á las horas 
de almorzar y de comer. 

Xo probaba bocado ni decía una pa­
labra y Mariana no cesaba de llorar. 

Sumamente alarmada fué á consul­
tar con una sonámbula, que le anun­
ció muy triste acontecimiento. 

La situación empeoraba por instan­
tes. 

Aquel estado de cosas no podía du­
rar. 

Una tarde arrojóse Mariana á los 
piés de Teodoro y le pidió perdón. 
Prometióle que en adelante sería la 
mujer más humilde del mundo y que 
solo se consagraría á complacerle ea 
todo y por todo, añadiéndole que no 
le har ía la menor observación aunque 
regresara al dimicilio conyugal á al­
tas horas de la noehe. 

Ante tales manifestaciones y tales 
promesas, aplacóse Teodoro y se dig­
nó perdonar á su atribulada con­
sorte. 

Había hecho capitular á su mujer. 
Mariana y Teodoro se sentaron á 

la mesa y comieron con excelente 
apetito. 

La mujer sirvió á, su marido, eli­
giéndole los mejores manjares y reco­
mendándole que no comiese demasia­
do aprisa, porque había leído en un 
periódico que conviene una alimenta­
ción prudente y moderada después 
de un largo período de completa abs­
tinencia, y ya que su adorado Teodo-
i j no había muerto de hambre, no era 
cosa de perderle á consecuencia de 
una indigestión. 

Pero Teodoro no adoptaba ningún 
género de precauciones, comía tran­
quilamente con un apetito que no te­
nía nada de extraordinario. 

La reconciliación fué sincera, como 
iluminada por un rayo de luna de 
miel. 

Pero al poco tiempo recibió Maria­
na una factura que estuvo á punto 
de producirle un ataque cerebral. 

Era la cuneta del hotel á donde el 
trágico ayunador iba á almorzar y á 
comer durante su período de absti-
neifóia. A l ver el importe de dicha 
cuenla, notó que Teodoro había sabi­
do atender maravillosamente á las 
necesidades de su subsistencia. 

Mariana comprendió entonces lo 
que no le había llamado la atención 

i-stamienio legrai puede h a c e r s e e s c r i -
b i e n a o m u y í o r m a l u i e n t e a i S e ñ o r RO-
BLUBj A p a r t . de Correos de l a l í a b e n a , 
^ : 1 0 1 4 . — M u n d á n d o J e se l lo , contes ta a 
todo e l m u n d o — M u c h i moralidad y re­
s e r v a imponetrahle—Hay jroporc onea 
m a g u i f i c a ü p a r a rarificar pos i t ivo ma-

- n m o m o . 109;a g-v 

<COC-I>l^ en 0 b r a P ' * n ú m e r o cator^ 
ce e s q u m a & M e r c a d e r e s s ; a l q u i l a u n a co-
c l n a con m a r c h a n i e r l a . I u 8 ^ 0 8-3 

UNA PRECIOSA CASA 
D e dos p i sos a c a b a d a de c o n s t r u i r con 

s a n i d a d m u d e r n a , p i s o s de m o s a l c o B y que 
r e n t a 11 c e n t e n e s , v a l o r $6.5"ü e r o e s p a ­
ñ o l , i n f o r m a r a n e n L u z 4. J e s ú s d e l M o n ­
te á. t o d a s h o r a s . C o n so lo |S.500 se p u e ­
de a d q u i r i r . 1 0 S M 

G A N G A — P o r no p o d e r l a a t e n d e r s u 
d u e ñ o , se ve^ide en M a t a n z a s l a G r a n Fá­
b r i c a de j a b ó n E l Progrreso. m o n t a d a c o n 

! todos los a d e l a n t o s , s i t u a d a e n el P u e n t e 
de S a n L u i s f r e n t e á. l a P l a z a de l M e r c a ­
do. I n f o r m a n en G a l i a n o 101 bajos . 

10945 6-4 

„ „ f A V I Z C A I N A — A g e n c i a de e n c a r g o s y 
c o l o c a c i o n e s p a r a l a I s l a de C u b a y e l e x ­
t r a n j e r o de A . J i m é n e z . F a c i l i t o y n e c e s i ­
t o c r i a d o s , d e p e n d i e n t e s , c o c i n e r o s , y t r a ­
b a j a d o r e s p a r a m i n a s y e l c a m p o . Se p r o ­
p o r c i o n a n pa sa j e s p a r a t o d o s l o s p a í s e s . 
C a l l e h a n Pedr . . . K i o s c o n ú m e r o S > T'-'éio-
no_o¿24. H á b a n a 10223 25-25JI1, 

T K M t í D O K L i i i l i O S 
i5e oirccc para toan cuse de trsoajos ac cou-

Ub.huaa un ^ncdor de hbros coa n iacáo , a n ¿ , 

uar j a n e e s y totio tcnero de l i q u i d a c i ó n r e c u l e s 
levarlos -n hoi-,» desocupaca. por modi-a r " 

R I C A R D O R E 6 U E Í R 0 
D e s e a s a b e r el p a r a d e r o do s u Ut-nnann 

J o s é K e g u e i r o . de l a p r o v i n c i a do L u g o . j ue 
h a c e u n o s 16 a ñ o s se e n c u e n t r a e n C u b * 
I a r a d a r l e n o t i c i a s de él d i r í j a n s e 4 G a b r i e l 
fincaj>i m i e n t a . 9591 ^ 2 6 -13 J n 

95'.1 

B U E N O S S O L A R E S en l a A v e n i d a de E s ­
t r a d a P a l m a . V í b o r a ; son de e s q u i n a , solo 
q u e d a n t r e s u n i d o s f o r m a n d o m i l d o s c i e n ­
tos m e t r o s ; se d a n en p r o p o r c i ó n . T r a t o d i ­
recto . F . G r a s . C u b a 53. 10672 i u - 3 

G U A N A B A C O A p o r m o t i v o s de S a l u d , v e n ­
do m i a n t i g u a y a c r e d i t a d a b o d e g a , c o n 
b u e n a y o r d e n a d a v e n t a , s o l a en e s q u i n a ; 
v e n g a í v e r l a . I n f o r m e s & t o d a s h o r a s en 
S a n J o a q u í n t>0 G u a n a b a c o a . 

10841 8-3 

S E V E N D E 
S l n l n t e r v f - n c l O n de c o r r e d o r e s l a casa de 

v e c i n d a d E s t e v e z 72, I n f o r m a r á n J u s t t z 3 
A l m a c é n de V í v e r e s & t o d a s h o r a s . 

10587 10-2 

910750 B E V E & I D B u n a ca sa de e s q u i n a 
e n e l b a r r i o de C o l ó n , m i d e de t e r r e n o 31 

¡ A p r o v e c h a r s e 
6 R E T R A T O S I M P E R I A L E S POR UN PESO. 

Rafael 3 i . Ot íro . Colominas y Cp. Teléfono 1448. 
3tí, S a n 

S E V E N D E u n f a m i l i a r de t o l d i l l a . m e d i a 
v u e l t a , n u e v o c o m p l e t a m e n t e , tteM caPa^»-
d a d p a r a c u a t r o p e r s o n a s , z u n c h o s de g o i n a 
Se v e n d e p o r no n e c e s i t a r l o s u d u e ñ o . P u e ­
de v e r s e e n C h a c ó n n ú m e r o 31, 
r a t o . 

10S98 

Se d a b a -

8-4 

SE VENDE UNA DUQUESA 
Ms ¿rnífica 

A c o s t a 1?, 
de m e s y m e d i o 

á t o d a s h o r a s . 
e uso en 
10701 8-3 

A T E N C I O N s e v e n d e n v a r i o s c a r r o s de m u ­
d a n z a s c o n t o d o s sus p r e p a r a t i v o s y m u c h a 
m a r c h a n t e r í a . I n f o r m e s de t o d o en J c s ü s 
d e l M o n t e n ú m e r o 222 p e l t e r í a . 

10818 15-3 

SE VENDE u n c a r r i t o i ^ r a r e p « r t l r m e r -
l e v^o ion . m i a e ae L e r r e u o c a n c l a í " . f o r m a t r i c i c l o , p o r »» ™ A ^ f ? V i g 

v a r a s , censo 5521 c o n t r a t o p o r t r e s a f tos . c o s t o . I n f o r m e s , B a z a r I n g l é s , A g J J i » 
I n f o r m a n O b i s p o 40, C a m i s e r í a de 11 & 1 j C. 151S 
n o se q u i e r e n c o r r e d o r e s . 

10707 8-2 

P a r a l a S o c i e d a d de A u x i l i o s M é d i c o o u e 
ter ,? .au r e f e r e n c i a s . A n i m a s 36 i n f o r m a n . 

2 6 - l ' 3 J n 

S L \ E N D E u n s o l a r de e s q u i n a en l a V í ­
b o r a á u n a c u a d r a de l a C a l z a d a v de l a 
C a l l e C o r r e a m i d e 880 m e t r o s . P a r a l n f o r | 

A r t u r o A m a d o m e s d i r í j a s e p o r c o r r e o .1 
•4-9 

p a r a 
n a c e 

A p a r t a d o n ú m e r o 396 11119 
• O J O A L A G A N G A . — P o r t e n o r q u e a u -
s e n t a r s e HU d u e ñ o !;e v e n d o l a s e x i s t e n c i a s 

l a a c c i ó n a l l o c a l de u n p r e c i o s o b a i a t i -
> de d u l c e s y P a n y f r u t a s e n e l M o r c a ­

do de C.JI HÍ :>.,.• - i . . . i é r r a t e e n e i m l p r n o I n ­
f o r m a r ^ si- " "fio. t a m b i é n se cod.> 

m e t e r í a , s o m b r e r o s ó q u i n c a l l a , se 
c o n t r a V u u^. ^ ^ 0 a i i u a d . 

11155 4.9 

E N P E D R Q B E T A X C O U H T en u n so^ 
l a r c o m p l e t o en e s q u i n a y b u e n l u g a r se 
v e n d e una casa de m a d e r a . I n f o r m a r i n s i l l f 
e l Befior M a n u e l A l o i t s o y en e^ta c i u d a d s u 
d u e ñ a en B e r n a l n ú m e r o 15. 

" ^ 7 - M 
U N S O L A R en e l V e d a d o so vende s u m a 

m e n t e b a r a t o p o r r e a l i z a r u n a s u n t o de f a -
n i l i i a c o n t í t u l o s p e r f e c t o s . E s g a n g a de 
m i s i n f o r m e s L u c e n a 6 de 10 A l s r . L ó p e ^ . 

11178 49 

S E B H S l i l i 
C. 150-1 2G-1.I1 
Una do las mejores esquinas no ven­

dí (¡as. A dos caadras de las dos líneas de 
los carros. Wi l l i am R. H i l l , Habana nú­
mero 61. 

C. 1560 2G-1J1. 

Alturas de los Quemados en ia l ínea de 
los carros. E l primer contrato hecho para 
calles, aceras de cemento, contenes, á rbo­
les, cañer ías para el ag:ua de Vento, etc., 
construido bajo la dirección de Obras 
Públ icas . Está, ya concluido y puede ufc-
ted inspeccionarlo. Todos los solares son 
altos, secort y con una hermosa vista i l 
mar y al campo. ¡Se venden solares at 
contado y á plazos. Tome los carros eléc­
tricos de T.íarianao y dirigirse á i.i esta­
ción de la Calzada, ó vonga usted á nues­
tra oficina. Wi l l i am R. H i l l and Co. Ha-
vana 61. 

C. 1503 26-1J1. 

bos c a r r u a j e s a c a b a d o s de c o n s t r u i r de 
ú l t i m a n o v e d a d . I n f o r m a n I n d u s t r i a 1S. 

]0.r.96 
1 r , -2í l . In 

A u t o m ó v i l e s 
de ocasión 

Un Darracq 30 H. P. • _ 
Un Mercedes 1S H . P, 

casi nuevos. 
G a r a g e Parisién 

GaUauo cy y Neptuno 60. 
Teléfono 1-^5. 

c IZ9Í 2>S0jn 

Automóvi les G E M A I H 
P a r a I n f o r m e s v c a t á l o g o s d i r i g i r s e íi F e r ­

m í n BlondaUX. A m i s t a d 84. 1 0 4 b l 02-2-Jn 

L A Z I L I A 

calle óe SOAREZ 45. siiíre Anoaaca y i\m\ 
XELBFOXO IMS 

P R O X I M O A L C A M P O O E M A R T I ? 
Esta casa paffa á altos precios toda 

clase de prendas, ropas y mueblen 
de los que tiene un ran surtido a 
)a venta. 

H a y m a q u i n a s de cose r de v a r i o s f a b r i c a n ­
tes, e n t r e ellos, P a l m a , ¡ á U n d a r d , desdo ol 
m ó d i c o p r e c i o de un c e n t é n . 

A V I S O S : 

Se recito para ia coipra ile mneíte 
_ n i 2 9 I3---3 

l i m U Y I W T E R E S A M T E ! Í 
" J L A JOfcAL", Salud u. l O 

De A l e j a n d r o F e r u á n d e £ , 
E n e s t a c a s a r e c i é n a b i e r t a ec v e n c e n 

m u e b l e s y j o y a s 6. p r e c i o s n u n c a v i s t o s , 
n u e s t r o s i s t e m a c o m o c a s a n u e v a es v o m i e p 
m u y b a r a t o , c o n e l rin de a d q u l - l r c l i e n t e ^ 
l a . E n l a m i s m a se v e n d e u n a d i v i s i ó n 0.9 
m a m p a r a s m u y b a r a t a s ; se c o m p r a n m u e ­
b l e s y j o y a s . 10030 2G-L'0Jn 

94 Y 96. COtiSULADfl 94 Y 96 
n g , , 

tíK VfeTlviíjd !a c a s a de dus pÍ8< ŝ M e r c i í í i e 
r e s n f i m e r o Qoce; t i e n e q u i n i e n t o s m e t r o s 
c u a d r a d o s de s u p e r r t c l e s e g ú n e s c r i t u r a , y 
e s t á n m u y c l a r o s s u s t í t u l o s . V i r t u d e s 
de 1 á, 4. _ 10276 l a - 2 3 J n 

T I 1 K T I Ü S T ( o. 0 P C Ü B A j 
O U B A 3 1 

Compra y veudu c u C o m i s i ó n c a s a s 

v terrenos. 

P A B L O G . D E M E N D O Z A 
J e f o <iel J > e p a r i a m e n t o <1<Í B ienes . 

OD -¿1 
Í .O y>-.K füiÁDÍí U ü i o d h a c e r b o y n o de­

j e p a r a mañana, que s e r á t a r d e , s e p a r e s u 
s o l a r on l a \ fbv i ra c o n óu 6 l u u ü . £>. Cy . y 
i'j mensuales B h i p é d r a c t a 31. 

A d : < i i a ! s t r a e i & t t 
0774 2G- lCJn 

DE l E B L E E Í ñ l M Í 
A LOS DUEÑOS 

D E E S T A B L E C I M I E N T O S 
P o r t e n e r q u e I n s t a l a r u n a K e g l s ' . r a d o r a 

de d i n e r o d e l m e j o r t i p o , se d a p o r l a m l t n d 
de s u p r e c i o o t r a in&a p e q u e ñ a en pettectu 
e s t a d o . E s t o t a l i z a d o r a y d a t i k e t s . I n f o r ­
m a r á n e n l a F a r m a c i a "I-.a E q u i t a t i v a " . 
C a m p a n a r i o 30 e s q u i n a á A n i m a s . 

11126 
.--tí V E Ñ D K N 1 e s c a p a r a t e ; 1 l a v a b o , 1 c u ­

m a n i f t o ; 2 s u l l o n e s ; l s i l l a s . T o d o 11 . s a ­
t e n e s . A m a r g u r a 2S de -1 á 5. 

11136 l - 9 

Casa te r o S l a M y c o m p - r a a 
E n e s t a a c r e d i t a d a c a s a se d a d i n e r o s o -

| b r e a l h a j a s y p r e n d a s de v a l o r , c o b r a n d o 
| u n m ó d i c o i n t e r é s . He c o m p r a n y v e n d e n 

m u e b l e s , a t e n d i e n d o á sus l a v o r e c e d o r e s 
c o n e s m e r o y e q u i d a d . 94 y Sti C o n s u l a d o 

: a i y 96. 1Ü120 2 t ) - 2 i J n 

M U E B L E S 
Se realizan muy baratas todas las 

existeueias de mu'eblcs, prendas y ro­
pas, por tener que hacer reformas en el 
loeal " 'La Perla," Animas número 84, 
a'l lado del café. 

26-19 

G A N G A — tíe v e n d e en el p u n t o m á s O n ­
í r i c o y de m á s v e c i n d a r i o l a e l e g a n t e s e d e r í a 
y H o p a s 1.a A c a c i a d e l V e d a d o . C a l l e Y . es­
q u i n a & 0 a l l a d o de i a F u n n a c i a L a S u c u r ­
s a l , e n t r e 9 y C a l z a d a , p o c o a l q u i l e r y c o n ­
t r a t o . R a z ó n en l a m i s m a á t o d a s h o r a s 

C 3570 8-9 
A V I S O — I M P O R T A N T E N E G O C l O l m r T a ­

ller q u e e m h a r c a r s e p a r a E s p a ñ a s u d u ^ ñ o i 
se v e n d e m u y b a r a t o u n a l e c h e r í a en e l m e - ' 
Jor p u n t o de l a H a b a n a . T i e n e buéfta m a r -

l ' . c p a i t o S a n J o s é V e n t a de . -o ia res íl 
zos y a l c o n t a d o >— Se a l q u i l a n y venden 
ta-ses de m a n i p o s t e r í a c o n t o d a s c«.>mocllda-
ues, l u z e l é c t r i c a y a g u a de V e n t o . I n f o r -
u u s , su d u e ñ o N ' ca ' ue i r a . V i l l a C a r m e n , 
A l m e n d a t e a y C a r m e n , M a n a n a o y T e n i e n ­
t e B e y n ú m e r o 2S. H a b a n a . 

£)t)üD 26-9 . In 

M M á P M E M . 
P O R a u s e n t a r s e pilca Bspa f i e v e n d o 

u n h e r m o s o p l a n o m u - v o i i e ¿ C a l i m a n , c u a ­
t r o s i ' . l ones y u n s o f á de p a l i s a n d r o , u n t i ­
n a j e r o d e c a o b a , u n e s p e j o y una. c a m a de .1 .̂ u^ i . . . ] 
b t u n c e . T o d o en p r o p o r c i ó n . C a l l e lü n ü m e - | c. 1G4 
r o & i n f o r n i a n . 11177 4-9 

C A L D E R A S I N E X P L O S J B L E S e c o n ó m i c a s 
c o u ó .sin r . o r n o de q u e m a r b a g a z o , a s e r r í n ) , 
\ i r i i i . i i u c u a t t i u i e r o e ^ p o r u i t i o . j u t t o 1). 

i .:Tipc-arL.do JO. i ) c 1 a 4. 
4-7 

S E V E N D E u n m o s t r a d o r y u n tabique. 
H . P r l c o W i l l i a m s . P r a d o l i ó . 

11187 4-H 

A i / . t -N 'ClS V A P O R E S ue r í o , de co s t a y da 
t r a s . » . a ¡JO v e u d e n a p'ma^íi m u y r e a u c l -
UUJ. IJILO u. j ^ r o y p . I ^ ' m p ü u r a u u Ji i . de i a 4. 

o. io49 / 1-7 

124. f a t r e r í a . 11152 4-9 

I T ' i • . c h a n t e r í a y h a c e b u e n a v e n t a s i n i n t e r v o n -
en lOS días anteriores : por qiie ei in- 1 c i ó n d e c o r r e d o r e s . I n f o r m a r á n e n I n d u s t r i a 

feliz había sufrido con tanta resigna­
ción su martirio. 

La cosa era evidente. 
¡Lejos de adelgazar, el monstruo 

había engordado de una manera eá-
eandíílosa! 

Dinero e í i i p i e c a s . 
IJLL,ÍJ¡^ $500 h a s t a ?200. 'JÜ0 a l o c l i u ROT 

p ie t l tQ , se u a n en i i i p o t e c a de casas y c e n ­
aos y de l i n c a s de c a m p o p a g a r é s ' y a l q u i l e ­
r e s y í n e h a g o c a r g o de i c s t a r i i e n t a i l a s ; 
a b i n t « s t a d . i v de c o u r o s , s u p l i e n d o l o s g a s ­
t o s S a n J d B é 30. 11006 4-5 

E n la calla de Cuba 101 
se venden unas valiosas p r e n d a s 

b r i l l a n t e s . 

jy.^ '.VAÍC;A ae v e n d e u n m o t o r de 
a L o n o l ae o c a o a i l o s ; u n roe j r t a d o r do 

f|g j ̂ _ . J . , . '> c u r s o ; u n m o n n o de p i c a r a s t r e n -
' vi^-us. p u r a t o a a c i a s e de g r a n o s ; u n o l o e i n 

L a s p e r s o n a s ([UC d e s e e n á i n i o n á r a ; u n a s o b a d o r ü de g a l l e t a ; u n a 
j . i i i i i ' á q u i u a . tXb c o í i ? r z a p a t o s s i s t e m a A l a k e y , 

h a c e r s e C O n d i c h a s p r e n d a s pueden CÜI, tóüofi ^ u ^ a c c e s o r i o s ; u n a r i e t e h l d r a u -
p a s a r á v e r l a s á t o d a s h o r a s a n t e s del " « y n n u r o a- t u b e r í a de i y n » e a i o p o r i j 

u n a m a q u i n a de r e b a j a r s u c i a s y u n c l l l n -

Jorge Spitzmuller. 

So traspasa el contrato de un magr-. T03A0 H0(00ü en hipoteca sobre tr,6 po 
, n i í l C G local, para establecimiento, en c e s iones en l a V í b o r a , C a l z a d a de J e s ü s 
i l o w i n í n v . j „ r\>vi T , * • • i d o I M o n t e . T r a t o Sin c o r r e d o r e s Sr 
¡ la mejor cuadra de O ileiily. Dirigir- Luz 41, de 7 a 10 y de 4 a ti. 
se á J , P. Toraya. O'Séiliy B8, á todes i 

1 horas. 

dia veinte. 
11220 4-í) 

P e ó n 

4-5 

. Mil l i l i 
\ e n d e n t . ay y .solares eu c a s i t o a ó s l o s 

l í a n r o s , l a ^ i i l t a u p t i a c l o i i v i s de i ' r i m e r a , 
b e u u n a u , T e r c e r a y C u a r t a h i p o t e c a s y 
a c e p t a i a a c a n n i s t r a c l ó n de b i e n e s d e n ­
t r o y f u e r a de l a H a b a n a O ' K e l l i y 54 de 
•¿ 6. 2 p . m . 10393 a l t . 13-2S 

S E V E N D E B A R A T O u n t e r r e n o de 2 2 2 
v a r a s con uu frente de l y v a r a s p o r l a c a ­
l le de l a s U c i l c i a s y 11 por ta a c g u i -
r o g a , en J e s ú s del M o n i c . P u n t o a l t o y 
p i o x i m o & i a c a l z a d a y a l a i g l e s i a p a i r o -
« i u u u . — P a m p l o n a l i , l e t r a u. 

4-7 
u E I N T E R E S por « n f c n . u i h u ' su d u t -

ñ o se v e n a e un e x c e l e n t e c a f é , b u e n p u n t o 
y céutrJwu, a c a b a de s e r r e s t a u r a d o y a m -
p l i a d u cou tonua y con l o c a l p a r a b i l l a r . I n -
t o r m a u c a f e E i L n p u r c l a ! , i \ i a j ; z a n u de G 6 -
me:;. 11(1*5 6-7 

S A K N Z D E C A L A U O K K A 
P a r t i c i p a á sus a m i s t a d e s s u n u e v o d o ­

m i c i l i o , en P R O G R E S O 2ti , d o n d e c o n U n d a 
c o m p r a n d o y v e n d i e n d o f i n c a s r ú s t i c a s y 
u r u a i i a s y d a n d o d i n e r o en h i p o t e c a s , c e n s o s 
y a l q u i l e r e s . H o r a s de b u f e t e de 7 & 9 d t í 
ia m a ñ a n a , de 11 á 
T e l é f u n q 82S. 

y de 4 en a d e l a n t e . 
a l t . 13-4 

SE VENDE UN CHEIÜTO 
C o n t r a el s e ñ o r A n g e l L e z a i n a . E n S a l u d 

3 a l t o s I n f o r m a r á n . 10552 2 6-2.) 1. 

P o r s u s m a g n í f i c a s c i m i i d a -

d e s . n o m e j o r u d a s h a s t a h o y p o r 

n i n g i í n o t r o p i a n o d e l o á t j i i e e n 

C u b a s e i m p o r t a n , h a m e r e c i ­

d o e l 

"BOBI 
e l p r i v i l e g i o d e s u s o l i c i t u d p o r 

P r o l ' e s ó r e s v A r t i s t a s , v á s u r e -

n o m b r e y p o s i t i v o s r e s u l t a d o s , 

VÚ U t l l d a l a f a c i l i d a d ÚB a d l l l l i - J - ¡iÓrfOO I-'KSOS se vende la hermosa j y tt^a yéguá dé ' tiro y familiar easl fiue 
• i I s i i i J 4 1 bása de INcptüho l:tí, e s q u i r . a A L e a l t a d , to- I vo; t a m b i é n neces i to u n a m u í a que a d m i -

l ' i r i O S p o r m e i l S U a í K l a d é S CieSCle d a de catlteria, con est^oleoimientq y i l b r e i to e n c a m b i o . D e l r a m o ' ) A i d e r e t e y cdxd^ 
ue g r a v a u . . .. i ' n f ü r n i a n : N o t a r í a d e l Ltlcurí- . G a l i a n o l i i E s t a b l e c i m i e n t o de E f e c t o s i .a 

N E C E S I T O u n a í n u l a q u e a d m i t o en ecun-
b l o y v e n d o u n c a b a l l o de m o n t a , o t r o y u n a 
ye«ru ; j do i i r o y m i í a m U l a r c a s i n u e v o , fce 
d a ' b a r a t o . IJ.Í! C a m p o A i d e r t t o y c o m p . E s ­
t a b l e c i m i e n t o de e f e c t o s s a n i t a r i o s . G a l i a n o 
n ú m e r o 18. 11176 _ M1 

V E N D Ó u u o o n i t o c a b a l l o cíe m o n t a , o t r o 

SK VEXDKN 
D o s t a b l o n e s de c a o b a de dos m e t r o s 4G 

c e n t í m e t r o s de l a r g o p o r SO de a n c h o . E n 
o b i s p o S I , p u e d e n v e r s e . 
Iü75(> a l t . 4-2 

TODO EL OUE DESEE PIANOS 
P i a n o de a l q u i l e r l o t o m a e n ca sa de S A ­

L A S , San R a f a e l 14 p o r q u e e s t á n m u y b i e n 
a i e n d l d o s , S A L A S S a n R a f a e l 14. 

11093 " 8-7 

NO ALQUILE USTED PÍANOS 
S i n v e r p r i m e r o l o s de Casa S A L A S , S a n 

R . - i i a c l 14, a f i n a c i o n e s g r a t i s , p l a n o s de a l -
auñél' á t r e s pesos p l a t a 

11092 | 8-7 

P I A N O S D E A L Q U I L E R . 
N u e v o s y de u r o l o s a l q u i l a S A L A S . M á s 

h a i a t u q u e n a d i e y l o s a f i n a g r a t i s . S A & A S 
San R a i a e l 14. P i a n o s de a l q u i l e r á. t r e s 
peaoy p l a t a . 

uro p l a n c h a r i d e n toao en buen es tado y 
b a r a t o . D i r i g i r s e a T o m á s V a l d é s S a n C a r l o « 
n u m e r o o l . C e r r o , p o r P a l a t i n o . 

11024 4-6 

B O W I B A S de V A P O R 
í k i . T, JL^AVIL<OV^-> 

L a s m á s s e n c i l l a s . l a s m á s e t i c íaces y l a s 
m i s e - j o n ó m i c a s p ü r a a i ime /n tar C a l d e r a s G « 
u e r a d o r a s oe V a p u r y p a r a lodos \o6 usos i n -
c u s c n a l e s y A g r í c o l a s . E n uso en l a i j l a da 
C u b a hace m a s ue t r e i n t a a ñ o s . E n venta 
^o.- i ' . R. A i l i a t , C u b a n . 60. H a b a s i a . 

M o l i n o d e v i e n t o 

1 J I > -JOL < ± - V 

C o n dérech< 
c e n t é n a l m e s 

1 LO00 

íl l a p r o p i e d a d íl p a g a r 
Sa las , S a n i í a f a e l i 1. 

S-

P I A N O S D E A L Q U I L E R 
A t r e s pesos p l a t a S A L A S S a n R a f a e l 14, 

Ahbaeióiiéa g i a i i s . 
'. ] ()fl6 8- é 

E l ' i n o i u i ' m e j o r y 
t u ^ J t-.i ¿-¿uu. ac aoí 
c a a . q u i e a l i u r a . E n 
f . .-Lmat. c u b a 00 Ra 

\ OllL. 
na 

J tíiovaria a 
par i ' 'ra.ncisc« 

fe* 
JOiE G I R á L T , 

H A 
11233 

í m 

ülaoo HKl NA L A T T i á . D a b a n a »9. 
U O C J 8-7 

m u í ei 
1-0 

S H S O L I C I T A N dos c o s t u r e r a s p e n i n s u l a -
ret ; p a r a t r a b a j a r en e l . t a l l e r p a r a h a c e r 
K ó r i a s , O ' e K i l l y SO. ioyoo s -5 

E N I N D U S T R I A 146 se n e c e s i t a u n h u e n 
c o c i n e r o 6 c o c i n e r a ; que s e a n l i m p i o s v t i a l -
tfail r e c o m e n d a c i ó n n a de s a b e r de r e p o s ­
t e r í a . 11008 4-5 

U N A J O V E N p e n i s u l a r d e s t a c o l o c a r s e de 
c r i a d a de m a n o 6 m a n e j a d o r a . Es c a r i ñ o s - a 
c o n l o s n i ñ o s y s abe c u m p l i r c o n t>a d e b e r 
' n e n e q u i e n l a r e c o m i e n u e . I n f o r m a n ü a n 
I g n a c i o aa, a; ios. , n o t n ¡-r. 

D E S E A C O L O C A R . E una jovf-n rio . o-
l o r de c r i a d a de ma::os O p a r a a c o m p a ñ a r 
u n a r e ñ i r á ; pre f i ere I r de t e m p o r a d a y t ie­
ne q u l o n !a r e c o m i e n d e . I n f o r m a r a n C a l l e 
¡ l n u m e r o 13, V e d a d o , C a s i t a de C a í n t a u o 
f> t o d a s h o r a . s HOUU 4 

L E S E A C O L O C A R S E ui;a c o c i n e r a p e n i n ­
s u l a r cabe cumplir con su ob . i j rac ion . O ' R e i -
.. y 13, O a r . . ; i l a'Jún. Ddweo b a u á r el p a r a ­
dero de E d v . a r d j C a s t . \ > C a n c h e D o m a z o . 

11.OüO ' 4-5 
R E G E N T E — Se; s o i i c i i a un f f i r m a c é u t i -

co p a i i i ur .a r e g e n c i a án el c a m p o . I n f o r ­
m a n F a r m a c i a ^ R N A L ' T O , M o n t e 128. 
_ 1 0 ? í < 6 4-5 

i .NA . Í O V E N p e n i n s u l a r desea c o l o c a r s e 
de m a n e j a d o r a ú (.-nada de mano. S a b e c u m ­
p l i r c o n s u ü b i l g h . c i . . n y os c-anuJsa con 
ios h l f l o á . T i e n e q u i e n ia. r e c o m i e n d e , i n f o r ­
m a n Oficios i 0 . 10^33 4-5 

h E S O L I C J ' x A un c r i a d o de mediana «••dad, 
c o n ' j u e n a s r ^ f e r e n c . a j , A iontc y A j j u l l a . 
S a s t r e r í a E l P r o g r e s o . IOJSÍ 4-!> 

L ' N A i J O V E N p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
. d e c r i a d a de man.JO O m a n e j a d o r a , es c a r i -

*>l. l í b j S E A N C O L O C A R dos p e n i n s u l a r e s | ftosa c o n l o s m i m a y s a b e n c u . n p i l r c o n 
• n c a s a d e u n a c o r t a f a m i l i a u u a a d i u r a y s u * obl l f fac ldn. T i e n é q m v n la i . c m l e n d e . 
u n a j o v e n de 1S á 20 a ñ o s ; l a s e i l j r a , p a r a i n f o n n e t í c a á P e u r u 12. H o t e l L a u o m l n l c a . 
c o c i n a r y p a r a a y u d a r a ln l i m p i e z a de c a - [ 103S ' 4-5 
ea. E s formal y l a j o v e n p a r a c r i a d a de n í a - ! — r v - f - ; v- ',: ^ ' ^ l ' 1 
n o s ó m k x j e j a d p r a , es c a r i ñ o s a c<¿u ios n i - . A v i s o — üu c r i a d o do mano m u y p r a c -
ñ o s . T i e n e n q u i e n l a s r e c o m i e n d e . I n f o r - • t ; c o e?te • e " 5 ^ » " P01" l i a b e r l o d e s e m p e ­
rnan G l o r i a 74. 10987 4-

n l m r i o s . 
11174 

da b a r a t o . 
4-9 

C I O 
G a n g - t ; se venden C s o l a r o s j u n t o s r> se-

p a r a a o o c-n l a l o m a m a n g a n a .;>. C r A T t l O 
s o a de c e n t r o unlUos con freine íi lu calle 
xu y io¿s o t ros D ( ; s ; uno a c eMquina y el 
otro de c e n t r o uti idos con frente á 17, 
L,iaí'ém oe g r a v a m e n , p r e c i o ?i4 ^5 oro ameri­
cano ei i i u t r . i . i n i o r m a r a Uullife,rino d t l 
u d o n t é . Empedrado e s q u i n a A g u r a r . 

11Ü7S ó - " 

m m m 

SE V M 3 I B 
U n a tinca de 5II c a b a l l c r f a ; i á medio k i i ó - i 

meciu i.o C o i i . í o o u . j .a ta i i> ia«; prop io p a r a i 
C o l o n i a 6 p - j i r t r o ; e t t a c e r c a d a y con v i ­
v i e n d a r i o l e i i i i , ól no h a y g r a n .seca, p j a o 
l e i t i i y un g r a n m o l i n o ue vientó. S u n N i - j 
c o i a s ^7, d a r * u r a z u i i u a lo i , 12 y oe á 
y m e d i a . ]1Í02 8-7 

LA CASA m MAS BARATO 
A l q u i l a Jos piaiu s es l a casa S A L A S , San 

t ^áfauJ 3 í, ¡plauús de a l t i u i l c r á, t r e s peaos. 
! p ! a t a . 
[ 11097 j , 8-7 

Se vende u n o m a g n í f i c o , por quitar i SÜÍ V iS^DE 
e l t r e n . S 3 r n U V j o v e n . m a U S O , y m u y ! C n a caja de hierro en m u y b u e n e s t a d o 

^ ^ „ . ' " í I n f o r m a r a n en A m a r g u r a I s . 
m a e s t r o ; e?. a jnropcF . i to p a r a , c a m u i j e , 11074 4-7 

UüHar dél m e j ^ f a ^ ^ h t e ? c L i ^ t i e - i LA CASA OUE MEJORES PIANOS 
ve; a s í c o m o a r r o o s , útiles, etc. Todoí ^ í ^ s ^ A ^ 
j u n t o ó s e p a r a d o . Neptuno 57 de 8: 
en adelani.c. 

11193 5-9 

Se v e n d o 1 d e s m e n u z a d o r a SVá p i e s c o m ­
p l e t a . 

1 t a c h o de 10 p i e s y o tro de 0 p ies , 
i b o m b a a l e m a n a de v a c í o ü c OüO m | m . 
C e n t r i r u t j a s é o j u e g o s uc o y 4. 
1 m a q u i l a m o l e r K-oss de b1/^ p i e s . 
B o m b a s uc t o d o s t a m a ñ o s y p a r a t o d o » 

usos. 
1 c a l d e r a de 125 c a b a l l o s . 
¿ ' u e d e v e r s e en l a F u n d i c i ó n de L e o n y , 

Calzada de C o n c t i a y V l l l a n u e v a , j e s ú s de l 
A i o n t e . T a m b i é n i n f o r m a r a n en l a o f ic ina 
. . i e . c a d e r e s 11 de 1 a 4. 

10817 / 8 - 8 y 

C A R P I N T E R O S 
Compren sus Máquinas por couduo-

to de ia Compañía Cubana do Maqui­
naria (Aguiar 122) Ventas á Plazos, 
Precios s in Competencia. 
. . . . 26-14 Jn 

SAXiAS , S a n 
k t r e s pesos 

p l a t a . 
11095 

S E S O L I C I T A u n a c o c i n e r a en V i r t u d e s 
86. e s q u i n a a C a m p a n a r i o , bi no sabe b i en 
• u o f i c i o q u e no ae p r e s e n t e . 

11004 i . c 

a u o m u c i . o s a ñ o s en l a s mejore* casas 
d e e s t a c a p l t a ! , desea c o l o c a r s e en casa 
p a r t l c u . a r o do c o m e r c i o ó p a r a h o m b r e s 
S JIOS: t i e n e i n m e j o r a b l e s r e c o u u .idai_ioiu.'S 
litlormaran . M o n t e .3, péletería. 

10964 4-." 
U A T R I M O N I Q e s p a ñ o l i n m e j o r a b l e s r e -

r e r e n c t a e , « a f tos p o r t í r o s en M a d r i d , m a n e -
¡» a s c e n s o r , oe sea s e r v i r ft . S e ñ o r e a ú o t r a 
o c u p a c i ó n anaip^a, C h i c o s 14 y 17 aftos' 
KKI r i b . f á m á q u i n a , c u e n t a s y b u e n a l e t r a , 
p e r v l r á s e ñ o r e s , c o m e r c i o , etc., c h i c a , s a ­
be a ls ro d e c o c i n a , t o d o M e r c a d e r e s 1^. l u -
C o r m a r a n . 10988 4-5 

S O L I C I T O A G E N C I A S de c a s a s de i m p o r ­
t a n c i a q u e deseo r e p r e s e n t a r en m i s v i a j e s 
IMOS e n e l I N T E R I O R do l a I S L A . Preftero 
a r t í c u l o s c o s t o s o s 6 de a r t e y l u j o , h a b l o 
i x i l f l é s y c u e n t o c o n r e i e r e n c i a s y e x p e r i e n ­
c i a . D i r i g i r s e á R . W . A p a r t a d o 104J, 
_ J 0 9 8 9 4-5 

S O L I C I T O u n c o r r e s p o n s a l en i n s ' é s . f r a n 
ees y e s p a ñ o l , q u e sea m e c a n ó g r a f o y que 
l a x a e s t a d ' ' e m p l e a d > en el c o m e r c i o . SI n o 
r e ú n e e s t a s c o n d i c i o n a s que no se uu les te 
en o f r e c e r s e . D i r l K l r s c por c o r r o í í '¿. 13. 
A p a r t a d o .':10 M a b a n n . \"J31 v 4-5 

P i c o t a n ú m e r o t p> r e s t a r s u d u e ñ o c o n 
f a i t a ue b a i u d , se Vende oa-a.to. 

l l u C O 8-6 
Vii¡.NOc> L'.N.v «.;A:ÍA de e s q u i n a cu la c a ­

l le E m p e d r a d o n n t , r a \ a m e u l\> metroá 30 
c e n t í m e t r o s de f r e n t e por lt> metFvrs c e n ­
t í m e t r o s ae IOUUO p r u p . a p a ñ i l a o r u a r p a r a 
m a s informes a o v a t i n a', i v i i o n j j . i . r cadc -
r e s n u m e r o 4 ^ a -i." 

1102.'. 1-6 
SL¡ V-JUNl_».0 en fi.000 pesos oro. una c a s a 

p a i a f a b r i c a r t u S a n L á z a r o p r ó x i m o á t 'va-
do, t r a t o d i r e c t o con e l c o m p r a d o r , i n f o r m a 
s u duédo en B l a n c o tío de lo a - . 

11060 4.6 

S A L A S T O D O S L O S P I A M O S 
Q u e a l q u i l a son de p o c o uso y los a f i ­

na g r a t i s , c a d a v e z q u e l o p j d a n , S A L A S , 
San R a f a e l 14. 

11694 8-7 P o r no n e c e s i t a r l a s u d u e ñ o se v e n d e - u n a 
rau'l& ue 5 a ñ o s . sana , m u y m a n s a y m a e a -
tre de t i r o , pin 3 n a i raba j a d o c e r c a de t r e s 
a >s en c a r . .c. y que por su l i g u r a pueae 
s e r v í ' - p a r a f a c t d n . O a r á n razOn y s e ptiv.- . 
ue v e r a - A g u i l a , e n t r o S a n K a f a e l y S a n i S e v e n d e un j u e g o s a l a de l u i s c a t o r c e p e -
Tob¿, " 1100.3 4-5 i r l l i l t a s c a n s u m a g n i f i c o e spe jo v l s e l a d p 

m u y b a r a t o . 11057 

Eu [rüaua'oacoa. Martí u. 59 

« . K A N .ÍAl^A c r i o l l a de m o n t a . E n L í n e a 
19 V e d a d o , se v e n d e u n a de s i e t e c u a r t a s 
t r e s dedos de a i r a d a , color d o i a d o o b s c u r o , 
de 4 a ñ o s m u y r i ñ a y b i^ena c a m i n a d o r a , 
î u îir; v e r s e a t o d a s h o r a s . 

_108S5 _ J , 8-4 

Kecibimos t o d o s l o s 

8-6 

S E V E N D E N p o r a u s e n t a r s e s u d u e ñ o se 
v f -n t í cn v a r i o s m u e b l e s de R e i n a A n a de 
p r i m e r a c o n se i s mese s t a n s o l o de u s o ; 
e s t i n en i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s . I n f o r ­
m a n y se v e n en t i a n I g n a c i o 74, T e r c e r p i s o 
y c i l a r t Á n ú m e r o 3. Í 1 0 4 o S-Z 

b E V E N O E l a c a s a ¡San C r i s t ó b a l n ú m e r o 
L'N A O x i l A O A p e n i n s u l a r que s a b e c u m - X'K i-v'rr<> 1011 t o u a * i a s c o m o a i d a d e s p a r a 

p l i r con su o b i l f e a c l ó n desea c o l o c a r s e en r e g u l a r f a m i l i a . I n f o r m e s C a l z a d a C e r r o 
c a s a de f o n r i a n c a d ; t i ene p e r s o n a s que r e s - i n ú m e r o 48t'. s-tí 
>. i: . .an P'>r f i l a . . .o s a l e a h a c e r m a n d a d o s ! 

A ia ̂ ah. .- . Ĵ U 1 ra^ori O e m o s 16 y medio . 
lOftf.:! • 4-5 
l ' N A c r i a d a p e i ü n E U l a r que s abe c u m p l i r 

c o n s u o b l l g a e i ' m u e s e a ejiucarm,- <n casa 
d e f o r m a l i d a d ; t i e n e p e r s o n a s que r e s p o n ­
d a n por e'.in. N o s a l e a h a c e r m a n d a d o s 
X la c a l l e . L>an t a z ó n , G e n i o s 16 y m e d i o . 

1093o 4-5 

atii Ni^.SiiE por no poder lo a t e n d e r u n 
k i o s c o u c b e u i u a s y r e t r e s c o s en p r o p o r c i ó n 
i n f o r m a r 4 n M o n t a P u n t e de C h a v e s , K i o s c o . 

11015 8-6 

P O R M A R C H A R S E p a r el e x t r a n g e r o , se 
me*68 C a b a l l o s y mulos j v e n d o un j u e g o d e c u a r t o c o n e s p e j o s y | 

que ponemos á ia ven-
" m : precios muy baratos 

r í o s c u a d r o s a l ó l e o de g r a n t a m a ñ o , to-

SE VENDE EL YEOAOO 
Entre las líneas de 17 y 2 o y forman­

do esquina so venden tres mil v pico ce 
t>L>r'cixiJ.iJH C O C X M E H O r e p o s t e r o p e n l n - metros en ia m e i o r callo n ^ l VV>rtaHr. á 

s u l a r . e s p e c i a l e n f r a n c e s a , e spa f to l a . y c u - m(íÍLro!:> el1 iA "'«J^r tane a « i \ (dado & 
b a ñ a c o n m u c t i a p r a c t i c a y l o r m a l i d a d se | ¡ í0 moneda americana el metro cuadrado. 
Ofrece p a r «-asa p a r t i c u l a r 6 de c o m e r c i o . 
I n f o t i v a n en i J r a a o y T e n i e n t e R o y . v i d r i e ­
r a de t a b a c o s d e l caff. \ú9it'¿ 4-5 

U N A S R A . P E N I N S U L A R desea c o l o c a r s e 
de c o c i n e r a , s abe b l « n s u o f i c i o ; l l e n e p e r ­
s o n a s q u e l a r e c o m i e n d e n y d u e r m e e n e l 
a c o m o d o . T a m b i é n s i r v o pai ra loa q u e h a c e ­
r e s de l a cttatu I n f o r m a n A n i m a s 21 e s q u i n a I 
a _ J n d u 9 t r i a . Í035S 4-5 

S E ; SOLICAXA u n j o v e n q u e s e p a e n c u a -
• d e r n a r r e v i s t a s y t a l o n e s ; se l e p a g a b u e n 
s u e l d o , h a l u d 2 l i n p r e n t a : s i n o r u u n e es tas 
c o n d i c i o n e s q u o no t e p r e s e n t e . 

1 1 0 ^ 1 4-5 
t N A S R A . M o n t a ñ e s a desea c o l o c a r s e H e 

c r i a d a de m a n o s , desea e n c o n t r a r u n a f a m i ­
l i a q u e s e a de m o r a l i d a d : s a b e c u m p l i r c o n 
s u o b l i g a c i ó n . S u e l d o o c e n t e n e s , l i o n a qu ien ' 
i a r e c o m i e n d e , P i c a t a 23. e s q u i n a A M e r c e d , 
a . t o s AO le i m c o r t a e l l r X f u e r a . 

10998 

L A . - A L t l 1 . — KSISL a c r e d i t a d a i-.genola 
l e t ' a c l i l t a r a A u s t e a cua::iOo s i r \ i e n t e s n e ­
c e s i t e , c o n b u e n a s r e í e r c n v - i a s y en el m i s ­
m o d í a . Bay b u e n a s c r i a n d e r a s . .Salud 49, 
p o r C a m p a n a r i o , f r a n c i s c o R o d r í g u e z . 

n : - ' . 7 8-0 

4-5 
l N A J O V K N p e n i n j u i a r a c l i m a t a d a en «»1 

t í s d e s e a c o l o c a r s e de- c r i a d a d e m a n o ? 
Lbe c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n y c-s f o r m a l 
t i e n e q u i e n r e s p o n d a por e l l a . N o s e co ­

c a m e n o s de 3 c e n t e n e s . I n f o r m a r a n en 
i r i u d c d Ob. 10907 4-5 

SE iáOLICITAN AGENTES 
Prado número 64A, informan. 
1GS10 á6-4 ¿L 

B E R N A Z A 30 Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s 
d e s d e c u a t r o c e n t e n e s b a s t a s i e t e pesos 

9 á 3 en Neptuno informa su dueño de 
l^S, altos. 

10996 4.5 
SJB V K N D E u n a e s p l í - n d i d a e s q u i n a en 

l a c a l l e de A i n a r y u r a en jy.OoO y u n a c a s i ­
t a d e d o s p i s o s en S a n t a C l a r a , ceroa d e l 
M u e l l e e n 54,3uo. I n f o r m e s en C o n c o r d i a 1-0 
de 11 & 1 p . m . y de 0 & 8 p . m . 

10991 4.9 

( A I I C F . L N L M E K O 1 9 
3137 3 l 2 - l M l 

G A N t í A So v e n d e n 7 c a b a l l a s m a e s t r o de 
t i r o , de 7 y m e d i a c u a r t a s y 
p a r a v e r s e de 6 4 S a. m . y de 
C e r r o 613. 10716 

d u q u e s a s , 
i á ;> p. uL 

8-2 

do b u r a t o . C o n s u l a d o 
11051 4-6 
i A n t A U S E N T A R S E s u d u e ñ o , se v e n d e n 

los m U d b t e s ú*- l a c a s a San P e d r o 24, a l t o s . 
• l a y j u e g o de s a l a m a j a g u a R e i n a R e g e n t e , 
c o m e d o r a m e r i c a n o , e s c a p a r a t e , s i l l o n e s , 
mesas , l á m p a r a s , v a j i l l a , c r i s t a l e r í a , e t c é ­
t e r a . H o r a s d e 1 4 4, d í a s no f e s t i v o s . 

IIOU 8-6 

V e n u o b o m o a j , d o n k e y s con v á l b u l a s , c a ­
m i s a s , u a r r a s y p i s t o n e s de bronce p a r a ex ­
t r a e r a g u a de pozos , l a g u n a s , r í o s y t o d » 
s e r v i c i o en g e n e r a l y e s p e c i a l m e n t e p a r a «I 
r i e g o de t a b a c o . C a l d e r a s y m o t o r e s de v a ­
p o r de todos tamaftos y c l a s e s , r o m a n a s y, 
o a s c u i a s do l a s m e j o r e s c l a s e s y tamaf tos 
o a r a e s t a b l e c i m i e n t o s é I n g e n i o s . H a y 8leni-< 
o r e e x i s t e n c i a de t u b e r í a , fluses. t a n q u e s , 
etc. , do d i f e r e n t e s m e d i d a s y d e m á s a c c e s o ­
r i a s . 

• 1 E L E F O N O 156 
K R A > C I S C O B A S T E R R E C H E A . 

L a i u v a r U l * » A p a r t a d o «21 
'Xdétír*toi " F p a m b s s t e " 

10400 1 6 » - 1 8 J n . m 

m o t ó r é í é l e c t r i c o s s u i z o s 
Los venden á plazos v á precio» 

sin competencia vla Compañía Cuba­
na de maquinaria. Aguiar n0. 122. 

26-14 

M A P l l A S D E A R A i 
Se v e n d e n en b u e n a s c o n d i c i o n e s de uso 

dos m & n u i n a s ae v a p o r con todos but a c u j -
s o r l o T P a r a i n f o r m e s d i r í j a s e l a c o r r e s p o n ­
d e n c i a a l A d m i n i s t r a d . r de l C e n t r a l C a r a -
Cac l " » ? 1 " ^ 6 8 " 2 6 - l l J n 

8 [ C A R R U A J E S 

' SK VENDE ur.a bonitP y ^ l e g a n t e d u q u e ­
sa a c a b a d a de r e m o n t a r p l a n t i l l a f r a n c e s a 
c o n suncho de g o m a , [nformarátn San R a f a e l 
150. A t o d a s h o r a s e l d u e ñ o . Se d a e n p r e c i o 
m u v m ó d i c o . 11159 4-9 

SE V E N D E U N M 1 L 0 R 
S i n uso a l g u n o e n SO c e n t e n e s , San R a f a e l 

IIS & t o d a s h o r a s . 11140 8-9 
I N D U S T R I A 19 T a í í é r de C a r r u a j e s se 

v e n d e u n í n r m l l a r de c u a t r o a s i e n t o s a c a b a ­
do de r e c i b i r . 111S3 8-9 

P O R E N F E R M E D A D de s u due f to y n o 
p o d e r l a a t e n d e r , se v e n d e u n a m e s a de 
b i l l a r c o n t o d o s sus a c c e s o r i o s n u e v o s h a ­
ce b u e n d i a r l o . I n f o r m e s Z u l u e t a n ú m e r o 20 
E l C o l m e . 10614 4-5 

G A N G A S 
Se e x p e n d e n s o l a r e s en e l V e d a d o c a l l e s 1 

18 y l'J de c e n t r o s y e s q u i n a s . . . c e ra de l a 1 
s o m b r a A. t r e s pesos y t r e s y m e d i o e l m e -

M A Q U I N A C O N T A D O R A 
Se v e n d e u n a b u e n a , de d o s g a v e t a s , q u e 

f u n c i o n a c o n e x a c t i t u d , e n l a F a r m a c i a 
A R N A U T O , M O N T E 12S. 

10l»'< 5 8-5 

F á b r i c a de muebies 
J u e g o s de c u a r t o y de c o m e d o r , p i e z a s 

s u e l t a s mfts b a r a t o q u e n a d i e ; e s p e c i a l i d a d 
en m u e b l e s a g u s t o d e l c o m i v a d o r y e n 
n-ctr.-.s de . -a la d - x^uls XXV y K. ; in . t . ü e y e n i e 
L e ^ . i a d i ü J e n t r e t i a n u a i g a e i J N e p i i m i . 

10971 20-4J1. 

p l a t a c o n \ l s t a 8 a l a c a l l e é I n t e r i o r . 
10884 8-4 

I g n a c i o P i n o y L e ó n 
A G E N T E D E N E G O C I O S 

A g u a c a t e 1 2 2 . 
1CC92 2G-2S J n 

Se vende uno casi nuevo del mejor 
'5* I " ' A r n x f *ér*JX*án Aui,nas ^ altos de l fabricante. También se vende un 

Sa U A . A l . i o ; » s o , 6-0 ! , 
buen caballo, maestro de coche, de mu-
cha alzada, y magníficas condiciones. | ^ " ¿ ^ e ]S ¡ ¡v$nS tS 'T - ^ l o r f f . y 
También arreos y demás accesorios; 

E N L A V I B O R A r e p a r t o L a w t o n C o n c e p ­
c i ó n y A r m a s , v e n d o u n c u a d r o de t e r r e n o 
c o n l.GOo m e t r o s á 40 c e n t a v o s y r e c o n o ­
c e r u n c e n s o 6 en 1.25 l i b r e de g r a v a m e n , 
s e g ú n c o n v e n g a . C l e n f u e g o s 6. 

10D59 4-5 

I i - ' A i r l M A C I A s e s o l i c i t a u n s e g u n d o d e p e n -
; d i e n t e que no s e a m u y j o v e n y que l l eve 

b u e n a s r e f e r n c l a s . Han R a f a e l 02 c s q u i m i 6. 
\ C a m p a n a r i o . 10S46 f - l 

Se s o l i c i t a u n o q u e c u e n t e c o n 8 6 10 m i l 
posos e n e f e c t i v o , p a r a e m p r e n d e r u n n e ­
g o c i o q u e d e j a el 1S0 p o r lOU. J - d r l g i r s e íi. 
R. ' " n r ú s , C u b a 60 de ít i . Z. 

JL1031 26-5J1. 

M L E B L E í i y un - p i a n o en g a n g a . Se v e n d e 
u n j u e t o uc- s a ! a C o n s u e l o , c a s i n u e v o , 1 
p l a n o a l e m á n d f c u e r d a s c r u z a d a s u n mes 
do uso, 1 c a j a de h i e r r o , 1 l a v a b o d e p ó s i ­
t o , 1 v e s t i d o r , 1 c a m a 1 1 p i a n i t o de ñ i f l a , 

o t r o s 
8-2 

junto ó separado. Neptuno 57, de 8! P i « d » d o b r a p i * ^ 

en adelante. 
11193 

o en s i q u i e r c o n u e r e c h o á l a p r o -
:a 4 
t o d a 

5-0 
CJANGA — S e v e n d e n u n a u t o m ó v i l f r a n ­

c é s de 12 c a b a l l o s , 4 c i l i n d r o s . 6 a s i e n t o s 
en e l b a j o prec io de )1 .4Cü. I n f o r m a n A g u a ­
c a t e 12S. 1102^ 8-6 

i I n s t r u m e n t o s . Se a f i n a n y c o m p o n e n 
c l a s e de i n s t r u m e n t o s de t e c l a d o . 

C. 1343 26 - 21Jn 
P I A N O S E N A L Q U I L E R c o i . d e r e c h o ft l a 

p r o p l e d a u , u b r a p l a - o . A l m a c é n d e M ú s i c a 
6 i i i t r u m e n t o s . Se a f i n a n y c o m p o n e n t o d a 
c'.;<;-- ac I n s t r u m e n t o s de t e c l a d o . 

C 1343 26-21Jn 

M I S C E L A N E A 

¡AQUI ES! 
Se venden 3.U00 posturas de narau-

ja , (dulces), informan F y 21, Medina, 
Habana.—José Sardinas, 

1 1 0 8 0 ^ . 8-7 
E L T A L L E R d o n d e ^e f a b r i c a n t a n q u e s 

d e h i e r r o y c h i m e n e a s de t o d a s m e d i d a s , 
b a l c o n e a y " c a r a n d a s p a r a e l C e m e n t e r i o e n 
/ u l u e t a 16 se h a t r a s l a d a d o á I n f a n t a 07 
e s q u i n a é. Z a n j a c u a d r a y m e d i a d e C a r l o s 
m t e n i e n d o t a n t o s que l o s da & u n p r e c i o 
s i n i g u a l . J . P . C a s t e l l a n o . 11032 26-6J1 

C i g a r r o s 

C a l a t e a 
P í d a l o s V . a h o r a m i s m o . 

S o r p r e s a s e n t o d a s s u s c a j e ­

t i l l a s . 
IOGDS 23 ¡iCJn 
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